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f e r i o de S a r r i á . — (Fot . P é r e z de l í o z a s ) 

¿ « ^ a r ( x ) en que c a y ó m u e r -
- el g u a r d i a c i v i l Euge­

n i o M a r t i n Buen*» 
Pot. P é r e z de 

Banque­
te de los Agentes 

comerc ia les a l Consejero 
de G o b e r n a c i ó n de l a Genera l idad , 

erior T a r r u d e l l a s . - (Fot . Mí-r le t l i ) 

(t-ot. P é r e z de Rozas) 
El suceso de l a noche de l s á b a d o en S a n M a r t i n E u 
gar . X ; en que c a y ó m u e r t o el pa i sano Pedro R o d r í 
guez S á n c h e z (a) S a r g e n t o M a l a c a r a , que a g r e d i ó v 

m a t o a l g u a r d i a c i v i l Eu^nin M a r t i n Bueno * 

'•a <le « x l i c i a . - (Fot . F l o r i i ) E1 ^ T ^ O ^ X X ^ ^ ^ z ^ s r s s s j ? ^ 
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L E R I D A 

En la feria de ganado se 

hicieron importantes 

transacciones 
L é r i d a ) 16. — A y e r en e l Campo 

dd M a r t e se c e l e b r ó ía t r a d i c i o n a l 
fe r i a mensual de ganado ianar. Con­
c u r r i e r o n a la m i s m a de 70 a 80 
m i l cabezas. Se rea l izaron numerosas 
transaciones r i g i endo ios siguientes 
precios: 

Corderos: en vivo} de 55 a 60 pe­
setas; en canal de 4 a 4 2 0 pesetas 
quik) ; carneros de 60 a 62 pesetas; en 
canal de 3,75 a 3 90 pesetas q u i l o ; 
ovejas de 40 a 50 pesetas; en canal 
a 3 50 pesetas qu i lo . 

—^Ei representante del Banco de 
E s p a ñ a en esta p r o v i n c i a y d i r e c t o r 
de la Sucursal en L é r i d a , ha so l i c i ­
tado permiso del A y u n t a m i e n t o pa­
ra proceder al d e r r i b o de u n inmue­
ble de la Avenida B londe l donde ha 
de ser edificado e1 nuevo ed i f i c io del 
Banco. 

— E n las c e r c a n í a s de esta c iudad 
fué a r ro l lado por u n t r e n , el s á b a d o , 
un joven l lamado Segundo Hermos, 
de 25 años , el cual q u e d ó m u e r t o en 
el acto. 

— E n una taberna de V i e l i a se sus­
c i t ó una reyer ta entre los par roquia ­
nos, h a guardia c i v i l detuvo a J o s é 
G o n z á l e z quien en comple to estado 
de embriaguez in t en taba agred i r con 
una navaja a dos parroquianos. E1 
detenido fué puesto a d i s p o s i c i ó n del 
Juzgado. 

E S P A R R A G U E R A 
P A R A LOS D A M N I F I C A D O S D E 
G E R O N A . — OTRAS N O T I C I A S 

E l A y u n t a m i e n t o h a t o m a d o dos 
acuerdos, que a l ser conocidos h a n 
merecido e l aplauso u n á n i m e de l a 
p o b l a c i ó n . U n o de, el los 3S el c o n ­
t r i b u i r con ,200 pesetas p a r a los 

, da-mnificados po r los t e m p o i a l é s de 
i k p r o v i n c i a de1'Gerona.: E l Otro eíj 
e l f o r m u l a r 1 su m á s E n é r g i c a ' p r d " 
testa po r los hechos sangrientos ' qu<? 
a p a r t i r de l d í a 8 v ier ien o c u r r i e n d o 
e n t o d a E s p a ñ a , hac iendo g u s t a r 
su m á s ferv iente a d h e s i ó n a l a Re-* 
p ú b l i c a y a las au tor idades que ac^ 
tuaJmente l a representan.. m 

— i l a n regresado de s i l v ia je de 
novios por E s p a ñ a j log, s e ñ o r e s F r a n ­
cisco A l t i r r i b a y M a r í a . V a l l s . 

—Se nos asegura que PP* ©l. 
A y u n t a m i e n t o se e s t á n Üevar fdo a 
cabo a c t i v í s i m a s gestiones p a r á que 
sea u n a r e a l i d a d l a i n s t a í a c i ó l i de 
u n a c á m a r a frigórífica,l e n l a P laza 
Mercado . 

— C o n s t i t u y ó u n é x i t o e l bai le o r ­
ganizado po r los casados e n e l A t e ­
neo e l d í a de Reyes. 

— E l G r u p o C u l t u r a l Estudios h a 
ab ie r to a l p ú b l i c o Una escuela r a ­
c iona l i s ta , v i é n d o s e m u y c o n c u r r i d a 
de a lumnos , 

— E l P a t r o n a t o de l a J u v e n t u d h a 
celebrado c o n u n banquete í n t i m o 
e l X A n i v e r s a r i o de l a f u n d a c i ó n de 
su cuad ro e s c é n i c o , r e i n a n d o g r a n 
en tus iasmo en t r e lo^ nuiherosos co ­
mensales. 

—Se h a cons t i t u ido en é s t e u n 
S ind ica to a u t ó n o m o a d h e r i d o a l a 
P. O. C , siendo y a m á s de 600 sus 
asociados.—C. 

R I E R A 
LA FIESTA 1) ESAN A N T O N I O 

Hoy, a la sailda d e l o f i c io que 
se c e l e b r a r á lab^ e n d i c i ó n de las ca­
b a l l e r í a s , se f o r m a r á seguidamente 
)a cabalagta que d a r á los t r ad ic iona­
les « T r e s T o m s » y a c o m p a ñ á sus pa-v 
sos l a orquesta. 

A las odce, se d a r á comienzo a la 
g r a n ca r re ra de cintas en l a cua l to^ 
m a r á n par te g r a n n ú m e r o de j ó v e n é s 
c icl is tas de al Sociedad. A las s e ñ o ­
r i t as donantes de las r icas c intas se­
r á n obsequiad<-s con u n regalo. 

Tarde a las t res , e m p e z a r á el oon-
c i e r t o en e l c a f é die l a Sociedad. A 
las c inco, grandioso ba i le en eL sa lón 
de la m i s m a Sociedad el cua l e s t a r á 
r i c amen te adornado y per fumado e 
i l u m i n a d o profusamente, 

A las siete, en e l m i smo sal<>n, 
t e n d r á lugar l a e l e c c i ó n de «Miss 
B o m b i l l a » . A l a s e ñ o r i t a agraciada 
Se l a o b s e q u i a r á con u n valioso pre­
sente* 

Noche a las once se d a r á comienzo 
a u n bai le de despedida de las fiestas 

D u r a n t e todos los actos y b a ü e s 
h a b r á g ran derroche de c o n f e t t i , 
serpentinas y bolas nieve. 

EN VILLAFRANCA DEL PANADÉS T A R R A G O N A 

S O B R E «LA L I B E R T A D C O M E R C I A L Y E L P R O B L E M A D E L VINO» 

DIO UNA C O N F E R E N C I A E L D I R E C T O R G E N E R A L D E 

C O M E R C I O , DON RAMON N 0 G U E S B I S E T 
Vi l l a f r anea del P a n a d é s , 15- — Esta 

m a ñ a n a , en e l s a lón de actos del 
A y u n t a m i e n t o de esta población, des­
a r r o l l ó su anunciada conferencia, e l 
d i rec tor general de Comercia y P o l í ­
t i c a Arancelar ia , don R a m ó n N o g u é s 
Biset , 

Con e l conferenciante ocuparon la 
presidencia el alcalde acc identa l , se­
ñ o r Guasch; el presidente del S ind i ­
cato de Criadores-Exportadores de 
Vinos de P a n a d é s , señor Ventosa y 
Roig ; eí presidente de la J u n t a de 
Obras del Puerto de Tarragona , se­
ñ o r Compte; el d i r e c t o r dé la Esta­
c ión E n o l ó g i c a , don C r i s t ó b a l Mes-
tres, varios concejales y otras perso­
nalidades-

As i s t i e ron a l acto el s e ñ o r G i l 
Vernet, por la F e d e r a c i ó n Nac iona l 
de Criadores-Exportadores de Vinos 
de E s p a ñ a , e l s e ñ o r Miró., por la Fe­
d e r a c i ó n Nacional de v i t i c u l t o r e s de 
España; el s e ñ o r P u i g m a l , por la Fe­
d e r a c i ó n Nacional de L i co r i s t a s de 
E s p a ñ a ; e l s e ñ o r Raspall , por el Ins : 
t i t u t o A g r í c o l a C a t a l á n de San I s i ­
d ro ; nu t r idas representaciones del 
Centro A g r í c o l a del P a n a d é s , de Ja 
Asoc iac ión de Propie tar ios A g r i c u l ­
tores de C a t a l u ñ a , de los Sindicatos 
oficiales de Criadores - Expor tadores 
de vinos del P a n a d é s , de Tar ragona , 
de Reus y de Barceona; del Casino 
U n i ó n Comarca^ de la M u t u a de ^Se­
guros del P a n a d é s y de las C á m a r a s 
de Comercio de Tarragona y Reus y 
varios alcaldes y comisiones de l a co­
marca de l P a n a d é s , que l lenaban to­
ta lmente e l sa lón de sesiones y. las de­
pendencias inmediatas a l m i smo de 
las Gasas Consistoriales. . 

A b r i ó el acto e t alcalde, seiñbr, 
Guasch, haciendo u n e log i^ de l s e ñ o r 
N o g u é s , y poniendo de re l ieve l a , l i b -
por tanc ia d e l tema que i ^ á a des­
a r ro l l a r . • > ,,: j 

E l presidente del S ind ica to Q f i c i a í 
de Criadores - Expor tadores de Vinos 
del P a n a d é s , s e ñ o r Ventosa y R p í g ' 
a c o n t i n u a c i ó n h i z o - r e s a l t a r que: .'el 
actual d i r e c t o r general de C o m e r c i ó 
y P o l í t i c a Arance la r ia era uno d é los 
nuevos valores revelados por l a Re-
p á b l i c a y que s e ñ o r N o g u é s l l e g ó a l 
i m p o r t a n t e y delicado cargo que 
ocupa, con una p r e p a r a c i ó n s ó l i d a , 
por lo que cabía esperar mucho de 
sü a c t u a c i ó n . 

Seguidamente se l e v a n t ó . a hablar 
el Señor N o g u é s , siendo saludado con 
uha c a r i ñ o s a o v a c i ó n . Hecho e l s i len­
cio, el conferenciante e m p e z ó su d i -

. s e r t a c i ó n dic iendo que a g r a d e c í a vi­
vamente las muestras dé afecto y con­
s i d e r a c i ó n que se Te dispensaban y 
los que creía tjne eran debidas; más 
que nadá, a5 la b e n é v p l e h c i á d é los 
concurrentes. 

L i iego e n t r ó de l l eno , en ©1 t ema 
«Lá l i b e r t a d comerc ia l y el probler 
ma de l v i n o » , mani fes tando que iba 

exponer hechos reales f i réh te a cues-
tiones e c o n ó m i c a s pues l a en t o ­

dos los pueblos es lo que m á s 
preocupa a los Gobiernos. 

E c o n o m í a r i c a , d i jo quiere s i g n i ­
ficar puebjo p r ó s p e r o , seguro de sus 
destinos; y « C o n o m í á pobre, pueblo 
esclavo y m í s e r o . H a b l a r de los p ro ­
blemas e c o n ó m i c o s al pueblo, es una 
tarea sagrada, pues jas l iber tades po­
l í t i c a s que han alcanzado los Go­
biernos que: gobiernan el mundo no 
s e r í a n nada," Wi e n t r a ñ a r í a n nada s in 
las l iber tades e c o n ó m i c a s . 

A ñ a d i ó qu^ . á c t u a l m e n t e la l i be r ­
t ad comerc i a^ ' t rop i eza con o b s t á c u ­
los, barreras ' y m o n t a ñ a s que se opo­
nen a e l la . E n 1914 ,—-añadió ,—se p ro ­
dujo l a guer ra europea, y en e l la no 
c a í a n hombres, i combatientes , sino 
qUíS c a í a unáf e c o n o m í a y una c i v i i i z a -
o ión , y en 1918 a l acabar la m i s m a -
no hubo v é h c é á o r e s , sólo hubo ven-' 
cidos. Y seguidamente v ino la gue r ra 
e c o n ó m i c a ^ con los g r a v á m e n e s , i m ­
puestos bloqueo d i divisas arance­
les, 

I n d i c ó que e l comercio no es co-
meroio , sino: v i v e una v ida de l ibe r ­
t a d ; pues el m i smo es l i b e r t a d , dina­
mismo m o v i m i e n t o cont inuo , v ida 
de r e l a t i v idad -

Con mucha c la r idad , p r e c i s i ó n y 
elocuencia ge e x t e n d i ó en considera­
ciones a c e r c ó l o que s ignif ica l a l i ­
b e r t a d c ó n ^ ; ? ¡ i a í , y d e s p u é s puso de 
re l ieve que |a i e c o n o m í a de un pueblo 
no es j a p r o d u c c i ó n , n i es \& expor ta­
c ión , s ino la r e l a c i ó n de ambas ent re 
s í , y el con jun to de todas ellas es lo 
^.tié'\múeV¿xj^L-é€<moinIa de todos los 
!pueblois. ' i 
A.- . Expresó- .^>e>íUno de IQS e.lepi'entos 
p r inc ipa l e s que han movi l i zado ¡la, 
gue^a1 e c o n ó m i c a - han s ido: las.!'CjO-
láMf i f s n í M $ e p r i Í 9 . ; E r i 1 9 3 2 , ' h á r i sü-';., 
bido^ 'rtotalífliéií^ttíte lá& í h i s Á a s Afe -
í h a n t a A u ^ f r i a ; sV' B é I g i c á ; C h e c ó e s l p - , 
v a q ü i a , E S t o í M f ' P r a n c i á y Grec ia , 
íentre o t r ó s p a i a e é , e; inoluso I n g l a t e ­
r r a , , que t a i i t ó h a b í a sostenido su p q i 
líticid; de ; l! te-^ca6lbío¿ en 1931, y . ' p u -
só1 ^ r á n d é g ^ a V á t ó e n e s a productos 
que e n v Í á b S ^ ó s j h ó s o t r o s de E s p a ñ a , 
í i l u d i ó la ba r r e ra inf ranqueable 

.que han opuesto algunos pueblos a 
nuestras f ru t a s y a l grave bloqueo a 
h ú é s t r W d f m a á ' q ^ u » real iza l a R e p ú ­
b l i c a A r g e n t i n a , e h izo no t a r que l a 
mayor guerra , es j a g r an novedad de 
la i n v e n c i ó n de los cont ingentes , que 
m á s que tod|a cons t i t uyen las mayo-
re*! restriccuwjes ^ l a l i b e r t a d comer­
cia^. 

Entrand^^., a ,t t r a t a r de l p rob lema 
d e l v ino , m ^ ' ^ l í e s t ó que era i n t o l e ­
rable , .(ju^.-.i^i.-jde^Ja.' tolerarse quer 
n u e s t r ó s VÍQOS ¿ q u e son buenos, q u é 
t ienen-«xci&leaíí tes cualidades, tengan, 
q u é pagar - derechos^ de ent rada á las 
grandes ciudades. Y el lo viene a de-
m s O t r a í ' ' m á s p a l m a r i á m é n t e q u é el 
comerc io s i n , . l i be r t ad , . es Ja' y i d a 
m í s e r a , pues ' \ á l i b e r t a d . €¿". ;e| ^des-; 
arr^Jlo de í f i^*^001.^1"0^-

B E R G A 

D E T E N C I O N DE UN INDIVIDUO Q U E 
CORTABA L A S L I N E A S T E L E F O ­

NICAS 

L a Guardia < j i v i l de l a Pobla 4© 
Li i l e t , ha detenido, y puesto a d i s p ó -
s ic ión del Juzgado a ú n j o v e ñ ~ de 
v e i n t i d ó s añios, acusado de haber cor­
tado las l í n e a s t e l e f ó n i c a s ,y t e l e g r á ­
ficas con unas tenezas encontradas 
en su poder. 

—El A y u n t a m i e n t o ha acordado 
con t r ibu i r con l a can t idad de cien 
pesetas a l a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a f or 
e l presidente d é l a General idad para 
los damnificados en las ú l t i m a s i n u n ­
daciones de l a p r o v i n c i a de Gerona. 

—En el ac,to de entrega de premios 
a los guardios c ivi les y de Seguri­
dad, efectuado en el Teatro O l y m p i á , 
fué premiado, por su compor tamien­
to, el gua rd ia de p r i m e r a de é s t a , d o n 
Vicente de l a Varga. 

E l d í a 30 se c e l e b r a r á , en el Monas­
terio de Montserra t , l a boda de l a 
gent i l y d i s t i n g u i d a s e ñ p r i t a P i l a r 
Guixé I l l a , con n u e s t í p buen a m i g o , 
el conocido j o v e n don D a m i á n Pe-
drola So l á . 

^—Ei móviirnientc 
rante el finido a 

.fleo du-

i guierite- nactmientos , 94; defuncio­
nes, 116; m á t r i f t i p n i p s , 50. 

—Erí ei s í i lón de actos de las Ca­
sas Consistoriales, _ sé c e l e b r ó u n a re-

• u n i ó n pa ra í r á t a r del p r o y e c t ó del 
f un i cu l a r a é r e o del s a n t n a r i ó de 
Que^alt •' A5 V- . \ . ^ 

V I ^ L A N Ü E V A y G É L T R U 

P B E O A ^ J C l é l N U N A V E L A D A . 
OTRAS N O T I C I A S 

Estos ú l t i m o ? d í a s las f u m ^ s de 
l a Guard ia c i v i l destacadas en V i l l a -
nueva han ex t remado no tab lemente 
l a v i g i l a n c i a e l i n t e r i o r de l a po­
b l a c i ó n , pres tando se rv ic io du ran te 
l a noche por },^&\ calles pr inc ipa les y 
Ramblas . 

—Por una brigadia peonera del M u ­
n i c i p i o se e s t á procediendo a l a nue­
va p a y i m e n t a G i ó n de l a Rambla.-Ma- ' 
c i á . en « i t rozo comprendido de l a 
Plaza de G a m á y F e r r á n hasta e l 
cruce de ia c a r r e t e ra de Barcelona 
a Santa C r u z ^ e 1 Galafe l l . 

— L a n o t á b l p A g r u p a c i ó n v i l l a n o -
vesa « A m i c s ' d e í ; y e a t r e i de lea A r t s » 
.está, e n s a y a n ^ e l drama. «La t rage­
d i a del p i e r f o t s y la obra l í r i c a «E l 
barbeas» ¡de Sov i l l a* ' que s e r á n repre-

D i j o que e l G o b i e r n o de l a R e p ú ­
b l i ca e n c o n t r ó e l p r o b l e m a del v i n o 
e n u n estado c a ó t i c o , a n á r q u i c o y 
e n u n a l u c h a a p í u s i o n á d a y su ic ida , 
pues e l Es tado se h a b í a i n h i b i d o 
s iempre del m i s m o , se h a b í a apar ­
t ado de é l como de todos , los d e m á s 
p roblemas , y los d e m á s t a m p o c o h i ­
c i e r o n nada p a r a resolverlos. 

I n d i c ó que e l p r o b l e m a del v i n o 
no es del v i t i c u l t o r , n i del e x p o r t a ­
dor , n i de l a lcoholero , que e l p r o ­
b l ema del v i n o e ra u n a cosa de c o n ­
j u n t o y h a b í a n de en foca r lo y e n ­
c a r r i l a r l o todos e n a r m o n í a d e i n ­
tereses. 

D e c l a r ó que e l E s t a t u t o del V i n o 
se r e d a c t ó y a p r o b ó p o r todos los 
d i s t i n tos e lementos interesados y 
o y é n d o l o s a todos, y que e l p r i m e r 
é x i t o que h a t e n i d o h a sido p r e c i ­
samente l a r e u n i ó n y co inc idenc ia 
de todos, y e l o t r o é x i t o el, i n i c i a r 
u n a p o l í t i c a , d e l v ino . , , 

Se l a m e n t ó de l a ca renc ia de es­
t a d í s t i c a s que h a h a b i d o en E s p a ñ a , 
cuando son l a base f u n d a m e n t a l 
de t odo comerc io , e h izo a t inadas 
observaciones acerca del I n s t i t u t o 
del V i n o y de su f u n c i o n a m i e n t o , d i ­
c i endo que todos los interesados e n 
e l p r o b l e m a deben co l abo ra r con e l 
G o b i e r n o para, buscar las debidas 
soluciones, pues es u n p rob l ema que 
a fec te po r i g u a l a productores , a 
ex ix ) r t adores y a l icor i s tas , 

H i z p ver l a e q u i v o c a c i ó n que e n ­
t r a ñ a que los expor tadores s ó l o ten*-
g a n puesta l a vista ' e n F r a n c i a y 
se l i m i t e n a depender de ella', y les 
e x c i t ó p a r a que bi í sqUer i o t ros m e r ­
cados; sobre t o d o e l de N o r t e a m é ­
r i c a , p a r a l o g r a r e l c u a l e l Gob ie rno 
h a i n i c i a d o las correspondientes 
gestiones, per©; que^no ba,sta l a ac­
c i ó n de l Gobiernos s ino qu© prpeisa 
p a y a «Uí íef^cacia l a de, lps_, i n t e r e s f "-
3ps e n e i p r o b l e m a de l v i r io . 

* ^ t n á h ó X * V ¿ L ! ' ' ' ^b&t í t i s s bSVrafds," 
ag rádc fé í énáó ' - l a ' fíóspítalidad y ' l^s 
a tenc iones de que t i a b í a sido: ob je­
t o d u r a n t e su conferenc ia , y c o n ­
f i a n d o e n u n p r ó s p e r o p o r v e n i r de l 
comerc io e s p a ñ o l a base de s u l i b e r ­
t a d y e n e l m a y o r e ñ g m n d e c i í n i e n t o 
d e ^ E s p a ñ a . . ,* \-. j . - :!• ' 

E l s e ñ o r Npgí iés . ; | u é r e p e t i d a m e n ­
t e ovac ionado d u r a n t e su, .diserta-

D e s p u é s de la conferenc ia , e l d i ­
r e c t o r genera! de Comerc io Visi tó l a 
E s t a c i ó n - J S n o i ó g i c a ^ acompañado^ , de 
s u d i r e c t o r , s e ñ o r Mest res , y de las 
au to r idades , y luego f u é obsequiado 
c o n u n a c o m i d a í n t i m a p o r e l S i n ­
d i ca to O f i c i a l de C r i a d o r e s - E x p o r ­
tadores de V i n o s d e l T P a n a d é s . 

A p r i m e r a s horas 'de l a t a r d e 3 se 
t r a s l a d ó a Pu igda lba , donde f u é r e ­
c i b i d o p o r e l a lca lde , s e ñ o r Pare -
l l a d a , y d e m á s a u t o r i d á d e s , v i s e a n ­
d o ic£ l ó c a l e s de las Escuelas, .y e l 
Áy tu f f camien to y e l c a m p o de f ú t b o l , 
donde j s é j . c l e b r a b a Ü n p a r t i d o e n t r e 
e l "Puigdalfcia" y e í " S a n S a d u r n í " , 
d i s í>u: tándose tina copa regalo del 
s e ñ o r N o f u é s . ' 

A l l í f u é a p l a u d i do p o r todo e i p ü e -! 
b lo , y, poco d e s p u é s r e g r e s ó e l s e ñ o r 
N o g u é s a ' r a r ragQná> ..muy satisfecho 
de l a e x c u r s i ó n . 

sentadas en fecha p r ó x i m a en el tea­
t r o Bosque, 

j —Durante ei a ñ o ú l t imo^ las -ns-
| c r ipc iones verif icadas en el Reg i s t ro 

c i v i l f u e r o n las s iguientes: N a c i m i e n ­
tos, 330; m a t r i m o n i o s ) 114; defuncio-
hes. 238. 

— A causa d é l a nieve é a í d a ú l t i ­
mamente en 'a a l t a m o n t a ñ a deja 
sent i rse en é s t a p o b l a c i ó n un f r í o 
i n t enso . -

L L A N S A 
N O T I C I A S D I V E R S A S 

iLos d í a s 22, 23 y 24 del co r r i en te 
celebra esta p o b l a c i ó n su Fiesta Ma­
yor, que p romete verse m u y lucida-
H a y contra tadas , pa ra amenizar los 
festejos^ jas coblas L a P r i n c i p a l de 
L a Bisba j y Els M o n t g r i n s de To-
r r o e l l a , 

—Se anunc ian grandes programas de 
c ine pa ra los d í a s de l a Fiesta, ha­
biendo sido encargadas p a r a su rodaje 
las c in t a s sonoras « E l desf i le de l 
a m o r » , « E l p res id io* y « L a c a n c i ó n 
de l a es tepa». , en t re otras-

-^-Los socios de J u v e n t u d Recreo 
Llansaheiise han adqu i r ido u n apara­
t o e l é c t r i c o de r a d i o - g r a m ó l a pa ra 
concier tos y bailes, 

^ O o n t í n t í a n i á s obras pn rk la urba-

Hubo una pequeña sub e 

vación a bordo de un 

buque danés 
T a r r a g o n a , l e . - R e i n a t r a n q u é : 

d a d e n toda l a p r o v i n c i a . . • 
A y e r las au tor idades dispusieror 

l a , a d o p c i ó n de precauciones PÚA 
r o n reforzadas las guardias en k)^ 
cuar te les , e s t a b l e c i é n d o s e ametra­
l l ado ras e n los pat ios . 

Por l a m a ñ a n a y por l a noche de 
aye r se p r a c t i c a r o n cacheos. 

— A y e r l u c i ó u n sol e s p l é n d i d o No 
obs tante , l a t e m p e r a t u r a fué muy 
f r í a , debido, s i n duda, a l a nieve 
c a í d a e n las m o n t a ñ a s . 

E n S a n t a C o l o m a de .Queral t k 
nieve a lcanza u n espesor de t r e in ta 
c e n t í m e t r o s . 

— C o m u n i c a n de Gandesa que en 
l a f á b r i c a i e alcor toles de d o n , Pas­
c u a l CJastiella o c u r r i ó ú n a sensible 
desgracia, de l a c u a l r e s u l t ó v í c t i m a 
u n n i ñ o de 11 a ñ o s , h i j o del encar­
gado de l a f á b r i c a . 

E l m u c h a c h o , que ha l l aba j u ­
gando sotare u n m o n t ó n de orujo* se 
h u n d i ó en e l m i s m o , y cuando se 
a c u d i ó e n su a u x i l i o f ué e x t r a í d o 
C a d á v e r . 

— E l c a p i t á n del >arco d a n é s 
"S, S. T u n d t , anc lado en este puer­
to , s o l i c i t ó e l a u x i l i o de la pol ic ía 
p a r a r e p r i m i r u n a s u b l e v a c i ó n de­
c l a r a d a a bordo . La, n o l i c í a detuvo 
a los a lborotadores , que e ran cuatro 
t r i p u l a n t e s e n estado de embr ia ­
guez. C o n e l lo q u e d ó v e s t a ü l e c i d a la 
n o r m a l i d a d , , , 

B A D A L O N A 
D E L O S P A S A D O S S U C E S O S . - FUT­

B O L . > O T R A S MOTICIAS 
Gran i m p r e s i ó n h a n causado en es­

ta c iudad los luctuosos sucosos.' re­
gistrados recientemente en Barcelo­
na y en el resto de l a pen ínsu la , - por 
l a s t r á g i c a s consecuencias derivadas 
de los mismos , pero queda ia satis-

• f a c c i ó n ' . d e que,,, en . Bada lona» .gran 
c iudad . I n d u s t r i a l , y t rabajadora , .rió 
hip. n e g a d o . ^ á , registrarse e l inaS; í^ve 

; fecident-er E jemplo dfe':civismo: :ciy,(?a-
dano' corno el que; ha dado el pue­
blo t raba jador de Badalona, e£' "qtgi 
no de tenerse en tíuenta, Jy por ' ' '4í lo 
e s t á mereciendo é l i n á n i m e aplauso 
de l a gente sensata y amante del 
orden. • , v ^ • i 

. — L a - t i p l e s e ñ o r i t a j M a r g a r i t a ;Prats, 
i n t e r p r e t a r á p r ó x i n i i a m e n t e . l a - obro 
«Doña Franc isqui jas , Con ta l , ,:Ques-
t i ó n , deseamos obtenga n.ueyÓ^ t r iun ­
fos en su car rera a r t í s t i c a . 

—En nuestra c iudad existen 324 
autos, 37 motos, 460 carros, 5á5 caba­
l l e r í a s y 551 bicicletas ,sfegún esta­
d í s t i c a recientemente l levada á cabo. 

-—En l a A g r u p a c i ó n excursionista 
de Badalona , se ha fundado una Sec ­
c i ó n de Ciencia. 

—Hasta fin de mes se despacharais: 
en el loca l de R e c a u d a c i ó n , lag c ^ d ^ í 
las. personales del corr iente ejerqiei.' 
•sin reear'r.o dé r'-^-> ;));?nna. 

S A B A D E L L 
C O N F E R E N C I A — ATROLEIiW» 

SABDANAS-
E l jueves tuvo luga r en e l jocal de 

« A e r e o CJub de Sabadell y del y A'5 
l l és» , una confereneia á cargo de ci< 
Al fonso Asoy m i e m b r o de l I n s t i t u í 
de O r i e n t a c i ó n Profes ional de la 
cuela de Traba jo de Barcelona, n1 
d i s e r t ó sobre e l tema: « A p t í t d d s . - Í : 
siques del p i l o t a v i a d o r » , se vW cor 
cu r r ida -

—Cuando montaba en una b!cl 
cleta^ e l joven de 19 a ñ o s de édaí • 
J o s é Abe l l a Sabater^ domic i l iado > ' 
l a ca l le de B o r r e H 22, f ué atropot l--
dó p o r u n coche p rop iedad d é f»0 
Juan V e r n e t y Terrades y eohancV 
do p o r el m i smo p r o p i e t a r i o . ' ". 

Tras ladado p o r e l mismo catísasu-
del a t rope l lo a l dispensario m u n i ^ 
pa l . e l m é d i c o de guard ia ca l i f ico _ 
h e r i d a de p r o n ó s t i c o reservado; fut 
l levado a su d o m i c i l i o p o r l a ;ami>u 
l anc ia de l a Cruz Roja y e l ¿bd í e 
pu t s t o a d i s p o s i c i ó n de l juzgado-

— E l d í a 20 l a J u v e n t u d d e f ^ " 
t r o de Dependen ts de l ' l R d ó s t r S í 
c e l e b r a r á su f i e s t a anual . '!; w \. 
a u d i c i ó n de sardanas, po r i t ^ er[ 
u n selecto ba i l e po r l a noche 
e l cua l t o m a r á p a r t e una orqu,9SW 
m u y renombrada.—C-

n i z a c i ó n de las cal les de E s t e l á y ' ^ 
S a l m e r ó n mejoras que fembeugj^p 
la v i l l a y s e r á n m á s a s e q u i b l e » 
acondicionadas a l t r á n s i t o robado 

—Una t r i b u de n ó m a d a s P Z ^ g ? , 
ha sido expulsada, po r cometer <H; ^ 
sas f echo r í a s^ h t i r t ó s y & n } e ^ a z ^ ' M 0 ^ 
t e rv in i endo l a Guard ia íly11 
d e m a r c a c i ó n C. . : 
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SUSCRIPCION CAPITAL» 
Ptaa. 2'2& mes. 

SUSCRIPCION PROVINCIAS: 
Ptaa. 8*60 trimestre. 

N O M B R O S U E L T O 

D I E Z C E N T I M O S 

CARTAS DE VIENA 

U n m a n i c o m i o c o n c u a t r o m i l i n q u i ­

l i n o s . - S t e i n o f , l a c i u d a d d e l o s l o c o s , 

q u e s i m u l a n . . . ¡ l a n o r m a l i d a d ! 

Sí , ' es la c i u d a d de los locos. L a 
separa de Vi^na u n a m u r a l l a de pie­
dra. Para que el l e c t o r tenga una 
idea de. p e r í m t r o de esta c iudad 
de tos locos baste d e c i r que d i cha 
mura l l a t i ene u n a e x t e n s i ó n de unos 
icuat ro k i l ó m e t r o s . ' 

í^s una ve rdade ra c i u d a d , con ca­
lles, casas, j a r d ' n a s , plazas con ta­
lleres y oficinas c c n su p r o p i a admi ­
n i s t r a c i ó n y p o l i c í a . 

Los per iodis tas acabamos de v i s i ­
tar la . 

Lo p r i m e r o que pasma es el s i len­
cio de cemen te r io que r e ina en el la . 
¡Ni ¿ r i t o s , n i can tos n i risas! Lina 
ciudad sin n ñ o s . Sus hpb i t an tes son, 
en su gran m a y o r í a , t a c i t u r n o s . He­
los a q u í pnsando con insi t rumentos 
de t rabajo hacia los ta l la res . Cabiz-
bajcs, s ' ñ c a m b i a r e n t r e sií una pala­
bra andan como "spectros po r las 
calles dl9nci>sas. N i s i qu ' e r a levan­
tan la cabeza a n u e s t r o paso. 

Son locos inofensivos , quz a nadie 
hacen d a ñ o . P n n c i p a ' m e n t e melan-
có i c s , o b i en p o s e í d o s ds nna idea 
fija. Hay e n t r e e l los t a m b i é n enfer­
mos que suf ren de l a m a n í a g ran ­
diosa y t a m b i é n .inofensivos. E n 
Steinhot (que a s í se l l a m a esta ma­
nicomio, uno de los m á s grandes del 
mun^o) , hay m á s de an c : n t e r a r de 
hombres que se i m a g i n a n ser perso-
na'idad"s c é ' e b r e s : G o e t l : « , M e t t e r -
n'ch, J u l i o C é s a r , A l e j a n d r o el Gran­
de, N a p o l e ó n . U l t i m a m i e n t e , apare­
cieron t a m b i é n L n i n McssoMni, 
aún un H i t l e r . ¡ L o s verdaderos locos 
gobiernan e1 m u n d o , m ' e n t r a s sus es-
pactros se h ü l l a n en e l man icomio ! 

Los JuVo C é s a r , N a p o l e ó n y Go­
ethe, t raba jan con m u c h o celo en los 
talleres como s : n c i l l o s mor ta 'es . 
Tan sólo de vez en cuando se acuer­
dan de su al ta m i s i ó n en fü mundo . 
De repente uno de e n t r e ellos g r i t a , 
furioso a su v e c i n o : 

« ¡ L i v á n t a t e , desgraciado! ¡Soy Ju -
Mo C é s a r en p e r s o n a ! » 

Pero el vec ino t a m p o c o es u n sen-
clUa m o r t a l : se l l a m a N a p o l e ó n . U n 
debate apas onado empieza : ¿cuá l de 
las d^s majestades l l e v a u n t í t u l o 
m á s i m p o r t a n t e ? L a cosa nunca l lega 
a r i ñ a : los soberanos se respetan de­
masiado pa ra pelearse; son sus sub­
ditas los que se ^ i t a n p o r olios. 

* 
ÍJOS enfermos uofensivos t i e n e n 

m momentos pe l igrosos . Nos han 
mostrado a u n a n t i g u o maes t ro de 
escue'a, p o s e í d o p o r una idea t i ja, 
trabaja con m u c h o c > o en l a b i b l i o ­
teca de S te inhof , r edac tando c a t á l o ­
gos v i g i l a n d o que los l i b r o s se ha­
l len en un buen o rden , e tc . Pues un 
d ía e m p e z ó a romper los . F u é necesa­
r io atar 'o . A l d í a s i g u i e n t e n i s i qu e-
J*a se acordaba de 1o o c u r r i d o . 

Hay en t r e los i n q u i l i n o s de S te in ­
o f numerosos s i m u ar 'orrs . S i m u ­
lan... i!a n o r m a l i d a d ! L a of ic ina cen­
tra" de S t e ' n h o f r ec ibe montones de 
cartas y pe t ic iones de ta 'es s 'mula-
uor?s. Unas e s t á n d i r i g i d a s a la d i ­
r ecc ión d i m a n i c o m i o , o t r a s al Go­
b e r n ó o a l Pres idente de l a R e p ú -
b i c a . H e v ' s to una p & t i c i ó n d i r i g i d a 
Por un loco la 7a L i g a de los Dere­
chos del H o m b r e , en P a r í s ! 

E l contenido de los documentos es 
casi e e m p r e e! m i s m o : os s o l c i t a n -

af i rman que s* h a l l a n en S t e i n -
f ú n i c a m e n t e meeced a las i n t r i -

de sus enemigos, e ins ' s ten en 
que una c o m ' s l ó n especial les some-
a a un examen minuc io so . 

Uno de mstos s imuladores u n an-
iguo f u n c i o n a r i o de Estado, h r s t a 
üpo convencer a uno de los m ' d i c o s 
e su absoluta n o n n a idad . E l m é d i -
0 f0 ía pasearse con él , h a b l a r d o de 
a n a d í a m p s cosas. L"n d í a tíiio ai 

t e rmo : «Veo que es us ted u n l i o m -
S ^ ^ n a l - H a r é todo lo que e s t é a l 

a canee para que pueda usted sa- i 
Alr de aqu!>> 

« i M u c b í c i m a s grac 'as , doc to r !—ex- ' 
naT50 COn é n f f s i s el a n t i g u o f u n c o -
t J ^ h ^ ^ ÍNo 'o o l v i d a r é nunca! ¡ P e r -

« * a m a es t rechar le la mano! 
y ^ a p o d e r ó de "a mano de i m é d i c o 
d i c k " una ex l>res ión de c rue ldad s á -
la c empoz<') a e s t ru j a r l a , g r i t a n d o a 

I f c a W da SU v í c t i m a : i I d ; o t a ! L s 
Pa í» nes t u v i e r o n m u c h o t raba jo 
manos da"CJar aI pob re m é d i c o d3 las 

« ¡ N o ! — n o s d i j o nues t ro g u í a , aj 
t r a v é s de l a cTudad de locos—. tun 
S te inhof no hay gente n o r m a l . Cada 
nuevo i n q u l i n o pasa por un con t ro l 
r ' gu roso de espeoialistes. Hoy dtía la 
p s i q u i a t r í a pesee suficientes medios 
para reconocer 'a anormal idad . 

* 
« * 

E n l a t e r ap i a de Ste inhof , ocupa 
u n l u g a r de i m p o r t a n c i a el t raba jo . 

Hay a q u í numerosos ta l le res : za­
p a t e r í a s s a s t r e r í a s , c a r p i n t e r í ? s , he­
r r e r í a s , r e l o j e r í a s etc., s i n h r b ' a r de 
grandes p a n a d e r í a s , c a r n e c e r í a s , la­
vaderos, perfeccionadas. S t e i n h o f es 
u n M u n i c i p ' o casi en a b s o í o u t o i n ­
dependiente de: res to de l m u n d o : 
produce todo !o que necesita c u l t i v a 
f ru tas y legumbres , postee r e b a ñ o s de 
vacas, ovejas, puercos, ga l l inas a s í 
como su p r o p i o m a t a d : ro de gana­
do; en fin, t ' ene una g r a n i m p r e n t a 
m o í k í o . 

E n las cocinas, que p reparan la 
comida pa ra cerca de 4.000 personas, 
en les j a rd 'nes y huertas , en 'os ta­
lleres, p a n a d e r í a s , c a r n e c e r í a s . la­
vadores, en la i m p r e n t a , en todas 
par tes t r aba jan bajo el c o n t r o l de 
l a a d m i n i s t r a c i ó n enfermos. 

Claro e s t á , no todos pueden t raba­
j a r : hay enfermos de gravedad que 
v i v e n en ce'das aisladas. Fero en t r e 
los d e m á s , ^a g r a n m a y o r í a t r aba ja 
con mucho gusto, t a n t o m á s , como 
que se Ies d i s t r i b u y e p o r eso. du'ces 
n i t i l l o s , etc. Todo lo que ganan se 
les abona a su sal ida ( ¡ ay ! m u y ra­
r a ) de S te inhof , o b ' e n e s t á des t i ­
nado pa ra fin s bené f i cos , bajo ei 
c o n t r o l d e l Gobierno . 

A h o r a t r aba j an cerca de 1.700 en­
fermos, e n t r e hombres y muje r re . 
L a g r a n m a y o r í a e s t á ocupada en 
'os ta l leres , los d e m á s en las cecinas, 
p a n a d e r í a s , j a rd ines , lavaderos, etc. 

T a l es l a c i u d a d de los locos, que 
sa h a l l a vec ina a la de las gentes 
normales, o b ' en , de las que se creen 
normates. 

E l conocido p s i q u i a t r a v l e n é s , 
S teckel , consta ta que l a ano rma l idad 

EL FRACASO DE UNA REVUELTA 

D U R A N T E L O S D I A S D E A Y E R Y A N T E A Y E R L A 

T R A N Q U I L I D A D F U E A B S O L U T A 

E N T O D A L A R E G I O N 
E l Juzgado especial se c o n s t i t u y ó 

da m LV el dom ugo en la Jefa­
t u r a de P o l i c í a , c o n t i n u a n d o e l i n ­
t e r r o g a t o r i o de todas los detenidos 
e n d i c h o c e n t r o o f i c i a l c o n m o t i v o 
de los sucesos de l antepasado d o ­
m i n g o . 

C o m o y a es sabido, e l - n ú m e r o de 
los de ten idos que l a p o l i c í a ret iene, 
d e s p u é s de i n t e r roga r l e s y c o m p r o ­
bar su p a r t i c i p a c i ó n e n los sucesos, 
es e l de t r e i n t a y dos. 

T o d o s el los, s egún , nues t ras n o t i ­
cias, h a n declarado que unos desco­
nocidos , en lugares d i s t i n to s de 
B a r c e l o n a , les e n t r e g a r o n las b o m ­
bas o a r m a s que les f ü e r o n e n c o n ­
t r a d a s p a r a ser l l evadas a Sitios 
p r e v i a m e n t e designados. 

N e g a r o n que e s tuv ie ran enterados 
de que se i b a a hacer l a r e v o l u c i ó n , 
y menos que d ichos jexplosivos fue­
r a n dest inados c o n t r a l a fuerza 
p ú b l i c a . 

Todos los detenidos son gente j o ­
ven , de unos diez; j r ocho a v e i n ­
t i d ó s a ñ o s de eda^. T f e c l a r a r o n c o n 
g r a n ap lomo . 

E n t r e los que p r e s t a r o n dec la ra ­
c i ó n figura J u a n G a r c í a O l ive r , que 
p o r su pie , po r encont rarse ya c u r a ­
do de l a i n d i s p o s i c i ó n que s u f r í a , 
a c u d i ó a l despacho que se h a b i l i t ó 
a l Juzgado, dec la rando que a l tener 
n o t i c i a s de que se i b a a e fec tuar l a 
r e v o l u c i ó n de l p r o l e t á í i a d o , como lo 
c o n f i r m a b a e l ambien te de la p o b l a ­
c i ó n , y s iendo e l m o v i m i e n t o s i m ­
p a t i z a n t e con sus ideas^ p e n s ó e n 
co labora r e n el m o v i m i e n t o y , a l 
efecto, con u n a p i s t o l a que t e n í a 
en su casa se d i r i g i ó a l a Plaza de 
E s p a ñ a , donde e n c o n t r ó o t ros s i m ­
pa t i zan tes c o n sus ideas, a los que 

crece, y a f i rma que d e n t r o de unos 
dos o t r e s siglos l a mayo r pa r t e de 
l a H u m a n i d a d l lamada c u ' t a s e r á 
m á s o menos, anormal . S i esta p ro ­
f e c í a t a n pes imis ta se rea l iza , las 
ciudades de locos g a n a r í a n , poco a 
poco, t e r r e n o conquis tando una g ran 
p a r t e de nues t ro g'obo. Entonces 
Viena , p o r ejemplo, s3 t r a n s f o r m a r í a 
en u n p e q u e ñ o a p é n d i c e da Steinhof. . . 

N . TASS1N 
V i e n a y enero. 

D I S C O S 

E L T E A T R O S A L V A D O R 

sólo c o n o c í a de v i s t a , i gno rando sus 
nombres , y se d i r i g i e r o n hac ia Sans, 
siendo detenido cuando se d i s p o n í a 
a a y u d a r a los revoltosos. 

D i j o e l de tenido que i gno raba de 
q u i é n e s p a r t í a n las ó r d o n é s . A g r e g ó 
que é l n o a c t u a ' v i como d i r ec to r de 
la r evue l t a . 

A todos los detenidos, d e s p u é s de 
declarar , se les c o m u n i c ó e l au to de 
procesamiento y p r i s i ó n s in fianza, 
d i c t ado c o n t r a los mismos, p o r los 
del i tos de s e d i c i ó n y t enenc ia i l í ­
c i t a de a rmas . 

A los que se les c o m u n i c ó e l au to 
d é procesamiento , y a quienes t a m ­
b i é n sé les r e c i b i ó i n d a g a t o r i a , son: 

A n t e n i o A g u i l a r Guer re ro , E n r i ­
que G a r c í a G a r c í a , Amadeo R o i g 
M a r t í n e z , Es teban Sa lva t A m o r ó s , 
J o s é M a r í a G ó m e z Piqueras, Pas­
cua l A z ü a g a G ó m e z , J u a n G a r c í a 
O l i v e r , A n t o n i o O r t i z R a m í r e z , G r e ­
gor io Jover C o r t é s , F é l i x A r p a l J u -
io t , M a n u e l G i m e n o G a r c í a , Pedro 
G i l M o n t o l i u , A l fonso G ' r a l t N i v i o t , 
J o s é F e r n á n d e z Z a p a t a , T o m á s R i e ­
r a B o f l l l , Sa lvador Sa tor ras A n s í , 
J o s é V i d a l Comas, A n g e l C a t a l á 
He r r e r a , A n g e l C a b a l l e r í a R é g o , 
J u a n B a l i u s C a r r í u s , J u l i o C a r r i l l o 
V a l l e , J a i m e S a t o r r a S a l ó , J o s é P é ­
rez I b á ñ e z , A n d r é s N i c o g u a n M i c ó , 
J o s é u i l l a m o t G u i l l a m o t , JGBÚS G a -
r r i g ó s G m e r , M i g u e l P a r r a M a r t í n . 
R a m ó n M a r t í n e z L ó p e z , J u a n S a n ­
t i ago M u r c i a y J o s é Juncay M;races. 

D a s p u é s de in te r rogados , y po r 
o r d e n d e l juez, d o n J u a n Pastor , 
los procesados pasa ron a l a c á r c e l . 

H A S I D O I D E N T I F I C A D O E L CHO­
F E R Q U ECONDTJCIA E L COCHE 
Q U E S A L I O D E L A CASA-FABKTCA 
D E B O M B A S D E L A C A L L E D E 

M A L L O R C A 
E l lunes d í a 9. fue ron prac t icadas 

en San A ¿ r i á n diversas dotencicnes 
de ind iv iduos a los que se les supo­
n í a que estaban complicados en ej 
m o v i m i e n t o dej domingo . 

E n t r e ellos figuraba uno que d i jo 
apel l idarse Mi ró t quien , d e s p u é s de 
las debidas comprobacicnes, se ha 
demostrado que ©ra Ignac io Mele r 
Pomet, que se s u p o n í a h u y ó con e] 
auto que e s c a p ó de l a cal le de Ma-
llorca^ 633, poco d e s p u é s de habei 

ECOS 
S e g ú n nues t ro i l u s t r e a m i g o s e ñ o r 

G u a l , los actores, en su m a y o r í a , 
a p o y a n e l p r i n c i p i o de su v o c a c i ó n 
en u n a leyenda inconsc ien te de " v o ­
caciones absurdas" . L o m i s m o cuen­
t a el a c to r f racasado, s in ap t i tudes , 
que e l "endiosado" , l a eminenc ia , e l 
d i v o . E l s e ñ o r G u a l exige a los a r ­
t i s tas modes t i a he ro ica , s a c r i f i c i o , 
p a r a n o ser m á s que i n t e r m e d i a r i o s 
e n t r e l a o b r a " y l a fuerza, i g n o t a 
que les i m p u l s ó a p r o d u c i r l a . " Los 
actores geniales acaban p o r creerse 
omnipo ten tes a fuerza de l a a d u l a ­
c i ó n que les c i r c u n d a . Este concepto 
fa lso "les coloca en e l p l a n o de l m á s 
desenfrenado h i s t r i o n i s m o . " ¿ C ó m o 
h a n de ser los actores de l Nuevo 
Tea t ro? " N o unos exper tos de l gesto 
y de l a mueca , no, s ino unos i n e x ­
per tos i l u m i n a d o s p o r l a b o n d a d de l 
p r o p ó s i t o . " Unos hombres y unas 
mujeres l l egando p o r e l buen s e n t i ­
d o a l a v o c a c i ó n y a la>s ap t i t udes 
cu l t i vadas , " a l a h u m i l d a d m á s m a ­
r a v i l l o s a de u n nuevo idea l soc i a l y 
e s t é t i c o . " 

¿ Y el N u e v o T e a t r o , e l T e a t r o S a l ­
vador , q u é es en suma? L e l l a m a 
el s e ñ o r G u a l , a d e m á s d e todo esto. 
T e a t r o Sacrosanto , y lo s i t ú a en u n 
a m b i e n t e de pureza , fuera de l a c i u ­
d a d . Las c iudades deben l e v a n t a r en 
sus c e r c a n í a s c laus t ros de d e v o c i ó n 
d r a m á t i c a "sa turados de ambien te 
sano, de h u m i l d a d e s e s t é t i c a s , p o r lo 
e jemplares hero icas" . " E l m i s m o 
pueb lo con su ó b o l o modes to l l e g a r í a 
a l subsidio de su T e a t r o , como l l ega 
h o y a l de sus expansiones e s p o r t i ­
vas ." Este T e a t r o a b r i r l a sus puer t a s 
a todas las tendencias sanas. E l se­
ñ o r G u a l l lega inc luso a i m a g i n a r 
l a v i d a de su T e a t r o - m o n a s t e r i o y 
lo ve "Sobre e l musgo ve^de e r ig ido 
e n s e ñ o r de l a paz y el buen conse­
j o . " L o ve u n d o m i n g o . A l amane ­
cer s a l d r á n de l a c i u d a d "convoyes 
de gentes". Lejos se encuen t r a e l 
c l a u s t r o - t e a t r a i , f i n u n a c ú s p i d e se 

d i b u j a " e l ed i f i c i o h ú m i l d e y p ro t ec ­
t o r . " "Prados , m o n t a ñ a s , cielos des­
cub i e r t o , a i re m a t i z a d o de a romas 
a n ó n i m a s , s i lenc io g e r m i n a d o r y 
grandes deseos... las voces de l a 
c a m p a n e r i a a m i g a . " Y l a "sala s i m ­
p le y con fo r t ab l e , cercada de qu ie ­

t u d e s y de asombros . Y l a t r aged ia 
empieza an te las a lm as abier tas a l 
fe l i z a d v e n i m i e n t o . H e a q u í l a i d e a 
d e l s e ñ o r G u M . 

¿ S u e ñ o ? L l a m é m o s l e s u e ñ o . U n 
s u e ñ o , u n a f a n t a s í a , p r emiosamen te 
expresados. I n d u d a b l e m e n t e e l c a n ­
sanc io y las desilusiones de l a r e a l i ­
d a d h a n i n sp i r ado a l a r t i s t a esta 
f i c c i ó n . N o o lv idemos que D o n Q u i ­
j o t e , desesperanzado p o r sus aven­
tu r a s , q u e r í a dedicarse a l a v i d a pas­
t o r i l . 

J O A Q U I N M O N T A N E R 

Dice el senoi Moles... 

Que el señor Ibáñez ce­

sará en su cargo cuando 

él cese en el de gober­

nador civil 
P r e g u n t a d o é l s e ñ o r Moles sobre 

su cese e n el c a rgo de gobernador 
c i v i l , c o n t e s t ó que i g n o r a b a cuando 
se p r o d u c i r í a . i i 

— Y cuando us ted , , pese, , ¿ c e s a r á 
i t a m b i é n e l s e ñ o r ^ ^ b á n e z ? — s e le 
l i e p r e g u n t ó i g u a l m e n t e . 

Y e i s e ñ o r M o l e s ' C o n t e s t ó : 
— A s í l o creo. E l s e ñ o r I b á ñ e z . 

cuando acepto el e á r g o de jefe s u ­
pe r io r de P o l i c í a v d i j o que lo h a c í a 
con la c o n d i c i ó n de cesar en é l t a n 
p r o n t a dejase yo el g o b i e r n o . 

" C N l a G e n e r a l i d a d h a y u n r e g u -
l a r t rasiego. Los consejeros c a m ­

b i a n de locales. D e m o m e n t o , e l se­
ñ o r L l u h í , como pres idente , pasa a 
ocupa r e l despacho de mayores p r o ­
porciones, o sea e l que u t i l i z a b a e l 
s e ñ o r M a c i á . 

Muebles , m á q u i n a s de escr ib i r , 
m a t e r i a l de e sc r i to r io , obreros elec-

| t r ie is tas . . . Los r e p ó r t e r s se ven y se 
¡ d e s e a n p a r a poder encon t r a r l a 
fuente de sus repor ta jes . 

— ¡ L a p é r d i d a que é s t o o c a s i o n a r á 
a l a Gene ra l i dad !—comen ta u n co­
lega. 

— ¿ P o r q u é ? 
—Porque , como dice e l adag io : 

" A cada c a n v i de casa es p e r d u n 
l l e n g o l " . 

L o que nadie p u d o a v e r i g u a r es 
q u é "UenQol" ser ia l a v í c t i m a , 

* * 
j d r a í z de l estreno en Ba rce lona 

de l a t r a d u c c i ó n de u n a ob ra de 
B e m a r d Shaw, u n c r i t i c o de tea t ros , 
que a l a vez es au to r , p u b l i c ó en su 
d i a r i o u n a c r i t i c a v i o l e n t a , en l a que 
se hab l aba despect ivamente de l i l u s ­
t r e a u t o r i n g l é s . O t r o c r í t i c o ba rce ­
l o n é s , a l a l u d i r l a "reventada?* de 
su colega, d i j o : 

— P o r lo v i s to h a c o n f u n d i d o a 
B e m c r d S h a w con " B e m a t X i n -
xo la . . . " 

L A GOBPORACNON I N T E R L M P E -
R I A L ECONOMICA 

W e l l i n g t o n ) 16. -— L a p r o p o s i c i ó n 
de] Go ' ie rno canadiense de r e u n i r én 
Lonor^s una C o r i f é r e n c i á para estu­
d i a r "a manera de desa r ro l l a r ía 
c o o p e r a c i ó n i n t é r i m p f e r i a l e c o n ó m i c a 
fué r ec ib ida ayer. 

C r é e s e que s i el p royec to l lega a 
real izarse, Nueva . Zelanda e s t a r á re­
presentada en Londres .por sfu A l t o 
Comisar io y los d e l g a d o s d e t Con­
sejo de p roduc tores y exportadores . 

hecho e x p l o s i ó n l a b o n í b a que d ió 
o r igen a l descubr im ento del d e p ó s i ­
to y f á b r i c a que a l l í h a b í a . 

I n t e r rogado c o n f e s ó e fec t ivamente 
ser I g n a c i o . Meler , a s í como t a m b i é n 
que era él quien c o n d u c í a el auto­
m ó v i l en que e s c a p ó a c o m p a ñ a d o de 
Costa-

A ñ a d i ó que ignoraba lo que h a b í a 
en dicha casa ya que era el p r i m f r 
d í a que e n t r ó en e l la , a la que fué 
requerido para conduc i r e l au to ; co­
mo chofer que es. 

D i j o que poco d e s p u é s de sa l i r e l 
guard ia c i v i l , su c o m p a ñ e r o le d i j o 
que huyeran, y a g ran velocidad so 
m a r c h ó por l a ca r re te ra de R bas, 
hasta la R ie ra de H o r t a ) donde aban­
d o n ó e l coche. 

Este detenido se ha l l a i n c o m u n i ­
cado y s e r á puesto a d i s p o s i c i ó n de l 
juez espacial-
U N REVOLTOSO D E R I P O L L E T I N ­
GRESA E N LOS CALABOZOS D E L 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
E l detenido que condujo ]a gua rd ia 

c i v i l desde R i p o l l e t a Barcelona y 
que p r s ó desde los ca abozos de l 
Palacio de Jus t i c i a a la c á r c e l , inco­
municado, a d i s p o s i c i ó n del juez de 
Sabadell, que i n s t ruye e l sumar io po r 
aquellos hechos, se l l ama I s i d r o Bayo 
Sobregrau e l cua l l levaba sólo ve in­
te pesetas en p l a t a . 

A l ser in te r rogado d i j o que no ha­
b í a tomado pa r t e en los hechos, aun­
que c o n f e s ó pertenecer a l S ind ica to 
Unico de aquella p o b l a c i ó n y que se 
encontraba en e l i n t e r i o r de l m i smo 
a l comenzar los sucesos. 

H A L L A Z G O D E B O M B A S 
E n l a cal le de V i l a y V i l á . unos 

guardias de seguridad d ie ron e l a l to 
a t res i nd iv iduos sospechosos, que 
abandonaron t res bombas y se d i e ron 
a la fuga, s in pod^r ser habidos-

T a m b i é n los guardias encont ra ron , 
en l a cal le de M u n t a n e r , cua t ro 
bombas m á s . 

Todos estos ar tefactos fue ron t ras­
ladados a l Campo de l a Bota-

E n la ca l le de Londres, f ren te a l 
hosp i t a l del Sagrado C o r a z ó n , en u n 
solar, fueron encontradas t r é s bom­
bas por una pareja de l cuerpo de 
seguridad. Dichos ar tefactos fue ron 
Ueados a l a c o m i s a r í a de p o l i c í a 
del d i s t r i t o de l a Un ive r s idad . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
G O B E R N A D O R 

A l r e c i b i r antaenoche e I s e ñ o r M o ­
les a 'os period-'stas. d* j o q ~e no cree 
que los elementos ex t remis tas que 
acar ic ian el p r o p ó s i t o de extender la 
p e r t u r b a c i ó n en t r e los trabajadores, 
logren sus dedeos. 

N i con falsos halagos de mejoras 
que no han de alcanzarse p o r e ca­
m i n o de la p e r t u r b a c i ó n , n i explo­
tando u n sen t imenta l i smo que no t i e ­
ne o p o r t u n i d a d d e s p u é s de los rece­
sos que se r e g i s t r a r o n e l domingo 
antepasado. 

Pero es m u y probable, a g r e g ó que 
los ex t remis tas qu ie ran seguir abro­
g á n d o s e l a r e p r e s e n t a c i ó n de as ma­
sas obreras y mezclarse en t re los t r a -
bajodores para l levarles a la revue l ­
t a . Los obreros h a b r á n de ser los 
p r i m e r o s i n t e r e ados en que esto no 
ocur ra , y .a a u t o r i d a í i les a p o y a r á 
en cuan to hagan para ev i t a r lo -v 

Es hora ya de que la c iudad deje 
de ser v í c t i m a de las maniobras c r i ­
minales de los per turbadores p ro fe ­
sionales que promueven luchas e--
t é r i i e s s i n finalidades p r á c t i c a s y s i n 
idea que las j u s t i f i q u e . 

T e r m i n ó d ic iendo que la a u t o r i d a d 
ser^ in f l ex ib le y e n é r g i c a en r e p r i ­
m i r cua lqu ie r a l t e r a c i ó n del oj-den 
p ú b l i c o en el m o m e n t o que se p ro ­
mueva, y que pa ra e l lo t iene adop-
tadar t o l a s jas precauciones que von 
des couó. 

E l s e ñ o r Moles c o n f e r e n c i ó con los 
gobernadores de Gerona. Tar ragona 
y L é r i d a - quienes le comun ica ron que 
en las respectivas p rov inc i a s r e ina 
t r a n q u i l i d a d comple ta . 

Las m i t m a s sa t is fac tor ias no t i c i a s 
Obtuvo el s e ñ o r Moles de i M i n i s t e r i o 
de la G o b e r n a c i ó n con respecto a l 
resto de E s p a ñ a . 

( C o n t i n ú a e n l a p á g i n a 5 ) 
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E L T I E M P O 
L A T E M P E K A T U R A ES ¿ W Y 

B A J A E N E U R O P A 
U n a i í n e a de m í n i m o s b a r o m é ­

tr icos s i tuados en t r e las "Siañ 
B r i t á n i c a s y -as Baleare^ dan Ju­
gar a m a l t i e m p o con vientos 
f r íos del N o r t e l luv ias y grandes 
nevadas en I n g l a t e r r a . Oeste de 
Francia y JEspaña. 

Las t empera tu ra s son m u y ba­
jas por todao partes, p r i n c i p a l -
monte en l a E u r o p a cen t ra^ don­
de se r e g i s t r a n m í n i m a s do 8 a 
q u n c e grados bajo cero. 

L a ú n i c a r e g i ó n donde e l t i e n -
po é s bueno es en e l Sudoeste de 
la P e n í n s u l a I b é r i c a y Marruecos 
occ identa l , pues en e l resto de 
Europa e l c ie lo et i tá comple ta ­
men te cub i e r to . 

N I E V A E N B U E N A P A R T E 
D E C A T A L U Ñ A 

E l m a l t i e m p o es .general re -
gis r á n d o s e nebl inas heladas po r 
las comarcas de L é r i d a y nevadas 
en g ran pa r t e de C a t a l u ñ a . 

S e g ú n comun ican nuestros ob­
servator ios e s t á nevando desde 
A r a g ó n hasta ei P r i o r a t o , i l ano 
de V i c h Sagarra^ U r g e l y -íages 
hasta e l P i r ineo-

Debido a l v i e n t o del sector 
N o r t e , que se estaciona al Oe^te 
de Europa , se i n i c i a u n nuevo e 
i m p o r t a n t e descenso de t empe ia -
t u r a por todas par ten . 

Las m í n i m a s de hoy han sido 
de 13 grados bajo cero en e l l'-is-
t a n g e n t ó . 9 en Ribas, 8 en '^er-
ve ra y 7 t a m b i é n , bajo cero «n 
Nurias 
O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L O ­

GICO B E L A U N I V E R S I D A D 
D E B A R C E L O N A 

D í a 15 de enero de 1933. 
Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 h . - 13 

horao - 18 horas. 
B a r ó m e t r o a cero y a l n i v e l d e l 

m a r — M i l í m e t r o s : 751,9 - 761 8 " 
752 9 — M i í b a r e : : 1002 5 - 1002 3-
1003 8. 

T e r m ó m e t r o a l a sombra.—Se­
co: 5 0 - 4 8 - 6 , 0 . — H ú m e d o : 2 0 -
3,6 - 4 0. 

Tempera tu ras ex t remas a l a 
s o m b r a - — M á x i m a : 6 , 0 — M í n i m a : 
3 0 . — I d e m cerca del suelo: 1,4, 

T e m p e r a t u r a med ia ; 4.6. 

EN E L O R I C K T E 

Banquete de homenaje a los se­
ñores Tarradellas, Campaians 

y Ventos 
E n e l s a l ó n de fiestas del Hote l 

Oriente tuvo l u g a r el banquete de 
homenaje y afecto que el Colegio de 
Agentes Comerciales d e d i c ó a sus 
consocios s e ñ o r e s Tar rade l las , Cam-
p a l á n s y V e n t ó s por los altos cargos 
que ocupan 

Concur r i e ron m á s de c ien comen­
sales, ocupando l a mesa presiden­
c i a l los homenajeados, l a Junta del 
Colegio y representantes de var ias 
Corporaciones y los profesores del 
In s t i t u to T e c n o l ó g i c o del Vendedor. 
En t re muchos o í r o s asis t ieron los 
s e ñ o r e s Grant y Sala, G i r a l t Baixe-
ras, D e p o r t ó s , Grau Ros, Sans, Grau 
y Torres D o ñ a t e , B o r l , Medina , Ar-

G A C E T I L L A 
I N I C I A L 

/ T A H A N L L E G A D O O l 
S i , s e ñ o r e s , s i , y a h a n l legado. A l 

deci r de los p e r i ó d i c o s u n t a n t o 
ar rugados y ma l t r echos , pero h a n 
l legado. 

Uno p o r uno , h a s t a ve in t inueve , 
s a l t a r o n de l pesquero a l a du lce o r i ­
l l a lusitana,. 

¡ U n o . . . das... tres. . . v e i n t i n u e v e ! 
— ¡ F o r m i d a b l e , c h i c o ! 
L a t i e r r a de Cavioens h a b r á m i ­

r ado con u n a lgo de e x t r a ñ e z a a 
estos robinsones h a r t o s de sardinas 
en late, y o l i endo a u n a mezcla de 
bodega de pesquero y co lon ia a ñ e j a . 

E l m a r sabe t a m b i é n lo que se 
hace y n o e s t á d ispues to a t ragarse 
todo lo que le cuev ten , como u n bobo. 

Se hace m u y «. ' f i c i l a v e r i g u a r a 
q u é n a c i o n a l i d a d pertenece el barco 
pesquero que los c o n d u c í a . Los b a r -
eos pesqueros per tenecen, p o r lo r e ­
gu la r , a l p a í s del Esperan to . 

L a e m b a r c a c i ó n n a w g a b a unas 
veces a l a d e r i v a y o í r o s ha-cia las 
playas de P o r t u g a l . E r a necesario 
apar ta rse de l a r u t a de los grandes 
buques. ¿ P o r q u é s e r á t a n ancho el 
Estrecho? 

A los pocos m i n u t o s d e l desem­
barco, los h i j o s p r ó d i g o s de l a i n ­
q u i e t u d n a c i o n a l , comenza ron a 
p r a c t i c a r l a g i m n a s i a sueca. H a b í a 
que desentumecerse; ca torce d í a s de 
n a v e g a c i ó n i n c ó m o d a a b o t a r g a n los 
m ú s c u l o s . 

Luego y a es tuv ie ron á g i l e s p a r a 
darse golpeci tos en l a espalda y r e i r 
e n s e ñ a n d o las e n c í a s . 

— ¡ F o r m i d a b l e , c h i c o ! Hemos a r ­
m a d o u n p a t ó n bes t i a l .—G. S A N -
C H E Z - B O X A . 

• •—~—• • 
Sale e l s o l a las 7'14, 
Se pone a las 4,49. 
Sale !a l una a las 11*05. 
Se pone a las 10'03t 
Santos de hoy : San A n t o n i o 

Abad ; su lp i c io , obispo; J u l i á n Sabas 
e r e mi t a ; An ton io - M é r u i o y Juan 
monjes; E pensipo, E^nssipo y Melen-
sipo, hermanos, y su abuela Santa 
Leoni ' a , m á r t i r e s , y San ta Rosalina. 
c a r t u j a . 

Santos de m a ñ a n a : San Vo-usia-
no, obispo; d i á c o l o , abad; A t e n ó g e -
nes, t eó logo , m á r t i r ; Leobardo, em­
paredarlo; Moseo y A m m ó i \ m á r t i ­
res- Santa L i b e r a t a v i r g e n . 

mengol del L l a n o , Gr ie ra y Cruz, 
Quer y Güe l l , G o d ó , G a r c í a de P é r e z 
del Inger to , Biosca, D i n k o w i t z , O l i -
vel la , Sobreroca, Casacuberta, Casa-
novas, Taxonera , A r a g o n é s , A n d r e u 
L á m a r e a , etc., etc. 

E l banquete fué ofrecido po r e l 
s e ñ o r Taxone ra en nombre d e la 
Junta del Colegio, e l s e ñ o r Rov i ra l -
ta, a l u m n o de l I n s t i t u t o T e c n o l ó g i ­
co del Vendedor h a b l ó en nombre de 
és t e ; los s e ñ o r e s Tar rade l las , Cam-
p a l á n s y V e n t ó s , en sentidos parla­
mentos, agradec ie ron el homenaje 
de que eran objeto y unas breves pa­
labras) del presidente del Colegio, 
s e ñ o r Grant y Sala d i e ron f i n a i ac­
to, que t e r m i n ó cerca de mediano­
che, é n u n ambiente de g r a n cordia­
l i d a d y c o m p a ñ e r i s m o . 

mniMiimuiuMu 

¡ C o r t e e l p e l i g r o a t i e m p o ! 

y n o e s p e r e h a s t a q u e u n e n f r i a m i e n t o d é 

l u g a r a c o m p l i c a c i o n e s g r a v e s ( g r i p e , i n ­

fluenza, d o l o r e s r e u m á t i c o s , e t c . ) P a r a e l l o 

t o m e c u a n t o a n t e s l a s l e g í t i m a s e i n o f e n s i v a s 

Cuarenta Horas : H o y empiezan en 
l a ig l e ráa p a r r o q u i a l de San F r a n ­
cisco de Paula. 

Se expone a las ocho de la ma­
ñ a n a y se reserva a las seis de l a 
tarde . 

C o m u n i ó n Reparadora, H o y . en ta 
iglesia pa r roqu ia ] de Santa A n a . 

Vela en suf rag io de las a mas í e l 
P u r g a t o r i o . Hoy . t u r n o de Nues t ra 
S e ñ o r a de l Sagrado C o r a z ó n . 

• — • • 
Bajo la d e n o m i n a c i ó n de «Casa l 

M a r í t i m o de B a r c e l o n a » , ha quedado 
c o n - . t i t u í d a una e n t i d a d b e n é f i c a y 
m u t u a l i s t a quedando establecida en 
la cal le de J o s é A . C a v é . 25 (.ra1. 

L a nueva e n t i d a d tiend-e a < r^ar 
l a mutuaMdad en t r e todos los m a r i -
nos- s in d i s t i n c i ó n de mat ices p o l í ­
t icos, para poder i n s t a l a r en prove­
cho de los mismor,. Dispensarios m é ­
dicos coopera t iva y fonda , para al­
bergue de los s in t r aba jo de r a m o 
m a r í t i m o y escuelas p a r a los hi jos 
de los asociados. 

• • - — • • 
Se avisa a los que tengan alhajas 

y ropai» e m p e ñ a d a s en la Caja de 
Ahor ros y M-mte de Piedad. Sucur­
sal n ú m 5 <San&) cuyas fechas de 
renuevo o e m p e ñ o sean an te r iores al 
30 de a b r i l ú t i m o inens ive que en 
l a subasta que ce e b r a r á d i cho 
Mon to de Piedad e l d í a 14 de febre­
ro , se p r o c e d e r á a Ka ven ta de la.j 
prendas de los p r é s t a m o s n ú m e r o s 
1 a l 9-349 de alhaias y de l 1 al 
28919 de ropas- que no hayan sido 
prorrogados , d e s e m p e ñ a d o s o v e n d i ­
dos an te r io rmen t* . 

L a S e c c i ó n Pe rmanen te de 'Depor­
tes y Excurs iones de' I n s t i t u t o de 
C u l t u r a y B i b l i o t e c a Popular de la 
M u j e r pone en conoc imien to de t o ­
das las s e ñ ó r i t a s i n sc r i t a s al g rupo 
excurs ioni ' l a que para l a e x c u r s i ó n 
que t e n d r á e fec to e l domingo d í a 
22. en V a l l v i d r e r a . T i b i d a b o Sant 
Genis deis .Agude l l s . i Casa Grvmis, 
p o d r á n insc r ib i r se en Secciones Per­
manentes , hasta et d í a 2 1 po r la no-
che. • . ,, 

Hoy, martea , a las s iete de l a t a r ­
de- en e l loca l de L y c e u m Clah^ 
Fontane l la . 18, t e r c e r o p r imera^ la 
p r e f ü e n t a de ' la Sociedad Femenina 
de P a r í s d icha . « L e s C i t o y e n n e s » . 
d a r á una conferencia desar ro l lando 
e l tema- «La u t t e des femmes cen­
t r e l a g u e r r e » . 

M m e . Theresc G i l Baer es p ro fe ­
sora del a r t e del lenguaje^ adem?l\ 
de su>r. m é r i t o s como s c r i t o r a y au­
t o r a d r a m á t i c a . 

E l S e r v i c i ó Fores ta l de la M a n ­
comun idad H i d r o g r á f i c a dei P i r i n e o 
O r i e n t a l , pone en c o n o c i m i e n t o de 
cuantos p rop ie t a r io s y entidades 
deseen repobla r ;ius fincas, que ofre­
ce las plantas sobrantes d e s p u é s de j 
cumpl idos los pedidos que fue ron 
hechos hai t a el 30 de n o v i e m b r e p r ó ­
x i m o pasado. Las especies ex is ten j 
tas son: Pinus l a r i c i o va r i edad h is ­
p á n i c a , y Pinua S i lves t r i s . Las p an-
tas se s u m i n i s t r a r á n g r a t u i t a m e n t e t 
d e b i é n d o s e ahonar LOB gastos de 
t r a n p o r t e y embalaje. Los pedidos 
pueden d i r i g i r s e a l i ngen ie ro jefe 
de l Serv ic io Fores ta l de ü i c h a e n t i ­
dad V í a Layetana. 10 bis p r i m e r o , 
antes del 25 de enero c o r r i e n t e y e1 
n ú m e r o de plantas so i c i t adas no pue­
de ser i n f e r i o r a m i l . 

••• i • ——• • • 
D i ó una conferencia e l doc to r R u i z 

I b a r r a , de M a d r i d en el Colegio Of i 
c i a l de M é d i c o s de Barcelona, t r a ­
tando del « C r i t e r i o c i e n t í f i c o sobre 
N a t u r i s m o m ó d i c o » . 

E l c o n f e r e n c i á r t t e adujo en e l cur­
so de su d i s e r t a c i ó n numerosas ra­
zones convincentes en prueba de que 
•a Med ic ina n a t u r a l e i t á poyada en 
bases firmes y á su vez puede cons­
t i t u i r u n só l ido s o s t é n socia l s i &e 
d i funde en t re las masa* el p r o p ó s i t o 
de conseguir u n idea c o m ú n : ei man­
t e n i m i e n t o y l a c o n s e r v a c i ó n de la, 
salud. 

L a valiosa d i s e r t a c i ó n d e l doc to r 
R u i z I b a r r a ifué escuchada a tenta­
mente y m u y aplaudido . 

Es ta es la p r i m e r a conferencie 
m é d i c o - n a t u r i s t a de a serie que :« 
propone dar a conocer en los » i l e -
rentes Colegios M é d i c o s de E s p a ñ a . 

L a Sociedau de C i r u g í a c e l e b r a r á 
hoy m a r t e s / s e s i ó n c i e n t í f i c a , a 
as siete de la t . , r d i , en su iocal so-

c ia ' (Casa de l M e t g V í a Layeta-
na. 31 ) . 

S e r á puesto a d i s c u s ' ó n e l t ema 
referente a «Los mejores procedi ­
mien tos de s u t u r a de las par:aes 
a b d o m i n a l e s » . T a m b i é n s e r á n pre­
sentadas las comunicaciones s iguien­
tes: 

D r . Pra ts y M a r q u e t « C o m p l i c a ­
ciones excep t i ' óHá és en e l t ranscurso 
de cua t ro enfermedad s c o r r e n t e s » 

Dr. M . C o r a c h á n « M o d i f i c a c i ó n ' t 
en l a t é c n i c a de 'a g a s t r o p a x i a » . 

E l G r e m i o de L e c h e r í a s ( s in e^ita-
b lo) de Barcelona, ha cursado e l s i ­
guiente te legrama: 

« S e ñ o r presidente del Consejo Su­
p e r i o r Pecuario de l M i n i s t e r i o i e 
A g r c u t u r a . — M a d r i d - — G r e m i o de 
L e c h e r í a s s i n establo de Barce 'ona 
p ro tes ta fac i l idades i m p o r t a c i ó n va­
cas lechera i - por ser r u i n a ganade­
r í a nacional , y estar sob ra i ; imen te 
abastecida esta plaza. — Pres idente , 
E s t r a g u é s . — Seere ta rm C o s t a . » 

T u v o l uga r en el d o m i c i l i o de l se­
ñ o r Torres Ba l l e s t é^ la t e rce ra con­
f e renc i a de presente curso, que co­
r r i ó a cargo d d abogado don Joa­
q u í n M a r í a de Crue l lst q u i é n ^ i c e r t ó 
sobre « A s p e c t o s ju r id ico-pena les del 
a b o r t o » . 

L a numerosa concurrencia , cons­
t i t u i d a po r le t rados a p l a u d i ó al con­
fe renc ian te &i t e r m i n a r su diser ta­
c i ó n . 

De las Casas Mas i fe r « H i e r r o r » j re­
v i s t a «Infancia»^. A macenes Adema­
nes y Soler T o r r a Hermanos, hemos 
r ec ib ido a r t í s t i c o s calendarios 1933-

M a ñ a n a , a las diez y med ia 
de l a nochej en la Sociedad Cora l 
«Col la E s c a r p i n d u l l M a d r o n e n s e » , 
(Cruz Canteros, 37) e l conocido pe­
r i o d i s t a s s ñ o r L u i s E ies, d a r á una 
conferencia de c a r á c t e r c u l t u r a l , te­
ma « L o s J u d í o s * , E n la m i s m a So­
ciedad, a fin de conseguir fondos pa­
ra l a c r e a c i ó n de una b i b l i o t e c a po­
pula r , se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o s á b a ­
do, d í a 22, una e x t r a o r d i n a r i a ve­
lada-

• • • 
L a A s o c i a c i ó n de Contables de 

C >% i ' u ñ a , hoy, a ütis d iez de 
noche, c e l e b r a r á en e l loca; social 
de su en t idad (Duque de l a V i c t o ­
r i a , 15. p r i m e r o ) » u n a conferencia 
a cargo del s e ñ o r don Manue l F ran -
c i t o r r a , p res idente de ^a Asociac ón 
organizadora, quien v e r s a r á sobre 
« E l impues to da ü t i ddades y los co-
raerciantee p a r t i c u l a r e s » . 

• —e • 
M a ñ a n a m i é r c o e l s , a Jas s i e t e 

de la tarde , en e l Cen t ro Excurs io ­
n is ta de C a t a l u ñ a , organizada p o i 
su S e c c i ó n d ' A r q u e ó ' o g i a e H i s t ó -
r i a t e n d r á l uga r l á segunda confe­
rencia a cargo de don Juan Amadeo, 
sobre e l tema- « P a s s e j a d a t r a d i c i o n a l 
peTs carrers de B a r c e l o n a » . 

Se avisa a ios que tengan ropas 
e m p e ñ a d a s en ta Caja d é A h o r r o s y 

O O i a Q B r a f i f o 

SEVILLA v CORDOBA 
a las d l e i fie la mafiana üe i 

d í a s igu ien te de su fecha 

No deje usted si v i s i t a esta* 
capitales, de ped i r l o en cual-
quier pun to de venta de pe-

r i ó d i c o b y revistas,. 

A d q u i é r a l o , i gua lmen te en to ­
das las poblaciones impor t an ­

tes de E s p a ñ a : 

S a n t í u u l e r Oviedo Vallartftlld. 
B i lbao . Valencia. Karaeosa. 

Kan S e h a s t l á n . etc.. etc. 

adonde se e n v í a con la rañ-
x ima rapidez v e n d i é n d o s e en 

todos tos auiosoos 

M o n t e de P iedad Sucursal n ú m . l 
( P a d r ó ) , cuyas fechas de renuevo o 
e m p e ñ o sean anter iores a l 30 de 
a b r i l ú l t i m o inc lus ive , que en la su­
basta p ú b ' i c a que se c e l e b r a r á en e l 
M o n t e de Piedad e! d í a 8 de febre­
r o se p r o c e d e r á a la ven t a de las 
prendas de los p r é s t a m o s n ú m e r o s 
93.326 al 100.000, y dol 1 a l II.250 
que no hayan sido prorrogados, des­
e m p e ñ a d o s o vendidos a n t e r i o r m e n í e . 

• —• • 
Organizado p o r u n g rupo de modis­

t i l l a s , e l p r ó x i m o s á b á d o se c e l e b r a r á 
en e l Pa lac io de Bellas Ar tes u n bai­
le de gala, con objeto de c o n t r i b u i r 
a l a s u b s c r i p c i ó n i n i c i a d a por e l ho­
norable Presidente de l a General idad 
a favor de los damnificados de las 
inundaciones de Gerona. 

Con este motivo, el A y u n t a m i e n t o 
ha dado toda clase de facil idades para 
l a mayor b r i l l a n t e z de l a fiesta. 

. • «-» • 
E l d o m i n g o , en e l s a l ó n de actos 

de l Casal de l Metge, c e l e b r ó ]a Socie­
dad Catalana de P s i q u i a t r í a y Neu­
r o l o g í a , bajo l a presidencia d e l doc­
to r Mi1 a l a ses ión i n a u g u r a l de l cur­
so d e l a ñ ó 1933. 

E l secretario doctor Juncosa d ió 
cuenta de los trabajos r a e l í / a d o s por 
la en t idad d u r a n t e e l curso pasado. 

E ] doctor O. To ' res d i ó una confe­
rencia sobre « C o n v i v e n c i a social de 
los enfermos p s í q u i c o s » , d i s e r t a c i ó n 
que m e r e c i ó ]os aplausos de l a con­
cu r r enc i a . 

F i n a l m e n t e , el pres idente doctor 
E . M i r a p r o n u n c i ó e l discurso i n a u ­
g u r a l , d á n d o s e por t e rminado e l acto 
a l a una y cuar to de l a tarde . 

E n e l mismo Casal del Metge se 
c e l e b r ó , por l a ta rde , s e s ión i n a u g u r a l 
de l curso l a Sociedad de Odon tó logos 
de C a t a l u ñ a . 

UROMIL 
PODEROSO DISOLVENTE DEL 

f T c t D O ÚRICO | 

Adoptado por fos más eminentes médicos Ce 
Europa y América, para combatir el 

Artriíismo* Gota, Reuma/ Arenillas, 
Cólicos nefríticos. Mal 

de Piedra, etc. 

E n l o s a t a q u e s m á s 
r e b e l d e s , c u a n d o t o d o s 
l o s m e d i c a m e n t o s ü a n 
t r a c a s a d o . . . r e c u r r i r a l 
L r o m i í y m e j o r a r r á ­
p i d a m e n t e . . . e s l a e v i ­
d e n c i a d e l a s v i r t u d e s 
c u r a t i v a s p r o d i g i o s a s 
d e e s t e a n t i ú r i c o o n i -
v e r s a i l l a m a d o U r o m i í 

DON C A R L O S E S P L A 

Anoche regresó a Madrid 

e. subsecretario de la Go­

bernación 
Anoche .en e l expreso, r e g r e s ó a 

M a d r i d el subsecretario de l a Gober­
n a c i ó n , d o n Carlos E s p l á . q u i e n fué 
despedido en el Apeadero po r el se­
ñ o r Moies,, genera l Marzo , consejero 
ae G o b e r n a c i ó n do la Genera l idad 

^ e ñ o r T u n a d e l i á s , jefe super ior de 

P o l i c í a y otras autor idades y perso­

nal idades . 

E l s e ñ o r Moles, momentos antes de 

m a r c h a r a l Apeadero, estuvo hablan­

do en el Gobierno C i v i l con los Pe' 

r iod is tas ,a los que d i ó l a no t i c i a & 

haberse declarado en hue lga nove­

cientos mine ros de Sal lent . 

Un per iodis ta le p r e g u n t ó si se sa­

b í a y a el nombre de l a persona qne 

ie s u s t i t u i r á en el mando c i v i l de Ia 

p r o v i n c i a de Barcelona, y ol s e ñ o r 

Moles c o i u e s t ó uega i ivamehte . 
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( F i n a l d« l a p á g i n a 3 ) 

D E T E N C I O N D E D O S I N D I V I ­
D U O S C O N A R M A S E N P O N T 

D E V I L U M A R A 

L a pareja de Mozos de Escuadra 
de Pont de V í l u m a r a , detuvo en la 
carretera a dos individuos que iban 
de Tarrasa a Manresa y que les i n ­
fundieron sospechas. 

Dichos individuos l levaban m o c h i ­
la» como excursionistas. Se les ca­
cheó y ^es fueron halladas a cada uno 
una pistola y ciento cincuenta c á p ­
sulas. Llevaban, a d e m á s , 107 pesetas. 

Convenientemente interrogados por 
lo? Mozos, se pudo averiguar que d i ­
chos excursionistas fo rmaban parte 
del grupo que p e n e t r ó en la Caja de 
Rec lu ta de Tarrasa e l lunes ú l t i m o 
con p r o p ó s i t o de destruir el archivo. 

LAS P R E C A U C I O N E S D E L D O ­
M I N G O 

Anteayer se adop ta ron precau­
ciones por las autoridades, estable­
c iéndose fuerzas de vigi lancia , guar­
dia c iv i l y de seguridad en lugares 
e s t r a t é g i c o s y dist intos retenes. T a ­
les precauciones se adoptaron por t e ­
nerse noticias de que los elementos 
extremistas t ra taban de repet i r Jos 
hechos del domingo anterior , si bien 
esta vez parece que iban a efectuar­
lo en dist intos lugares del ex t r a r r a ­
dio. 

Por esta causa lias precauciones 
adoptadas en los alrededores fueron 
m á s rigurosas que en el centro de la 
capital. 

E n algunos lugares de las afueras 
se establecieron retenes de guardias 
de asalto con ametral ladoras. 

A S B O L U T A T R A N Q U I L I D A D 

Ayer m a ñ a n a , l a a u t o r i d a d 
a d o p t ó las consigutentes precau­
ciones, en v i s t a de los r u m o r e s 
que c i r cu l a ron y que a t r i b u í a n a 
los elementos de l a C o n f e d e r a c i ó n 
el p r o p ó s i t o de dec la ra r l a h u e l g a 
f a b r i l . Por la m a ñ a n a l a t r a n q u i l i ­
dad fué a absoluta, lo mi smo ne 
Barce lona que e n su p r o v i n c i a , n o 
h a b i é n d o s e dec la rado l a a n u n c i a d a 
huelga, pues a f á b r i c a s y ta l le res 
ha acudido todo e l personal , s i n que 
n i n g ú n obrero h a y a s ido ob je to de 
c o a c c i ó n a lguna . 

C L A U S U R A D E L B A R « L A T R A N ­
Q U I L I D A D " 

Por d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d 
gubernat iva s-e p r o c e d i ó anteayer 
a la c lausura de l bar " L a T r a n q u i ­
l i d a d " , « 1 c u y o es t ab lec imien to 
acos tumbraban a reun i r se s i n d i c a ­
listas. 

E N V I L L A N U E V A ES C L A U S U R A ­
D O U N C E N T R O C O M U N I S T A 

A l r e c i b i r ayer mañana e l gober­
nador c i v i l a los per iodis tas , les d i j o 
que en V i l l a n u e v a y G e l t r ú h a b í a 
sido c lausurado e l cen t ro c o m u n i s t a 
obrero y campesino, e n c u y a f a c h a -

a™Ué izada ayer l a A n d e r a r o j a . 
M s e ñ o r Moles t e r m i n ó d ic i endo 

que en d i c h a p o b l a c i ó n e x i s t í a c o m ­
p le t a t r a n q u i l i d a d . 

F A B R I C A Q U E R E A N U D A E L 
T R A B A J O 

D e s p u é s e i s e ñ o r M o l e s e x p r e s ó a 
ios per iodis tas , que ayer m a ñ a n a se 
r e a n u d ó ©1 t raba jo en l a f á ­
b r i ca P i r e l l i , de M a n r e s a , h a b i é n d o -
86 r e in t eg rado l a m i t a d d e l perso­
na l . 

Ü N A P R O T E S T A P O R L O S S U C E ­
SOS D E R I P O L L E T 

T a m b i é n d i j o e l s e ñ o r Moles h a -
oer rec ib ido u n a c o m i s i ó n d e l pue -
n Í J ? ^ P 0 1 1 ^ . de l a que f o r m a b a n 
r ? 2 L e l a 1 0 ^ y e l d i p u t a d o a 
o S í l ?V ^ y * * - e n ^ e le h i -

entreSa de u n d o c u m e n t o 
suscnto po r casi t o d a l a p o b l a c i ó n 

e L J z * * 0 ^ ' e n e l sue p r o t e s t a n 
f é r r e a m e n t e de los sucesos o c u -
i m o o L ! n m<ih0 pueb l0 y «e 

Í ^ . ^ M A S E N v i AÍDAS A B A B C E -
^ F U E R O N C O M P R A D A S E N 

F R A N C I A 
ü ¿ d o Ú ¿ ^ d i l igenc ias que h a rea-
c u b r i m S ^ ^ c o n m o t i v o de l des-
^ r u n i e n t o de l a f á b r i c a de b o m -
dos 03116 M a l l o r c a , h a r á unos 
u n i n ^ J d 6 s a p a r e c i ó de B a r c e l o n a 
sus i d ^ * ^ m u y s i g n i f í c a d o p o r 
recer m ^ ^ ^ t a s . e l c u a l , a l p a -
resltUnJ^0110 a F r a n c i a , f i j a n d o s u 

D l c h n * e n m n t E t i e n n e . 
de a n i i n d i v l d u o , a p r o v e c h á n d o s e 

4 e e n F r a n c i a 1» v e n t a de a r ­

mas es l i b r e , se d e d i c ó a c o m p r a r 
pis tolas , fus i l e s -amet ra l l adoras y a l -
g u n a a m e t r a l l a d o r a , las que e n v i ó a 
Barce lona , ap rovechando los s e r v i ­
cios de u n au to p a r t i c u l a r . L a m a ­
y o r í a de estas a r m a s f u e r o n depo­
si tadas e n l a f á b r i c a de l a ca l le M a ­
l l o r c a , desde l a que f u e r o n enviadas 
a o t ros pun tos de Barce lona , C a t a ­
l u ñ a , Va l enc i a y A r a g ó n . . 

Se supone que las pis tolas a d q u i ­
r idas po r d i c h o i n d i v i d u o pasan de 
ocho m i l , f u n d á n d o s e l a s u p o s i c i ó n 
e n los documentos encont rados e n l a 
r e f e r i d a f á b r i c a de bombas y e n e l 
d o m i c i l i o de I g n a c i o M e l e r , que f r e ­
cuen taba d i c h a f á b r i c a . P o r c i e r t o 
que cuando e l i n d i v i d u o res idente 
e n S a i n t E t i enne se r e f e r í a p o r c a r ­
t a a las p i s t o l a á enviadas a B a r c e ­
l o n a , las l l a m a b a " f o l l e t o s " , y a las 
a m e t r a l l a d o r a s " d i c c i o n a r i o s " . 

D i c h o i n d i v i d u o dos d í a s antes de 
habe r sido descubier ta l a f á b r i c a de 
bombas de l a ca l l e de M a l l o r c a , se 
t r a s l a d ó a A n d o r r a , seguramente 
c o n e l p r o p ó s i t o de i n t e r n a r s e e n 
E s p a ñ a . Se cree que d e s i s t i ó de efec­
t u a r l o , a u n cuando a p a r t i r de este 
m o m e n t o se h a p e r d i d o l a p i s t a de 
d i c h o i n d i v i d u o . 

T I R O S E N L A C A L L E F E R L A N D I N A 

A y e r m a ñ a n a hubo g a r n a l a rma en 
a ca l le J o a q u í n Costa, esquina a l a 
de Fe r l and ina , a causa de que u n j 
mozo de escuadra h izo var ios d ispa- j 
ros c o n t r a u n i n d i v i d u o , e l cua] 
h u í a , siendo perseguido d e s p u é s é s t e 
•por u n g u a r d i a de seguridad, que 
t a m b i é n h izo algunos disparos con­
t r a e l f u g i t i v o , q u i e n no pudo ser 
detenido. 

D i c h o i n d i v i d u o f u é perseguido p o r 
haber in fundado sospechas a l re fe ­
r i d o mozo de escuedra-

A L A S O R D E N E S D E L J U Z G A D O 
E S P E C I A L 

Por d i s p o s i c i ó n de l a s u p e r i o r i d a d 
ha sido puesto a las ó r d e n e s del j u z ­
gado especial l a b r igada de i n f o r m a ­
ciones, a fin de que los agentes que 
la i n t eg ran , lo mi smo que su je fe e] 
inspector s e ñ o r V a q u é , c u m p l i m e n ­
ten las d i l igenc ias que ordene d icho 
juzgado-

N I N G U N A L I B E R T A D 

E n l a J e f a tu ra Super ior de P o l i c í a 
se h á rec ib ido una c o m u n i c a c i ó n del 
juez de Tarrasa, en l a que se ordena 
que no se ponga en l i b e r t a d a n i n ­
guno de los i n d i v i d u o s que f u e r o n 
detenidos en Tarrasa , con m o t i v o del i 
abortado c o m p l o t . 

N U E V O S D E T A L L E S D E L SUCESO i 
D E L S A B A D O ! 

N o ha podido ponerse en c la ro has­
t a ahora c ó m o f u é asesinado e l 
guard ia c i v i l Eugenio M a r t í n Bue­
no, que en l a noche dert s á b a d o apa­
r e c i ó a c r i b i l l a d o a balazos en }a ca­
l l e d e l M u n i c i p i o . N o obstante , po r 
deducciones da las c i rcuns tanc ias 
que rodearon e l hecho,, s e r á posible 
d e t e r m i n a r q u i é n p u d o ser e l au to r . 

Por haberse t en ido not ic ias de que 
elementos ex t r emis t a s t r a t a b a n de 
•promover una por t u r b a c i ó n en e l 
Mercado del C lo t , f u e r o n enviados 
desde e l cua r t e l de l a Guard i a c i v i l 
de aquel la ba r r i ada u n sargento y 
dos panojas. A una de dichas pare­
jas se a c e r c ó u n i n d i v i d u o , a l pare-
ser embr iagado, que d i r i g i é n d o s e a l 
sargento, le d i j o : 

— E n l a ca l le de San Juan de M a l ­
t a se han o í d o ahora unos disparos. 

E l sargento s i m u l ó no hacer caso 
a d icho i n d i v i d u o , po r ve r l e en es­
tado de « m b r i a g u e z . S i n embargo no 
d e s a t e n d i ó l a i n d i c a c i ó n y se f u é con 
una pare ja a l a ca l le ind icada , don­
de, a poco de l legar , u n hombre que 
se a s o m ó a u n b a l c ó n , e x c l a m ó , d i ­
r i g i é n d o s e al sargento: 

— A h í — i n d i c a n d o con e l dedo el 
lugar—hay u n h o m b r e he r ido . 

B l sargento se d i r i g i ó con los guar­
dias a l l uga r expresado y v i ó , en 
efecto, t end ido en el suele, a l guar­
d ia Eugenio M a r t í n Bueno, que era 
ya c a d á v e r . I n d i c ó entonces e l sar­
gento al vracino que le h a b í a avisado 
desde e l b a l c ó n que fuese a bus­
car u n t a x i pa ra l l e v a r a l gua rd i a 
a] Dispensario-

E n t an to , se h a b í a ido acercando 
a] l u g a r del suceso e] hombre eb r io 
que h a b í a avisado a los guardias c i ­
vi les cuando se ha l laban en e| M e r ­
cado de l C 'o t . y en e l m o m e n t o de 
l legar e l t a x i , se o f r e c i ó a i r a l D i s ­
pensario a c o m p a ñ a n d o a l gua rd i a 

E L N O T A R I O 
D o n Rafael Losaba tiene el gusto de 
pa r t i c ipa r a sus ' clientes y amigos 
que se ha hecho cargo de los proto­
colos de l a N o t a r í a que fué de don 
C e s á r e o M a r t í n e z Conde, y acciden­
ta lmente se h a hecho t a m b i é n cargo 
de los protocolos del Notar io jubi la^ 
do Don M a n u e l Pineda, dejando ins­
ta lado su despacho en FONTANE-
L L A , 8, principal . 

M a r t í n , a qu ien t o d a v í a se c r e í a v ivo . 
E] vecino que av i só delde el b a l c ó n 
se o f r e c i ó t a m b i é n para lo mismo, 
con o t ro vec ino de Ja m'^sma casa E l 
t a x i e m p r e n d i ó la marcha hacia el 
Dispensar io , l levando e l c a d á v e r de] 
guard ia M a r t í n . los dos vecinos y e] 
desconocido que d i ó el p n m e r aviso 
y que r e s u d ó ser Pedro R o d r í g u e z 
S á n c h e z (a) el Sargento Ma]a Cara. 

Cuando apenas h a b í a empezado a 
marcha r e l t a x i , e] apod ido Mala 
Cara s a c ó una p i s to la y . rompiendo 
el c r i s t a l d e l auto, e m p e z ó a dispa­
r a r con t r a el sargento y los dos 
guardias que h a b í a n quedado en la 
cal le . 

Como es de suponer, los dos vec i ­
nos que iban en e] t a x i , so rprendi ­
dos po r l a a c t i t u d del Mala Cara, y 
temerosos de que los guardias con­
testasen a la a g r e s : ó n disparando 
con t ra e l t a x i , o b ' i g a r o n al Mala 
Cara a descender, el cua l , desde fue­
r a de l coche, s i g u i ó disparando con­
t r a o ís guardias. Estos h i c i e r o n fue­
go con t ra e l agresor, d e s p u é s de que 
é s t a h a b í a hecho cua t ro o cinco dis­
paros, c a u s á n d o l e una he r ida en e l 
pecho. 

E n e l bo l s i l lo d e l M a l a Cara f ué 
encontrado u n cargador v a c í o . Se p u ­
do no ta r l a co inc idenc ia de que e l 
n ú m e r o de balas que caben en e l car­
gador corresponden a i n ú m e r o de he­
r idas que se aprec ia ron en e l c a d á ­
ve r del guardia-

Los dos paisanos han declarado 
los hechos en la f o r m a expuesta. 

D E T O N A C I O N E S Q U E C A U S A N 
A L A R M A 

E n las p r imeras horas de l a m a ñ a ­
na se oyeron , desde d i s t i n t a s par­
tes de la c iudad, unas fuer tes detona­
ciones que o r i g i n a r o n l a consiguien­
t e a la rma. 

E n la Je fa tu ra , en e l Gobierno C i v i l 
n i en n i n g ú n cen t ro of ic ia l se t i enen 
not ic ias sobre las causas de dichas 
detonaciones, que a los que las oye­
r o n les parec ie ron como de c a ñ o n a ­
zos o explosiones de bombas-

Se han quer ido a t r i b u i r estas deto­
naciones a p r á c t i c a s de a r t i l l e r í a , 
pe ro ayer é s t a s , no se rea l izaron . 

POR L A T A R D E 
Por l a t a rde desfi laron ante e1 

Juzgado especial que in s t ruye e l 
eumario p o r e l abor tado complo t , 
algunos amigos de Jos detenidos. Se­
g ú n v e r s i ó n , sus declaraciones no 
of rec ie ron u n g r a n i n t e r é s . Los de­
clarantes , a l parecer, i® i m i t a r o n 
a e x p l i c a r l a clase de r e l a c i ó n que 
t e n í a n con algunos de Jos detenidos-

E n e l despacho d e l juez especia' 
estuvo el j e f e de l a R r i g a l a de I n ­
formaciones- qu i en a c o m p a ñ a d o de 
sua agentes, p i d i ó u n auto( con ob­
j e t o de p r a c t i c a r de terminadas d i l i ­
gencias. 

* E n L é r i d a 
P R E C A U C I O N E S . — SUSCRIPCION 
P A R A P R E M I A R A LOS SOLDA­
DOS. — D E T E N C I O N E S , - P E R I O ­
DICOS RECOGIDOS. — C A D A V E R 

I D E N T I F I C A D O 

L é r i d a 16.—Durante todo e l d í a 
de ayer no han cesado las precaucio­
nes adoptadas p o r Jas autoridades, 
con e l objeto de i m p e d i r cua lqu ie r 
p e r t u r b a c i ó n de orden p ú b l i c o . 

A l m e d i o d í a , a l r e c i b i r a los pe­
riodis tas e l gobernador c i v i l , s e ñ o r 
V e n t ó s , d i j o que e n toda l a p r o v i n ­
c i a h a b í a t r a n q u i l i d a d , s e g ú n los 
pa r t e que le h a b í a n sido fac i l i t ados 
p o r las autor idades locales. 

C o n f i r m ó t a m b i é n que, a pesar de 
e l l o h a b í a ordenado se m a n t u v i e r a 
l a v i g i l a n c i a en todos aquellos luga­
res que p o r su c o n d i c i ó n pud ie ran 
ser m o t i v o de a l g ú n atentado con t ra 
el orden p ú b l i c o . 

Se t r a t a ue i n i c i a r una suscrip­
c ión para p r e m i a r l a conducta de los 
soldados que estaban de gua rd ia en 
e l cua r t e l do L a Panera e l d í a de 
la revue l ta , po r su b r i l l a n t e compor­
t amien to . 

L a Guard ia C i v i l , cumpl iendo ó r ­
denes recibidas, m a r c h ó anteayer a 
los pueb'os de F i l ó s e ! , Puebla de 
C i é r v o l e s y C e r v i á , con obje to de 
proceder a l a d e t e n c i ó n de var ios ve­
cinos que se supone comp' icados en 
e l i n t en to de asalto a l cua r t e l de xa 
Panera. 

E n F i lose l fue ron detenidos cua­
t r o vecinos; en e l pueblo de C i é r v o ­
les, se p r o c e d i ó a l a d e t e n c i ó n de 
troce, y en C e r v i á h a b í a n desapare­
c ido l a m a y o r í a que buscaban, p u -
diendo detener solamente a dos de 
ellos. 

— E l gobernador ha ordenado l a 
recogida de la e d i c i ó n de l semanario 
h u m o r í s t i c o « T o c a f e r r o » , correspon-

d e u s o d i A r i o y / \ 

d e l a t c r e m a ^ ^ l A l 
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d iente al d í a 14, por la i n s e r c i ó n de 
or ig inales quo considera injur iosos 
para de te rminada au to r idad . 

T a m b i é n l a P o l i c í a , cumpl iendo 
ó r d e n e s de la D i r e c c i ó n general de 
Seguridad, p r o c e d i ó a la recogida de 
los n ú m e r o s llagados a esta c iudad 
de los diar ios «C. N . T.» y « M u n d o 
O b r e r o » , por haber sido denuncia­
dos p o r ja a u t o r i d a d j u d i c i a l . 

— H a sido i den t i f i c ado e l ú l t i m o 
c a d á v e r que fa l t aba de los ci i .co pa i ­
sanos muer tos e l antepasado d o m i n ­
go, con m o t i v o de l i n t e n t o da asalto 
a l cua r t e l de l a Panera; es e l vecino 
de l pueblo de C i é r v o l e s , Domingo 
G a s s i ó Muste , de cuarenta efios. De­
j a v i u d a y dos hi jos . 

E n S a l l e n t 
SE D E C L A R A N E N H U E L G A LOS 

OBREROS D E L A C O M P A Ñ I A 
D E POTASAS 

Sal lent , 1 6 .—H o y j a las dos de ¡a 
t a rde se han dec'arado en huelga os 
obreros de l a C o m p a ñ í a de Potasas 
I b é r i c a s con m o t i v o de no haber 
sido nuevamente admi t idos a l t r a ­
bajo dos de ellos^ que no h a b í a n 
aparecido a l m i s m o desde e l lunes 
de l a semana an te r io r . 

L a C o m p a ñ í a se funda en m re* 
glamentot que les concede t r o - d í a s 
de p a z o ' p a r a su reingreso o excu­
sa. L a C o m p a ñ í a ha fijado u n bando 
haciendo p ú b l i c o que se considera­
r á n despedidos todos loe que duran­
t e v e i n t i c u a t r o horas no «e hayan 
r e in t eg rado a l t r aba jo . 

E l paro afecta a cerca de u n m i ­
l l a r de obreros. 

E n G s e r o n a 
P R E C A U C I O N E S Y D E T E N C I O N E S 

Gerona^ 16- — E l gobernador c i v i l 
r e c i b i ó este m e d i o d í a a los per iodis­
tas, m a n i f e s t á n d o l e s que s e g ú n las 
no t ic ias recibidas la t r a n q u i l i d a d en 
toda la p r o v i n c i a era absoluta. A ñ a ­
d i ó que h a b í a r e c i b i i d o u n comunica­
do de m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , 
a n u n c i á n d o l e que han cesado las re­
vuel tas en toda la p e n í n s u l a , re inan­
do l a paz en todas partes-

—Duran t e l a noche y madrugada 

de l s á b a d o se e x t r e m a r o n las precau­
ciones en esta c iudad y pueblos y po­
blaciones de l a p r o v i n c i a . 

Se n o t ó la presencia de elementos 
forasteros- L a p o l i c í a p r a c t i c ó en es­
t a c iudad seis detenciones. A todos 
los detenidos como ya hemos d icho 
forasteros, se le ocuparon carnets de 
la F- A . I - y a uno de ellos una suma 
bastante i m p o r t a n t e de d ine ro . 

Estos detenidos s e r á n traslados a 
Barcelona, de donde proceden. 

E l gobernador c i v i l ha d icho a los 
periodistast contestando a preguntas 
de los mismos, que lo o c u r r i d o con 
respecto a l hal lazgo de una caja, en 
la que se d e c í a c o n t e n í a bombas f u é 
lo s igu ien te : E n e l d e p ó s i t o de mer ­
c a n c í a s de la e s t a c i ó n e x i s t í a desde 
h a c í a a l g ú n t i empo una caja que no 
h a b í a sido r e t i r a d a n i reclamada po r 
el des t ina ta r io . Como quiera que se 
sospechase de su contenido, e l gober­
nador d i ó ó r d e n e s para que se p ro­
cediera a a b r i r l a , l o que se hizo, no 
hal lando en su i n t e r i o r bombas, co­
mo se sospechaba, y s i g é n e r o s co-
rr ientes-

-—Se *ejerce una g r a n v i g i l a n c i a en 
las l í n e a s f é r r e a s de esta p r o v i n c i a 
en e v i t a c i ó n de actos de sabotaje. 

G O B I E R N O C I V I L 

N I E V A C O P I O S A M E N T E E N L A 
P R O V I N C I A 

Eai e l gobierno c i v i l se h a rec ib ido 
la n o t i c i a de que ayer m a ñ a n a esta­
ba nevando copiosamente e n M a n ­
resa, Sur i a , S a l l e n t y Berga . 

I N V I T A D O P O R E L P R E S I D E N T E 
D E L A G E N E R A L I D A D 

I n v i t a d o po r e l Presidente de l a 
Genera ddad, ayer a m e d i o d í a c o m i ó 
en l a residencia d e l s e ñ o r M a o i á e l 
gobernador c i v i l s e ñ o r Moles, 

A la comida a s i s t i ó t a m b i é n e l 
subsecretanio de G o b e r n a c i ó n . 

— T O S ; la cura Jarabe V i ñ a s . 

EL ATRACO DE AYER 

L o s a t r a c a d o r e s a r r e b a t a n l a c a r t e r a 

a l p r o p i e t a r i o d e u n a t i e n d a d e m u e ­

b l e s y a b a n d o n a n u n a b o m b a 

A eso de las cua t ro de l a t a rde 
c inco desconocidos, p i s to l a en mano 
e n t r a r o n en la t i enda de muebles de 
l a cal le T a m a r i t , 150, propiedad de 
don A n g e l M a r t í n , obl igando a é s t e 
a que les en t regara e l dinero-

Como el s e ñ o r M a r t í n h i c i e r a ade­
m á n de defenderse los atracadores se 
lanzaron sobre é l , g o l p e á n d o l e con 
las culatas de las pis to las , po r lo que 
e l agredido les e n t r e g ó l a car te ra , 
que c o n t e n í a é l d inero recaudado du­
r a n t e l a m a ñ a n a . 

Los a t racadors huyeron dejando 
abandonada una bomba con l a me­
cha apagada-

S e g ú n no ta f a c i l i t a d a p o r l a po­
l i c í a , en ©1 es tab lec imien to se en­
con t r aba t a m b i é n u n j o v e n l lamado 
R i c a r d o P o r t u g u é s , al que los atra^-
cadores amordazaron con u n p a ñ u e | o , 
a m a r r á n d o l o con una correa lo mis­
m o quo a l d u e ñ o de l establecimiento^ 

E l d ine ro s u s t r a í d o asciende a l a 
suma de 500 pesetas. 

E l s e ñ o r M a r t í n y su amigo no se 
d i e r o n cuenta de l a c o l o c a c i ó n de l 
a r t e fac to hasta que los atracadores 
m a r c h a r o n de l a t i enda . 

E n el l uga r de l suceso e s tuv i e ron 
unos agentes afectos a la B r i g a d a cte 
I n v e s t i g a l o i ó n Soc ia l que procedie­
r o n a l i n t e r r o g a t o r i o del s e ñ o r M a r ­
t í n , q u i e n se encont raba m u y e x c i ­
tado a causa de l a i m p r e s i ó n s u f r i ­
da. M a n i f e s t ó qu© no p o d í a precisar 
e l n ú m e r o de los atracadores aun 
cuando le p a r e c i ó veir a c inco . 

L a bomba e ra de g ran peso pero 
m a l cons t ru ida , a t r i b u y é n d o s e a 
esto e ] que no bioieira e x p l o s i ó n . 

Como a l parecer los atracadoras 
de ja ron sus huellas d ig i t a l e s , los "re­
fer idos agentes rea l i za ron d e t e r m i ­
nados t rabajos con obje to de obte-



P á g i n a 6 

CRONICA D E S U C E S O S 

E l p o r t e r o d e u n a c a s a d e l a c a l l e d e 

R o s e i í ó n d i s p a r a t r e s t i r o s d e r e v ó l v e r 

c o n t r a e l n o v i o d e u n a v e c i n a 
E n la p o r t e r í a de la casa n ú ­

mero 193 de la cal le de R o s e l l ó n , as 
d e s a r r o l l ó u n sangr ien to suceso, 
v e i n t i ú n afiost y A s u n c i ó n S i m ó n 
B e r t r á n , de diez y ocho, se d i s p o n í a n 
para i r a l teatro^ y t r a t a r o n de hacer 
sub i r el ascensor a l piso en que ha­
b i t a A s u n c i ó n pa ra que bajase en é l 
l a madre de l a r e f e r ida joven. 

Con t a l mot ivo , y, a d e m á s , porque, 
s e g ú n parece) e x i s t í a n resentimientos 
entre e l novio y e l po r t e ro de l a 
casa, M i g u e l M a r t í n e z Orucha , de 
t r e i n t a y cinco años , se e n t a b l ó una 
violenta d i s c u s i ó n entre é s t e y el no­
vio. E l portero) acalorado por l a 
d i sputa , e n t r ó en l a p o r t e r í a y s a l i ó 
a poco e m p u ñ a n d o u n r e v ó l v e r , con 
el que hizo tres disparos con t ra San­
tiago. Una de las balas l e h i r i ó en 
e l pecho, aunque sólo r o z á n d o l e leve­
mente, y las otras dos se le aloja­
r o n en el muslo derecho. 

E l lesionado fué trasladado a l Hos­
p i t a l C l í n i c o donde q u e d ó instalado. 
E l agresor f u é detenido y conducido 
al Juzgado de guard ia . 

D e s p u é s de prestar d e c l a r a c i ó n an­
te Juzgado n ú m e r o 7. se ha dictado 
auto de procesamiento y p r i s i ó n con­
tra eJ p o r t e r o de Ja casa n ú m e r o 193 
de la cal le de Rose l lón- que hizo 
anoche tres disparos de r e v ó l v e r con­
tra Santiago Mas G a r c í a - que se ha­
l laba con sai novia en la pue r t a de 
d icha casa. 

E ' procesado, Miguel M a r t í n e z Oh l -
cba ingrsd ayer ta rde en la c á r ­
cel. 

ROBO 
E n el d o m i c i l i o de L u i s R a m ó n 

Muñoz- s i to en la cal le de R í o s Rosas-
pene t ra ron ladrones ' se l l eva ron a l ­
hajas- efectos y d ine ro por va lor <5e 
sei."» m ü pesetas. 

I N T O X I C A D O S POR I N G E R I R A L I -
3IENTOS E N M A L A S C O N D I C I O N E S 

U n m é d i c o p a r t i c u l a r d i ó cuenta a l 
Juzgado de gua rd ia de haber asist ido 
a A n t o n i o Poblet, Domingo Poblet, 
An ton io Hacha, Josefa F e r r e r y Juan» 
Per re r de i n t o x i c a c i ó n a consecuen-

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n t e s a b o n a d o s 

DATOS F A C I L I T A D O S POR L A 
C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A . N A C I O ­

N A L D E E S P A Ñ A 
T e l é f o n o N o m b r e y d o m i c i l i o 

21348 A v e l l a n a , M a n u e l carpinTe-
r í a ) ; Santo D o m i n g o C a l i , 
n ú m . 13. 

52811 B a d í a , F e m a n d o ; V i l l a r , 16. 
35737 B a l a g u é , J o a q u í n ; En tenza , 

122, bajos. 
73692 B a J d é , A n t o n i o ; A v . R e p ú ­

b l i c a A r g e n t i n a , 165, p r a l . . 
p r i m e r a . 

12664 Bes t a rd , B e r n a r d i n o ; G i g -
nas, 25. 

35249 B o t . E n r i q u e ; R d a . S. A n ­
t o n i o , 5 1 , tienda. 

78944 Calpe, E . ; L a f o r j a , 192, p r i ­
mero , p r i m e r a . 

23122 Cervera , J o s é y E n r i q u e ; 
Pr incesa , 55, p r i m e r o , se­
gunda. . 

35704 C o r o m i n a , F ranc i sco ; S e p ú l -
veda, 93, ent. , p r i m e r a . 

74435 Cor rons , J o s é ; R o s e l l ó n , 211, 
p r i m e r o , p r i m e r a , 

78947 Cot , J u a n ; L u i s A n t ú n e z , 11 , 
bis . 

18037 Dalmases , J a i m e ; A v i ñ ó , 36. 
24546 Gales, I b o ( p a s t e l e r í a ) ; A n ­

c h a , 52. 
23437 G u e ñ a b e n s , F r a n c i s c o ; P a ­

seo Nac iona l , 24 y 25, p r i m e ­
r o , segunda. 

55352 G u i l l é n , J o s é ; M a r i n a , 70. 
35112 G u s i , T0£é; Sa lou , 2, p r i m e r o 
18396 H o t e l L o n d r e s ; Escud i l l e r s , 

19, p r a l . 
12665 H o t e l Recreo; M a r t í n e z ; R . 

S. A n t o n i o , 8. 
35741 I zqu i e rdo , A n d r é s ; Sans, 30, 

segundo, segunda. 
24559 L a G r a n S i l l a ; R i e r a A l t a , 

32, t i enda . 
12688 L ó p e z , J o s é ( f r u t e r í a ) ; A v i ­

ñ ó , 19. 
70434 M a r i m ó n , L u i s ( abogado ) ; 

P . G r a c i a , 132, t e rcero , se­
gunda . 

21069 M a r í n , J o s é ( o d o n t ó l o g o ) ; 
P i v a l l e r , 25. 

32286 M a r t í n , J o s é ; Sans, 229. 
55117 Mass ip V i l l a r r o y a ; P. P a b r a 

y P u i g , 13. 
70533 Mest res , J o s é M , ; R . C a t a l u ­

ñ a , 122, p r i m e r o , p r i m e r a . 
56136 M o l i n s , M a n u e l ; A u s i a s -

M a r c h , 36, tercero, r i m e r a . 

c ia de haber i nge r ido al imentos en 
malas condiciones. 

Todos los enfermos habi taban en l a 
calle de l a P r o c l a m a c i ó n , n ú m . 5, 1.°, 
y pasaron en grave estado a l H i s p i -
t a l C l ín ico . 

U N I N T E N T O D E A T R A C O 
A y e r m a ñ a n a , en u n colmado s i to 

en l a ca l le Pr incesa, se p r e s e n t ó u n 
i n d i v i d u o a r m a d o de p is to la , qu i en 
i n t i m ó a l d u e ñ o d e l es tab lec imiento 
ya los dependientes , p a r a que le e n ­
tregasen c u a n t o d ine ro tuviesen . 
U n o de los dependientes s a l i ó por 
u n a p u e r t a t rasera y d i ó voces de 
a u x i l i o y e l a t r acador , a l o i r í a s , se 
d i ó a l a fuga, no p u d i e n d o ser de­
t en ido . 

I M A N O S A R R I B A ! 
A y e r m a ñ a n a , en el p o r t a l s i to 

en l a casa n ú m e r o 2 de l a ca l le C a r -
ders, se s i t u ó u n i n d i v i d u o , q u i e n a 
todos los vecinos que e n t r a b a n o 
s a l í a n les ordenaba ¡ m a n o s a r r i b a ! , 
a l m i s m o t i e m p o que h a c í a a d e m á n 
de sacar u n a r m a . 

U n g u a r d i a u r b a n o que p r e s e n c i ó 
l a escena, de tuvo a d i c h o i n d i v i d u o , 
que d i j o l l amar se Sa lvador T u d e l a , 
de 25 a ñ o s . A l r eg i s t r a r l e no le e n ­
c o n t r ó e n c i m a a r m a a lguna . 

AGRESION Y ROBO 

Ricardo R u i z Maidonado estuvo 
en una t abe rna de 'a cal le de' Cid-
bebiendo con t res desconocidos. 

Cuando sa l ieron a la calle, y en 
un lugar poco concur r ido de 'a de1 
Med iod í a - los desconocidos 'e agre­
d ie ron y 'e sus t ra jeron 75 pesetas 
que l levaba. 

F u é de tenido uno de los agresores, 
que- conducido a la c o m i s a r í a - d i jo 
l lamarse Diego M í r e t e i n i e s t a . 

P a s ó a 'os calabozos del J\izgado. 

A G R E S I O N A U N V I G I L A N T E 
E n la ca l l e de M o n t s e r r a t u n i n ­

d i v i d u o negro. l lamado Eugenio Car-
mona, que- a l parecer, se ha l laba en 
estado de embriaguez- i b a a lboro­
tando y f u é requer ido p o r e l v i g i ­
l an t e de» la cal le para que se r e t i ­
rase. 

E l Carmona se r e s i s t i ó y a g r e d i ó 
ai v i g i l a n t e a p u ñ e t a z o s . 

F u é puesto a d i s p o s i c i ó n d e l Juz­
gado, 

35718 M o r a , T o m á s ; F ranc i sco 
L a y r e t , 192 y 194. 

55358 Negra , H . ( f á b r i c a ) ; M a l l o r ­
ca, 480. 

35236 Palacios, Jacobo; V i l a m a r í , 
37, p r i m e r o , segugnda. 

12778 P i c a ñ o l , J u a n C a m p s ; Via, 
L a y e t a n a , 16 y 18, c u a r t o H . 

31934 P o r t é , J o s é ; D i p u t a c i ó n , 110, 
segundo, p r i m e r a . 

73315 Posada, F e r n a n d o ; R o s e l l ó n , 
193, segundo, segunda. 

53045/44 Puigdengolas Sdad . L t d a . 
E . ; A u s i a s - M a r c h , 43. 

23033 R i e r o l a , J o s é ; D i p u t a c i ó n , 
248, p r i m e r o , segunda. 

35843 R í o s , L u i s ( comes t ib les ) ; R e ­
s e l l ó , 11 , bajos. 

35701 R e v i r a P e l e g r í n ( V da . d e ) ; 
Cortes , 454, p r a l . 

23159 R u m e u , J o s é ; P. G r a c i a , 54, 
p r a l . , segunda. 

15339 B . S a n t a u l a r i a , J o s é ; R b l a . 
C a t a l u ñ a , 11 , t e rcero . 

74217 Segarra , Feder ico ; M a r i a n o 
C u b í , 7 1 , bajos. 

78866 S t e i n k o , J u l i o ( m o d i s t o ) ; P . 
G r a c i a , 121, segundo, segun­
da . 

55325 T e i r é H n o s . ( c a r p i n t e r í a ) ; 
C e r d e ñ a , 382, t i enda . 

78640 T o f o l i , M a r í a ; P a r í s , 162, 
q u i n t o , p r i m e r a . 

55894 V a l l s , J o s é ( p a n a d e r í a ) ; R o -
ger de F l o r , 259. 

23161 V i d a l , L u i s ; V í a L a y e t a n a , 
n ú m . 12, 

23202 V i l a n o v a , J o s é ; A v i ñ ó , 2 1 , 
t i e n d a . 

23439 V i ñ a s , B l a s ; L u d o v i c o P í o , 
10, p r i m e r o , p r i m e r a . 

19587 V i u d a G u b e r n ; D i p u t a c i ó n 
n ú m . 246, segundo, p r i m e r a . 

C A M B I O D E D O M I C I L I O 

25113 A c a d e m i a S é n e c a ; V e r g a r a , 
12, p r a l . 

24916 C i v i t , L u i s ; R b l a . C a t a l u ñ a , 
n ú m . 38, t i enda . 

78892 G o n z á l e z , J o s é ; A v . 14 de 
A b r i l , 379; p r i m e r o , p r i m e r a . 

32729 G u a r d i a C i v i l ; M é j i c o ; C u a r ­
t e l de C a s a r r a m o n a . 

54393 Oms , J o s é ; Pa l l a r s , 47. 
55421 R u b i , A n t o n i o ; B a i l é n , 8, 

p r a l . 

C A M B I O D E N O M B R E 

23554 D r o g u e r í a G o m a r a ; X u c l á , 
n ú m . 25. 

14020 I n s t i t u t o J u r í d i c o A d m i n i s ­
t r a t i v o ; A v i ñ ó , 3 1 . 

70949 Sastre C a r b o n e l l ; A n g e l O u i -
m e r á , C . S a r r i á . 

E L D I A G R A F I C O 

L O S P R O B L E M A S D E 

L A S D E M O C R A C I A S 
C O N F E R E N C I A D E L ESCRITOR 
A R G E N T I N O N A V A R R O M O N Z O , 

E N L A U N I O N C R I S T I A N A D E 
J O V E N E S 

E n e l loca l de l a U n i ó n C r i s t i a n a 
de J ó v e n e s , Caspe, 43, t u v o l u g a r e l 
d o m i n g o l a p r i m e r a conferencia so­
bre los p rob lemas de las democra ­
cias, a cargo de l s e ñ o r N a v a r r o M o n -
z ó , escr i tor a rgen t i no , a n t i g u o r e ­
dac to r de " L a N a c i ó n " , de Buenos 
Ai res . 

V e r s ó e n esta conferencia sobre i 
las democracias griegas, de las que i 
s a c ó e l o r ado r a lgunas lecciones p a - ' 
r a nuestros p rob lemas actuales. 

R e f i r i é n d o s e a los poemas h o m é ­
r icos, e l conferenciante establece 
que fueron t res los g é r m e n e s e s p i r i ­
tuales de las democracias gr iegas : 
p r i m e r o , el h á b i t o de l a d e l i b e r a c i ó n 
co lec t iva ; segundo, e l t emor de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a ; tercero, e l s e n t i ­
m i e n t o de l a responsabi l idad que 
c o m p o r t a cua lqu ie r s i t u a c i ó n p r e v i -
legiada . 

E n l a U iada , d i j o , e s t á n r e p r e ­
sentados por Tersi tes , envidioso, i n ­
t r i g a n t e , deforme, e l p r o t o t i p o de l 
demagogo. A l f i n a l de l a Odisea, los 
personi f ica Eupeites, acusando a 
Ulises por las vidas en e l curso de 
sus viajes. 

H a b l a de las grandes e m i g r a c i o ­
nes j on ia s y dor ias , deshaciendo el 
f euda l i smo de los t i empos h o m é r i - j 
eos, p e r m i t e e l l i b r e desar ro l lo de 
aquel los tres g é r m e n e s y las demo­
crac ias griegas f lorecen, especial­
men te en Atenas , c i u d a d e n l a c u a l 
d u r a n t e c iento setenta a ñ o s , el pue ­
blo r eun ido en e l A g o r a ejerce d i r e c ­
t a m e n t e las tres funciones, l eg is la ­
t i v a , e jecu t iva y j u d i c i a l , que e n las 
democracias modernas se suelen d i ­
v i d i r y ser ejercidas p o r represen­
tan tes del pueblo . M u c h o s errores 
se cometieron-^-agrega e l con fe ren ­
c i a n t e — p e r o l a m a r a v i l l a consiste 
e n que t a l r é g i m e n p u d i e r a subsis­
t i r d u r a n t e ese l a r g o per iodo. ¿ C ó ­
m o f u é posible? E n r ea l idad , l a de­
m o c r a c i a ateniense, f u n d a d a sobre 
l a esc lavi tud, e r a u n r é g i m e n o l i - . 
g á r q u i c o e je rc ido po r u n a m i n o r í a | 
que gozaban de los derechos c i u d a - i 
danos. Luego esa p e q u e ñ a m i n o r í a 
estaba dotada , p o r lo genera l , de 
condiciones mora les ve rdaderamente 
excepcionales, que el o r a d o r pone de 
re l ieve c i t a n d o e l Di scur so F ú n e - | 
b re , de Pericles, y e l Discurso de l a ' 
Corona , de D e m ó s t e n e s . 

Los hombres ve rdade ramen te s u - 1 
per iores son desterrados. S ó c r a t e s es 
condenado a m u e r t e , y como d ice 
I s ó c r a t e s en su discurso sobre l a 
Paz, l a l i b e r t a d de p a l a b r a es p ros ­
c r i p t a . 

L a p r ó x i m a conferenc ia de l s e ñ o r 
N a v a r r o s e r á desa r ro l l ada m a ñ a n a , 
a l as siete y m e d i a de l a t a rde , y 
v e r s a r á sobre e l t e m a "Democrac ias 
medioevales y democracias moder ­
nas." 

M a r t e s , 1 7 E n e r o 1933 

F u m a d o r e s , s u a l i e n t o e s d e s a g r a d a h u 
¿ Se ha dado V d . cuenta de su efecto re­
pugnante.? En poco tiempo puede reme 

•Chlorodont". Tubo gr. Ptas. 2 
Ptas. 1.40 Cepillo suave o f e u r t e p í f ; l i ­

d iar lo y tener el aliento perfumado usan- para n iños Ptas. l'QO. E l frason ^ i - ' 
do la pasta dent í f r ica "Chlorodont", el gr . Ptas. 6*50, peq. Ptas. 3'75 Dent P ^ 
E l í x i r y el cepillo de fabr icac ión especial A. Klaebisch, Barcelona, Apartnd p n-

^0 R58 
Recomendamos, en todo caso, v i s i t a r dos veces a l a ñ o a su dentista " 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

D í a 15: 
E N T R A D A S 

Homenaje a los diputados del 

Parlamento de Cataluña que son 

ingenieros 
T u v o lugar , en el Ho te l Ri tz , u n a 

cena bomenaje que los ingenieros 
indus t r ia les dedicaron a los seflors 
P i S u ñ e r , R u i z Ponset i y Ta l lada , 
c o m p a ñ e r o s de car rera , por haber si­
do elegidos diputados a l Pa r l amen to 
de C a t a l u ñ a 

E l acto ,a l que asis t ieron unos 150 
comensales, t r a n s c u r r i ó an imada­
mente y en franco ambiente de ca­
m a r a d e r í a . 

Ocuparon l a presidencia , j u n t o a 
los homenajeados, don Cayetano Cor-
net, presidente de l a A s o c i a c i ó n de 
Ingenieros Indust r ia les , organizado­
r a del acto; don A n d r é s O l iva Laco-
ma , presidente de l a C á m a r a Of i ­
c i a l de la I ndus t r i a ; don Francisco 
P l a n e l l , d i rec tor de l a Escuela I n ­
dus t r i a l , don Luis B o s c h - L a b r ú s , pre-
sidente del Fomento del Traba jo Na­
c i o n a l : d o n Francisco Oliveras , d i ­
rector de la I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l de 
I n d u s t r i a ; los ex presidentes de la 
A s o c i a c i ó n s e ñ o r e s R u l l , Vives Pons, 
y Serrat , este ú l t i m o del Consejo de 
C u l t u r a de la General idad; e l ex d i ­
rector general de Indus t r i a del p r i ­
mer Gobierno de l a Repi ibl ica don 
Fernando Culto, todos ellos ingenie­
ros indus t r ia les , y el presidente de 
l a A s o c i a c i ó n de A lumnos s e ñ o r P i -
rretas, j u n t o con su c o m p a ñ e r o de 
Di rec t iva , s e ñ o r Jover 

Of rec ió ei banquete don Cayetano 
Cornet, glosando en su discurso 
unos versos del g r a n don Juan Ma-
raga l l sobre la pa t r i a nueva que es­
t r u c t u r a hoy la General idad de Ca­
t a l u ñ a y la m i s i ó n que en ella debe 
tener la i n g e n i e r í a i n d u s t r i a l . 

Los s e ñ o r e s Ta l l ada , Huiz Ponseti 
y P l Sufier p ronunc i a ron palabras 
de agradecimiento para con sus ca-
maradas, y el ú l t i m o , en nombre de 
la General idad, r e c o g i ó las palabras 
que sobre la m i s i ó n de los ingenie 
ros h a b í a p ronunc iado el s e ñ o r Cor 
net, siendo m u y ap laudidas sus m a 
nifestaciones. 

V a p o r h o l a n d é s " T r i t ó n " , de 
A m s t e r d a m y escalas, c o n ca rga ge­
n e r a l ; mo tonave " M o t e m a r " , de 
Nueva Y o r k y escalas, c o n carga 
gene ra l ; v a p o r " N e m r o d " , de A v i -
l é s y escalas, c o n explosivos; m o t o ­
nave " C i u d a d de V a l e n c i a " , de V a ­
lenc ia , c o n 150 pasajeros y ca rga 
genera l ; mo tonave pos ta l " C i u d a d 
de B a r c e l o n a " , de P a l m a , c o n 160 
pasajeros y ca rga g e n e r ; a l ; vapor 
" A r a l a r M e n d i " , de B i l b a o y esca­
las, c o n ca rga genera l ; vapor sueco 
"Svengen" , de S u n s w a l l y escalas, 
c o n m a d e r a : vapor " U r o i a " , de G i -
j ó n , c o n c a r b ó n m i n e r a l ; vapor n o ­
ruego " E i n a r J a r l " , de Casablanca, 
c o n fosfatos; vapo r f r a n c é s "Espag-
ne", de M a r s e l l a , c o n u n pasajero y 
pasaje y ca rga de t r á n s i t o . 

DESPACHADOS DE S A L I D A 

V a p o r cor reo i t a l i a n o " F r a n c a 
Fassio", c o n pacaje y carga general , 
p a r a G é n o v a ; v a p o r correo "Rey 
J a i m e ü " , c o n pasaje y carga gene­
r a l , p a r a A l c u d i a y M a h ó n ; vapor 
cor reo f r a n c é s "Espagne", c o n pasa­
j e y ca rga genera l y de t r á n s i t o , 
a p a r a A r g e l . 
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Vapores suecos " P r i s i a " y " F e ü -
s ia" , de Gaf le y escalas, c o n m a d e r a ; 
vapo r a l e m á n "Ves ta" , de B r e m e n y 
escalas, c o n ca rga genera l ; vapor 
a l e m á n " H é r c u l e s " , de B r e m e n y 
escalas, c o n ca rga genera l ; vapo r 
"Cabo L a P l a t a " , de Sete y escalas, 
c o n c a r g a genera l ; mo tonave pos ta l 
" C i u d a d de M a h ó n " , de M a h ó n y 
A l c u d i a , c o n 15 pasajeros y ca rga 
genera l ; vapo r " A y a l a M e n d i " , de 
B i l b a o y escalas, c o n ca rga genera l ; 
vapor " J o s é T a r t i e r e " . de Av i l é s , con 
c a r b ó n m i n e r a l ; v a p o r "Nues t r a Se­
ñ o r a de l C a r m e n " , de Va lenc ia , con 
c a r b ó n m i n e r a l ; l a ú d "Teresa", de 
S a n Car los de l a R á p i t a , c o n sa l ; 
pa i l ebo t " C a l a M u r t a " , de G a n d í a , 
c o n efectos; pa i lebot "Ca la C o n t e ­
sa", de P a l m a , c o n ca rga genera l ; 
pa i l ebo t "Pue r to de A l c u d i a " , de 
P a l m a , c o n ca rga d ive r sa ; pa i lebo t 
" C a r m e l i t a " , de F e l a n i t x , c o n efec­
tos ; v a p o r "Sagun to" , de Car tagena , 
c o n 37 pasajeros y ca rga genera l ; 
pa i l ebo t " A s u n c i ó n " , de Rosas, c o n 
efectos; v a p o r noruego " B o r d v i k " , 
de C a r d i f f , c o n c a r b ó n m i n e r a l . 

D E S P A C H A D O S DE S A L I D A 
Motonave « C i u d a d de V a l e n c i a » con 

pasaje y cargfa general p a r a Valen­
c ia ; motonave posta] « C i u d a d de Ba r ­
c e l o n a » con pasaje y carga general 
p a r a Pa lma; motonave postal « C i u d a d 
de M a h ó n » con pasaje y carga gene-
r l a para I b i z a ; vapor h o l a n d é s «Tr i ­
tón» con carga genera] y de t r á n s i t o 
p a r a Ams te rdam y escalas; vapor 
« A r a j a r M e n d i » con carga genera] y 
de t r á n s i t o p a r a L ive rpco] y escalas; 
pai lebot « P o n s M a r t í » con efectos pa­
r a M a h ó n ; vapor « N e m r o d » con po­
tasa p a r a B i lbao ; vapor sueco « F r i -
s i a » con madera de t r á n s i t o pa ra Gé­
nova; vapor sueco «Al fa» en lastre 
p a r a Valenc ia ; vapor « V i c e n t e F iga-
r e d o » en las t re pa ra H u e l v a ; moto­
nave alemana « E u l e r » con carga ge­
nera] y de t r á n s i t o p a r a Bremen y 
escalas; motonave «Motoft iar» con car­
ga general y de t r á n s i t o pa ra Mar ­
sella y G é n o v a . 

N O T I C I A S 
H o y e m p r e n d e r á v i a j e con des­

t i n o a Colón y escalas e l vapor correo 
« M a g a l l a n e s » l l e v á n d o s e varios pasa-
jeros^ l a correspondencia y carga ge­
ne ra] , 

—Anoceh r e g r e s ó a Pa lma la mo­
tonave postal « C i u d a d de B a r c e l o n a » 
l a cua l h a b í a l legado e] domingo por 
la m a ñ a n a de aque] p u e r t o non 160 
pasajeros, la correspondencia y u n 
p ico de carga general . 

— D e s p u é s de haber desembarcado 
391 tone]adas de carga general que 
t r a j o de Nueva York y esralas, con­
t i n ú a v i a j e con destino a Marsel la y 
G é n o v a l a motonave e s p a ñ o l a «Mo­
t ó m e r » . 

V I G I A M A R I T I M O D E L C A S T I L L O 
D E M O S T J Ü I C H 

D í a 16 de enero de l t i 33 . 
Observaciones meteoioir tgicas: a l 

or to- v i e n t o a l E. N - E. fresco cielo 
con nube: y horizontes brumosos a 
las doce de l d í a N . f r e s c r c h ó n , 
c í r c j o cer rado y l l u v i a y al ocaso 

N . O, fresco^ mar marejada y e] 
c í r o u l o queda cerrado. 

M O V I M I E N T O D E BUQUEC 
A L A N O C H E C E R 

Demoran a l E- una balandra y un 
poiacra gole ta que v ienen en popaa 
una goleta, una poiacra goleta y mí 
b e r g a n t í n qo eta que barloventean 
Por e l S., u n pa i lebo t y una c o r b é t ¿ 
que pasan a pon ien te ; una polacnv 
go le t a y dos pai lebots que pasan a 
l evan te y a l S. O. doe bergantines 
goletas, u n pa i l ebo t y una ba andra. 
que v ienen en popa; una goleta, una 
ba landra y una polacra goleta. qu<3 
bar loventean; de vela l a t i n a cuatro 
f a uchos p o r va r i ado rumbo y doj 
para este puer to . 

* * 
D i s t a n c i a navegada de los buques 

que hoy han r a l i d o fuera de horizon 
te, se ha l l an los vapores: el f rancés 
« E s p a g n e » , pa ra O r á n , de don Juan 
Salvador; e] i t a l i a n o « F r a n c a Fas-
r i o » , para G é n o v a . de don T o m á s 
M a l l o l Bosch; ei h o l a n d é s «Achi l les» 
para levante, de los s e ñ o r e s Taiave-
ra e h i jos ; los e s p a ñ o l e s e] pesquero 
« S a n t a C r i s t i n a » , para i a mar de 
Baldomcro Cateura; ei «P iu£ ü i t r a » 
para Fernando P ó o ; el « A t l a n t e » , pa­
r a A l i c a n t e ; el « R e y Ja ime I» pa­
ra M a h ó n ; el « C i u d a d de Valencia», 
para Valenc ia ; e l « C i u d a d c'e Ma­
h ó n » , para I b i z a ; ei « C i u d a d de Bar­
c e l o n a » para H a m b u r g o i de los se­
ñ o r e s Baquera Kusche y M a r t í n ; 
los e s p a ñ o l e s e l « N 8 m r o d » . para po­
n ien te , de la C o m p a ñ í a Nav i e r a So­
t a y Aznar ; y el « V i c e n t e F i g a r e d o » 
para Gi jón de la M a r í t i m a Succsora 
de Garcas S e g u í . Í 

D E C O M U N I C A C I O N E S 
E l D i a r i o Of ic i a l de Comunicacio­

nes correspondiente al día 12 del ac­
tual , publica í n t e g r o s los programas 
para la convocatoria de oficiales de 
Correos, anunciada recientemente. 

E n A r i t m é t i c a , hay 25 temas; en 
G e o g r a f í a postal de E s p a ñ a , 50; en 
G e o g r a f í a postal internacional , 43; en 
L e g i s l a c i ó n de Correos, 44; en Dere­
cho P o l í t i c o adminis t ra t ivo, 3 1 ; y en 

| Nociones de Hacienda P ú b l i c a , Con­
tabi l idad del Estado y Derecho Pe-

j nal, 25. 
—Telegramas de curso m i x t o . — H a n 

quedado autorizados para prestar es­
ta clase de servicio, los Centros tele­
fón icos de Berr ioplano (Pamplona) 
y Fuentes de L e ó n (Bada joz) , perte­
necientes a la C o m p a ñ í a Te le fón ica 
Nacional de E s p a ñ a , recientemente 
inaugurados. 

— H a fallecido el oficial p r imero de 
T e l é g r a f o s , don A r t u r o Gonzá l ez 
M i n g o . 

— L o s oficiales de T e l é g r a f o s de la 
Central de M a d r i d , don A r t u r o Gar­
cía Redondo y don Al fonso Zaro Ra­
m í r e z , han pasado a continuar sus 
servicios al Gabinete T e l e g r á f i c o del 
minis ter io de Obras P ú b l i c a s . 

— L a e s t a c i ó n t e l eg rá f i ca del Fe­
r r o l , ha sido elevada a la ca t ego r í a 
de S e c c i ó n , dependiendo de ella las 
estaciones de Puentedeume, Ares. 
Monteventoso, Puentes de G a r c í a R o ' 
d r í g u e z , Cedeira, C a r i ñ o , Santa M a ­
r ía de Or t igne i ra , Estaca de V a r é s y 
Puerto del Barquero. 

— L a e s t a c i ó n de Candanchu (Hues­
ca) , ha sido inaugurada como de ser­
vicio especial, por mot ivos de turis­
mo, a lpinismo y m o n t a ñ i s m o . Es te­
le fónica y dependiente de la te legrá­
fica de Canfranc. P r e s t a r á estimables 
servicios al t u r i smo . 

— H a n sido abiertas nuevamente a¡ 
servicio, las estaciones te legráf ica? 
del Estado de A l m a r z a (SorirO, Inies­
ta (Cuenca) y Barcar ro ta (Badajoz). 
Reanudan su servicio completo las 
Carolina ( J a é n ) y Ribadesella ( A s ­
tu r i a s ) . 

— H a reducido provisionalmente sú 
servicio la de B a ñ e z a , provincia de 
L e ó n . 

—Se ha clausurado provis ionalmen­
te la de Mestanza (Ciudad Real ) . 
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E L S E Ñ O R L L U H I 

D E O B R A S 

« e c t o a l p i a n de Obras P ú b l i c a s , e l 
presidente de l Consejo h a dec la rado 
l0 s i g u i n t e : T ; ^ ^ , 

Hemos de separar l a l abo r del 
D e p a r t a m e n t o de Obras P ú b l i c a s ac ­
t u a l del que s e r á u n a vez h a y a n 
sido traspasados los servicios que 
p r e v é e l E s t a t u t o re ferente a esta 

L a t a rea i n m e d i a t a consiste a c ­
t u a l m e n t e en r ea l i za r u n p l a n gene­
r a l de caminos vecinales en C a t a ­
l u ñ a , s iguiendo las no rmas de l a 
an t i gua D i p u t a c i ó n de Ba rce lona , y 
aue este o rgan i smo y a h a b í a efec­
tuado d e n t r o de los l í m i t e s de s u 
competencia . 

Esto t i ene dos aspectos: u n o . de 
c a r á c t e r b u r o c r á t i c o , que comprende 
e l es tudio de este p l a n , y o t r o , de 
c a r á c t e r l eg is la t ivo . Como que son 
indenendicntes u n o de o t ro , pienso 
n r e ^ n t a r en e l P a r l a m e n t o u n a ley 
de ^caminos vecinales que regule 
comple t amen te esta m a t e r i a , i n c l u ­
so en su aspecto f inanc ie ro , a base 
de l a a p o r t a c i ó n de los A y u n t a ­
mien tos interesados. 

E l traspaso de servicios respecto 
a Obras P ú b l i c a s puede tener u n a 
a m p l i t u d diferente sesrún sea e l c r i -
t r i o aue presida su r e a l ^ a c i ó n . Por 
lo t a r t o , h á c e ^ e dif íc i l , s i n conocer­
lo establecer l a l abor f u t u r a . 

H A B L A D E L P L A N 

P U B L I C A S 
P a r a r e m e d i a r l a cr is is de l t r a -

bapo, creo, e n p r i m e r l u g a r , que 
este p r o b l e m a es r e f l e jo de l a cr is is 

I e c o n ó m i c a genera l de l m u n d o , y , p o r 
1 lo t a n t o , e s t á po r e n c i m a de t o d a 
s o l u c i ó n l oca l . N o obs tante , en Ca -

j t a l u f i a y en E s p a ñ a l a cr is is de t r a ­
ba jo puede a m i n o r a r s e casi e n ab ­
so lu to hac iendo u n a buena p o l í t i c a 

¡ d e r e s t ab lec imien to de l a con f i anza . 
I A l m i s m o t i e m p o que es preciso i n -
[ t e n s i f i c a r las obras p ú b l i c a s s a l v a n ­
do c o n g r a n esfuerzo las d i f i cu l t ades 

• e c o n ó m i c a s que e n los o rgan i smos 
j p ú b l i c o s h a de jado l a o b r a ru inosa 
de l a D i c t a d u r a . 

Es m u y l a m e n t a b l e que p o r pa r t e 
: de l Es tado n o se dedique a l a c r i s i s 
de t r a b a j o en C a t a l u ñ a l a m i s m a 
a t e n c i ó n que le merece e n o t ros 
pun to s de E s p a ñ a . 

Desde luego, es preciso i m p e d i r de 
m a n e r a dec id ida l a i n m i g r a c i ó n de 
t r aba jadores de o t ros pun tos de Es­
p a ñ a m i e n t r a s ex i s t en en nues t r a 
t i e r r a obreros en p a r o forzoso. 

Si e l t raspaso de servicios se hace 
pe r fec t amen te , es decir , con adecua­
da d o t a c i ó n e c o n ó m i c a , y l a s i t u a ­
c i ó n p o l í t i c a se m a n t i e n e buena 
como has t a ahora , estoy t o t a l m e n t e 
convenc ido de que l a a u t o n o m í a e n 
p l e n a m a r c h a r e p r e s e n t a r á e l t é r ­
m i n o de l a c r i s i s de t r a b a j o e n Ca -

I t a l u ñ a . 

E N E L P A R L A M E N T O C A T A L A N 

Hoy se e r u n i r á en el ParLa-
m3nto c a t a ' á n la C o m i s i ó n de Cons­
t i t u c i ó n . V o l v e r á a reunirse ei jueves 
continuando el estudio del a r t i cu l ado 
de 'a Ponenoia del Gobierno. 

E l m i é r c o ' e e se r e u n i r á 'a C o m i s i ó n 
de R é g ' m e n I n t e r i o r . 

E L SESOK M A C I A C O N F E R E N C I A 
CON VARIOS CONSEJFROS 

E l s e ñ o r M a c i á p a s ó casi toda la 
m a ñ a n a conferenciando con los con­
sejeros s e ñ o r e s Comas, que r e g r e s ó 
ay3r de M a d r i d L l u h í y Tar radc l las 
Parece que se t r a t ó de cuestiones 
p o l í t i c a s , tales como -as referentes 
a la Audienc ia T e r r i t o r i a l y a l ü o -
bierno C i v i l de Barcelona. 

Los consejeros, s in embargo, se l i ­
mi ta ron a dsc i r que h a b í a n etectua-
do un cambio de impres 'ones sobre 
:as circunstancias actuales. 

E l s eño r M a c i á a l m o r z ó Tuego con 
3i s e ñ o r E s p l á y con e l s e ñ o r Moles. 

LOS N Ü E T O S DESPACHOS 

M a ñ a n a se r e u n i r á l a Comisi ión 
L l u h í t o m ó ayer poses ión de su nue­
vo d spacho, s i tuado dontie se ha­
l laba la S e c r e t a r í a p o l í t i c a de l s e ñ o r 
M a c i á . Corresponden ahora a i s e ñ o r 
L l u h í lo que era antesala, e i despa­
cho p rop iamen te d icho y ei s a l ó n 
prasidenc al que u t i l i z a r á a la vez 
el s e ñ o r M a c i á y el s e ñ o r L l u h í , 

E l s e ñ o r A ' a v e d r a secretar io de ia 
Pres^denc a, ha quedado instalado en 
lo que fué despacho de l s s ñ o r r a -
rreias D u r á n . 

E l s e ñ o r L l u h í m o s t r ó el nuevo 
despacho a ¡os p r iodistas , a n u n c i á n ­
doles, como ya ant ic ipamos que re­
c i b i r á a la Prensa todos los jueves 
a m e d i o d í a . 

V I S I T A S 

V i s i t a r o n al s e ñ o r M a c i á l a nueva 
Junta de la Asociac ón de Propie­
tarios A g r í c o l a s de Cata u ñ a , que 
t ! :ne su res dencia en Vi l l a f r f fuca 
del P a n a d é s ; el d á p u t a d o s e ñ o r Bor­
des de l a Cuesta para hablar de ins 
inundaciones de Gerona; el s e ñ o r 
S imó, presidente de l a « U n i ó de 
V i n y a t e r s » . y el d ipu tado a Cortes 
•eñor R i - r a y P n n t í 

E L C O N v S a í E R O S E Ñ O R CASALS 
E N E L H O S P I T A L C L I N I C O ' 

I nv i t ado por la Junta A d m i n i s t r a ­
t i v a estuvo ayer m a ñ a n a a v i s i t a r e 
hosp i ta l Cl ín ico , el consejero del 
i r a b a j o y de Asistencia Social de la 
Generalidad, don Javier Casa's. 

A U i fué recibido por el presidente 
fa{* la Junta don Francisco Pu ig y A l ­
fonso, el secretario de la misma y de­
cano de la Facultad de Medicina, doc­
tor don Joaquin T r í a s ; el vocal doc­
tor Soler y Ba t l l e , y el adminis t rador 
ael establecimiento don Enr ique B u r ­
dos. 

Junios recorr ieron el dispensario 
ael doctor T r í a s (don J o a q u í n ) , en 
*V que estaba en aquel momento dan-
^ clase a los estudiantes el doctor 

inieno. Los escolares recibieron de 
al s e ñ o r C a s á i s y lo despidieron 

en la misma forma. 
D e s p u é s pasaron a la farmacia v í -

, anclo ,os laboratorios en c o m p a ñ í a 
ael doctor Isamat . t i tu la r de la mis -
IEa. quien d i ó al señor Casá i s toda 
s u m e de detalles sobre su funciona 
onento. 

Luego se dirig1eron a los pabellones 

del c á n c e r y a la cocina, a la sala de 
radioterapia, salas de enfermos tuber­
culosos, salas de c i rug ía y anfi teatro 
de operaciones de los doctores don 
Joaquin y don A n t o n i o T r í a s , y a la 
bibl ioteca de los mismos doctores des­
tinada a trabajos de i n v e s t i g a c i ó n . 

T a m b i é n le fueron mostrados al se­
ñ o r C a s á i s la sala de radioterapia y 
e¡ dispensario de hidroterapia, f o t o ­
terapia, de radio ul t raviole ta y de r a ­
d i o g r a f í a del doctor Comas. 

E s t u v o t a m b i é n en las salas de 
obstetr icia del doctor Nubio la y en 
las de medicina del doc tor Ferrer So-
lervicens y laboratorios anexos. 

D e l H o s p i t a l pasaron a la F a c u l ­
tad de Medic ina donde v i s i t ó el se--
fior Casaos el Museo de a n a t o m í a pa­
t o l ó g i c a del doctor Ferrer Cagigal , 
d á n d o l e t a m b i é n a conocer la B i b l i o ­
teca, sala de Juntas, despacho del de­
cano y salas de oficinas. 

E n todas partes le fueron fac i l i t a ­
dos ai i lustre vis i tante toda suerte de 
detalles, p o n i é n d o l e a d e m á s el s e ñ o r 
F u i g •/ Al fonso a' corriente del f u n -
cionaa.iento general del Hosp i t a l , a s í 
r o m o de los medios e c o n ó m i c o s que 
'e son necesarios para su desenvol­
v imien to . 

A i abandonar e! s e ñ o r C a s á i s él 
beneuc». establecimiento, e x p r e s ó a la 
Junta su s a t i s f a c c i ó n por las a ten­
ciones recibidas en la vis i ta que aca­
baba de realizar, 

M A S D O N A T I V O S P A R A G E R O N A 

U n a numerosa c o m i s i ó n de o b r e ­
ros y obreras de l a f á b r i c a T r i n c h e t , 
de Hasp i t a l e t , v i s i t a r o n , a c o m p a ñ a ­
dos p o r e l consejero de T r a b a j o y 
As i s tenc ia Socia l , s e ñ o r C a s á i s , a l 
Pres idente de l a G e n e r a l i d a d p a r a 
hacer le en t r ega de SIO'IO pesetas, 
c a n t i d a d que r e u n i e r o n en f o r m a de 
s u s c r i p c i ó n p a r a de s t i na r l a a a l i v i a r 
l a s i t u a c i ó n de los damni f i cados p o r 
los t empora les que devas ta ron u n a 
p a r t e del A m p u r d á n . 

E l s e ñ o r M a c i á h a dispuesto que 
sea en t r egada la r e f e r i d a c a n t i d a d 
a R a d i o Ba rce lona , pa ra que pase 
a engrosar l a s u s c r i p c i ó n p o r los 
d a m n i f i c a d o s de los t empora les de 
G e r o n a . 

U N A V I S I T A L E L SESOR M A C I A 
A U N MOZO D E E S C U A D R A 

H E R I D O 

E l s e ñ o r M a c i á , a c o m p a ñ a d o de l 
jefe de los Mozos de Escuadra , se­
ñ o r P é r e z F a r r á s , v i s i t ó a l subeabo 
de d i cho Cuerpo, s e ñ o r M o n g a i s , 
oue r e s u l t ó h e r i d o d u r a n t e l a r e ­
f r i ega que sos tuv ie ron las fuerzas 
oue m a n d a b a y los sublevados e n 
R i o o l l e t . 

E l s e ñ o r M a c i á , d e s p u é s de i n t e ­
r e sa r l e po r e l estado d ^ l m ó t e n t e , 
le f e l i c i t ó p o r su ac t - t ud v ^ e r o s a v 
e^érof lca . n r o d l d á n d o t e frases de es-
^m.q y de <wnf—'•«HV'^n. m í e a ^ T 
d e c i ó e l he r ido . Tr»i'v o m ^ w r m a d o p o r 
l a a t e n ^ n d»1 PTV><!Í r í a n t e . 

CONSEJO STTSPENDmO 

E l Corsejo de la G ^ n e ^ ' i d a d oue 
d f b í a cotebrarse aver t a H e =u°p^n-
di^se para c ' t eHra r ' o est* m n ñ ' ' n a , 
cr>n cnrActe»- ex t r ao rd ina r i a -

E l j e fe de] Gobierno s e ñ o r L ' u h í , 
no a c " d i ó a su despacho hasia ' ' i lUma 
ho ra d.g l a t a rde A p r e í r u n t a s nues­
t ras d i j o aue h a b í a estado en casa 

i de su m ^ i c o . ya que se encuen t ra 
\ con u n ataque de g r i p p e . que le es 
| preciso cu idar 
i Como e s e ñ o r Tar rade l l a s t ampo-
¡ co a s i s t i ó p o r la t a r d e a su despa-
I cho l? p reguntamos a l ^ e ñ ^ r L j u h í 
. s i su enfermedad y l a ausencia d e l 

Los porteros 

L O Q U E P I D E N 

A L O S P R O P I E ­

T A R I O S 

L a Sociedad M u t u a l i s t a de Porte­
ros ha propues to a l a C á m a r a Of ic ia l 
de l a Propiedad Urbana las s igu ien­
tes bases: 

Descanso domin ica l de diez d í a s d u ­
ran te e l e s t í o | con defrecho a l sueldo 
que se perc iba . 

Derecho a l percibo de 200 pesetas 
mensuales en las casas que no sean 
de vecindad. E n las que l o sean el 
p r o p i e t a r i o s a t i s f a r á a l po r t e ro los 
sueldos s iguientes: hasta 7-50 pesetas 
de ren ta , 30 pesetas^ de 750 a 1.000t 
50; de 1.000 a 1.250) 70; de 1.250 á 
1.500, 90; de 1500 á 2.000f 115; de 
2.000 a 3.000t 140; de 3,000 en ade­
lan te 350 pesetas; e n t e n d i é n d o s e por 
Poi t e r í a de hombre \ m fincas que r en ­
ten como m í n i m u m 2 500 pesetas. 

Derecho a v iv i enda y l u z , agua y 
enseres de. l imp ieza gra tu i tamente . 

O b l i g a c i ó n de todo p r o p i e t a r i o a 
des ignar persona que sus t i tuya en 
sus funciones a l por tero en momento 
de enfermedad^ sin derecho a reba ja 
a lguna en e l sueldo, 

C r e a c i ó n de una C o m i s i ó n M i x t a 
de p rop ie ta r ios y porteros encargados 
de solucionar ¡oe conflictos que sur­
j a n como cosnecuencia" de l a f u n c i ó n 
d e s e m p e ñ a d a por estos ú l t i m o s y so­
metiendo a l a m i s m á los casos que el 
p r o p i e t a r i o considere acreedor a des­
p ido . 

Caducidad de los. contratos de i n -
qui - ina to existentes, en l a ac tua l idad 
entre porteros y propie ta r ios . 

Apo3rar l a p e t i c i ó n a l a au to r idad 
competente de conces ión de armas a 
los porteros, j a que s e r á f ac i l i t ada 
por jos propie tar ios de l inmueble . 

consejero de G o b e r n a c i ó n estaban re-
1 abonadas 

B ' p res iden te de l Consejo se son­
r i ó , n ro tes tando: 

— ¿ P e r o , t an poco en se r io t o m a n 
ustedes m i enfermedad? 

— N o ; nosotros sent imos v i v o afec­
t o p o r usted y deseamos ver le resta­
blecida. Pero d e s p u é s del a ' r m i í r z o 
de 1os s e ñ o r e s M a c i á . MoT*s y E « p ' á . 
es lófrico que nos i n t r i g u e la ausen­
c ia <&3 dos consejeros y l a s u s p e n s i ó n 
deT Consejo. 

—Les aseguro a ustedes oue no s é 
: nada. N i s iqu ie ra es'? d e t a l l e del a1-
i muerzo . Y o he estado hasta las dos 
i y media en m i despacho confer-^n-
I c f ^ d o con los s e ñ o r e s T u r e l l y R í " 
i b e r a , respecto a l o que haya de ha-
• c o r s é en Gerona p a r a p r e v e n i r los 
: dfmos de las inundaciones y me h"? 
; r e t i r a d o luego a m i casa. Crean que 

no s é m á s -
Y se d i r i g i ó a su despacho, s i n a ñ a -

ñ i r m a n i f e s t a c i ó n a 'guna. 
E l s e ñ o r M a c i á estuvo p o r l a t a r ­

de en el despacho p re s idenc - í a l pero 
a l e n t r a r s e de que no h a b í a Conse­
j o , r e g r e s ó a sus habi taciones , 

L A COMISION M I X T 4 
A y e r t a rde se r e u n i ó , bajo la p re ­

s idencia del s t -ñor E s p ' á . la C o m i ­
s i ó n M ' x t a para e l traspaso de sea-
vic ios d e l Estado a la Genera l 'dsd . 

Como ya se l l e g ó a u n acuerdo en 
todo lo r e fe ren te a Haciendas loca-
es en r e b e l ó n con l a A d m i n i s t r a c i ó n 

loca] ayer se dedicaron los reunidos 
a es tud ia r todos Jos detal les r e ' a t i -
vos a los func ipnar ios que hayan de 
pasar a l se rv ic io de l a G e n i a l i d a d , 
quo s e r á el t ema de l a p r ó x i m a re­
u n i ó n . 

A a s e s i ó n no as is t ie ron los s e ñ o ­
res B a r n é s y ReMnque, que e l d o m i n ­
go po r l a noche s a l i e ron para Ma­
d r i d , S u b s t i t u y ó l e s el suplente don 
Honora to de Castro, 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n t e n d r á efec­
to en M a d r i d . 

EN EL CEMENTERIO DE SARRIA 

H O M E N A J E A L O S M A R T I R E S D E L 
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Sigu iendo t r a d i c i o n a l cos tumbre , 
ayer, p o r l a m a ñ a n a , en e l C e m e n ­
t e r i o de Sa r r i a , se c e l e b r ó e l h o m e ­
na je que las ent idades republ icanas 
de nues t r a c i u d a d ded ican a los r e ­
publ icanos de S a r r i a que, a c a u d i l l a ­
dos po r e l " X i c de l a B a r r a q u e t a " , 
m u r i e r o n hero icamente e n l a ex 
v i l l a , e l 11 de enero de 1874, defen­
d i endo l a l ega l idad r epub l i cana . 

Este a ñ o r e v i s i t i ó e l a c to e x t r a o r ­
d i n a r i a b r i l l a n t e z . Como se h a b í a 
anunc i ado , e n l a p laza del D u q u e 
de G a n d í a , de Sa r r i a , se r e u n i e r o n , 
a las once de l a m a ñ a n a , c o n l a 
C o m i s i ó n o rgan izadora , las r e p r e ­
sentaciones de las diversas ent idades 
que c o n c u r r i e r o n a l ac to , p a r a d i r i ­
girse a l Cementer io , donde reposan 
los restos del " X i c de l a B a r r a q u e ­
t a " y sus heroicos c o m p a ñ e r o s . 

P r e s i d í a l a m a n i f e s t a c i ó n e l t e ­
n ien te de alcalde s e ñ o r Escofet , c o n 
los concejales s e ñ o r e s B e r t r á n de 
Q u i n t a n a , Sa lva t y R u i z , j u n t a m e n ­
te con los miembros de l a C o m i s i ó n 
o rganizadora , s e ñ o r e s P l a m e r i c h , 
Sala, Cot , Vicens, de M i g u e l , T o r r e -
j ó n , M a r l y y Rober t , e l h i j o del f a ­
moso " X i c de l a B a r r a q u e t a " y los 
superviv ientes de aquel hecho, B a l ­
domcro G a v a l d á , F ranc i sco V i n a i x a , 
R a m ó n O r o y D o m i n g o Vi laseca . 

F o r m a r o n e l resto de l a c o m i t i v a 
los representantes de las ent idades 
y aprupaciones P e ñ a de Veteranos 
Republ icanos Federales, E l Pacto , 
C í r c u l o Repub l i cano F r a t e r n a l de l 
D i s t r i t o I , J u v e n t u d de aquel m i s m o 
C í r c u l o , F r a t e r n i d a d R e p u b l i c a n a 
de la Casa ^el Pueblo, T e r c i o R e p u ­
b l i cano R a d i c a l del D i s t r i t o V , Cen­
t r o Repub icano A u t o n o m i s t a del D i s ­
t r i t o n . C e n t r o R e p u b l i c a n o del 
D i s t r i t o V , C o m i t é E j ecu t ivo de J u ­
ventudes Republ icanas Radicales , 
C í r c u l o Repub l i cano R a d i c a l de B a r ­
celona. Cen t ro D e m o c r á t i c o del D i s ­
t r i t o V , J u v e n t u d Federa l de l D i s ­
t r i t o V I I I , Cen t ro Federa l R e p u b l i ­
cano del D i s t r i t o V i l , U n i ó n R e p u ­
b l i cana de Grac i a , A g r u p a c i ó n L ó ­
pez de A y a l a y o t ras que sent imos 
no recorda r . 

A d e m á s de las mencionadas c o m i ­
siones, se s u m a r o n m u l t i t u d de e n ­
tusiastas y s impat izan tes . 

L a m a n i f e s t a c i ó n se d i r i g i ó a l a 
i s la l l a m a d a del Ensanche de aque l 
cemente r io , en cuyo n i c h o n ú m e ­
r o 210 se e n c u e n t r a n los restos del 
" X i c d l a B a r r a q u e t a " y los diez vo ­
l u n t a r i o s que c o n é l m u r i e r o n l u ­
chando , donde f u e r o n depositadas 
g r a n n ú m e r o de coronas y r amos 
de flores, c o n lazadas de l a b a n d e r a 

S E B V I C I O S I>E T U R I S M O 
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V i a j e s d e c r u c e r o 

d u r a n t e e l p r e s e n ­

t e a ñ o 
Hasta e | pasado a ñ o e l pue r to de 

Barcelona era m u y poco v i s i t ado por 
loa vapores en cont nuados viajes de 
crucero po r el M e d i t e r r á n e o - I n c l i n o 
duran te l a E x p o s i c i ó n . I n t e r n a c i o n a l 
fueron c o n t a d í s i m o s los vapores de 
t u r i s m o que v i s i t a r o n nuestra c iudad . 

L a venta ja que ofrece e] cambio 
de nuestra moneda indu jo , a las Com­
p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n , « p r i n c i p a l m e n t e 
las i n g esas, a Organizar viajes de 
crucero a precios r e d u c i d í s i m o s - Bar­
celona ha sido una de las ciudades 
m á i favo rec das. E l n ú m e r o de vapo­
res que nos v i s i t ó s o b r e p a s ó de 40. 
D e s p u é s del resul tado sa t i s fac tor io 
de la exper iencia del pasado a ñ o , po­
demos anunciar que duran te el pre­
sente a ñ o el n ú m e r o de vapores que 
v i s i t a r á nuestro pue r to p a s a r á de la 
c i f r a de sesenta. 

Hasta e l presente h a n sido f i jadas 
las fechas s iguientes: Enero. 21 , va­
p o r « H o m e r i c » ; febrero , 11 . vapor 
« H o m e r i c » ; d í a 18, vapor « E m p r e s s 
of A u s t r a l i a » : marzo, 2, vapor «Du-
chess o f A t h o l l » d l í a 4, vapor « H o -
m e r i c » ; d í a 17. vapor « A i c á n t a r a » ; 
d í a 20 vapor « A r a n d o r a S t a r » ; d í a 
21, vapor « O c e a n a » ; d í a 25. vapor 
« H o m c i i c » ; d í a 25, vapor « D u c h e s s 
of A t h o l l » ; d í a 31 por duche® «Du­
chess o f A t h o l l » ; a b r i l , d í a 15. vapor 
« E m p i e á s o f A u s t r a l i a » ; d í a 24i va­
por « D u c h e s s o f R i c h m o n d » ; mayo, 
d í a 8, vapor « H o m e r i c » ; d í a 18, vapor 
« A r a n d o r a S t a r » ; d í a 19, vapor «Mon­
gol a» ; d í a 25. vapor » H o m e r i c » ; 
d í a 26, vapor « O c e a n a » ; j u n o d í a 3, 
vapor « V i c e r r o y o f I n d i a » ; d í a 4, va­
por « S t r a t h a n a v e r » ; d í a 18, vapor 
« V i c e r r o y o f I n d i a » ; d í a 23*. vapor 
« A t l a n t i s » ; d í a 30, vapor « H o m e r i c » ; 
j u j i o d í a 7. vapor « S t r a í h t n a v ^ r » ; 
d í a 8, vapor « O r a m a » ; d í a 15, vapor 
« L a p l a n d » ; d í a 16, vapor « H o m e r i c » ; 
d í a 21 . vapor « S t r a t h a n a v e r » ; d í a 28 
v r p o r « L a p ' a n d » ; agosto, d í a 3, va­
por « O x f o r d » ; d í a 4, vapor « S t r a t h a ­
n a v e r » ; d í a 4, vppor « H o m e r i c » ; d í a 
5, vapor « O r m o n d e » ; d í a 11 , vapor 

n a c i o n a l y ca t a l ana , exp l i cando , e n 
n o m b r e de l a C o m i s i ó n o rgan i za ­
dora , d o n Pablo Cot e l obje to de l 
acto , que era, como es sabido, e l 
de r e n d i r a n u a l m e n t e t r i b u t o de a d ­
m i r a c i ó n a los que o f r enda ron su 
v i d a p o r l a causa de l a R e p ú b l i c a . 

D e s p u é s p r o n u n c i ó n n breve dis­
curso el ex d ipu tado p r o v i n c i a l se­
ñ o r Serraclara , quien e v o c ó los he­
chos que se p rodu je ron en las efe^ 
m é r i d e s que s© conmmnorabaai e 
hizo u n elogio de los que encontra­
r o n la m u e r t e en p r o de 'os ideales 
d e m o c r á t i c o s y repubMcanos. 

A c a b ó p id iendo que todos los re­
publ icanos estuviesen atentos a de­
fender l a R e p ú b l i c a con t ra la ame­
naza i n m i n e n t e de los reaccionarios, 

H a b ' a r o n luego, los concejales, se 
ñ o r e s Ruiz , r ad ica l ; B e r t r á n de Q u i n ­
tana, de la Esquerra; y Salvat , en 
nombra de la J u n t a m u n í c i a p l del 
Pa r t i do Rad ica^ g osando l a gesta 
de aquellos m á r t i r e s cuya m e m o r i a 
se hon raba» 

E l t en ien te de alcalds s e ñ o r Esco-
fe t f en nombne del alcalde, y l levan­
do la r e p r e s e n t a c i ó n de' A y u n t a ­
mien to , se a d h i r i ó a l t r i b u t o de ad­
m i r a c i ó n y reconoc imien to a ]a ha­
z a ñ a de los h é r o e s sarrianeses. A n u n ­
c ió que ahora que l a R e p ú b l i c a es 
u n hecho, recogiendo e l s en t imien ­
to de los reunidos, p r o p o n d r í a que e l 
A y u n t a m i e n t o organizase of ic ia lmen­
te cada a ñ o la c o n m e m o r a c i ó n de las 
e f e m é r i d e s del H de enero de 1874. 

D e s p u é s de unas palabras d e l se­
ñ o r D u r á n Bal lera , en nombre de 
l a Prensa nspub icana federa l po r 
encargo expreso del h i j o del ^ X i c de 
l a B a r r a q u e t a » h a b r ó e l s e ñ o r Bar-
t r a t P r a t , de M a r t o r e l l , dando las 
gracias a los reunidos, por el acto 
que t r i b u t a b a n a ios m á r t i r e s de 
S a r r i á . 

E l s e ñ o r Sala> por la c o m i s i ó n or­
ganizadora, en su discurso ds gra­
cias, h izo constar las adhesiones re­
cibidas en t re las cua'es figuraba la 
del comandante de la cuara d i v i s i ó n 
general B a t e t . 

Te rminada la senci l la y emocionan­
te caremonia, todos los asistentes 
desfilaron ante los superviv ientes de 
aquella gesta gloriosa e s t r e c h á n d o l e s 
las manos, a s í oomo al h i j o de Juan 
M a r t í ( X i c de la B a r r a q u e t a ) . 

V I D A M U N I C I P A L 

E L PAtrO D E L A B B I T B I O SOBBE 
SOLARES 

E n ses ión de 30 de d i c i embre p r ó ­
x i m o pasado el A y u n t a m i e n t o t o m ó 
¿1 acuerdo de a d m i t i r e l pago del ar­
b i t r i o sobre solares s in ed i f i ca r , co­
rrespondiente a l a ñ o 193^, con e1 
dercuento del "seis por c iento . 

E n v i r t u d del r e fe r ido acuerdo la 
A1c ' ' l í a de esta c iudao, adv ie r te a 
los con t r ibuyen tes por a r b i t r i o sobre 
solares s in ed i f i ca r que deseen efec­
tua r el pa*- - de 'a cuota correspon­
diente , r u é e l plazo para efectuar lo 
t e r m i n a e l d í a 31 d&l c o r r i e n t e mes 
de enero. 

H O M E N A J E A B A R C E L O N A 

E l alcaide doc tor A g u a d é ha r ec i ­
b ido de A m s t e r d a m u n rad io te legra­
ma qua d ice : « S e ñ o r alcalde y A y u n ­
t amien to de Barcelona Momento inau­
g u r a c i ó n E x p o s i c i ó n A r t e C a t a l á n 
reconocimiento va lor y r a c i a l i d a d se­
ñ o r Vecht r ep re i en l c ión ar t i s tas 
holand ses homenaje Barcelona en 
usted. Le saluda M e r í i secrc 
J u n t a Museos de Exposiciones de A r ­
t o 

L A P A T E N T E N A C I O N A L B E t i — 
C U L A C I O N 

E l teniente de alca'def presidente 
de la C o m i s i ó n M u n i c i p a l de Ha-
ci nda ha r e t i r a d o las ó r d e n e s que 
h a b í a 'dado para que se denuncien 
io-5 a u t o m ó v i l e s p rop iedad de perso­
nas vecinas de Barcelona que no t r i ­
bu ten por Patente Nac iona l de ^ i r -
c u ' a c i ó n con e l recargo establecido 
del ciiez por c ien to puesto que se ha 
ot.servado « e algunos no lo abonan, 
a perar sanciones que se han 
venido imponiendo , de conformidao 
con la orden an-a f i s c a l correspon­
diente . 

« M o l d a v i a » ; d í a 19. vapor « O x f o r d » ; 
d í a 26, vapor « M o l d a v i a » ; sept iembre , 
d í a 2, vapor « V i c e r r o y o f I n d i a » ; d í a 
7 vapor « H o m e r i c » ; d í a 22, vapor 
« L a p l a n d » ; d í a 25. vapor « H o m e r i c » ; 
octubre^ d í a 29, vapor « H o m e r i c » -
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P O R T ¡ V 
F U T B O L 

E L T O R N E O DE L I G A 

E l empate con el Barcelona, permite al Español 

continuar en primer iugar de la clasif icación, e 

imbaí ido . - Una extraordinaria victoria del Racing 

de Santander sobre el Donostia 
L a pasada j o m a d a de l a c t u a l 

T o r n e o de L i g a e ra de las que en­
t r a ñ a b a n verdadero i n t e r é s . N o so­
l a m e n t e c o n s t i t u í a en e l l a f a c t o r 
d é i m p o r t a n c i a depo r t i va y especta­
c u l a r e l choque entre los "eternos 
r i v a l e s " Ba rce lona y E s p a ñ o l , que 
h a b í a n de p r o c u r a r c o n f i r m a r o des­
v i r t u a r en su caso l a f i n a l de l C a m ­
peonato de C a t a l u ñ a , s ino que t e ­
n í a n t a m b i é n m u c h a i m p o r t a n c i a , a 
los efectos de l a p u n t u a c i ó n , los en ­
cuent ros que e n I b a i o n d o y en M e s -
t a l l a i b a n a se rv i r de p rueba a m a ­
d r i l e ñ o s y b i l b a í n o s . Pa ra conte ra , 
h a ven ido a " r edondea r " l a j o r n a d a 
e l resul tado de Santander , y no he­
mos de o c u l t a r e l v a l o r de l a v i c ­
t o r i a del D e p o r t i v o A l a v é s sobre a d ­
versa r io t a n c a l i f i c a d o c o m o e l B e -
t l s . . 

.... * * "V '' ' 

E n Las Cor t s h u b o u n Uenazo de 
los que hacen é p o c a . Consecuencia 
de este Heno f u é e l accidente que 
o c u r r i ó en e l l l a m a d o " g o a l de d a l t " , 
en e l que, p o r u n m o v i m i e n t o hac i a 
de lan te de aque l e n j a m b r e h u m a n o 
colocado t ras l a p u e r t a q u é d e f e n d í a 
N o g ü é s , en u n a j u g a d a emoc ionan te 
en l a que es tuvo e l E s p a ñ o l a p u n t o 
de conseguir goals, f u é de r r ibada l a 
b a r a n d i l l a de h i e r r o que separa l a 
genera l de, los asientos in fe r io res , 
resu l tando a lgunos her idos . 
: NO es l a p r i m e r a vez que é s t o ó c u -
r r e ; y s i b ien t r a s e l p r i m e r acc iden­
te , • el c lub azu l -g rana se p r e o c u p ó 
de re forzar l a menc ionada b a r a n d i ­
l l a , que c i e r t amen te en l a a c t u a l i ­
d a d e ra f o r t í s i m a , no po r el lo he­
mos de ocu l t a r que, a nues t ro en ten ­
der, en las dos g r a d e r í a s de general , 
t r a s las puer tas , deben colocarse 
unas cuantas de esas b a r a n d i l l a s de 
c o n t e n c i ó n , escalonadas en toda la 
a l t u r a de la g r a d e r í a y en u n es­
pacio p r u d e n c i a l que cub ra s o b r á d a ­
m e t e unos cuantos me t ros a cada 
•lado de los marcos . 

E n cuan to a l p a r t i d o j u g a d o p o r 
los onces representantes de nues t ro 
f ú t b o l e n p r i m e r a d i v i s i ó n , va lga de­
c i r que no f u é de g r a n clase, pero 
que t u v o muchos momentos emoc io ­
nantes , p roduc idos p r i n c i p a l m e n t e 
p o r e l casi constante1 d o m i n i o e je r ­
c ido p o r los a z u l - g r a n a ; d o m i n i o 
que, debido a l a ne rv ios idad , i m ­
p r e c i s i ó n y f a l t a de rap idez y se­
r e n i d a d de la de lan te ra n o se c o n ­
v i r t i ó en e l t a n t e o que p a r e c í a l ó ­
gico, d e b i é n d o s e c o n t e n t a r c o n u n 
goa l que p r o d u j o e l e m p a t e . 

E l E s p a ñ o l l l e v ó a d m i r a b l e m e n t e 
e l p a r t i d o en p l a n defensivo, ap ro ­
vechando m u y b i en u n a de las pocas 
ocasiones que se le p resen ta ron p a ­
r a b a t i r a N o g u é s . d i f í c i l m e n t e b a t í -
ble a j u z g a r p o r l a s e n s a c i ó n de se­
g u r i d a d y d e c i s i ó n que d i ó en var ias 
jugadas . 

1 Anu lados los ex te r iores de l Espa­
ñ o l p o r e l ef icaz juego de M a r t í * y 
Pedro l y rezagados cas i s iempre a 
l a defensiva los in t e r io res , l a l í n e a 
a t acan te e s p a ñ o l i s t a d i ó de s í t odo 
l o que p o d í a en aquel las c i r c u n s t a n ­
cias . L o m á s f l o j o del once t m b a t l d o 
has ta a h o r a f u é su l í n e a med ia , es­
pec ia lmente en l a segunda m i t a d de l 
m a t c h ; 

D e l Ba rce lona , d i g a m o s que se 
m o s t r ó supe r io r a su c o n t r a r i o en 
cuan to a juego , pero c a r e c i ó de lo 
indispensable e n u n equipo que pre­
tende b a t i r a l E s p a ñ o l . Y a s í se ex­
p l i c a e l resu l tado . 

L a con t i enda f u é b i e n d i r i g i d a p o r 
Espinosa, y t r a n s c u r r i ó s i n i n c i d e n ­
tes. 

E l M a d r i d , a l que m u c h o s d a b a n 
p o r b a t i d o en I b a i o n d o , h a sabido 
d a r pruebas, u n a vez m á s , de s u c l a ­
se, ba t iendo copiosamente a l Arenas 
e n u n a segunda m i t a d d e l encuen t ro 
e fec t iva y b r i l l a n t e . 

A nues t ro j u i c i o , este es e l a d ­
versar io que, e n e l caso de u n f a ­
l l o de l E s p a ñ o l que le h a g a perder 
l a cabeza de l a c l a s i f i c a c i ó n , h a b r á 
de t o m a r l a p a r a ' no a b a n d o n a r l a 
has ta e l f i n a l de l T o r n e o . Por lo me­
nos has ta e l presente h a demos t rado 
ser e l equ ipo de m a y o r juego , a u n ­
que le h a y a f a l t a d o muchas veces 
ef icacia . 

L a r e h a b i l i t a c i ó n de l A t h l é t i c b i l ­
b a í n o , venciendo ne t amen te a l V a ­
lencia , es, pa ra nosotros , m á s efec­
t i s t a que e fec t iva . E l Va lenc ia , e n l a 
a c t u a l i d a d , se resiente de descohe­
s i ó n en s ü once, p o r l a a l i n e a c i ó n de 
u n nuevo cen t ro med io de escaso 
r e n d i m i e n t o , y no es de e x t r a ñ a r que 
e l A t h l é t i c , s i n hace r u n g r a n par ­
t i d o , s e g ú n c u e n t a n las c r ó n i c a s , 
cons iguiera una g r a n v i c t o r i a , m á ­
x i m e ten iendo en cuen ta que h u b o 
de ser sus t i tu ido é l g u a r d a m e t a t i ­
t u l a r va lenc iano y que Nebot t u v o 
e l san to de espaldas, f a c i l i t a n d o l a 
a c c i ó n del a taque c o n t r a r i o p o r e l 
nervios ismo que se a p o d e r ó de l a de­
fensiva "merengue" . 

Y á hemos d i c h o antes que l a v i c ­
t o r i a de l D e p o r t i v o A l a v é s sobre e l 
Bet i s , a u n cuando h a y a s ido en c a m ­
po p r o p i o , es una v i c t o r i a de c a l i ­
dad . Baste saber que el Be t i s es e l 
q u i n t o c las i f icado d e l Torneo , t r a s 
los equipos que pueden cons id- ra rse 
como pi lares b á s i c o s de l m i s m o . Y 
en cuan to a l a h a z a ñ a de los r a -
c inguis tas ba t i endo a l D o n ó s t i a , p o r 
l a f r i o l e r a de siete goals a uno , lo 
consideramos como l a resu l tan te de 
u n d í a e n e l que deb ie ron s a l i r b i e n 
— ¡ p o r f i n ! — l a s cosas a su de l an t e ­
ra , que j u e g a u n r a t o l a rgo , s e g ú n 
p o d r í a n c o m p r o b a r nuestros a f i c i o ­
nados con o c a s i ó n de los p a r t i d o s j u ­
gados ú l t i m a m e n t e a q u í p o r los s a n -
t ander inos . Esto, y l a p a r t i c i p a c i ó n 
de Oscar como c e n t r o med io de l 
equipo, que viene m o s t r á n d o s e supe­
rior a B a r a g a ñ o e n los encuentros 
en que a c t ú a . 

«> 

E n l a p r ó x i m a j o r n a d a h a y p a r ­
t idos p o r d e m á s in teresantes . 

P a r a nuestros equipos, de cu idado , 
porque e l E s p a ñ o l h a de desplazarse 
a Sev i l l a y e l B a r c e l o n a debe r e c i b i r 
l a v i s i t a d e l R á c i n g , esos grandes 
t r i u n f a d o r e s de l pasado d o m i n g o . 
H a y t a m b i é n el choque A t h l é t i c de 
B i l b a o - M a d r i d , en S a n M a m é s , de 
t rascendenc ia i n d u d a b l e . 

M. 

E l T o r n e o d e L i g a 
R E S U L T A D O S D E L PASADO DO­

M I N G O 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Barcelona, i - E s p a ñ o l , i . 
Arenas, i - M a d r i d , 5. 
Valencia, 1 - A t h l é t i c , 5. 
D . A l a v é s , 2 - Be t i - , o, 
Racing, 7 - Donost ia , í . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

A t h l é t i c , 3 - Oviedo, o. 
I r ú n , 3 - Murc ia , 1. 
Spor t ing , 6 - C a s t e l l ó n , t . 
D . C o r u ñ a , 7 - Celta, 2. 
Sevilla, 3 - Osasuna, 1. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
P r i m e r grupo 

U n i ó n , 5 - E i r í ñ a , 3. 
Segundo grupo 

V a l l a d o l i d , 5 - Casti l la, o. 
Fer rov ia r ia , \ - Depor t ivo , 2. 

Tercer grupo 
Tolosa, o - Baracaldo, 3. 
Erandio , 2 - D . L o g r o ñ o , I . 

Cuar to grupo 
Huesca, 2 - Zaragoza., 4, 

Q u i n t o ?rupo 
Sabadell, 3 J ú o i t e r , 1. 
Mar t inenc , 2 - Sans, 2. 
Palafrugel l . 2 - B M a l o n a , I . 

Sexto grupo 
Elche. 3 - Levante, o. 
G i m n á s t i c o , 2 - H é r c u l e s , 2. 

S é p t i m o grupo 
I m p e r i a l . 1 • Cieza. 3. 

O c t a v ó grupo 
C ó r d o b a . 2 - M a l a g u e ñ o . 6. 

C L A S I F I C * OTONES A C T U A L E S 
P R I M E R A D I V I S I O N 

J . G, E . P. F C P 

A T L E T I S M O 

E s p a ñ o l 
M a d r i d 
A t h l é t i c 
Barce lona 

Arenas 
Donos t ia 
Rac ing 
Vajencia 
D , A l a v é s 

0 16 5 14 
1 28 8 13 
2 25 10 12 
1 17 11 10 
3 14 23 
5 I f i 16 
5 22 22 
5 16 20 
5 10 19 
6 12 14 

S E G U N D A D I V I S I O N 
J . G. E. P. F C. P. 

O v i ^oo 
I r ú n 
S n o r t i n g 
M u r c i a 
D . G v u f t a 
Sevi l la 
A t h l é t i c 
Osasuna 
Ce ' ta 
C a s t e l l ó n 

16 10 
16 10 
21 10 
20 9 
22 9 
15 9 
19 8 
22 7 
24 6 
32 2 

E L S E G U N D O A N I V E R S A R I O D E 

L A « P E N Y A S A G I B A R B A » 

E l s á b a d o , po r l a noche, se i n i c i a ­
r o n •os acto: con que la « P e n y a Sagi 
B a r b a » celebraba e l segundo aniver-

' s a r io de su f u n d a c i ó n . 
IVi,. Como p r e l i m i n a r se ce e b r ó una 

«so i r ée» de gala en e l sa lón de fies­
tas del rióte] Or ien te j que se v ió con-

' ^ c u r r i d í s i m o y que t r a n s c u r r i ó «m me­
d i o del mayor é x i t o - E baile, al que 
l a presencia de l indas : é ñ o r i t a s d i ó 

' mayor realce, d u r ó hasta ya avanza-
: da la madrugada . 

•wi A y e r domingo se rea l izaron vr.rios 
á c t o s t en los que a « P e n y a Sagi 
B a r b a » se a p u n t ó nuevos é x i t o s . E l 
equipo B v e n c i ó por c inco goahj a 
uno a la « P e n y a G e r m a n o r » . ad jud i -
c á n d o s e la « C o p a E t a d i » . E l equipo 
A supo vencer , por t res goals a dos 

; ¿) ia « P e n y a I n t r é p i t s » y para no 
1 desentonar el equipo de Basquet, 

v e n c i ó po r 20 a 8 a u n reserva ^e i 
c E s p a ñ ó i » . 

Por la noohof' en e l « R e s t a u r a n t 
S p o r t » - se c e l e b r ó el banquete nue 
puso fin a ia serie de actot con que 

d icha « P e n y a » celebraba su segundo 
afio de v i d a y que as imismo t rans­
c u r r i ó en f ranca c a m a r a d e r í a ^ dis­
curseando E m i l i o Sagi Barba , pres i ­
dente honora r io de la « P e n y a » y el 
ac tual presidente sefior Roca- quie­
nes b r i n d a r o n po r e l mayor e-(p en-
dor de la « P e n y a » siendo a l final lar­
gamente ovacionados-

En resumen podemos dec i r que «a 
« P e n y a Sagi B a r b a » a c a n z ó en esta 
c o n m e m o r a c i ó n u n nuevo y b r i l l a n t e 
é x i t o . 

H o y n o c h e , a l a s 1 0 * 1 5 

B O X E O - O L Y M P I A 
C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

del peso, l igero a 15 rounds 

M i e ó - R i a m b a u 
, En t ra t lq General . 3 pesetas, 

A U i U b Gusiateb inaaiiiiabte& ui¿ 
a E X . Buiiiies, iuy ¿ e i e i u n o ftttfe 

T E R C E R A 
P i l m e r 

D I V I S I O N 
Grupo 
G. E . P F- C. P. 

Avifes lno 
U- S p o r t i n g 
E i r i ñ a 
B.. F e r r o l 

5 4 0 1 12 7 8 
6 3 0 3 10 15 6 
6 2 0 4 12 12 4 
5 2 0 3 9 10 4 

Segundo Grupo 
J . G. E . P. F- C P. 

V a l l a d ^ i d 5 4 0 1 19 6 8 
D e p o r t i v o 5 4 0 1 11 9 8 
Cas t i l l a 5 2 0 3 9 17 4 
F e r r o v i a r i a 6 0 0 5 7 15 0 

T e r c e r Grupo 
J . G E . P. F- C. P 

L o g r o ñ o 6 4 1 1 14 5 9 
E r a n d i o 6 3 0 8 8 8 6 
Baracaldo 6 2 1 3 10 8 5 
Tolosa 6 1 2 3 5 16 4 

Cuar to Grupo 
J . G. E . P F- G P 

Zaragoza 4 4 0 0 29 5 8 
A k a r t u s a n a 4 1 0 3 7 16 2 
Huesca 4 1 0 3 4 24 2 

Q u i n t o Grupo 
J . G. E . P. F C. P. 

Bada'ona 
Sabadell 
Sans 
Pa a f r u g e l l 
M a r t i n e n c 
J ú p i t e r 

2 22 11 13 
1 24 12 12 
2 11 12 10 
4 17 21 9 
5 13 24 4 
6 9 15 4 

Sexto Grupo 
J . G. E . P. F- C. P, 

H é r c u l e s 5 4 1 0 20 7 9 
Elche 6 2 1 3 15 12 5 
G i m n á s t i c o 6 2 1 3 10 21 5 
Levan te 5 1 1 3 9 14 3 

S é p t i m o Grupo 
J . G, E . P. F C. P, 

E N E L E S T A D I O 

L o s e s t u d i a n t e s b a t e n d o s r e c o r d s a b ­

s o l u t o s d e C a t a l u ñ a y E s p a ñ a 
Bajo l a o r g a n d z a c ' ó n del Barce lona 

U n i v e r s i t a r y C lub y con . e l c o n t r o l 
t é c n i c o d3 A c c i ó A t é t i c a se cele­

b ró anteayer en el Estadio una re­
u n i ó n a t l é t i c a , en el curso de la cua l 
fueron batidos los records de los re­
levos 4 x 200 y o l í m p i c o s (800, 400, 
300. 200 y 100). 

T a m b i é n se l og ra ron buenos re­
sultados en las pruebas del lanza­
m i e n t o de la joba ina y d seo, sa l o 
de l o n g i t u d y 100 m : t r o s lisos. LPS 
marcas logradas, teniendo en cuanta 
el f ue r t e f r í o que se dejaba s e n t i r y 
el estar en plena t^mporpda de i n ­
v ie rno son e l me jo r e logio que de 
la a c t u a c i ó n da los at 'etas pueds ha­
cerse» 

Los resultados t é c n ' c o s de las prue­
bas fueron 'os s iguientes : 

Lanzamien to de ' peso 
C u g u e r ó , B . U . C en 10 50 me­

tros. Roca, Barcelona, en l O ' l l me­
tros. E t t e r , Bravo , G o n z á l e z y A r -
l á n d i z . 

100 met ros lisos 
Bravo , B . U . C , en 11 s. 5-10. 
Roca, Baree:ona. 
Boy y M o n g r e l l . 

Lanzamien to del disco 
C u g u e r ó , B . U . C , en 32'24 me­

t ros . 

Nauckof f , Barcelona, en 29'! 6. 
Bravo , Roca, E t t e r y Pe r a l l ó . 

Kelevoe 4 x 200 

E q u i p o U n v r s i t a r y del B . U . C. 
fo rmado po r M o n g r e l l . Frc ixas , Bra­
vo y Armando , en 1 m . 38 s., r ecorü 
de C a t a l u ñ a y E s p a ñ a genera ' . 

Equ ipo m i x t o fo rmado por V i l l a -
campa, G o n z á l e z , P á e z y B o i , a 12 
metros . 

Salto de l o n g i t u d 
Roca, Barcelona, en OMl metros, 
Freixas , B . G. C , en 5'815 mat ios . 
E t t e r , G o n z á e z y P á e z . 

Relevos o l í m p i c o s 
800, 400, 300, 200. 100 

Equ ipo U n i v e r s i t a r i o del B. U . C 
fo rmado por Ange l , M o n g r e l l , Bravo, 
Fre ixas y Francis , en 4 m . 20 s., 
record de C a t a l u ñ a y de E s p a ñ a ge= 
n : r a l . 

Equ ipo m i x t o fo rmado por Pife-
r r e r , Mjon t fo r t , V i l l a campa , Gonzá ­
lez y Armando , a 40 metros . 

Lanzamiento de la Jabalina 
N a u k o f f , Barce'ona, en 44'25 me» 

t ros . . . , ' - , , . . „ : 
E t t e r , Barce 'ona, en 41*10 metros. 
Roca Paré l ló , ' Sancho, Fe r re r , Boy 

y C u g u e r ó . 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 
RES L L T A DO D E EOS P A R T I D O S 

D E L D O M I N G O 
D E A Y j i B 

P r i m e r a d i v i s i ó n 

P a t r i e ; 26; t e n y a C""atge, 19. 
l l u r o , ' l l ; E s p a ñ o l , 17, 
C. C- H o í p i t a l e t , 11; Juventus , 27. 
L a i e t á , 2; E s p o r t i v a Mala rÓ) 0. 
Barcelona.; 18; Ü. G. E- Badalo-

na, 13. 

Segunda d i v i s i ó n 
Manresa, 2; D i n á m i c Club , 0. 
U- S. Cornel ia , 14; I r i s , 10. 
C. N." Sabadell , 14; J u n ors, 13 
A t h l é t i c , 2; Escletxes, 0. 
A t l a s - ü . C r i s t i ana suspendido por 

incomparecenc^a de á r b i t r o -
Terccra d i v i s i ó n 

A e r o n á u t ca, 35; A . C. M o l l e t , 15. 
In t endenc ia , 56; S. C- M o l l e t , 6-
R i p o l l e t , 3 1 ; C A D C I , 11 

Cuar ta d i v i s i ó n 
(Suspendidos de l 8 d i c i e m b r e ) . 
M o n t c e r r a t , 26; Casino Comerc io , 8 
S a n t f e l í u n c , 24; Badalona, 6, 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a d e 

l a s e g u n d a c a t e g o r í a p r e f e ­

r e n t e 
BESUI /TADOS D E LOS P A R T I D O S 

D E L D O M I N G O 
G í r o n a , 2 - H o r t a , o. 
l l u r o , 3 - Reus, t . 
Manresa, 4 * S a n t b o i á , I . 
Granollers , 5 - G t m n á s t i c , I . 

L A C L A S I F I C A C I O N 
J . G. E . P. F. C, P. 

Granol le rs 
Mauresa 
Luro 
Gerona 
Reus 
H ó r t a 
S a n t b o i á 
G i m n á s t i c o 

0 0 
0 0 
0 0 
0 0 
0 1 
0 1 

0 0 1 
0 0 1 

Cartagana 5 4 0 1 18 2 8 
Cieza 6 4 0 1 13 9 8 i 
G i m n á s t i c a 5 1 0 4 6 13 2 
I m p e r i a l . 5 1 0 4 9 22 2 i 

Octavo, Grupo I 
J . tí. E . P. F- C. P , | 

M a l a g u e ñ o 
C ó r d o b a 
M á l a g a 

4 2 1 1 6 2 5 
8 1 1 1 5 6 3 
3 0 2 1 3 6 2 

A T L E T I S M O 
CAÍUI'J^U^AJ.̂  D E C A T A L U Ñ A D E 

M A R C H A 

G e r a r d o G a r c í a r e n u e v a e l 

t i t u l o d e C a m p e ó n 
Sobre e l t rayecU) M a i a r ó - B a r o e -

celoaa, se ceieuru anteayer ei c a u i -
peuuato üe C a t a l u ñ a de marcha , acu­
diendo a M a t a r é n u r n e i ó s o s a t lc iu-
uaaus y cicl istas, para presenciar 
unos la sal ida, y otros para seguir 
la marcha del n u t r i d o g rupo de atle­
tas par t ic ipantes . 

D i ó l a sa l ida e l t en ien te a lca lde 
b a r c e l o n é s s e ñ o r V e n t a l l ó y los m a r -
chadores se d i r i g i e r o n hac ia V i l a s a r 
de M a r , Ocata , M a s n o u , M o n g a t , 
B a d a l o n a , Pueblo Nuevo, y Parque 
de l a Ciudadiela. , , 

M a r c h ó desde e l p r i m e r m o m e n t o 
a l a cabeza e l c a m p e ó n G e r a r d o 
G a r c í a , a o o m p á f í a t í o de C & s t é l l t o r t , 
M e d i n a P o n t y o t ros . 

E n el Parque de la C ludade l a y 
y a cerca de l a m e t a , G a r c í a se ade­

l a n t ó a sus adversar ios y r a t i f i c ó e l 
t í t u l o , aunque estuvo a p u n t o de 
perder lo , p o r q u é a l a m i t a d de la 
c a r r e r a una l ige ra i n d i s p o s i c i ó n le 
i m p i d i ó b a t i r su record o, por lo 
menos, i g u a l a r l o . 

Los elementos o rgan izadores del 
"Casal B a r c e l o n i ^ t a " l l e v a r o n a cabo 
su l abor con é x i t o , b ien s e c u í i t í a d o s 
p o r la . S e c c i ó n Ciclaste v ; d# ' ' i Sa r r i á 
E s p o r t i u " . 

E n la l legada, s i tuada , e n l a rec ta 
que va desde e l Paseo d Pujadas a l 
m o n u m e n t o del general P r i m , del 
Parque de l a Cludadela , l e v a n t á b a s e 
u n a t r i b u n a p a r a las au tor idades . 
P r e s i d i ó l a l legada de los at letas 
e l Presidente de l a Gene ra l i dad , d o n 
Franc i sco M a c i á , a c o m p a ñ a d o de su 
d i s t i n g u i d a esposa, d o ñ a Eugenia 
L a m a r c a , y de su g e n t i l h i j a , s e ñ o ­
r i t a M a r í a , y del jefe dé los Mozos 
de Escuadra , s e ñ o r P é r e z P a r r á s . 

E l s e ñ o r M a c i á o f r e c i ó u n a copa 
a l vencedor. 

A s i s t i ó t a m b i é n e l t en i en te de 81° 
calde s e ñ o r V e n t a l l ó . 

L o m i s m o a la l l egada que a la 
sa l ida , e l Presidente de l a Genera -
l i d a d l i d a d f u é acogido c o n demos­
t rac iones de g r a n afecto y s i m p a ­
t í a , siendo ca lu rosamente ap laud ido 
por e l numeroso p ú b l i c o estacionado 
e n l a rec ta y en l a m e t a . 

LA C L A S I F I C A C I O N 

G e r a r d o G a r c í a , de l " P . C. B a r ­
celona, en 2 h . 42 m . 8 s. 4-5. 

A n g e l V i l l a c , de l a MA E . L á Mola 
de T a r r a s a " , e n 2 h . 42 m . 11 s. 

R o m á n C a s t e l l t o r t , independiente , 
en 2 h . 46 m . 29 s. 

B a r t r a , M e d i n a , B e m , Ven tu ra 
F o n t , J u a n M a r t í , J a i m e Pinos, J a l -

, me Pont , , A n t o n i o D o m é n e c h ( p r i ' 
j m e r o de los n e ó f i t o s ) , P. Pu ig , Pas­
c u a l , A . M i g u e l ( p r i m e r o de debu-

] t a n t e s ) , A . F a r r é , M . P a r r é , J . Solé , 
¡ M . L lob rega t , J . P ra ixas , A . Rubio . 

A . A l a b a r t , J . Sor iano , A . Fue-tes, 
' J . G a r a y, L . G a r c í a , J . R ^ 

A . B a r c e l ó y A . Duagues . 

l e o f r e c e 

U u m o d e l o s d o n d e 

e l e g i r 

v e n g a a v e r n o * 

h o y m i s m o 

R o m a g o s a C í a 

S # é r i 

VALENCIA, 295 
B A R C E L O N A 
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BOXEO 
E t SAKAJÜO. O l . Y M l M A 

l>AtJLINO C O M B A T I R A CONTRA 
HERÍÍ OM A S REÍ - I E X T KM EINTK 

VENCEDOR R E ROBERTO 
l í O B E R T l 

La afición barcel<m«ssR como re­
sultado del fallo de ia Federac ión 
j fopañola en el caso Robert i — que 

| tantas c r í t i c a s ha motivado—ha sa-
; Jido ganando. Porque en vez de ver 

en a c c i ó n a Paulino frente a aquéi^ 
lo v e r á en a c c i ó n frente a un mu­
chacho joven y de gran promesa^ un 
gigante tanibién) y que hace escaea-
i t í é n t é Un mes le d i ó a Kóbert i . en 
I t a l i a Ja paliza m á s grandes por 
que R o b e r t i ha pacado en su vida. 

J iacornó Bergomas) el adversario 
de Patino, hace solamente unoa me­
ses que regresó de N o r t e a m é r i c a , 

\ doi íde se m i d i ó con hombres de pr i -
m e r í s i m a l í n e a , como Retzílaff^ ü-r-
nie Sohaff y otros. A a Retzlaff le 
o-anó B e r g ó m a s sin tejier que apu­
rarse, aunque los jueces fallaron 
aquello como un match nulo. F r e n ­
te a Schaaf a Bergomas le t o c ó per-

•clér pero ef combate entre los dos, 
al que se le d i ó en N o r t e a m é r i c a una 
impor t anc i a enorme, s i r v i ó para l l e ­
nar ei Garden- Bergomas, hasta que 
p e r d i ó con t ra Schaaf, habla venido 
siendo considerado como un próx i ­
mo c a m p e ó n m u n d i a l y es actuai-

' m é n t e . ' s i n d i í c u s i ó n , uno de los m e ' 
jores pesos pesadois de Europa . Se 
halla bajo l a d i r e c c i ó n de León See, 
el menager que d e s c u b i i ó a Camera , 
quien espera elevar m m a l to a B e i -
gomaa. que nunca estuvo el horabre-
' n i o n t a ñ a . 

El combate Pauano-Bergomas teU" 
d r á l uga r en e l ü l y m p i a en l a no­
che del sobado d í a 21 d H co r r i en t e . 

E S T A N O C H E E N O L O I P I A 
MICO C O N T R A RIA MBA Ü E N Í'OS-
P E T A B E L CAMPEONA!^» E S P A -
SOL B E L P E S O E l í í E R O ^ SANCr-
C H I L I C O N T R A E E NOTABl i jE T'Ü-
011, F R A N C E S J E A N C Ü A R T . Y E L 
D E B U T E N E L P R O F E S I O N A L I S ­
MO B E LOS PESOS F U E R T E S SO­

LA CONTRA R E D O 

Siempre u n campeonato ha l l ama­
do ia a t e n c i ó n de los aficionados pe­
ro s i el m i s m o es d i spu tado e n t r e 

. p ú g i l e s de la g r an ciase de l c a t a l á n 
Micó y el vasco R i a m b a u l a a ten­
c ión sube de p u n t o p a r a conver t i r se 

: en verdadera e x p e c t a c i ó n ^ Es ta es 
'a que ha provocado eata sensacio­
nal pelea para el t í t u l o e s p a ñ o l d e l 
peso l igero . 

Jean >Cuarti ©i f r a n c é s q ü e r^sia-
' t i ó 15 rounds a l ex c a m p e ó n m u n ­

d ia l Young P é r e z y que cuenta en 
su record con dos e s p l é n d i d a s v i c ­
torias sobre Gydó, actual c a m p e ó n 
de Europa, s e r á enf ren tado en diez 
roundn a Sangchifli^ chal lenger o f i ­
c ial de Carlos F a x , pa ra e l t í t u l o 
e s p a ñ o l del peso gallo-

E l c a t a l á n So lá . c a m p e ó n de Es­
p a ñ a ama teu r de los semipesados 
l u c h a r á c o n t r a ei valenciano Redó^ 
c a m p e ó n de E s p a ñ a amateur de l pe-
so fue r t e , en seis rounds, haciendo 
tu debu t en el profes ional i smo. A m ­

bos son poseedores de fue r t e p u n c h 
y l levan t i e m p o en e l of ic io , po r i o 
que no h a b r á d© sorprendernos que 

« l a pelea se v é h t i l e antes det l í m i t e 
en u n K , O. espectacular 

MAÑANA E N E L N U E V O M U N D O 
COMBATE D E PESOS F U E R T E S , 

ROBERTO R O B E R T I - L A R O E 

L a Roe, e l f o r m i d a b l e cubano n<x 
bat ido en h ü e s t r o s r i ngs m a ñ a n a 
t e n d r á que emplearse a i o n d o pa ra 
no yer je der ro tado po r u n p ú g i l de 
c a t e g o r í a que h a d i spu tado e l cam­
peonato de E u r o p a en quince rounda 

¿*>««e fué vencido p o r puntos . 
Dos ocho rounds m u y interesan-

:tes figuran, « n ¡a vejada. Los peoos 
:*^€ros Besan y M a y o son dos m u -
fehachos que asp i ran a ocupar Un 

' P r i m e r l u g a r y la b a t a l l a e n t r e 
ellos p r o m e t e ser emocionante . 

Batalihbv e l c a m p e ó n ama teu r de 
E s p a ñ a de l peso p l u m a y que desde 
s ú debut en e l p rofes iona l i smo, ha 
hecho concebir esperanza^ m u y f u n ­
damentadas, e n c o n t r a r á en M a r t í n 
un. c o n t r i n c a n t e m u y capaz de cor­
t a r su ca r r e r a ascendente!, teniendo 
en cuenta que M a r t í n es e. finalista 
del « C i n t u r ó n B a r c e l o n a » que con 
t an to é x i t o se ha ven ido celebrando. 

P o r t e l l y M a r í n h a r á n u n -.omba-
a sefs rounds y a b r i r á la velada 

u n p r e l i m i n a r en c u a t r o asaltos^ a 
cargo de dos espe^anza?!, del p o g í -
Usmo 

A J E D R E Z 
S I M U L T A N E A S 

, . . £ 1 p r ó x i m o jueves, d í a 19, en el l o ­
cal social, d a r á unas s i m u l t á n e a s a 25 
tableros; el c a m p e ó n del Club, M a ­
nuel Roca, d á n d o s e 3 premios a los 

Vencedores. Reciente el t r i un fo de R o -
cai al conquistar b r i l l an temente el 
campeonato social, es de esperar un 
é^ i to en este fest ival . 

" E s t á n invitados todos ío» ajedre­
cistas. '••'!';! 

V I D A M U N D A N A 

ínaug-uración de tempora­
da en el Liceo 

La inaugurac ión de 'M t emporada 
di invierno en nuest ro Gran Teatro, 
ha sido siempre en Barcelona un 
acontecimiento mundano de impor­
tancia pero este año las c i r cuns t an ­
cias actua 'es han dado a esa solem­
nidad a r t í s t i c a y mundana una sig­
n i f i c a c i ó n p a t r i ó t i c a y Barce lona 
ha dado una a f i r m a c i ó n de vital idad 
colec t iva en sus manifestaciones ar­
t í s t i c a s y sociales, y a pesar, de las 
v i c i s i t u d e s pasadas para o rgan iza r 
la t emporada y gracias en buena 
parte a la í m p r o b a labor real izada 
por eí Comité organizador^ Barcelo­
na ha podido celebrar en el d ía del 
sábado pasado la i n a u g u r a c i ó n de 
t emporada de su primer t e a t r o 'tri­
co con la solemnidad de años an­
ter iores , p re lud io dei lo que será e l 
resto de la temporada, t en iendo eai 
cuenta el escogido repertorio y re­
nombre de ios artistas cont ra tados . 

«La Ciudad I n v i s i b l e de Kitegie», 
f u é la obra representada con aplau­
sos entusiastas de los numerosos 
adeptos que en Barcelona t i ene e1 
arte ruso, y muy merecidos pues 
los artistas^ todos muy notables y 
deyotos de la. m ü s i c a de su pa í s , ée 
h i c i e r o n acreedores á e l lo . 

E n cuanto á coñcuri-encia, atesta­
dos los pisos altos y una b u e n í s i m a 
en t rada en procos y butacas platea 
y a n f i t e a t r o . 

E l t e a t ro muy b r i l l a n te, luciendo 
como, es n a t u r a l 'as damas y s e ñ o ­
r i t a s lujosos t ra jes de noche y de 
f rac y s m o k i n g los caballeros. 

Para t e r m i n a r % f e l i c i t a c i ó n m á s 
entusiasta del "cronista a l jComité 
organizador , y de una manera espe­
c i a l a d o n Juan Mestres^ que con 
tan poco t i e m p o han sabido o r g a n i ­
zar una t a n in teresante t emporada 
l í r i c a en nuest ro Gran Tea t ro , ha­
c iendo a s í u n g r a n benef ic io a ' Bar ­
celona,, pues a d e m á s de asegurar el 
bienestar a g r an n ú m e r o de famiHas 
que del L i ceo v i v e n queda Barce lo ­
na en el n ú m e r o de' las capi ta les 
europeas que a ú n t ienen abier tos sus 
pr inc ipa les tea t ros . 

ra » * 
E l domingo p o r l a ta rde se d i ó l a 

segunda r e p r e s e n t a c i ó n de « L a C i u ­
dad I n v i s i b l e . ^ p r i m e r a d é abono de 
d í a s fes t ivos ta rde , estando e* tea­
t r o m u y concu r r i do y v i é n d o s e en 
palcos y butacas a d i s t i ngu idas f a ­
m i l i a s de nues t ra a l ta sociedad bar­
celonesa, y 

P R O X I M A F U N C I O N 

A beneficio de l Asik) N a v a l Espa­
ñ o l se e s t á preparaindo una i n t e r e ­
sante f u n c i ó n de t ea t ro organizada 
por el g r u p o de conocidos a f i c iona­
dos que ya en otras memorables oca­
siones han demostrado, sus excepcio­
nales condiciones para e l t ea t ro , y 
sus muchas relaciones en nues t ra so­
ciedad para que sus f iestas resu l ten 
s iempre c o n c u r r i d í s i m a s y t m i y se­
lectas. 

M á s adelante daremos detal les de • 
esta g ran f ies ta de sociedad. 

P E T I C I O N B E M A N O 

Para e l i ngen ie ro de Caminos don 
J o s é Canadel l Rouges, ha s ido p e d i ­
da l a mano de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i ­
ta M a r í a Lu i s a F e r n á n d e z Canepa. 

V I A J E S 

Procedente de F r a n c i a l l egó don 
A l e j a n d r o Pous. 

— D e P a r í s r e g r e s ó don J o s é M a r í a 
Ramoneda, 

¿—De M a d r i d los ¡«f lores de! ;Co-; 
r r ea y don T o m á s Rivera.—C. 

V I D A A G R I C O L A 

Í N T I T U T O A E R I C O L A C A T A L A N Í 
OR S A N I S I D R O 

E n t r e loii var ios Concursos que 
prepara e l I n s t i t u t o A g r í c o l a Cata­
l á n de San Isidro^ hay u n o dest inado 
a f o m e n t a r los sistemas de i l u m i n a ­
c i ó n de casas de campo, a las qne^ 
con todo y la g e n e r a U z a c i ó n d é 
servicios p ú b l i c o s de e iec t r i c idadf no 
lleo-p- a las inmensas venta jas qne 
p roporc iona e1 f ' ú i d o e l é c t r i c o . 

E l Concurso t i ene la doble f i n a l i ­
dad de f o m e n t a r ía o b t e n c i ó n de luz 
e l é c t r i c a en ias propias casas y per­
feccionar Jos d e m á s sistemas y apa­
ratos de i l u m i n a c i ó n a base de d i f e ­
rentes sistemas o mate r ias que p ro ­
ducen luz. 

A los efectos de l a a d j u d i c a c i ó n 
de p remios los aparatos, sistemas o 
ins ta laciones que se presenten, s e r á n 
d i s t r i b u i d o s en ]os s iguie i i tas g r u ­
pos: 

P r i m e r o . I l u m i n a c i ó n p r o d u c i d a 
p o r h e l e c t r i c i d a d ob ten ida p o r 
an ima l . 

Segundo. I l u m i n a c i ó n p roduc ida 
por la e l e c t r i c i d a d ob ten ida p o r fuer­
za de l v i e n t o . 

Tercero . I H i m í n a c l ó n p roduc ioa 
por í a e l e c t r i c i dad ob ten ida p o r fuer­
za de sal to de agua. 

Cuar to . I H i m i n a c i ó n p r o d u c i d a 

poi la e l e c t r i c i dad obtenida ppr pio-
t'01 de exp'os ión . 

Quinto. I i u m m á c i ó n producida pór 
otros sistemas. i 

Sexto. I 'uminac ión producida por 
e' cas de acetileno. 

S é p t i m o . I l u m i n a c i ó n producid: 
poi eJ alcohol, bencina, pe tró leo 
aceite, etc. 

Octavo. Aparatos de, una a tres 
luces (a mano aJ grifo, a pilas secas 
o htim^das. étcV) cualquiera que sea 
'a fuente de su energ ía . 

E l Concurso se -celebrara dentro 
del mes de febrero. 

VIDA AERICOLA 

A los que les interese la planta­
c ión de árboles frutales. Pro Fomen­
to de la Agricultura (Gerona. 15, 
segundo), les pone en conocimiento 
"que hasta el d ía 31 del actual po­
drán proveerse de frutales seleccio­
nados de todas tí^ . yariodades. T a ­
les arboles son procedentes, de vive­
ros inscritos en la Jík'ft oficial i-e*-
dactada de a c u e r d é don 'el . a r t í c u l o 
noveno pa) s e x t ó 'de la Convenc ión 
f i 'oxér ica de Rerna y: publicada con 
fecha 18 de septiembre de 1926 por 
él Ministerio de Fomento, actual­
mente do Agricultura. 

J :MIS0RA t ' A i J A b A N A 
DE R A D I O ASOCIACION 
PROGRAMA PARA H O T 

12: S e ñ a l e s horarias-, por e! car j -
i lón ; 12'30: Discos; 1-3: C a m b i o é . D i s ­
cos; 14: H o r a exacta; M ' é S : Ra<iiobe-
nef ice ínc ia . L i s t a rde , donat ivos; 17: 
S e ñ a l e s horar ias por e l c a r i l l ó n . Cur­
so de G r a m á t i c a cat̂ Wa» p o r el p ro ­
fesor d o n E m i l i o Va í lós Vida l - de 
l ' «Assoc i ac ió P r o t e é t ó r á de ' 'Ensen-
yanca C a t a l a n a » ; ' 1T15: Discos; 18: 
H o r a exacta; Curso , de G r a m á t i c a 
francesa; 18'45: E m i s i ó n i n f a n t i l ; 
19: F i n de la e m i s i ó n de ta rde ; 20: 
S e ñ a l e s ho ra r i a s p ó r el b a r i l l ó n . Cam* 
bioai; 20*05: Char la b̂lp ia c P e d e r a c i ó 
Catalana de C e e s » ; 20'30: Conc ie r to 
p o r la Orques ta Radio A s o c i a c i ó n ; 
2 1 : Repor ta je m i c r o f ó n i c o y no t i c i a s 
de Prensa. M e r c a d e r í a s ; 21*15: R e c i -
de s a r d a n i e m o » po r el « F o m e n t d é l a 
GimeJno; 21'30: Interesantes concur­
sos; 21'45: Orquesta Ra^io Asocia­
c i ó n ; 22: H o r a exacta. H o r a semanal 
de cardanismo. p o r e l « F o m e n t de la 
S a r d a n a » , de Barcelona. S e s i ó n de co-
bia comentada; 22'30: M ú s i c a de ba i ­
le. R e t r a n s m i s i ó n de bailables' moder­
nos po r la orques t ina d ^ i b r e » ; 23'30: 
P i n fle la e m i s i ó n de n'oéhe. 

A P R O V E C H E N L A S R E B A J A S d e 

EL BARATO 
para comprar Edredones, Mantas, 
Alfombras, Géneros de punto. Nove­
dades y Confecciones de temporada 

iodo a precios sensacionales 
r E N L A S E C C I O N D E C A L Z A D O -

actualmente se realizan miles de pa­
res de Calzados para Señora, Caba­
llero y Niños, por el infalible sistema 
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BAJAS OGRESIVAS 
V é a n s e l o s e s c a p a r a t e s 

R a d i o a p l a z o s 
TODAS L A S MARCAS 

T i 50 Ptas. semana 
S I N E N T R A D A N I E l A D Q R 

Provenza,247.3.0,l .a 
¡"id 76152 ( jun to R. C a t a l u ñ a ) 

P R O X I M A M E N T E SER R A R A j í l V [ 
C I C L í ) B R U C K N E R 

D u i a n t e l a pró^ÍTpi^ t e m p o r a d a i n ­
verna l , l a i-adiofonta de l a A l e m a n i a 
Oen t ra l ( L e i p z i g y las emisoras a 
e l la ^reunidas), d a r á en una s^r i ^ . de 
emisiones., sapes^ramente" t o d m . ¡las 
s i n f o n í a s de A n t ó n B r u ^ n e r . ;, 

Cinco- directoras, de ojrqp^^taí;r n í u y 
c é l e b r e ^ -han s ido ^Cjargadog de d i ­
r i g i r dichos conc ie r to t s y entre 
ellos se' encuentra é[ d i r e c t o r de iós 
concier tos dei E ^ r h a u s de Shey^njn-
gen (Patses H a j ^ l ) señor Ca r i 
r i t c h . | l \ '"'„ 

L A R E R A L E M A N A R E T R A N H M l -
SORAS R E S I S T E N C I A 

Des ipaés de l a i n a u g u r a c i ó n de las 
potentes emisoras de ]¡a A l e m a n i a 
Centtdai, y de Bavier^ , cuya puesta 
eh m a r c h a puede esperarse den t ro 
de m u y poco t i é m p o , de t o d a l a r e d 
alemana dé t ranámiio&ras de po ten-
ciia,. e s t á n para ^ te rminarse só lo las 
emisoras de B e r i í n y de H a m b u r g o : 
E l p i a n r e l a t ivo» a l a c ^ n i s t r u c c i ó n 
de estas dos t r á n s í n i s o r a ^ han á ido 
e l a b o r a d o en sos m í n i m o s detalles 
y e s t á absolutamente l is to^ L a adju­
d i c a c i ó n de los diversos t rabajos ^ue 
l l eva consigo la c o n s t r u c c i ó n de ^ 
e s t a c i ó n de B e r i í r v . y a ha t en ido l u ­
gar, l o que significav pues, que ^os 
t rabajos e s t á n para empezarse m u y 
pron to -

E l l u g a r d ó n d e d e b e r á cons t ru i r se 
l a e s t a c i ó n de po tenc ia dé H a m b u r ­
go, a ú n no ha Mdo d e t e r m i n a d o de­
finitivamente; s'e nos i n f o r m a s in 
embargo, que es casi c i e r to - que se 
c o n s t r u i r á en la e x t r e m i d a d Sur de 
ja cu idad 

Anunciar en un buen perió-
com© E l f DIA GRA­

FICO, e-s' prosperar 

V I D A S O C I A L 

Ü N J O N C A T A L A N A Y E L PARO 
FORZOSO 

R e u n i é r o n s e en e l local de ü n i ó n 
Catalana bajo l a presidencia de don 
J o s é M a r í a Tal lada y actuando de 
secretar io e l s e ñ o r Pedro Segura, 
los C o m i t é s de Cues t ionéis E c o n ó m i ­
cas, Sociales. I ndus t r i a l e s , y A g r a ­
rias, a f i n de empezar u n estudio de l 
p rob lema del paro forzoso y de sus 
posibles remedios. » 

ET s e ñ o r Tal lada h a b l ó de la gra­
vedad del p r o b l e m a y de l a necesi­
dad de coordinar todos los esfuerzos 
para hacer u n completo estudio de 
resultados p r á c t i c o s . 

E l doc tor C a l l a r t expuso p a r t i c u ­
la rmente , las c a r a c t e r í s t i c a s del asun­
to en C a t a l u ñ a , estudiando las cau­
sas p r inc ipa les , y haciendo remar­
car las d i f i cu l t ades que se presentan 
a l t r a t a r de esta c u e s t i ó n po r Ja 
f a l t a de una buena e s t a d í s t i c a . 

Di fe ren tes miembros de los Co­
m i t é s expusieron sus puntos de v is ­
t a sobre e l p rob lema , hablando nU3-
vamente e l s eñor Tallada^ so l ic i tan­
do la c o l a b o r a c i ó n de todos para ha­
cer Un serio estudio de l mismo. 

A sugerencia del s e ñ o r R i b ó se 
a c o r d ó la a d o p c i ó n , como a m á s c ó n -
yeniente , de l a idea de convocar 
den t ro de U n i ó Catalana, una confe­
renc ia sobre el « p a r o fo rzoso» , psira 
l a cua l ya desde ahora los presiden­
tes de 'os diferentes c o m i t é s , em­
p e z a r á n a f o r m u l a r las ponencias 
oportunas, para ser admi t idas a la 
Conferencia . ..• •.:•„/••••• tA • 
U N I O N D E OBREROS O E L M O N T E ­
P I O R E S A N PERRO PESCADOR 

"Se poiie eh c o n o c i t ó i a u t o de los so­
cios, se sii v a n pasar po r l a Di rec ­
c i ó n . ' d e s d e hoy mar tes , a l 22, de l a s 
9 hm-ds do l a maf^ina a las 20 de 
la-mxjlie,;'por un asunto de o rgeoc ia . 
Los que no pasen por dicha Di rec ­
c ión q u e d a r á n sometidos a lo que 
determine l a J u n t a . 

S O C I E D A D DE O B R E R O S B A R B E ­
ROS «LA VANGUARDIA» 

Esta Sociedad, convoca a todos sus 
asociados a l a r e u n i ó n que se cele­
b r a r á m a ñ a n a , m i é ren le s , ' :a las diez 
de La noche, en e l d o m i c i l i o social 
cal le A r i b a u , 21, entresuelo izquierda , 
p a r a t r a t a r de las bases de t rabajo 
q ü e h a n de presentarse en el Jurado 
M i x t o del r amo . 

L O S E X J E F E S D E LOS, A L M A C E ­
NES «EL SIGLO» 

Se convoca a todos los ex jefes de 
los Almacenes «El S ig lo» , s i n ex­
c e p c i ó n a lguna , a l a r e u n i ó n que se 
c e l e b r a r á hoy , martes, a las c inco 
de i a tarde, en el loca l social de 
l a F r a t e r n i d a d Cr i s t i ana de las E m ­
pleadas de «El S ig lo» , Canuda, 13. 

Los citados ex jefes a s i s t i r á n a d i ­
cha r e u n i ó n ostentando l a represen­
t a c i ó n de los empleados que estaban 
a sus ó r d e n e s , a los que no es posi­
ble convocar po r no tener suficiente 
capacidad e l loca l q ü e galantemente 
ha sido cedido. 

E l objeto de esta r e u n i ó n es r a t i f i ­
car e l cargo a los i n d i v i d u o s que 
prov i s ionalmehte h a n ven ido f o r m a n ­
do l a C o m i s i ó n de J ^ p i e a d o ? , a s í 

L A SITUACION A C T U A L 
S U M A R I O CONCLUSO 

Ha sido declarado concluso .e l su­
m a r i o i n s t r u i d o con m o t i v o del a t ra ­
co que se c o m e t i ó en la f á b r i c a 
B a t l l ó . 

Hay en esta causa dos procesados 
que son J o s é Aznar y A n g e l Roscón-
h a b i é n d o s e levantado e l procesamien­
to con t ra ot ros dos que fue ron dete­
nidos con m o t i v o de aquel hecho. 

D E E N S E Ñ A N Z A 

Huelga de protesta 
Se nos ha f a c i l i t a d o l a s iguiente 

nota : 
«Ayer lunes, po r la taide^ los a lum 

nos Aparejadores- comenzaron una 
huelga de p ro tes ta que acordaron mo 
montos antes de abr i rse las clases-

Es ta huelga es m o t i v a d a por haber­
se r e t i r a d o de l a C á m a r a u n proyec­
to de ley que hab la esperanzado a 
a lumnos y Aparejadores t i t u l a re s , ya 
q u é en é l se regulaban las a t r i b u c i o 
nes de los mismos, ley que era de es­
perar con e l t i e m p o que l leva de exis­
tenc ia l a carrera de Aparejadores. 

Los m o t i v o s in jus t i f i cados p o r á o 
que d icho proyec to , que en s e s ión an 
t e r i o r h a b í a sido aprobado u n á n i m e 
mente por l a C á m a r a y que en e l mo 
m e n t ó de someter lo a v o t a c i ó n de f i ­
n i t i v a fuese r e t i r a d o hace pensar 
que no ha sido m á s que po r J a coac­
c i ó n e i n t e r v e n c i ó n de elementos i n 
teresadamente con t ra r ios a todo lo qu ' 
pueda benof ic ia r a nues t ra p ro f e 
s ión-

L a A s o c i a c i ó n de Es tud ian tes A p a 
rejadores, po r este m o t i v o , ha e n v í a 
do a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n Pub l ica 
e l s iguiente te legrama; xcExcmo, Sr . 
M i n i s t r o de I n s t r u e c i ó n P ú b l i c a . M a 
d r i d - Los - a lumnos A p a r e j a d o r e » jde 
Barcelona h a n : declarado u n á n i m e 
mente una huelga de 48 horas como 
pro tes ta de haberse r e t i r a d o en se 
s i ón ? de Cortes de 28 de d ic i embre 
p r ó x i m o pasado e l proyec to de ley 
que regu la las a t r ibuc iones de h * 
Aparejadores de Obras-—Por l a Aso 
e l a c i ó n de Estudiantes Aparejadores . 
Presidente, A- Moya ; Secre tar io , . J . 
Ros> I 

como c u b r i r var ias vacantes que po i 
diversas causas se h a n producido. , 

UNA C O N F E R E N C I A 
E n el s a l ó n de actos de l a A g r u ­

p a c i ó n del Pa r t i do Republ icano Ra 
d i c a t Social is ta de l D i s t r i t o sexto, 
Consejo de Ciento, 285 bajos, d i ó e) 
domingo su anunciada conferencia 
el i lus t re abogado y voca l de l a Jun­
ta d i r ec t iva de l a En t idad , don José 
M a r í a Pascual, versando sobre es te ­
rna «El p rob lema de l paro forzoso» . 
E m p e z ó ind icando las diversas cau­
sas que h a n mot ivado l a i n i c i a c i ó n 
y e l desarrol lo e x t r a o r d i n a r i o que 
ha alcanzado en todo e l m u n d o este 
problema social , s e ñ a l a n d o las con­
secuencias que en e l orden e c o n ó m i ­
co y p o l í t i c o e s t á p roduciendo el 
mismo, a s í como las doct r inas exis 
tentes sobre este punto pa ra resol­
ver lo , y r e f i r i é n d o s e a l a loable ac­
t u a c i ó n que en este respecto h a des­
a r ro l l ado l a Of i c ina In t e rnac iona l 
del Traba jo . 

E l conferenciante fué ó v a ó i o n a d í 
s imo por su b r i l l a n t e dtoftirtación* 



l a 

t r a g e d i a 

d e 

C a s a s 

V i e j a s 

L u g a r en que se e m p l a z ó l a a m e t r a l l a d o r a 
que b a t i ó l a r a s a de « S e i s dedos 

Pedro R o d r í g u e z S á n c h e z (a) S a r g e n t o M a l a c a r a . que l a noche de l s á b a d o m a t ó , e n San M a r t í n , a l g u a r d i a 
c i v i l Eugen io M a r t í n B u e n o Loe ex t remis tas que pe 

r w i e r o n en l a casa de 
« S e i s dedA^ 

El g u a r d i a c i v i ! 
E u g e n i o M a r t í n 
Bueno. — (Fots 
P é r e z de Rozas) 

• H M l B 

V i s t a pos te r io r de 
l a casa de « S e i s 

d e d o s » 

v i n e t r a l l a d o r a i n s t a l a d a 
a l a en t rada d e l r u e b i o 

Fuerzas de asa l to y 
de l a G u a r d i a C i v i l , 
p ro teg iendo los re­
g i s t ros efectuados 
ei>, las casas desde 
donde se les h o s t í 

1 izaba 

Ex t r emi s t a s detenidos 
coa a r m a s 

"ots. S á n c h e z d 
Pando) 

C ó r d o b a . - E l g u a r d i a de S e g u r i d a d F e l i p e Yergo . h e r i d o p o r los ex t remis tas 

fe 

B l S i n d i c a t o obrero , en el que fué m u e r t o el g u a r d i a c i v i l R o m á n S u e c í 
Cacheos en l a ca r r e t e ra de F r a n c i a , antes de lIeífa,' * 'el<>na—(pot 8; 

E l g u a r d i a de asal to M a r t i n D í a z S e b a s t i á n , muer ­
to p a r los e x t r e m i s t a s en Casas Vie jas 

Badosa E x t r e m i s t a s acusados de l l e v a n t a m i e n t o de l a v í a f é r r e a ent*? Posadas y 
H o m f i c l u i e l o s . - F o t s . SantAc\ 
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N O T A S M I L I T A R E S 

T E L E G R A M A i > E L M I N I S T R O DE 
L A GUERRA" 

£ 1 genera l de la D i v i s i ó n ha rec i ­
bido el s iguiente te legrama de] m i ­
n i s t ro de la Gue r r a : 

« A g r a d e z c o s inceramente saludo 
que con m o t i v o i n a u g u r a c i ó n Hogar 
del Soldado del B a t a l l ó n de Mon ta ­
ñ a 3 me t r a n s m i t e en te legrama d í a 
doce en nombre p r o p i o y jefes y ofi# 
ó ia les aquel b a t a l l ó n asi como adhe­
s ión a la . R e p ú b l i c a por autoridades 
y fuerzas de esa D i v i s i ó n ) r o g á n d o l e 
ñ l a n i f i e s t e a todos la s a t i s f a c c i ó n que 
tengo a l v e r reflejadas en esas fuer­
zas los sen t imien tos de efecto a l r é ­
g imen republ icano y c u m p l i m i e n t o 
debe r» -

Lo que de orden del general Ba t e t 
s é pub l i ca en l a general de l a D i v i ­
s ión do d í a de hoy) para conocimiento . 

D E S A R R O L L O DE T E M A S P R A C T I ­
COS SOBRE P L A N O 

E l p r ó x i m o jueves^ d í a 19^ a las 
nueve de l a m a ñ a n a j se r e u n i r á en 
la B ib l i o t eca de esta Comandancia, 
bajo l a presidencia del s e ñ o r genera^ 
don Feder ico de M i q u e l L a c o r t , e l 
segundo g rupo de los encargados de 
r e s o l u c i ó n de temas t á c t i c o s sobre e l 
plan o i a que se refieren las disposi­
ciones generales dictadas, para la ins­
t r u c c i ó n de l a o f ic ia l idad du ran t e el 
a ñ o ac tua l , por e l Eterno, s e ñ o r ge­
nera de l a Segunda I n s p e c c i ó n del 
E j é r c i t o y las complementar las fija­
das po r e l Estado M a y o r de esta D i ­
v i s ión , 

P A R A LOS O F I C I A L E S DE 
C O M P L E M E N T Ó 

Por l a presente no ta se avisa a los 
oficiales de complemento de l cuerpo 
j u r í d i c o m i l i t a r ^ afectos a l a audi to­
r í a de Guer ra de esta D i v i s i ó n < pasen 
por l a mi sma pa ra ' f i rmar su hoja 
anual . 

l ' A R A H O i 
Jefe de d í a : S e ñ o r Comandante de l 

s é p t i m o r e g i m i e n t o de a r t i l l e r í a l i ­
gera, don M a n u e l L ó p e z C a p a r r ó s -

I m a g i n a r i a : S e ñ o r Comandante del 
s é p t i m o r eg imien to de a r t i l l e r í a l i ge ­
ra, don Rafae l F e r n á n d e z - H e r m o s a . 

Parada: I n f a n t e r í a 34, C á r c e l ; i n ­
f a n t e r í a 10, Comd- Mar . ; s é p t i m o I P 
gero, Parque, Sanidad, H o s p i t a l . 

I m a g i n a r i a : I n f a n t e r í a 10, C á r c e l ; 
i n f a n t e r í a 34, Comd. M a r ; p r i m e r o 
m o n t a ñ a , Parque, Sanidad, Hospi ta l -

V i s i t a de H o s p i t a l : S é p t i m o cap i ­
t á n del r e g i m i e n t o d é i n f a n t e r í a n ú ­
mero 10. 

Of ic i a l m é d i c a : D o n J o s é O ñ o r b e 
Danso. 

L a gua rd ia de l P r i n c i p a l : E n el re­
g i m i e n t o de i n f a n t e r í a núm'- 34. 

Juez de plaza de gua rd i a : Capi ­
t á n don J o s é Maes tu F e r n á n d e z . 

E l genera. comandante m i l i t a r : 
Batet-

L \ O B R A C U L T U R A L D E L 
A Y U N T A M I E N T O 

Sobre l a obra c u l t u r a l que real iza 
el A y u n t a m i e n t o de Barcelona, el con­
ce ja l don M i g u e l Ol lé . d io ayer una 
conferencia en el Ateneo Republ ica­
no Federa l de l d is t j i t o I X . 

D e s p u é s de unas p á j a b r á s del pre­
sidente de l a en t idad , clon R a m ó n 
Bonastre, el s e ñ o r Olió c o m e n z ó su 
d i s e r t a c i ó n expresando l a admirable 
labor que real iza e] A y u n t a m i e n t o 
atendiendo todo lo que a C u l t u r a se 
refiere. A ñ a d i ó que Barcelona hasta 
l a p r o c l a m a c i ó n de l a R e p ú b l i c a ha­
bía, s u f r i d o dos e n s e ñ a n z a s , u ñ a , alen­
tada p o r , u n e s p í r i t u confes iona l y 
a Otra por u n anhelo c h a u v í ñ í s t a de 
consecuencias ambas nefastas para 
nuesrtos infantes , pues con l a p r i m e ­
ra se tirahizafca e l e s p í r i t u de los pe­
queños , ' y con la segunda se p rocu ra ­
ba i n f i l t r a r en sus conciencias una 
a d m i r a p i ó n po r todo aquello de ca­
r á c t e r bé l i co encerrado en las p á g i ­
nas de l a h i s to r ia de E s p a ñ a . 

H i z o constar que en e l a ñ o 1904, 
el A y u n t a m i e n i o de .Barcelona, aco­
g i é n d o s e a un decreto, f o r m u l ó u n 
proyecto p ar a l a c o n s t r u c c i ó n de vein­
t i c u a t r o grupos escolares, y que a ñ o s 
d e s p u é s , en el 16, p i d i ó u n a .subven­
c ión a l Estado p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de c incuenta y cua t ro grupos escolai-
res, no p u d i é n d o s e l l eva r a l a p r á c - ; 
•tica los proyectos po r las constantes 
o b s t á c u l o s que a todo p o n í a l a mo­
n a r q u í a . 

Se p royec ta ron seguidamente va­
r i a s vistas de locales escolares asiti-
guos y actuales, desfilando po r l a 
pan ta l l a Ips grupos con que cuenta 
el A y u n t a m i e n t o . T a m b i é n se proyec­
tó una p e l í c u l a sobre l a v i d a en l a 
colonia escolar V i l a m a r . 

E l s e ñ o r Ol le r t e r m i n ó anunc iando 
•que p r o n t o se i n a u g u r a r á n las colo­
nias permanentes d e l T i b i d a l » M a r -
otrei las, e l Montseny y S a r d a ñ o l a . 

L a concurrenc ia , m u y numerosa, 
t r i b u t ó a l conferenciante u n a l a rga 
o v a c i ó n . 

U N A C O N F E R E N C I A D E 
D O N J U A N »*'LVA,S 

L a S e c c i ó n Femenina de l Cent ro 
Republ icano C a t a l á n del d i s t r i t o V , 
Hospi ta1, 110^ ha organizado u n c i c l o 
de conferencias, l a p r i m e r a de las 
cuales t e n d r á l u g a r e l jueves^ 19, a 
las diez de l a noche, a cargo ded 
abogado, je fe de l a m a y o r í a en e1 
Pa r l amen to c a t a l á n , don Juan Sel­
vas Carner , q u i e n d i s e r t a r á sobre 
« L a s pos ib i l idades sociales de ' a Ca­
t a l u ñ a a u t ó n o m a » . 

LA C A M P A Ñ A C O N T R A LA 
G U E R R A 

E n el Cen t ro de Esquerra de la 
Rambla del P ra t , el concejal s e ñ o r 
B e r t r á n de Quintana^ d i ó una con­
fe renc ia sobre m o l í t i c a y r e l i g i ó n , 
l lamando a todos los hombres para 
que so sumen a la g r a n cruzada i n ­
te rnac iona l con t r a la guerra , a f i ­
l i á n d o s e al C o m r t ó C a t a l á n que re-
une en su seno á m i ñ a r e s do an t ibe-
l ieis tas . 

E l s e ñ o r B f r l n j ñ d«' Quin tana fué 
m u y aplaudido. 

I» ROPA G A N D A IMIO ESTA-
T U T O G A L L E G O 

Para ayudar a la ^Comis ión p ro au­
t o n o m í a gallega en 'os gastos que 
ocasiona l a propaganda de su Esta­
t u t o , u n grupo de g á l l e g u i s t a s resi­
dentes en, Barcelona ha ab ie r to u ñ a 
s u s c r i p c i ó n la cua l s e r á encabezádí." 
po r los s e ñ o r e s A n t ó n M a r t i n s , A n ­
d r é s V a l i ú Duis S u á r e z C e s á r e o I l o -
d r í g u e z E m i l i o Sanxuixo Aiexandro 
Calvo^ J o s é M . Roncó) M a n u e l P é r e z 
C o u s i ñ o , X'-nxo Carba l lo j Edehu i ro 
G o n z á ' c z y Carlos T o m é Alonso. Los 
donat ivos se reciben en una j o y e r í a 
de la RamUa ¡gf Canaletas, n ú m : 1. 

LA N U E V A J U N T A D E L 
( . D . R A D I C A L D E L D I S ­

T R I T O V 

La nueva . J u n t a d i r e c t i v a de l Cí r ­
culo D e m o c r á t i c o R a d i c a l del d i s t r i ­
t o V M e n d i z á b a l , 17, a l t o m a r pose­
s ión 'de sus cargos ha enviado a don 
A l e j a n d r o L e r r o u x u n te legrama re­
n o v á n d o l e e l t e s t i m o n i o incond ic iona l 
de a d h e s i ó n . 

E l t e l eg rama lo f i r m a n el presi­
dente H i e r r o ; secre tar io , B a r t o l í . 

J U V E N T U D S O C I A L I S T A 

Se nos ruega l a p u b l i c a c i ó n . 
«Debido a l t ras lado y a las obras 

de a m p l i a c i ó n que se e s t á n rea l izan­
do en los nuevos locales de l a Ram­
b l a de Santa M é n i c a , 29, p r i m e r o , el 
C o m i t é de Ja Juventud Social is ta , se 
v ió en l a p r e c i s i ó n de suspender tem­
pora lmente e l c ic lo de conferencias 
que h a b í a i n i c i a d o en su an t iguo do­
m i c i l i o del Pasaje de l a Paz, pero a 
Juzgar po r l a rapidez con que las 
obras se rea l izan , creemos que e l 
p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 2,2. se p o d r á 
celebrar l a reaper tura de este curso 
de e d u c a c i ó n social is ta que tan to i n ­
t e r é s h a despertado entre af i l iados y 
s impatizantes . 

De conf i rmarse esta no t i c i a , l a p r i ­
mera conferencia e s t a r á a cargo del 
a f i l i ado de la, Juventud, R a i m u n d o 
Morales Velasco, que d i s e r t a r á sobre 
e l t ema « O r i g e n h i s t ó r i c o del socia­
l i smo mode.Tno». 

L A S C O N F E R E N C I A S EN LA 
UNION D E M O C R A T I C A 

segunda conierencia de l a sene or­
ganizada por l a Unión D e m o c r á t i c a 
de C a t á l u ñ a . 

Esta se l l e v a i a a t e i n n u o en el lo­
cal cen t ra l de l Par t ido : R ivadene i ra 
n ú m e r o 4, p r i n c i p a l , y l a d a r á el d i ­
putado a las Cortes Catalatias "Pablo 
R o n í e v a , que h a b l a r á de «TKI Uni ta t 
C a t a l a n a » . 

E l acto s e r á l ibre , y e m p e z a r á a 
las siete v media de la noche.' 

JUNTA G E N E R A L D E JUVEN­
TUD DE U. D. D E C. 

T u v o luga r la asamblea de Juven-
-tud de l a en t idad cen t ra l de U n i ó n 
D e m o c r á t i c a de C a t a l u ñ a : ,Los .moti­
vos p r inc ipa les de l a m i s m a era l a 
r e n o v a c i ó n , del Consejo d i r ec t ivo y 
nombramien to del representante pa­
ra l a Junta Federal de Juventudes 
del Pa r t ido . 

E l Consejo q u e d ó , i o r m u d u uoiuo si­
gue. Presidente, Juan Baut i s ta Alva -
r ó s ; vicepresidente Ignac io Puigdo-
l le rs ; secretario, Jo sé S a g a r í a ; : vice­
secretario, A n t o n i o C a r b ó ; vocales: 
Lu i s Castro, Carlos Cirera , Ensebio 
Estela, M a r t í n Labast ida y Amadeo 
Tapia . 

E l n o m b r a m i e n t o de c o m p r o m i s á -
r i o pa ra l a J. F . í e c á y ó en el pre­
sidente s e ñ o r A l v a r ó s . 

E S Q U E R R A R A D i C A L S O G I A 
L I S T A DE C A T A L U R A 

Para atender debidamente a todos 
los servicios d imanantes de sus ofi­
c inas ; social , cooperat iva, p o l í t i c a y 
de r e v i s i ó n de a lqui leres , este P a r t i ­
do h a t ras ladado su loca l social des­
de l a calle de l Carmen, a l a de A v i -
ñ ó , 29, p r i n c i p a l , derecha, en d o ñ d e ' 
todos los a f i l i ados h a l l a r á n , a m á s 
de l a a m p l i t u d m a t e r i a l de que se 
c a r e c í a , todas aquellas comodidades 
que les h a r á n amable 3a estancia en 
el m i s m o . 

P r ó x i m a m e n t e se e f e c t u a r á la inau­
g u r a c i ó n o f i c i a l del nuevo loca l con 
a lgunos actos que se a n u n c i a r á n por 
medio de l a Prensa. 

C O N F E R E N C I A D E UNION 
C A T A L A N A 

E l jueves, a las siete y media de 
l a tarde, en U n i ó n Catalana, t e n d r á 
l u g a r u n a conferencia que con e l te­
ma « D i p l o m a c i a c o m e r c i a l » , d a r á 
don A n t o n i o A l g a r Quin tana . 

C E N T R O R E P U B L I C A N O DE 
E X T R E M A I Z Q U I E R D A F E ­

D E R A L D E L D I S T R I T O IX 
Se h a r e u n i d o e l Centro de Extre­

m a I zqu i e rda Federa l del Clot en 
j u n t a general , habiendo quedado 
cons t i tu ida l a Junta d i rec t iva en l a 
s iguiente f o r m a : Presidente, M a t í a s 
Benages; vicepresidente, L e o n c i o 
M o n ; secretaTio, Nicanor Cabot; vice-
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I X concurso anual de fo­

tografías 
' • " / u c a l = o e i ^ lU' ia Agrupa-

oion J-uUigrattcu de C a t a l u ñ a tuvo 
electo la i n a u g u r a c i ó n de .la ^ 
Sioíón de í o t o g r a f í a s presentadas a l 
í h . T T P d' ' um • ,,m" or?aniza di-

VI acto cuneurneron . - l r a t e d r á t i -
oo s e ñ o r A p r a u , eo i epi -esentac ión 
del rector de la I i m . rsidad- el se 
ñ o r Raboso, por e l gobernador c i v i l -
e l s e ñ o r Mar ine l - l o , por Ja A u u c c i ó i i . 
de Forasteros; el s e ñ o r Sendra, por 
el Meneo K n c i e l o p é d i c o ; Abad,' p0l. 
el Centro Excurs ion i s t a del v 'al lés 
de S a b a d e l í ; .Ver, del Club Excursio­
nis ta de Gracia; Corbera, del Cejatíé-
Autonomis ta do Dependientes del • Co­
mercio y de l a Indus t r i a , - y otr'aéí 
muchas representaciones, entre ellas 
l a del Fomento de las Artes Decora­
t ivas . 

Las autoridades e invi tados fueroii 
amablemente atendidos por los direc 
t ivos s e ñ o r e s Ballester, Forcada, Ra: 
fael, Gort y M a r t í n e z . . , 

T e r m i n a d a l a ceremonia dé, U 
i n a u g u r a c i ó n , l o s concurrentes a 
ella fueron obsequiados con u n es­
p l é n d i d o l u n c h . > 

El. Jurado cal i f icador , c o n s t i t u í ^ 
por los s e ñ o r e s M a n u e l S u ñ é , Rafaeii 
Arenas, Ricardo Opisso, M i g u e l Agui -
ló , Federico J u a n d r ó y An ton io Pa 
l u c i é , c o n c e d i ó las s i g u i ó rites dist in­
ciones entre los concursantes. 

Categoría de honor: t rofeo. D . Joa­
q u í n P l á .Tanini. 

Secc ión Bromuros: Medalla de oro, 
don Francisco de P. Pon t i . Me í l a l l á . 
dorada, don J o a q u í n Gaseo y don 
J o s é M . L l a d ó . Medal la de p la ta , 
An ton io C a m p a ñ a , don t ^ i s Corbe-
11a, don R a m ó n Godó . Medal la de 
bronce, d o n Sa lvador Porcada, d o n í 
Jaime Roca, don José Viccns, don 
E n r i q u e Aznar , don Javier T a r r á g ó 
y don José Gui lera , • ' • . i 

Secc ión de Pigmentaris: Medalla 
dorada, don Anton io C a m p a ñ á , doix. 
J o s é Pascual . Meda l l a de pla ta , don 
Jaime R o c á y don Brau l io Ol iver . 
Medal la de bronce, don José Mari---
m ó n y don Francisco Fose. 

Secc ión Estereoscopia: Medal la de 
oro, don Juan Porqueras; Medal la 
doradas," d®n Rafael M . M a r t í n e z y 
don B r a u l i o Ol iver . Medal la de plata, 
don Francisco J u l i á y d o n A r t u r o 
Buyons . Meda l l a de "bronce, d o n 
Juan Gost, don Francisco Cabot, d o ñ 
A d r i á n Pardos y don Francisco 
Fose. 

Secc ión Autocromía: Meda l l a dora 
da, don J o s é M . Vilaseca. Meda l l a de 
plata , d o n José P u j o l , don José Ela­
d io , ' don A r t u r o Bujo ls . Medal la de 
bronce, don Juan Fontanel las . 

secretario, Medardo Benossa; tesore- m 
ro , Hermenegi ldo T e i x i d ó ; contador, 
José To r r a lba ; b i b l i ó t e c a r i o , Marce l i - 1 
no Balcel ls ; y vocales: Vicente Carot, 
Pedro B a r r ó n . Jo sé B lanch y A n t o n i o 
Calabuior, 
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C o n e l p a d r e G o n z á l e z m e v i , p u e s , e n s i t i o t a n p o c o 
c o n v e n t u a l , y e l l o h i z o q u e a b o r d a r a m á s d e c i d i d o l a 

. p e t i c i ó n d e a y u d a p a r a a s u n t o a b s o l u t a m e n t e l a i c o . 
— V e n g o á q u e m e h a g a u s t e d ur t f avor—-le d i j e c o n 

. f r a n q u e z a . 
—-¿ Q u é es e l l o ? 
- — A n t e t o d o , q u e m e t r a d u z c a u s t e d l o q u e a q u í d i c e . 
L e t e n d í e l p a p e l r e c i b i d o d e T o m - r u , q u e l e y ó d e 

c o r r i d o : « E n P é n g - T u , a l m e r c a d e r S i n g r L e , se e n t r e g a ­
r á n c i e n t o c i n c u e n t a m i l t ae les , an t e s d e l a s e x t a l u n a , 
p o r l a v i d a y l a l i b e r t a d d e L i - H o n g . F u - Y e t - S o » , D e s ­
p u é s m e p r e g u n t ó : 

— c Q u é m á s ? 
— A h o r a q u e m e d i g a u s t e d d ó n d e e s t á P e n g - T u y 

a q u i é n es F u - Y e t - S o . ¡ A h - ! Y t a m b i é n c u á n d o e m p i e ­
z a l a s e x t a l u n a . E s t o a n t e s q u e n a d a 

— L a s e x t a l u n a c o m i e n z a d e n t r o d e m e s y m e d i d . 
P e n g - T u m e p a r e c e q u e e s t á a l N ó r t é d e C a n t ó n , e n t r e 
C a n t ó n y S i a n g t ó n . E n c u a n t o a F u - Y e t - S o , n o t e n g o 
ideSi d e q u i é n p u e d e s e r ; p e r o p o r e l t e x t o q u e firma, 
s u p o n g o . . . S i u s t e d q u i e r e e x p l i c a r m e . . . 

L e e x p l i q u é q u e , e f e c t i v a m e n t e , ese Fu- rYe t -So d e b í a 
ser u n f a c i n e r o s o . Y a ñ a d í q u e t e n í a s e c u e s t r a d o a u n 
a m i g o m í o , a l c o r r e s p o n s a l d e m i f á b r i c a , y q u e y o 
p r e t e n d í a n e g o c i a r s u r e sca t e , p a r a l o c u a l s o l i c i t a b a s u 
a y u d a . S i q u i s i e r a d a r m e c o n s e j o s . Y s i , a d e m á s , m e 
p r o p o r c i o n a b a u n i n t é r p r e t e . S ó l o é l m e p o d í a s e r v i r . 
E n é l p o n í a t o d a m i e s p e r a n z a . 

A f a b l e m e n t e m e c o n t e s t ó q u e h a r í a c u a n t o p u d i e r a 
¿ C o n s e j o s ? E l p r i m e r o q u e m e d a b a e r a q u e n o fuese 
a P e n g - l u 

— T e n g o q u e i r , f r a y J u a n . E s m i d e b e r . 
— Y e l m í o a d v e r t i r l e q u e a r r i e s g a u s t e d b a s t a n t e . Pe­

r o s i u s t e d se j u z g a o b l i g a d o a m a r c h a r . . . 
H i c e u n s i g n o a f i r m a t i v o . 
—. . .Pues e n t o n c e s c u e n t e c o n m i a y u d a p a r a h a c e r 

e l v i a j e 
— G r a c i a s m i l . 
— L a s g r ac i a s , a D i o s . Y ¿ c u á n d o q u i e r e u s t e d e m 

p r e n d e r l a m a r c h a ? : t , , 

— C u a n t o a n t e s . M a ñ a n a m i s m o . 
— E n t o n c e s e x a m i n a r e m o s i n m e d i a t a m e n t e l a s i t u a ­

c i ó n . L a s t r o p a s n a c i o n a l i s t a s a v a n z a n s o b r e S h a n g h a i , 
y s u f r e n t e c o r t a e l c a m i n o h a c i a S i a n g t ó n . I r p o r a h í 
r e s u l t a e x p u é s t í s i m o . N o l o g r a r í a u s t e d p a s a r . D e b e r á 
i r , p u e s , p o r C a n t ó n * - V a y a e m b a r c a d o a H o n g - K o n g , 
y d e s d e a l l í , t r a s l a d a r s e a C a n t ó n l e s e r á f á c i l . L u e g o , 
y e n d o a e s p a l d a s d e l e j é r c i t o , t a l v e z c o n s i g a e v i t a r 
l o s m a y o r e s p e l i g r o s . 

— ' c V e u s t e d , p a d r e ? Y a c o n esas i n d i c a c i o n e s m e h a 
h e c h o u n g r a n s e r p i c i o . Y o n o s a b í a . . . 

P e r o c u a l q u i e r a l e H u b i e s e i n d i c a d o l o q u e y o l e 
a c a b o , d e i n d i c a r . L o q u e y a n o h a r á c u a l q u i e r a es l o 
q u e v o y a h a c e r y o . D á r l e u n g u í a e i n t é r p r e t e , q u e , 
a d e m á s , " l e s i r v a d e p r e s e n t a d o r é n l ü g a r é s d o n d e pon­
d r á n , p r o p o r c i o n a r l e a s i l o . 

- — M á s d e I d q u e p e d í a 
— L e a c o m p a ñ a r á t i ñ o : d e n u e s t r o s n o v i c i o s . E s c h i ­

n o , p o r l o q u e c o n o c é ' e l p a í s , l a l e n g u a y l a s c o s t u m ­
b r e s . H a s i d o e d u c a d o | > ó r los p r o f é s o r e s e s p a ñ o l e s d e 
l a O r d e n , c o n l o q u e h a b l a e l c a s t e l l a n o , Y e n s u c a l i ­
d a d d e r e l i g i o s o c a t ó l i c o l e a b r i r á l as p u e r t a s d e l a s r e ­
s i d e n c i a s q u e , a u n p e r s e g u i d a s y acosadas , se s o s t i e n e n . 

— L e p a g a r é l o q u e q u i e r a . 
N o q u i e r e n a d a . H a r á ; eso c o m o u n a o b r a d e m i s e r i ­

c o r d i a , c N o v a u s t e d a r e d i m i r u n c a u t i v ó ? S i l u e g o us ­
t e d h a c e u n a l i m o s n a a l a C o m u n i d a d . . . 

M e a p r e s u r é , a p r o m e t e r l a . C l a r o q u e c o n l a r e s e r v a 
m e n t a l d e q u e s e r í a e n p a g o d e l s e r v i c i o r e c i b i d o . M i 
a n t i c l e r i c a l i s m o n o m e p e r m i t í a ' p r o c e d e r d e o t r a m a ­
n e r a . 

— Y y o — s i g u i ó d i c i e n d o e l p a d r e G o n z á l e z — t e n g o 
q u e p e d i r l e a u s t e d d o s cosas . 

— A u n q u e s e a n d o s c i e n t a s , 
— D o s , n a d a m á s . 
— D i g a u s t e d . 
— L a p r i m e r a , q u e m e c u i d e u s t e d a n u e s t r o c h i n i t o . 
— N o l e p a s a r á , s i n o l o q u e a m í , y d e s p u é s q u e a m í 

m e p a s e . A n t e s q u e l e t o q u e n a l p e l o d e l a r o p a , m e 
h a b r á n m a t a d o . 

— L a s e g u n d a se r e f i e r e a u s t e d . ¿ R e c u e r d a l o q u e l e 
d i j e d e los d i a b l o s b l a n c o s ? . . . Y a v e o q u e , a p e n a s l l e ­
g a d o a C h i n a , h a a d q u i r i d o u s t e d e l c i e g o a r r o j o d e l o s 
a v e n t u r e r o s q u e a q u í v i e n e n . ¿ E r a u s t e d q u i e n n o p e n ­
s a b a m o v e r s e d e l a z o n a c o n c e s i o n a l d e S h a n g h a i , c o n ­
s e r v á n d o s e b a j o l a p r o t e c c i ó n d e l o s c a ñ o n e s d é l a es­
c u a d r a ? ¡ Y se d i s p o n e ¡a i r p o r l u g a r e s d o n d e l a g u e ­
r r a e s t á e n c e n d i d a y p a r a t r a t a r c o n b a n d i d o s ! P u e s 
b i e n ; y a q u e t i e n e e l c a l o r d e l o s c o l o n i a l e s e u r o p e o s , 
n o a d q u i e r a sus v i c i o á i i i á i i c r u e l d a d . N o sea u s t e d u n 
d i a b l o b l a n c o , se l ó s ü p l i c d 

P e n s é q u e e n c la se d e d i a b l o b l a n c o m e p r e s e n t ó C i -
f u e n t e s a W u - P e n g . Y q u e c o m o d i a b l o b l a n c o pensa ­
b a c o n d u c i r m e c o n ese c h i n o m i s e r a b l e . P a r a l o s d e ­
m á s c h i n o s q u e m e e n g a ñ a r a n o m e a g r e d i e r a n , s e r í a 
t a m b i é n u n d i a b l o b l a n c o , y h a s t a u n d e m o n i o t i z n a d o . 

— S i se m e a t a c a , m e d e f e n d e r é - — d i j e e n é r g i c o . 
— C r i s t o r e c o m i e n d a q u e a l r e c i b i r u n b o f e t ó n se 

o f r e z c a e l o t r o c a r r i l l o . N o e x i g i r é d e u s t e d , p e c a d o r , 
t a n t a m a n s e d u m b r e . P e r o d e f i é n d a s e s o l a m e n t e , n o a ta­
q u e ; Y a u n , a l d e f e n d e r s e , ñ o h a g a o t r o d a ñ o q u e e l 
p r e c i s o p a r a e v i t a r ser d á ñ á d o . 

O f r e c í q u e p r o c e d e r í a c o m o u n a c r i a t u r a h u m a n a , m á s 
q u e c o m o u n e s p í r i t u i n f e r n a l . P e r o n o h i c e e l o f r e c i ­
m i e n t o t a n s i n c e r a y l e a l m e n t e c u a l l o h a b í a h e c h o .an­
tes d e p i s a r e l s u e l o d e C h i n a . Y m u y p r o n t o o f r e c í t o d o 
l o c o n t r a r i o , b i e n d i s p u e s t o a c u m p l i r l o . J 

V P u e s i n m e d i a t a m e n t e d é s e p a r a r m e d e l p a d r e G o n z á -
tez. .fr** $ í e u n i n h e c o n C i f u e n t e s y C r e s p o , p a r a e x p o n e r ­
les m i o r o y e c t o , y a q u e , e s t a b a e n v í a s d e r e a l i z a c i ó n 7 
n a d a d e l o q u e se m e d i j e r a e n c o n t r a h a r í a y o l v « f i P . f 
a t r á s . Y , v i é n d o m e d e c i d i d o a m e t e r m e e n t r e l a c h i n e 
r í a d e s e n f r e n a d a , c o i n c i d i e r o n a m b o s p e r f e c t o s c d l d " 
n i a l e s e n r e c o m e n d a r m e q u e , a m o v i m i e n t o m a l h e c h o , 
de j a se i n m ó v i l p a r a s i e m p r e á l q u e l o h i c i e r a . 

— M u c h o o j o y m a n o l i s t a — m e r e p é t í a C i f u e n t e s — . E ñ 
c u a n t o s o s p e c h e u s t e d d e a l g u i e n , p o r d e p r o n t o se l ó 
c a r g a , y d e s p u é s i n v e s t i g a s i e r a n f u n d a d a s las sospe­
c h a s . 

— S í , es l o m e j o r — s e a d h i r i ó C r e s p o — . Pues p u e d e 
s u c e d e r q u e s o s p e c h a b a u s t e d j u s t a m e n t e . 

C o n v i n e e n q u e e m p l e a r í a t a n p r e v i s o r s i s t e m a . 

T u v e q u e r e t r a sa r c u a t r o d í a s l a m a r c h a a H o n 
K o n g , p o r q u e n o e n c o n t r a b a b a r c o q u e m e q u i s i e r a a d ­
m i t i r a b o r d o . C o m o l l e v a b a u n c h i n o e n m i c o m p a ñ í a ^ . 
L o s n a v i o s i n g l e s e s , a l e m a n e s y n o r t e a m e r i c a n o s , n o 
d e s p a c h a n pasa jes p a r a c h i n o s . ¡ N i e n t r e p u e r t o y 
p u e r t o d e C h i n a ! S a b e r l o m e a f i r m ó m á s y m á s e n l a 
i< íea , y a a c e p t a d a p o r m i m e n t e , d e q u e a l o s i n d i v i ­
d u o s d e esa r a z a n o d e b e t r a t á r s e l e s c o m o a p e r s o n a s . 

Y n o l o d i g o c o n r e f e r e n c i a a A n t o n i o d e l a I g l e s i a , 
e l n o v i c i o d e l a O r d e n d e S a n A g u s t í n , d e s i g n a d o p a r a 
ser m i a y u d a n t e d e c a m p o p o r e l p a d r e G o n z á l e z . E s t e 
c h i n o , b a u t i z a d o c o n n o m b r e d e S a n t o r a l , y d d t a d o d é 
a p e l l i d o e c l e s i á s t i c o , e n h o n o r a s u c o n v e r s i ó n , s u p o n ­
g o , e r a i n d u d a b l e m e n t e u n b u e n s u j e t o . D e s d e e l p r i ­
m e r i n s t a n t e m e f u e s i m p á t i c o , e h i z o q u e c o n s i d e r a s e 
i n j u s t a l a m e d i d a q u e l e v e d a b a v i a j a r e n los b a r c o s q u e 
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C I N E M A T O G R A F I 
U N CONCURSO A R T I S T I C O CON 

M I L PESETAS D E P R E M I O 

L a casa c i n e m a t o g r á f i c a R e p e r t o r i o 
M . de M i g u e l abre un concurso, en­
t r e todos ¡os a r t i s tas e s p a ñ o es, para 
í a e j e c u c i ó n de una carroza q u j pue­
da se rv i r de reclamo sin m e r m a de 
su c a r á c t e r eminen temente a r t í s t i c o , 
a sus producciones y dest inada a des­
filar per las callos de M a d r i d y de 
Barcelona d u r a n t e *os p r ó x i m o s car­
navales y a op ta r a p r e m i o en os 
Concursos de carrozas que se cele­
b r a r á n en ambas capi tales con mo­
t i v o de d'chab fiestas. 

Los bocetos, a c o m p a ñ a d o s de u n 
presupuesto ap rox imado de su coste, 
d e b e r á n enviarse a la casa centra? 
de Rep^rtoriD M . de M gu?l (Conse­
j o de Ciento, 292 Barce 'ona) . hasta 
e l d í a 31 de' co r r i en t e , a mano o por 
correo certificados, sin firma y con 
t m lema a c o m p a ñ a d o s de sobre ce­
r rado que ostente el m i smo lema y 
que contenga nombra y d i r e c c i ó n del 
autor . 

A l t raba jo que resul te e 'egido se 
le a d j u d i c a r á un p r e m i o de m i l pe­
setas, r e s e r v á n d o s e a d e m á s , a su au­
t o r , e l c incuenta p o r c ien to del i m ­
p o r t e del p r e m i o o de los premios 
q u é a carroza pueda merecer , en 
BáVcelona y M a d r ' d . de los Jurados 
que a c t ú e n , con c a r á c t e r o f i c a l , en 
los respectivos concursos de carrozas. 

U N « R A M A D E A L T O V A L O R 
S O C I A L 

Las modernas tendencias del c ine 
de: u h ' r io a m : n o con lo p r á c t i c o , 
es deci r , de e n s e ñ a r de le i tando, se 
manif iestan de modo sorprendente­
mente bella, o r i g i n a ' e in te resan te 
é n la p r o d u c c i ó n de W a l t e r R u t t -
mann «El enemigo en ia s a n g r e » , un 
film d r a m á t i c o , cuyo asunto, perfec­
t amente humano y real desgraciada­
mente , da o c a s i ó n para d i v u l g a r co­
noc imien tos que envuelvan ex t raor ­
d ina r i a i m p o r t a n c i a y que a todos 
intejrcsan. 

E l A r t e y e l C i n e e n e l P l a n Q u i n q u e n a l S o v i é t i c o 

S t f l ó r i C a t a l u ñ a 
G R A N E X I T O 

del doble oro rrama F O X 

por 
S a í f y E8LERS 

S p e i t c e r TRACY 
e i J M R E N D E L 

producción fox 

J U E G O D E P I L L O S 
por 

T H O M A S M E I G H A N 

;. Es te aspecto de' film, con ser lo 
ep i sód co da su desarrol lo , capta de 
ta l manera la a t e n c i ó n de l especta­
dor, q u é hó puede permanecer i n d i ­
ferente ante su t rascendencia que 
l í é g a 1 a dominar le , a obsesionarle 
a é r e c sntando su i n t e r é s p o r ía suer­
t e de los protagonis tas , h á b i l m e n t e 
escogidos para que e l cont ras te en t r e 
sus caracteres y el ambien te en que 
se desenvuelven l leva insonsib emen­
t e al fin educat ivo que se persigue 
con «13 e r i é m ' g o en l a s a n g r e » , co­
locando én p r i m e r plano, po r te fuer­
z a ' m i s m a de su gravedad, lo que es 
aecosotio a los efectos espectacula­
res del film, que. como decimos, es 
ante todo y sobre todo, una p e l í c u l a 
en la a r e el 9ant'mpnta.rsmo de a l -

A la inversa del i n t e r é s p a r t i c u l a r 
de ¡ p ú b l i c o como espectador y con­
sumidor de arte , la r e v o l u c i ó n pno-
e ta r i a ha de te rminado la p a r t á c i p a -

i i ó n d3 grandes masas de trabaja­
dores em la v da socia'. Ese i n t e r é s 

t o de su n ive l a r t í s t i c o y su aspira­
c ión a 'a c r e a c i ó n y por su volunta) 
^ n a r t i c i p a r en e l desar ro l lo d^ 
ar te . 

E n los p r imeros a ñ o s de la revo-
luc rón . los a r t i s tas s o v i é t i c o s se i m ­
pusieron la m i s i ó n de c o n v e r t i r el 
a r t e en ma te r i a accesib e a las ma­
sas. A c t u a ' m e n t e , bajo l a inf luencia 
e s p o n t á n e a de "as m'smas masas, asis­
t imos a la c r e a c i ó n de nuevas formas 
de arte , en las cuales el antes espec­
tador pasivo t r ans fo rma en p a r t i ­
c ipan te y creador ac t 'vo . Este m o v i ­
m i e n t o do a c t i v i d a d p r o p i a compren­
de ya a m á s de c inco m i l l o m s d( 
pa r t i c ipan tes . E s t " » organizacione; 
l levan e l nombre de «sovkoz» y aca­
ban de da r un soberbio paso ade an­
te al l l a m a r a *os obreros m á s en tu -
s astas y comp t i n t e s pa ra que en­
sayen t rabajos i tea-arios. Ex i s t en ya 
escri tores y poetas debutantes, cuyo 
ob je t ivo es la c r e a c i ó n de una l i t e ­
r a t u r a p ro l e t a r i a . Pueden entreverse 
ya algunos grandes talentos. 

Los fundamentos q u i han servido 
de base a' p l a n quinquenal de des­
a r r o l l o de 'as artes, son: satisfacer 
las necasidades de las grandes masas 
en los dominios m á s interesantes de 
ar te , tales como los tea t ros y p ro ­
d u c c i ó n c ' n e m a t o g r á f i c a : 'a organiza­
c ión d i c í r c u ' o s a r t í s t i c o s obreros; 
el desarrol lo de los bellos l i b ros ; la 
organ z a c i ó n dg man'festaciones ar­
t í s t i c a s , en todas las ramas: d i r ec to ­
res de escena pin tores , decoradores, 
m ú s i c o s e ins t ruc tores . 

Cada f o r m a de ar te debe respon­
der a los diversos fines sociales, t i l 
a r t e debe ayudar al desar ro l lo de 
la conciencia social , a desper tar 'a 
vo lun tad y e! e s p í r i t u , a entusiasmar 
por la obra, a t rabajar po r la ed ih -
c a c i ó n de la hueva sociedad y á lo­
g ra r el ideal de en tend-mientd ent re 
los pueblos. Todas las formas de a r te 
t enen derecho a 'a v ida . E l n a c i m i r n -
to de un g é n e r o y la desaparic ón 
o t ro son procesos h i s t ó r i c o s deter­
minados por t:nden.cias sociales de 
cada é p o c a . Por eso, la ayuda del 
Estado debe acordarse p a r t i c u ' a r m e n -
te a les g é n e r o s y formas de a r t e 
que correspondan mejor -a 'a labor 
de una é p o c a y que ex t iendan con 
mayor r a igambre en t re 'as masas. 

Sa concede entera l i b e r t a d a los 
autores en la e l ecc ión de temas; pe­
ro se les asigna una tarea basada 
sobre el p lan , se es p ide obra v i v a 
sobre temas a c t ú a " e s , pues la expe­
r ienc ia demuest ra que las mejores 
obras de ar te son resultado de anhe-
*os de g rupo realizados en i n t e r é s de 
t a l o cual clase. Se u t i U z a la heren­
cia a r t í s t i c a an t i gua y las tendencias 
modernas. 

O t r o p u n t o da v i s t a de g r a n i m p o r -

gunos episodios con t ras ta con l a i n ­
tensa e m o c i ó n de otros. 

Este film cuya a d a p t a c i ó n es obra 
de M a r g u e r i t e V i el. e s t á musicado 
ñ o r e' e m i n e n t é compos i to r W o l f g a n g 
Wel l e r , figurando ein su r epa r to ar­
t is tas t a n est imables como G. B i? -
ner t , W . G i n i r , W . K ' e n y H . Krauss . 

«El enemigo de la s a n g r e » ed i t a ­
do por la Praesens-Film, de Z u r i c h , 
ha merec ido las. m á s altas d ' s t i n c i o -
nes y e* m á s dec id ido apoyo de la 
Sociedad ¿ e Naciones, a s í como que 
el Gobie rno f r a n c é s la haya deciarado 
rec ien temente de u t i l i d a d p ú b ' i c a . 

Su a d q u m c ' ó n en exclusiva para 
E s p a ñ a por el Repe r to r i o M . de M i ­
guel , es uno de 'os mayores acier tas 
de esta e n t i d a d cuya competencia 
cuenta con el aval de su a c t u a c i ó n 
^epde hace tan tos a ñ o s . 

t anc ia es la s u p r e s i ó n de l a ba r re ra 
en t r e Ta c iudad y el campo. E l estre­
chamien to de ambos se ha debido en 
gran p a r t e a la c r e a c i ó n de nuevos 
grandes centros a g r í c o ' a s . A s í ha s i 
do pos;ble extender la red de teatros, 
cines, circos exposic 'on s y concier­
tos ambulantes , a* mismo t i e m p o que 
organizar a los campesinos en c í r c u ­
los a r t í s t i c o s y aun l l e v a r o s a es­
cuelas normales de e n s e ñ a n z a o b l i ­
ga to r i a . 

Este p l an no s e r í a s ino u n s u e ñ o 
si no se hubiesen creado desde e' 
comienzo c í r c u l o s suficientes de t r a ­
bajadores dedicados a todas las ra­
mas del ar te , con deferentes grados 

Semana de la picardía 
y el buen humor 

¿ ' g a ; p a t 

L E M O 

L A P A R E J A D E 
L A S I M P A T I A 

en un vodevil atrevida, gra­
cioso y original 

A P T O P A R A A D U L T O S 

^ ^ Ü R Q U I N A O N A 
M 
í 
« 
I 

E s un film P A R A M O U N T 
con diálogos en e s p a ñ o l 

L A C R E A C I O N G E N I A L 
P A R A E L C I N E M A D E L A 
M A S J O V E N Y E X I M I A 
A C T R I Z D R A M A T I C A D E L 

T E A T R O con 

L E W I S STONE 
J E A N H E l i S H O L T 

N E 1 L H V M I I / r O N 
C L I F P E E D W A R D S 

K A R E N M O R L E Y 

Mañana, E S T R E N O 

de e n s e ñ a n z a , inc luyendo l a s e l e c c i ó n 
de a 'umnos y u n s s t e m a de educa­
c ión en que l a t e o r í a va j u n t o con 
la p r á c t i c a . 

Los p r inc ipa l e s ramos que son ob­
j e t o de esta e n s e ñ a n z a son: t e a t r o 
c i r co , estudio, cine, a u t o - e x p r e s i ó n , 
p ' n t u r a , m ú s i c a y ' i t e r a t u r a . 

Las instalaciones c i n e m a t o g r á f i c a s 
d e b : n hacerse en todas las p o b l á c i o -
nes, centros a g r í c o l á é y escuelps. A 
c ine se le da u n pa:pel de p r i m a r a 
fuerza en e' p l a n quinquenal c u l t u ­
ra1, h a b i é n d o s a hecho rspec 'a lmente 
para él un estud 'o detal lado y cuida­
doso, qU3 abarca todos los pormeno­
res de la produce ón de p e l í c u l a s . 
I > s temas del c ine s o v i é t i c o son: e 
m o v i m i e n t o obrero i n t s r r a c i o n a l , 'a 
r e v o h i c i ó n y la guer ra c i v i l la ed i ­
ficación soc al y 'a i n d u s t i i ^ ' i z a c i ó n , 
'a lucha cont ra el bu roc ra t i smo y el 
fana t i smo, las peMcubs esprcra*es pa­
ra n i ñ o s y para el hqgar, a s í como 
c ntas de c a r á c t r c i en t í f i co , d i v u l ­
g a c i ó n de conocimientos t é c n i c o s y 
e n s e ñ a n z a , ligadas con el s 'stema de 
p o ' i t é c r i c a s o v i é t i c a . 

Los progresos raa izados compren-
|" i den p e ' í c u ' a s de e d u c a c i ó n po'Htica, 

^ . . sonoras y a colores. La C l ó n i c a cine-
| j matogrAfica es m a t e r i a de e n s e ñ a n z a 

soecial. En 1928. el n ú m e r o de c'nes 
e-a de 6.454; en 1931, 23 715 y en 
1933 deberá l l r g a r a 40.000. La red 
de tea t ros y c i rcos h jós , a s í como 
de estadios fijos y ambulantes , es el 
segundo c a p í t u ' o del p l a n . 

E l p rob lema q ü e se presenta es el 
de p ro fund iza r el a r t e i i t e r a r o y su 

I [a lcance ' social . haci ; ndolo accesib e 
H O Y , U L T I M A S PROYEC ^ a las masas por: su. f o r m a contenido. 

C I O N E S de 

A C O R EN V E N T A 
i bara tu ra y cantidad. . ¡ E s t e a r te debe 

tander a la h e g e m p n í j ^ c l e la i t e r s i tu -
ra pro! t a r i a . H a sido fundada c j n 
este fin una u n i v e r ¿ i d ' , d , son s e c c i ó n 
í r ' c o - d r a m á t i c a y una sPrie de fa­

cultades l i t e i a i i a s obreras. 

E n e l d o m i n i o d « la m ú s i c a , se 
t r a t a de poner en a c c i ó n una red de 
empresas de conc'ertos, que h a r á n 
r ; c o r r i d o s por todo el p a í s bajo una 
d i r e c c i ó n ú n i c a . 

Se proyec tan para el a ñ o p r ó x i m o 
exposiciones fijas y ambulantes de 
p i n t u r a . Se ha creado una escuela 
super ior de Bellas Ar te s , que prepara 
ar t i s tas capaces de hacer figuras po-
puares . d corac iones de plazas, de 
fiestas, etc. L^s artes g r á f i c a s se des­
a r r o l l a n para le lamente . 

En el campo de 'as artes pcpu1ares 
rusas hay u n conjunto de i n s t i t u c i o ­
nes que d i r i g e n y muest ran sus p ro ­
gresos. Esto da o r i g r n a u n desarro­
l l o de artes diversas or ientales , euro­
peas, rusas, p r o l e t a r a s . 

Merece p a r t i c u l a i m e n c ' ó n el au­
men to de n ú m e r o s de escuelas t é c n i ­
cas y c í r c u l o s de a c t i v i d a d a r t í s t i c a 
para n i ñ o s y j ó v e n e s . E'stas to rmas 
ofrecen grandes pos ib i idades d i acer­
camien to al pueblo. E l p ' an descan­
sa, sobre t r d o , en l a o r g a n i z a c i ó n de 
la a c t i v i d a d a r t í s t i c a e s o o n t á n e a . E l 
a ñ o pasado fué e s t a^ec ida 'a p r i m e ­
r a escuela t é c n i c a para taT fin. Se 
i m p u l s a r á l a a c c i ó n r e c í p r o c a en t re 
el a r t e profesional y la auto-act iv"-
dad a fin de que é s t a sea 'a t uen t e 
de donde aqué l t o m e sus c ementos 
mejores. En 1930 h a b í a ya en e l cam­
po 66.000 c í r c u l o s a r t í s t i c o s , con 
1.100.000 par t i c ipan tes , y en ÍPS c i u ­
dades 30.000 c í r c u l o s , con 579.000 par-
t ' c ipan tes . Este n ú m e r o debe ba^er 
aumentado al presente hasta 106.000 
c í r c u l o s campestres y 50.000 urba­
nos c^n 2 y medio mi l lones de par-
t i c ipan tas . 

U n nuevo t i p o de edi f ic io para tea­
t ros y centros a r t í s í i c ^ s e s t á en p ' an 
de c o n s t r u c c i ó n , tomando en cuenta 
el desarrol lo del t raba jo c u l t u r a l ex-
t r a e s c é n i c o p rop 'o de nuestra é p o ­
ca, PSÍ como los nuevos elementos 
a rqu i tec tu ra les . U n s'strima de pre­
c i e bajos y la o rga ráz ' ' . c ' ón de! re­
p a r t o de boletos complementan las 
reformas. 

E ' a r t e de l a é p o c a ac tua l i n f i u p r -
c i a r í a la c o n s t r u c c i ó n de n ievas c i u ­
dades, edificios y habitaciones, par­
ques, calles avenidas,., in te r iores , 
mueb'cs, utensil ios, , trajas, etc. Las 
fiestas publicóte, c a m p a ñ a s y d e m ó s -
t r a c á o n e s populares, reuniones. d c p ó H 
tes, procesos de t rabajo y reposo la 
c u l t u r a f í s i c a y el aum -nto d é ren­
d i m i e n t o p roduc tor , q r e d ^ r á n in f iu~n-
ciados 'srua'mente po r estas nuevas 
tendencias. 

E . E T I N H O F , 

( D e «Voks» . M o s c ú . ) 

U N A E M O C I O N A N T E ESCENA D E L 
F I L M «CAZANDO F I E R A S VIVAS» 

« C a z a n d o fieras v i v a s » , p r o d u c c i ó n 
R. K . O. presentada po r S. 1. C. E. 
es el t í t u l o de u n fi^m fo rmidab le y 
ú n i c o en su g é n o r o . En él vemos, cor. 
c rec iente i n t e r é s desde el "om'enzo 
de esta p e l í c u l a sán precedentes, ei 
proceso in te ' ig» n te l l r v a d o a cabo 
p o r F r a n c k Buck , para l o g r a r la cap­
t u r a de las fieras m á s notab as que 
hab t a n en 'as selvas de -Vla^aya. 

Nos hemos ex t remec ido tantas ve­
ces f r e n t e a una esc 'na d r a m á t i c a 
en p e l í c u l a s que p ' n t a n l a -sociedad, 
al hamp%, los sacr ' f ic ios y Jos c r í ­
menes que parece impos ib le i ue na­
da nuevo pueda ya superar a aquella 
e m o c i ó n . S i n jmbargo, a :ios que quie­
r a n expe r imen t a r de veras una wno-
oión j a m á s sent 'da, de m u c á a mayor 
intensi 'dad, que vean l a lucha ue l 
en t re u n sinuoso p i t ó n de t r e i n t a p es 
de l a rgo y u n t i g r e da Bengala, con­
v e r t i d o en m á s fu r ioso ^v i l l ano» de 
las selvas mi lenar ias . S o ' a m e n t é con 
esta esoma se ac red i t a FrancK Jáuck 
como e l m á s i n t r é p i d o exp lo rador de 
las ma'ozas salvajes. 

« E L P E C A D O D E M A D E L O N 
C L A Ü D E T » 

« E l pocado de Made 'on C l á u d e t » 
es la h i s t o r i a de una m u j e r que des­
cienda los p e l d a ñ o s todos de l a es­
cala soc'-al con t a l de asegurar e l 
p o r v e n i r de su h i j o . 

L a pel i ícula de este nombre , que 
se p r o y r i c t a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , en 
el c ine ü r q u i n a o n a . ha sido adaptada 
de ia fomosa obra de' t e a t r o a m e r i ­
cano «El a r r u l l o » (The L u l l a b y ) . 

Helen Hayes, la d ' s t i ngu ida ac t r i z , 
creadora del é x i t o de Broadway «Co-
q u e t t e » , ha venido a l a pan t a l l a de­
butando con esta c r e a c i ó n suya t a m -
b ' é n , «El pecado de Made 'on C l a u d e t » 
cuyo papei p r i n c i p a l encarna, reve­
l á n d o s e como una de las m á s grandes 
d r a m á t i c a s de ia é p o c a ac tua l . 

Co'aboran con Helen Hayes: Lewi s 
Stone, Karen Mor l ey , Rober t Young, 
N e i l H a m i t o n , Jean Hcr sho l t . C l " f f 
Edwards y M a r i e Prevost,* todos bajo 
la d i r e c c ; ó n de l c é l e b r e d i r e c t o r E d ­
gar Se 'wyn. 

E L A T R A C T I V O D E L M I S T E R I O 
I / > mis te r iosoy l o f a n t á s t i c o ha 

e jerc ido s iempre u n enorm-e poder 
de a t r a c c ' ó n sobre la men te humana. 
Todlos los progresos de la h u m a n é 
dad se deben a ese i n f i n i t o anhelo 
que sicmte el hombre de superar ia 
r ea l i dad que lo l i m i t a y envuelve. 

A s í se exp l i ca que los l bros de 
aventuras y de m i s t e r i o hayan sido 
s i empre 'os de mayor d i f u s i ó n y los 
p re fe r idos de los grandes hombres 
de la h i s t o r i a , que encon t ra ron en 
ellos muchas veces i n s p i r a c ' ó n y es­
t í m u l o para l l eva r a cabo sus em­
presas. 

E l cine, con sus in f in i t a s c o m b i ­
naciones de luces y sombras, ha sido 
el medio ideal de d i f u n d ' r , aumen­
t á n d o l a s , 'as emociones que d imanan 
de osas narraciones ex t raord inar ias , 
hasta crear u n g é n e r o de e s p e c t á c u l o 
po r el cua l el p ú b l i c o s iente desde 
hace t i empo , g r a n predileicc ón . 

L a verdadera obra maestra en t re 

F é r n i n a 
H O Y , g r a n é x i t o de r i sa 

U N A S E N m ^ 

p o r C H E S T E R M O R R I S 
y B U J U E D O V E 

Comedia vodevilesca de los 
A r t i s t a s Asociados 

todas las pe í c u i a s l lamadas de mis ­
t e r i o e« «El doc to r X» , de l a W a r n e r 
B r o s - F i l r s t N a t i o n a l F i ' m s S. A . E. 
cuyo estreno t e n d r á l u g a r m a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , en e l C a p í t o l . 

N o cabe i m a g i n a r u n asunto m á s 
impres ionan te que e' desarrol lado po r 
Hsta sensacional p r o d u c c i ó n , en l a 
cua l e l t e r r o r , e l miedo y d e m á s efec­
tos p rop ic s de esta ; c'ase , de l i ms, 
han sido logrados hasta su p u n t o m á ­
x i m o con una l ó g i c a de p roced imien to 
hasta ahora desconoc da, 

« E l doc to r X» c o n s t i t u y « pa ra el 
d i r o c t o r . M i c h a e l C u r t i z , u n é x i t o 
r o t u n d o de r e a l i z a c i ó n . Sus i n t é r p r e ­
tes p r inc ipa ' e s e insuperab es son 
L i o n e l A t w i l l , Fay W r a y y Lee T r a c y . 

¡ P A N I C O ! 

Y a se acerca e l 

E L F A B R I C A N T E D E 
C A R N E H U M A N A 

M I E R C O L E S , E S T R E N O 
í ; ' - . J - e n 

C A P I T O L 

Mañana, M I E R C O L E S 

ue ia mf 

Una aioiucante COÍÍI.ute^a, sa turada 
do p i c a r d í a y buen h u m o r 

U N A E X C L U S I V A F E B R E R Y B L A Y 
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ESPECTACULOS 
G r a n T e a t r e de! L i c e u 
Avui, se&on» de cropietat i abonament. 
a les nou, primera deis eminenta ar-

tistes 

Aurira BÜADÉS-Nliquel FLETA 
i d d á celebrats artlstes P I L A R NO-
GUt.RO - E T T O R B NAVA 1 J . Als ína 
amb l'ópera en 4 actcs: C A R M E N . 
Mestre director J . Sabater. Dijous: L A 
CIÜTAT UtfVlSÍBIiE D E K I T E G E . Dis-

sabte: MOUIS GODOUJVOF. 
E s deapatxa a comptaduría 

T e a t r e C a t a l á R o m e a 
Companyia V I L A - D A V I . Telefon 11)691 
A Jes cinc, seients de patl a 3 pessetea: 
UJÍA DOXA I DUES VIDES. A un quart 
d'onze. K S T R E N A de l'obra en tres ac-
tes y quatre quadros. de JAMES DOY-
L . E . adaptacló d*' J , C A R N E R R I B A L -
T A : E L M I S T E R I D E L A QUAKTA 
AVIiVGL'DA. Decorat nou de RAMON 
B A T L E B . Demá tarda: UNA DONA I 
DUES V I D E S . Nlt- E L MISTHRI D E L A 
QÜARTA AVIXGUDA. Dijous tarda: 
E L S PA^TORETS. Caramela 1 re&als 

ais petits 

T e a t r o N o v e d a d e s 
OompaRía L U I S CALVO. Tarde a las 
4'30 y noche a las 10, la obra de Las 
grandes ovaciones y de la fastuosa 

presentación: 

DON GIL 0£ ALCALA 
Triunfo del maestro Penella. interpre­
tado, por la tarde, por F E L I P E SAN 
AGUSTIN y N I E V E S A L I A G A , y por la 
noche pur FRANCISCO GODAYOL y C E ­
C I L I A O U B E R T . acompañados, tarde y 
noche, por T R I N I A V E L L I - LUIS Gí-
MENO - PONT MOLA - PALACIOS -
L L A U R A D O - MURCIA y B A R A J A . O r . 
questa de cuerda y arpa, 35 profeso­
res, 35. Empezará el programa de la 

tard<= con la zarzuela: 

LA FIESTA DE SAN ANTON 
y el de la noche con el entremés: E L 
LIO P A D R E . Mañana tarde y noche la 
obra del delirante éx i to de la presente 

temporada: 

ü m GIL 0£ ALCALA 
Se despacha en contaduría 

SALONES 

í i v o l i 
I W4ES 

C I N A E S 

4 tarde y 9'4 5 noche. «MUSECO» (Lía 
Deyers, 5'30 tarde y 9'50 nocho. 

íALO PARIS! i 
(Jossette I>ay. 4'05. fi'SS tarde y 11 

noche) 

F é m i n a 
4 tarda y 10 noche 

UN AS EN LAS NUBES 
(Billle Dove. 4'15, 6'20 tarde y 10'50 

noche) 

C a p í t o l 
4 tarde y 10 noche. «ENTRE DOS F U E ­
GOS» (Joan Bennet, b'iS tarde y 10 

noohe), 

CHANDU 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compafila de Alta Comedia 

xX>LA MKMfcSUtVEi) 
Hoy marte*? tarde a las cinco y cuarto 

y noche a las diez y cuarto: 

S A N T A R U S I A 
Mafiana miércoles tarde; SANTA R ü -
íIA, Noflhe. E S T R E N O de: T E R E S A D E 

JESUS 

(Edmun-d Lowe. 4'05, 6'40 tarde y H' IB 
noche) 

C a t a l u ñ a 
4 tarde y 9'45 noche. «JUEGO D E P L 
LLOS» (Tom&s Melghan. 5*35 tarde y 

9*50 noche). 

CONDUCTA DESORDENADA 
(Sally Ei lers . 4'05, 6'35 tarde y XO'SS 

noche) 

P a t h é P a l a c e 
4 tarde y S'ZO noche. «LA C H I C A D E L 
GUARDARROPIA» (S'SS tarde y 9'50 
noche). «LA DAMA D E L 13» (El issa 

Landi. 4'10. 7 tarde y l l ' lO noche) 

E x c e l s i o r 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui dimart" tarda a les 4 i mltja, 
Grandiós Festiva) dedieat al Montepío 
Sant Anto»! Abad (Cotxers de Barce­
lona), l .er: L'éxlt más gran de l'any a 

Barcelona: 
«EL PAP1TL» S A N X P E R E 

2jon: Conceít per l'ctnlnent tenor MI- ; 
Q U E L OMT1VEROS, que cantará distln-
tes pesses del seu repertori. acompa-
nyat al piano per el mestre A L E X A N -
D R E MARRACO: S.er: L a preciosa co-
modia: E I > T R E S TOMS. Nit a les 10: 
Ijer: E L S T R L S TOJIS; 2.on: L'obra del 
día: « E l PAPITU» S A X T P E R E Dime-
cres tarda Popular, Entrada i butaca 
una peseta» LA P E T X I N A D E VENUS. 

Nit " cadn nit. L'éxlt de t*anyi 
«EL PAPITU» S A N T P E R E 

E s despatxa en tots els Centres de L o -
Calltats 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO D E L A R E V I S T A 

Hoy martes. 17 Enero. GRANDIOSAS 
PUNCIONES D E D I C A D A S A LOS G R E ­
MIOS D E COCHEROS Y C A R R E T E R O S 
CON MOTIVO D E SU P i E S T A D E SAN 

ANTONIO ABAD 
Tarde a las 4'45. Matinée Popular, B U ­
TACAS A UNA P E S E T A . E N T R A D A G E - ' 

N E R A L 60 CENTIMOS 
E L S U P E R E S P E C T A C U L O 

J A I M E PLANAS 
y sus Discos Vivientes 

y sus ovacionados nümieros de atrac­
ción. Noche a las 10'15, la Orquesta 
J A I M E PLANAS y SUS DISCOS V I V I E N - j 
T E S - JHON LEW1S - A R A C E L I L E -
WIS - P I L I CAÑKTE - R A F A E L AR- I 
COS - L U V A ANDRINA - I I E N R I B R A Y t 
C A R M E N SALAZAR - X A L M A y ANI-1 

TA F L O R E S 
Se despachan localidades en el Centro, ' 

de la plaza de Cataluña 

T e a t r o Nuevo 
COMPAÑIA COMICO - L I R I C A D E 

P R I M E R ORDEN 
Hoy martes, día de San Antón, tarde a 
las^'SO: LA S L S O R I T A SAXOFON, por 
P I E R R E C L A R E E - E D U A R D O B R I T O 
y AQUILINO (El Saxofón humano). No­
che a las 10: L A SEÑORITA SAXOFON. 
Viernes estreno: E L TROPEZON D E 
L A R E I N A (La Reina ha Relliscat). 

4 tarde y S'SO noche. «UNA M U J E R D E 
MALA FAMA» (5'10 tarde y 9'80 no­
che). «MANCHURIA» (Richard Dix. 4, 

6'50 tarde y 11'05 noche) 
MIRLA 
4 tarde y 9'30 noche. «CAMINO D E 
SANTA F E * (5'25 tarde y 9'30 noche). 
«MEDICO IMPROVISADO» (4. G^S tar­

de y 10'60 noche) 
GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 3,45 tarde. «¡ME P E R T E N E ­
CES!» (3'4 5 tarde y 8'10 noche); «TAN­
T A S VEO-.» (5*05 tarde y 9'30 noche); 
«MEDICO IMPROVISADO» (Jean We-

taer. 6'25 tarde y 10,45 noche) 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde. «TESTIGO SOR­
PRENDENTE» (5'45 tarde y g'SO no­
che); «EL D I N E R O T i E N E ALAS» (Wili 
Rogars. 4,05. 7*20 tardo y 11 noche). 
R O Y A L J 
Continua 3'45 tarda. «CARNAVAL* 
(S'SO tarde 'y 9'30 noche); «NOCHE» 
MAGICAS» (Jack Buchanan. 4,0S, T*25 

tarde y 11 noché) 
I R I S P A R K 
Continua 3'4 5 tarde. «PARIS BHGUIN» 
(4'55 tarde y 8'45 noche); «LA HA-
OIENDA MISTERIOSA» (6'25 tarde y 
10'15 noche); CHICA BIEN» (en espa­
ñol, Jammes Dunn. 3'45, 7*20 tarde y 

11*10 noche) 
WALKYRÍA 
Continua 4 tarde. «TEJNORIO E N T R E 
BASTIDORES» (5'10 tarde y 8'55 no­
che); «LA HACIENDA MISTERIOSA» 
(6'25 tarde y lO'lO noche); «CHICA 
BIEN» (en español. Jammes Dunn, 4. 

7*20 tarde y 11'05 noche) 
BOHEMIA 
Continua 4 tarde. «ARTURO» (4'15 
tarde y 8'30 noche); «QUERIA UN MI-
LLONARí O» 5*25 tarde y 9'40 noche); 
«LA VIDA E S UN AZAR» (Warner 

Baxter. 6'50 tarde y 11 noche) 
DIANA 
Continua 3'4E; tarde. «EL H O M B R E Y 
E L MOMENTO» (3'55 tarde y 8*20 no­
che); «QUERIA UN MILLONARIO» 
{5'10 tarde y r t h noche); «LA V I D A 
E S UN AZAR» (Warner J^axter, 6'35 

tarde v 11 n o c í e ) 

C i n e P a r í s 
Tardo a las 4'30. Nocho a la» 9'45 

REVISTA 
LUZ AZUL 

MONSiEUR, MADAME y BIBI 
por R E N E L E F E B V R E y 

MAR Y G L O R Y 

Tarde a las 3'45. Noche a las 9'30 
L a superproducción Paramount: 

SIGUEME CORAZON 
por Nancy Caroll y Charles Rogers, y 

el interesante 
E S T R E N O 

LA OCULTA PROVIDENCIA 
por George Arlless y Bethe Davis. 

Además, por la tarde 
la comedia sentimental: 

EL VIOLIN MAGICO 

C i n e R a m b l a s 
Rambla deJ Centro, 36-38. Teléf. 18.972 
E L FANTASMA D E L HONOR (sonora). 
E L T R I U N F O D E CHAN (sonora), por 

W A R N E R OLAND. 
E N CADA P U E R T O UN T E R R O R . Gran 
é x i t o de risa, por STAN L A U R E L y 

O L I V E R H A R D Y 

LA VIDA ES UN AZAR 
superproducción sonora, por W A R N E R 

B A X T E R 
Sesión continua desde las 4 

C i n e L a y e t a n a 
Siempre sraudes prosramas. Hoy: LOS 
CUATRO J I N E T E S D E L APOCALIPSIS, 
grandiosa producción, por el malogra­
do Rodolfo Valentino; UNA NOCHE 
MISTERIOSA* emocionante cinta de 
aventuras A S P I R A N T E A E S T R E L L A , 
muy cómica; CONTRABANDISTA POR 
AMOR, interesante cinedrama. Jueves 

grandes estrenos 

Martes , 17 Enero 1933 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy martes tarde a las 4 15. 0 , 
LIS I - U G A L D E contra I B A I U 1 o, A" 
MAGUREGUI I . Noche a las lo ' i^ " 
B R I E L I - MARCELINO toi,(ra 

EMPRHSA D E L I C I A S 

S e l e c t C i n e m a 
C i n e M u n d i a l 

L A C E N I C I E N T A 
y PISTOLEROS D E AGUA D U L C E 

C i n e A r n a u 
L A T E L E F O N I S T A T 

L A I N D E S E A B L E 

T e a t r o T r i u n f o y 
C i n e M a r i n a 

Grandioso proerrama para hoy» 
NOTICIARIO F O X 

E N NOMBRE D E L AMOR 
NAUFRAGOS D E L AMOR (sonora, por 

J E A N E T T E MAC DONALO 
E s un film Paramouut 

L A L O T E R I A D E L D I A B L O (sonora, 
por Elisa Landi y VTctor Me Lag-len). 
Jueves, Colosal Programa: S U B L I M E 
S A C R I F I C I O (sonora,, por Oonrad Na-
gel); TODA UNA VIDA (hablada en es­
pañol, por Carmen Larrabeitl y Fél ix 
de P o m é s ) ; RADIOMANIA (sonora, por 
STAN L A U R E L y O L I V E R H A R D Y . 

carteles 

M A I S O N D O R e f 
. Todos ios días 

G R A N E X l x o 
de 

M I S S D O L L Y 
con su 

MELODIAN'S ORCHESTRA 
P R O F E S O R D E B A I L E 

M O L I N S 

T O S T A D E R O 
C A F E R E S T A U R A N T 
E L MAS POPULAR D E B A R c m n 
Plaza Universidad, 8, Tc<léfon 

Cubiertos Ooiucreialeis 
NA 

34842, 

S P e s e t a s 
y a la carta 

CONCIERTOS Y B A I L E S 
todos los días tarde y noche 

Anunciar en E L DIA GRa. 
F1CO, es prosperar 

E L T E A T R O 
L A F A R A N D U L A E R R A N T E 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy martes noche a las 10'15. Velada 
de Opera Flamcñca, Toman parte los 
cantadores ANTONIO SEDA - NISO D E 
L I N A R E S - CATALINA MLSOZ . NIÑO 
D E L E V A N T E - ANTONIO G U E K R I T A -
TOMAS E L MORANO - BaiKs típicos 
de la Caba de Granada, por PAí.MiRA 
E S C U D E R O - LA FAKAONA . A N D R E A 
L A ROMKRITO - E L GRAN TOBALO. 
Debut en Barcelona del creador de co-
lutnblanas, gua iras y fandangos- TO­
MAS E L T R I A N ! RO y la sin rival can-
taora flamenca: L O L A C A B E L L O . De­
but en BarceVma del «as» de «ases», 
creador de soleares, fandangrulllos y se­
guidillas: AATOMO MORENO, MSO 
D E VALDEPEÑAS, y los tocaoies f1 L 
MALAGUEÑO - FUJ- >Ti S y P IV. HUR­

TADO. Precios populares 

irioy taiutí a .us i iu. .vo.ne a HUÍ lü 10. 

SE FUE MI MUJER 
por Henry Garat y Meg Lemonnier. E s 
un finm Paramount propio para adultos 

mmiiinnonn 
HOY, ULTIMAS PK^YJiHJClUiNiiS 

de 

AMOR EN VENTA 
por JOAN C R A W F O R D 

Mañana estreno: 

EL PECADO DE 
MADELON CLAUDET 

Hoy tarde ue 4 a S. íso^ne a ias 10 
ACTüALlDADi^s PARAMOUNT 

D I B U J O S 
E C L A I R JOURNAL 

PESCA EMOCIONANTE 
(documental) 

Gran é x i t o de la producción U P A : 

BOLSAS EN M0NTECARL0 
por Kate de Nasy y Jean Murat 

R I C A R D O C A L V O 
Ancrche se despidió del público mur­

ciano, el prestigioso actor Ricardo 
Calvo, poniendo en escena la come­
dia en tres actos y en verso, de V e -
lez de Guevara, "Reinar después de 
morir ". 

A c u d i ó , como en la noche anterior, 
numeroso auditorio, que hizo al i lus­
tre artista objeto de constantes aplau­
sos. 

L a labor realizada por él, fué, co­
mo siempre, admirable, declamando 
de manera magistral y dando a cada 
escena el justo sentido de expres ión . 

Adela Calderón, Carmen Collado, 
Pedro Guirao, Eusebio González y 
los demás elementos que intervinieron 
en la obra, completaron muy acerta­
damente el conjunto. 

L a presentac ión y decorado, exce­
lentes. 

basso-navarro 
N i c o l á s Navarro, el primer actor 

de la c o m p a ñ í a que actúa en el tea­
tro Campos E l í s eos , de Bilbao, ce­
lebró su función de beneficio con el 
estreno de " L o s muertos mandan", 
adaptac ión a la escena de la famosa 
novela de Blasco Ibáñez , por Ceferi-
no Falencia Tubau. 

María B a s s ó , la bella compañera 
de N i c o l á s Navarro, ce'ebró su be­
neficio con la comedia c i n e m a t o g r á ­
fica "Bacarrat". 

DESPEDIDA DE MORA-
ESPANTALEON 

Se ha despedido del público esta 
notable compañía que con tanto é x i ­
to ha venido actuando en el teatro 
Principal, de Valencia. 

Hubo aplausos calurosos para todos. 

CAMILA QUIROGA 
Para hoy tiene anunciado su debut 

en el teatro Principal, de Valencia, 
la compañía de Camila Quiroga. 

L a obra elegida para el debut, es 
" L a melodía del jazz-band", de don 
Jacinto Benavente. 

OPERA R U S A EN 
PAMPLONA 

Ayer, como se había anunciado en 
cartelera, se c a n t ó en el teatro O l y m -
pia, " L a prometida del Zar", de R i m s -
ki Korsakoff, por la "Compañía de 
ópera di camera rusa". 

E l teatro estuvo muv concurrido y 
el público v ió y e scuchó con aerado 
esta gran obra, anlaudiendo en diver­
sas ocasiones a los artistas. 

LA ESTRELL4 B E COLOR 
M Y R T L E 

Leemos en " E l Noticiero Sevi­
llano": 

" E l Teatro del Duque reforzó ano­
che de modo importante sus atra -
ciones con el debut de la estrella df? 
color Myrtle Watkings. 

E s t a s imoát ica negra baila y canta 
con un estilo propio, de gran origi­
nalidad, que fué muy elooindo, 

Myrtle Watkin<?s actúa ron una 
verdadera com,T>ai"'a muv notable, en 
la que destcaa el llamado manro del 
s a x o f ó n Tonhy, verdadero virtuoso 
del difícil instnimeuto, en cuyo ho­
nor se ren'tWnn l38 ovarionf-s. 

E l debut de esta nueva atrarción 
fné muy bien recibido por el p ú ­
blico". 

SALVADOR VIDEGAIN 
E n el teatro Rojas, de Toledo, la 

compañía Videgain, que lleva como 
divo al excelente tenor Cayetano Pe-
ñalver , ha estrenado la zarzuela de 
Adolfo Torrado y el maestro Rebollo 
" L a dulzaina del charro". 

E n diversos pasajes de la obra los 
autores fueron llamados a escena, y 
el maestro Rebollo, al frente de la 
orquesta, se v ió obligado a repetir 
toda la espléndida partitura. 

Se distinguieron la tiple Julia G a r ­
cía, las señori tas Daina y Frexener y 
los s eñores Peña lver , Videgain, L u n a 
y Fanárraga; 

"USTED TIENE OJOS 
DE MUJER FATAL", EN 

VITORIA 
L a compañía Mel iá-Cibrián, ha es­

trenado con gran éx i to , en el Nuevo 
Teatro, de Vitoria, la farsa cómica 
de Jardiel Poncela, "Usted tiene ojos 
de mujer fatal". 

E l teatro en el extranjero 
PARA ALIVIAR LA CRISIS DEL 

ARTE LIRICO 
E n Suiza, y con objeto de propor­

cionar trabajo a los mús icos y artis­
tas l íricos sin contrata, se ha consti­
tuido la Compañía "des Menestrels". 
P r ó x i m a m e n t e presentará en Lausana 
una ópera bufa de Pergolessy, una 
opereta en un acto de Offenbach. 

LAS MARIOHSTAS DE SALZ-
BURGO 

E n la Escuela de Mús ica de París 
actuará en el p r ó x i m o mes de febre­
ro, la compañía de Marionetas de 
Salzburgo, E n el programa de sus 
escenarios, construidos a base de es­
crupulosas reconstituciones, figuran 
" L a leyenda del doctor Fausto", de 
donde Goethe t o m ó su inspiración, y 
una pequeña ópera de Mozart muy 
poco conocida que se titula " E l di­
rector de teatro". 

EL MISTERIO DE HENRI 
GHEON 

L a gran ópera religiosa de Henri 
Gheon, " E l misterio de la invención 
de la Cruz" , representada en septiem­
bre ante miles de espectadores, será 
puesta en escena en Bruselas el 28 de 
enero, con 1 concurso de importantes 
masas corales de Francia . T e n d r á lu­
gar el e spectáculo en la sala del P a ­
lacio de Bellas Artes. 

TEATRO SIN MUJERES 
Con este t í tulo (Theater ohne F r a u ) 

su ha publicado en Berl ín , por el doc­
tor H , Porzgen, una curios ís ima obra, 
donde se estudia el teatro represen­
tado por los prisioneros franceses, in­
gleses, rusos y australianos en los 
campos de concentrac ión durante la 
gran guerra. 

CENTENARIO DE UN GRAN 
ACTOR 

Se ha conmemorado en Berl ín el 
centenario del fallecimiento de L u d -
wig Devrient, considerado como el 
mejor actor de la escena alemana, es­
pecialmente por sus interpreta'iones 
del teatro de Sb-'kespeare. Devrient 
tuvo una biografía desgarrada y ro-

E n S a n S e b a s t i á n 

L a C o m p a ñ í a d e 

A m p a r o S a u s 
Dice " L a Noticia", de San Se­

bast ián: 
"De nuevo actúa, desde ayer, en el 

Victoria Eugenia, lá notable compa­
ñía de zarzuela a cuyo frente figura 
la aplaudida tiple cómica Amparo 
Saus de Caballé . 

Hizo su presentac ión ante un nume­
roso público, poniendo en- escena la 
conocida zarzuela del maestro Serra­
no, " L a canc ión del olvido" y estre­
nando la pieza lírica " E l P r e g ó n del 
E ic jano" , mús i ca del maestro Luna 
y letra de Romero y Fernández 
Shaw. 

L a primera de estas zarzuelas ftté 
discretamente interpretada por Glo­
ria Alcaraz, tan aplaudida siempre por 
nuestro públ ico, y por el buen barí­
tono Pablo Hertogs. 

E l estreno de " E l P r e g ó n del Rio-
jano" ofrecía además el aliciente del 
debut en nuestro primer coliseo de 
la tiole Panuita Alcaraz y el gran te­
nor Juan García. 

L a música del maestro Luna, ade­
m á s de inspirada, está bien construi­
da Domina la orquestac ión y se hace 
rrrata sienmre al o ído. Predominan en 
esta pieza los tremóos de jota, que êl 
tenor García, notable esperMista, mjo 
los orecrones con gran estilo v colo­
cando las frases en su media voz 
maeníf ica. Por lo f ^ m á s , la música 
!5tt«»a a cosa conocida. 

E1 notaMe tenor fué muy aplau»1" 
do por el públ ico en annellos pasaies 
?n l^s nue hiro eala ^ ca" 
Hd^d de V07 de su bella dicción. 

Paquita Alcaraz, aunoue no posee 
nn oran volumen de voz. ranta con 
sumo pusto v nosee un erran tempe 
ramento artístico, ^e hizo aplaudir 
t^m'-t^n ñor el núblico. 

A l éx i to de interpretación contri-
b"veron notaMenr»"^ ^TTipaI0j if̂ , 
* . - ch . Amnaro W,Vdeffl. t? ] -^ 
TVanca. "tfneenio Snncbez Y A,ei 

E l m a ^ t r o Civera l levó muy bien 
'a orouesta". 

mínt tea Su fama fué tan r ^ L ^ 
mo su deradpnria. TonsumiflO en 
nWctna ínfensMoH de su arte, "er 

• t i l i rnpmori'1 
una noche totalmente 13 Jn v 
cuando 56 hallaba renre^eTltíl"1u;,(1os 
huho de reti-arse entre los V ™ ^ , 
de los miqinrx; n \ i f ^ V'oh'an e 
Iva^o. M,irtó alcohotirado en u" n° 
n.-t.1 F u é irran amiVo de ^ r 1 * ? * 
P1 f i e b r e cnpntiVta. rme f ' ^ . ' ^ se 
años antes, cuando aún )̂ev1r1P. 
battflKa en el anoaeo de su piona. 

E S C A N D A 1 0 T E A T R A L EN 
B E R L I N 

L o ha constituido el estreno en el 
Deutsches Theater de la obra del a lo. 
maturgo Hey, que lleva por t iw 
"Dios, emperador y camPes,n0,' ^ a 
trata de una pieza histórica, aiusi 
al Cisma de Occidente. L a ™a>°; , 
de los espectadores se s int ió o t e n ^ t ó 
en sus creencias re'igiosas y prote . 
violentamente. L a policía entró en 
teatro nara expulsar duramente a i" 

»mani fes tantes . 
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V I C T O R I A 

Debut de una notable 

Compañía de Opera 
E l s á b a d o con u n a buena entrada, 

hizo su debut en e l Teatro Vic tor ia 
íma c o m p a ñ í a de ó p e r a , en cuyo 
Senco f iguran conocidos y presti-
Josos artistas de reconocido m é -

ritRepresentose l a ó p e r a "Tosca", 
, puccini , p a r a p r e s e n t a c i ó n del ce­

lebrado tenor Miguel Mul leras , que 
estuvo irreprochable en el personaje 
~r Mario Cavarados i , cantando con 
í i s t e z a . gusto y arte su di f íc i l par t i -
rel la' de l a soprano E m i l i a V i ñ a s , 
«ue m o s t r ó ser u n a cantante de v a ­
lia muy acertada en s u papel de 
Tosca* del notable b a r í t o n o R a m ó n 
Cortinas, sobrio y justo en e l papel 
de Scarpia, y del bajo Alejandro 

^^odos realizaron u n a labor digna 
ejemplar, que f u é recompensada 

nnr el p ú b l i c o con abundantes 
Solausos, especialmente Miguel M u ­
lleras, que c o n s i g u i ó u n s e ñ a l a d o 
éxito y justas ovaciones. 

E l domingo por la tarde e f e c t u ó 
debut con "Cava l l er ia R u s t i c a -

:L>. e i tenor J u a n Irogui, que es­
tuvo muy afortunado, siendo s u ex­
celente a c t u a c i ó n m u y bien recibida 

" ^ ia concurrencia, que no escati­
m ó sus aplausos a l debutante, con 
sobrada just ic ia . 

Finalmente, por l a noche, p ú s o s e 
en escena, cuidadosamente atendida, 
l a ópera de Verdi "Aida", e n l a que 
hicieron su debut el tenor vasco 
Cristóbal Altube y l a mezzo-sopra-
no Josefina Zabalbesco. Estos nota ­
bles artistas, que poseen grandes f a ­
cultades de excelentes cantantes, 
fueron acogidos con s i m p a t í a y e n ­
tusiasmo, consiguiendo u n triunfo 
personal, sobre todo el primero, a 
quien el p ú b l i c o , que l lenaba cas i 
la sala del popular Victor ia , t r i b u t ó ­
le clamorosas ovaciones. 

Tanto C r i s t ó b a l Altube como J o ­
sefina Zabalbesco, interpretaron con 
singular acierto sus respectivos per ­
sonajes, haciendo constante a larde 
de sus exquisitas condiciones a r t í s ­
ticas y de s u portentosa voz, b r i l l a n ­
te en cantidad y cal idad. 

Colaboraron eficazmente en l a i n ­
terpretación de "Aida", l a notable 
contralto Conch i ta Corominas, e l ba­
rítono J u a n Ponol l y los celebrados 
bajos Canuto Sabat y Alejandro No-
Ua, quienes en u n i ó n del maestro 
Vehils, compartieron varias veces los 
honores del proscenio a l f inal de 
cada acto, entre entusiastas salvas 
de aplausos. 

Cristóbal Altube y Josefina Z a ­
balbesco, merecen por sus m é r i t o s 
figurar al lado de los buenos c a n ­
dantes. 

B . S. N . 

L a Compañía de Luis 

Calvo en Zaragoza 
Con ia famosa zarzuela de Rome­

ro, Fernández Shaw y el maestro 
Torroba, «Luisa Fernanda», hizo su 
debut en el teatro Princ ipal de Za­
ragoza, la excelente Compañía l í r i ­
ca de Luis Calvo a la que se incor­
poró el gra \ divo tenor. L u i s S i m ó n , 
a; objeto de despedirse de sus. paisa­
nos antes de eeprender su excurs ión 
a América. 

Los i n t é r p r e t e s consiguieron un 

E N B I L B A O 

E l e s t r e n o e n e l 

d r a m a « L a n o c h e 
L a compañía de Camila Quiroga 

. reno, s e g ú n ya h a b í a m o s anuncia-
J0> el drama de D a m i á n Roda, " L a 
noche de Santa Agueda". Acerca de 

estreno dice " E l Liberal" , de 

L a noche de Santa Agueda", Sin 
r una obra perfecta—que a tanto, 

^guramente, no aspiró su autor— 
p Une calidades y m é r i t o s suficientes 
v j z alternar, con otras de su g é n e -
co'r en Un cartel de categoría como 

responde a la agrupac ión artística 
tam preside Camila Quiroga. Son 
v t0s a anotar en el haber de la nue-
Cor proílucc'ón. la apilidad y jugosa 
fid/l^01^" ^e su d,^ío^0: justeza y 
traz K ^N LA COPIA DEL ANIB5ENTE: 
tere0 Sohr'? y enérg ico de los carac-
ta rt' fenci^ez constrtirtiva, no exen-
m p hahílMad. v valent ía para aco­
ciles y reso1ver ,as situaciones difí-
Baro-y yín1er,tas. Y en cuanto a re-
ner ^ 81 a1friino hub iéramos de opo-
m ' „e,ran 'a escasa novedad del te-
r'oco ri" nov"ni". etc.) , v quizá un 
br í0 . . recariro en los tintes som-
mem Pero *e ha'1:,^, sobrada-
Renere Coninensados con el acierto 
Cfmn3 ' f ^""V" esr>^r<"aimente en la 
flarínOSlC1nn f'e r,'pr*ofi tinos secun-
rea';dadn"e SOn fl*e' trast,nto de 13 

Sant0anCAetanrio: Por " T a noche de 
Agueda" y por otras produc-

t e a t r o A r r i a g a d e l 

d e S a n t a A g u e d a » 
ciones de la misma pluma que le pre­
cedieron, D a m i á n Roda tiene perfec­
to derecho a que Empresas, artistas 
y públ icos teatrales le concedan m a ­
yor a tenc ión - estima que hasta el 
presente le fueron otorgadas. 

Dediquemos un justo elogio a la 
interpretación, en la que, como siem­
pre, se des tacó el arte sutil y hon­
damente expresivo de la señora Q u i ­
roga, a quien secundaron con enco-
miable ajuste Caridad Narinas, Jose­
fina Koca (entusiasta y merecidamen­
te aplaudida en un mutis) , Josefina 
Otero, J o s é Latorre , Fernando M o n ­
tenegro, J o s é G . Castro, Antonio Gen­
til, Vicente Ar iño y J o s é Casin, todos 
los cuales, como asimismo el autor, 
bnbieron de comnarecer repetidas ve­
ces en escena al final de cada acto, 
renuerido"? ñor el numeroso y compla­
cido auditorio. 

T a m b i é n és te o t o r g ó sus p l á c e m e s 
e hizo salir a escena a nuestro gran, 
aunque aburguesado (calificativo que 
le apl icó el señor Quiroga) , E l o y C a ­
ray, que ha pintado tres magní f i cos 
escenarios, en especial el que repre­
senta la cocina, en planta baja, de 
una casita en un pueblo minero de 
las Encartaciones. H e aquí otro ar­
tista vasco a quien (sean cuales fue­
ren las catisa.O tainnoco se le ha de­
parado el puesto que merece, j Idio­
sincrasia v i z c a í n a ! " 

R O M E A 

Hoy noche se estrena «El 

misteri de la Quarta 

Avinguda» 
Hoy, noche, se estrena en Romea 

«El misteri de l a Quarta A v i n g u d a » , 
comedia en tres actos y cuatro cua­
dros, de James Doyle, a d a p t a c i ó n a l 
c a t a l á n de J . Carner-Rihalta, distin­
guido escritor jefe de Prensa del 
Parlamento de Cata luña . Dentro de 
las normas habituales del teatro nor­
teamericano, «El misteri de la Quar­
ta A v i n g u d a » acusa una nueva mo­
dalidad digna de subrayarse. 

Indiscutiblemente nos hallamos an­
te una gran obra. 

He aquí el reparto de «El misteri 
de la Quarta A v i n g u d a » : 

Mary Doane, M a r í a V i l a ; inspec­
tor DLxon, P í o Daví ; senyora Ran-
dall , Mar ía Morera; Doane, Antonio 
Gímbernat; Doyle, Cebrián Arboix; 
Jon, Antonio Strems; Mr. Robert 
Clayton, R a m ó n B a ñ e r e s ; Dr. Nor­
ton, Joaquín V i ñ a s ; Margaret Clan-
cy. Angela Guart; Tom Turner, Pe­
dro Ventanyols; Daisy, Dolores Boflll; 
Jack Glover, Lorenzo D u r á n ; Molly 
C l a y t o n , Concepc ión Arquimbau; 
Ruth Jordán, E m m a Alonso; James 
Everett, Manuel A m o r ó s ; Gal l iani , 
Manuel J i m é n e z - S a l e s ; Howard Ran-
dall , José Martí. 

«El misteri de l a Quarta A v i n g u d a » 
s e r á puesto en escena con todos los 
elementos e s c é n i c o s que exige, y con 
decorado nuevo de R a m ó n Batlle. 

B A R C E L O N A 

Mañana estreno de «Te­

resa de Jesús» 
Trae L o l a Membrives a su teatro 

predilecto auras de arte puro que es­
parce generosa para esplendidez de 
nuestra escena. 

P a r a m a ñ a n a m i é r c o l e s nos anun­
c ia y a e l estreno de una obra de 
Eduardo Marquina. E s «Teresa de | 
Jesús» (estampas carmelitas) , entre-1 
gada a L o l a Membrives en l a con­
v i c c i ó n de que e n c a r n a r í a irrepro­
chablemente a l a m í s t i c a de Avi la y 
los versos brotar ían de su boca ar­
moniosos, con todo el sentido de su­
prema sanidad de aquella mujer 
todo espír i tu , elevada de las mise- \ 
r ias terrenas, 

«Teresa de Jesús» fué un clamor 
de a d m i r a c i ó n a l poeta y a l a actriz 
a l estrenarse en Madrid y en el car­
tel se sostuvo, creciendo el éx i to a 
medida que se s u c e d í a n las represen­
taciones. 

A l estreno as i s t i rá el autor. 

gran é x i t o , especialmente Cándida 
S u á r e z y So f ía Vergó , que mostra­
ron una vez mác sus buenas condi­
ciones de cantantes; Vicente S i m ó n , 
que c a n t ó con galanura y e x p r e s i ó n 
exquisita e l d ú o de] pr imer acto, 
así como el resto de la particella, y 
ej bago cantante L u i s Gimeno? que 
jus t i f i có plenamente ei justo renom­
bre que tiene conquistado entre 
nosotros. 

P a r a loa cuatro tuvo el p ú b l i c o 
abundantes elogios y nutridos aplau­
sos- T a m b i é n part ic iparon de unos 
y otros, el tenor c ó m i c o Rubio, V I -
llosante, Concha Gorgé y Casas. 

H O Y 

s e p u b l i c a r á l a 

Q U I N C E N A 

T E A T R A L 

d e 

L a N o c h e 

Z T p á g i n a s d e d i . 

c a d a s a l T é a t r o 

c o n p r o f u s i ó n d e 

g r a b a d o s . 

E l c o n c u r s o de E L D I A G R A F I C O y « L a N o c h e » 

S e r á p r e m i a d o e l m e j o r l i b r o d e z a r ­

z u e l a , e n u n a c t o , q u e s e p r e s e n t e a 

e s t e i n t e r e s a n t í s i m o c e r t a m e n 

E N E L N U E V O 

E l gran éxito de «La Se­

ñorita Saxofón» y el pr ó-

pezón de la Reina» 
Hoy, martes, festividad de S a n An­

tón, las funciones s e r á n dedicadas a 

B A S E S : 

1. a A partir de esta fecha, y hasta el 15 de febrero de 1933, a las nueve 
de la noche (día y hora en que se cerrará este Concurso), se admitirán en 
nuestras oficinas de la Plaza de Cataluña, número 9, los libretos que se nos 
envíen a nombre del señor secretario del Jurado calificador. 

2. a L o s libros deberán estar escritos a máquina , en prosa o verso, y 
no exceder de las cuartillas que generalmente se emplean, para confeccionar 
un acto de zarzuela, cuya duración es, al llevarlo a la escena, de una hora 
aproximadamente 

3- a L a s obras habrán de ser inéditas , escritas con absoluta libertad de 
asunto y lugar de acc ión—y como queda d icho—constarán de "un solo acto" 
ít tando éste , puede el autor dividirlo en varios cuadros. Con la obra, debe­
rán los autores enviar también todos los cantables, i l objeto de que, cuamlr 
ei Jurado califique, pueda el 

M a e s t r o M o r e n o T o r r o b a 
comenzar inmediatamente su labor, sin perjuicio—naturalmente—de que éste, 
con el autor premiado retoquen lo que fuese preciso y las exigencias de su 
trabajo le aconsejaran. 

4- a L o s libros deberán entregarse sin firma. Unicamente, en la cubierta 
l levarán "un lema cualquiera", a gusto del autor, sin que bajo n ingún con­
cepto, por el nombre elegido, pueda descifrarse el verdadero del autor con­
cursante. E n sobre cerrado, a c o m p a ñ a n d o a la obra y escrito en el mismo, 
deben figurar el t í tulo y el lema, exclusivamente. 

Dentro de este sobre irá un papel o tarjeta con el nombre verdadero y 
tas señas del autor o de los autores, si el libro estuviese escrito en cols-
ooración. 

A cada concursante, se le entregará en el momento de admitir su 
ximo estreno de «El tro-: p r e m i a d ^ 5 0 ' p a r a q,ie en su día'puecIaR retirarse aquenas que no fuesen 

A d e m á s , en L A N O C H E y en " E l Día Gráfico", iremos dando cuenta, 
per iódicamente , de las obras recibidas. 

5- a E l Jurado, estará compuesto por personas competentes. Figurarán 
en él, un dramaturgo, un crítico, un periodista, un actor y un empresario. L o s 
nombres de los miembros del Jurado calificador, se darán a conocer en fecha 

los gremios de Cocheros, Carreteros (oportuna. D e esta forma, podrán actuar con mayor libertad de acc ión , pues 
y Tocineros, r e p r e s e n t á n d o s e tarde j permaneciendo en el incógn i to sus nombres, estarán al margen de reeomen-
y noche, el í o r m i d a b l e é x i t o de Al - : daciones y coacciones m á s o menos amistosas. 
fonso Roure y el maestro Federico 6.a E n los ú l t imos días del p r ó x i m o mes de febrero, el Jurado dictará 
Cotó «La Señor i ta S a x o f ó n » . j c l fallo, e inmediatamente se abrirá el sobre que acompañe a la obra pre-

E l m a g n í f i c o e s p e c t á c u l o super- : miada y daremos a conocer el nombre del autor, 
sonoro, t e n d r á el d ía de S a n Antón, ? 7.a Caso de que—a juicio del Jurado—no hubiese obras con méri tos su-
tarde y noche, a sus eminentes in- ¡ ficientes para que el maestro Moreno Torroba las musicase y fuesen estre-
térpretes F i e r r e Clarel y Eduardo , nada en un teatro de Barcelona, el Concurso quedará declarado desierto; 
Brito, el mago del s a x o f ó n Aquilino ! pudiendo el Jurado—no obstante—recomendar aquel libro que, entre todos, 
con su pianista, a los campeones deis (enera un mér i to relativo." 

8.a U n a vez dictado el fallo, el Jurado entregará el libro premiado al 

M a e s t r o M o r e n o T o r r o b a 
objeto de eme éste inicie prontamente su labor, nuesto oue nuestros pro­

pósi tos van encaminados a que la obra premiada se estrene en 

u n i m p o r t a n t e t e a t r o d e B a r e e l o n a 
que tenga en explotac ión el popular empresario 

D o n L u i s C a l v o 
durante la primavera de 1933, dándole a este estreno toda la importancia y 
el valor artíst ico que el caso requiere, tanto por lo que al reparto de cantan­
te? y actores como a la presentac ión escénica de la obra premiada. 

mundo de baile de s a l ó n Simone et 
Cardona y a toda la c o m p a ñ í a . 

Siguen con toda intensidad los en­
sayos y preparativos del nuevo es­
p e c t á c u l o super-sonoro de Roure y 
el maestro Torrents «El t ropezón de 
l a re ina», v e r s i ó n castellana del cla­
moroso éx i to «La re ina h a rel l iscat». 1 ,j 

L a Empresa y la D irecc ión artísti- { 
ca de este teatro, r e p r e s e n t a r á n «El j 
t r o p e z ó n de l a reina» monumental-j 
mente, pues sus decorados han sido. 
encargados a los reputados escenó- ! 
grafos Asensi y Morales y Castells \ 
y López , y el vestuario a la acredi-' 
t a d í s i m a Casa Peris Hermanos. 

E n el reparto de «El t ropezón de 
l a reina» t o m a r á parte toda la com­
p a ñ í a juntamente con el f a m s í s i m o 
artista F ierre Clarel , l a estupenda! 
pareja de baile Simone et Cardona, | 
el p o p u l a r í s i m o Aquilino con su pia­
nista y todas las b e l l í s i m a s girls del 
teatro Nuevo. 

Entre las m u c h í s i m a s novedades! 
que t e n d r á «El t ropezón de l a r / lna» 
por hoy podemos adelantar que se 
monta con toda clase de detalles un 
grandioso «Cuadro Azul», que sin 
duda alguna cons t i tu i rá un verdade­
ro alarde de p r e s e n t a c i ó n y una bri­
llante nota de buen gusto. 

lo 

L A N O C H E y " E l Día Gráfico", al hacer un llamamiento a los jóvenes 
autores españoles , para que concurran a este Certamen, í e s desea el mayor 
acierto así como al Jurado calificador, cuando tenga que realizar su difícil 
misión. 

C O S A S D E B A S T I D O R E S 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 

S e a f i r m a q u e . . . 
No es cierto—a pesar de todas las 

noticias circuladas estos d ías—que la 
joven y sugestiva vedette Emi l ia 
Aliaga, esté contratada. 

L a señorita Aliaga tiene varias pro­
posiciones, pero hasta las doce de la 
noche de ayer, no se había decidido 
por ninguna. 

N O V E D A B E S - — L o s ensayos de «El j Se encuentra en Barcelona y viene 
t a l i s m á n » , la obra p ó s t u m a del i n - ' para realizar importantes negocios 
olvidable maestro Amadeo Vives, con-1 teatrales, el inteligente Guillermo 
t i n ú a n en Novedades poniendo en Cases. 
ellos la Empresa , directores^ los art i» - , Uno de los motivos de este viaje 
tas, l a orquesta, los e s c e n ó g r a f o s , etc- ¡ 
la m á x i m a a t e n c i ó n y el c a r i ñ o ad-¡ 
mirat ivo que merece la obra l í r i c a but en Barcelona de dos celebridades 
del gran compositor c a t a l á n , con el en el arte de cante flamenco-
f in de que el estreno de su ú l t i m a | T o m a r á n parte n esta fiesta de can-
obra logre const i tuir un señalado te jondo Jos cantaores Antonio Seda, 
acontecimiento. Pero l a b e l l í s i m a ó p e - ' Catal ina Muñoz . N i ñ o de Linares N i -
ra c ó m i c a del celebrado maestro Pe-; fio de Levante], T o m á s e l Moreno, 
mella « D o n G i l de Alca lá» , sigue Antonio Guerr i ta , un cuadro de bai-
proporcionando entradones enormes y • le flamenco en e l ' que se destacan las 
continua a pesar de sus ciento veinte' bailarinas P a l m i r a Escudero, L a F a -
representaciones, el é x i t o de la obra.1 raona, Andrea L a Romerito el gran 

As í , pues, e l admirabl y afortunado Tóba lo , los tocaores Antonio Fuentes, 
«Don* Gil» 'se mantiene f i rme en el Paco el Malagueño,, Pepito Hurtado 
cartel , y mientras sigue su triunfo y y, por ú l t i m o , la cantaora L o l a C a -
antes 'de llegar a l estreno de «Talis-1 bello, y debut en Barcelona de los 
m á n » . se prepara una sorpresa: el es- cantaores de fama T o m á s e l Trianero 
treno de una obra del notable y aplau­
dido actor c ó m i c o Antonio Palacios, 
en c o l a b o r a c i ó n con F - Parada autor 
de aplaudidas obras de teatro. 

L a obra de Palacios y Parada, que 
va a estrenarse en Novedades, es una 
zarzuela en un acto, que los autores 
t i tu lan « D o ñ a L u i s a Fernanda, viuda 
de Moreno» , car ica tura con permiso 
de los autores de la maravil losa come­
dia l í r i c a «Luisa Fernanda» , un acto 
y dos cuadros un poco original de 
Antonio Palacios y F . Parada, con 
m ú s i c a de organillo* 

A l estreno de « D o ñ a L u i s a Fernan­
da, viuda de Moreno», se c e l e b r a r á 
con asistencia de los autores. 

C I R C O B A R C E L O N E S — H o y mar­
tes, en el Teatro Circo B a r c e l o n é s , 
t e n d r á lugar una velada flamenca que 
prometo ser una de las m á s brillantes 
de este g é n e r o , pues se trata del de- deleitando a l espectador. 

y Antonio Moreno « N i ñ o de Valde­
peñas» . 

ESPAÑOL.—Esta tarde «Els Tres 
Toms» y «El Papitu Santpere».— 
Anualmente uno de los n ú m e r o s del 
programa de festejos con que con­
memora a su Patrono el Montep ío 
de S a n Antonio Abad (cocheros de 
Barcelona) consiste en una f u n c i ó n 
en ei E s p a ñ o l , que se ce lebrará esta 
tarde con «Els Tres Toms» , adecua­
da a l d ía , y el exitazo de l a tempora­
da «El Papitu Santpere» , n ú m e r o no 
sabemos y a cuantos, agotados a dia­
rio por el p ú b l i c o refocilado con lo 
jocoso de su texto y l a fidelidad en 
l a e x p o s i c i ó n de tipos y escenas bar­
celonesas, r e í d a s y celebradas a l 
u n í s o n o . 

Y por l a noche, como todas las no­
ches, s e g u i r á «El Papitu Santpere» 

de Cases a nuestra ciudad, está ínt i ­
mamente ligado con el estreno de la 
zarzuela " L a virgen morena", en el 
teatro Fuencarral, de Madrid. 

E l ilustre poeta Enrique L ó p e z 
Alarcón; ha escrito una revista. 

L e v a a poner mús ica el incansable 
—e incasable—maestro Guerrero. 

D e j ó de pertenecer a la compañía 
del teatro Ideal, de Madrid, la cele-
bradísima tiple Sál ica P é r e z Carpió. 

Angel Lázaro , el exquisito poeta 
gallego, ha le ído a Rosarito Iglesias, 
su nueva obra 44 L a s luces de la ver­
bena". 

Personas que se precian de bien in­
formadas, aseguran que el actor-em­
presario, que sal ió de Barcelona sin 
poder entrevistarse con su compañe­
ro, ha consultado el "caso" con un 
letrado y é s t e le aconseja que recu­
rra a los Tribunales de justicia. . . 

Pedro Segura, el excelente primer 
actor, va a Madrid. H a sido contra­
tado por Paco Torres , para su p r ó ­
xima temporada en el Coliseum. 

A l joven bar í tono A n d r é s Sánchez , 
que ahora actúa a las órdenes de Lui s 
Calvo, se le han hecho ventajosas 
proposiciones para cantar en San Se­
bastián, la zarzuela " L u i s a F e r ­
nanda". 

E n este caso se uniría a la com­
pañía de Amparo Saus, s i t i e r a fuese 
por unos días. 

H I P O L I T O L A Z A R O 
H a sido contratado para varias 

funciones en el gran teatro Politea-
ma, de Florencia, el divo tenor H i ­
pól i to Lázaro . 

Ultimamente cantó la ópera de 
Mascagni, " I I Piccolo Marat". 
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VIA tíAYEM'ANA. 2. BAKCBLONA 
Paseo de la Castellana. 14. MADRID 

Servicio semanal y tímido del 
Mediterráneo y Cantábrico 

Saliendo de Barcelona todos los 
miércoles 

Península v Ganarlas 
•ervicio quincenal admitiendo carga 
f pasaie para los puertos dei Medi­
terráneo. La» Pajinas * Tenerife 

con salidas ios nieves 
servicio r&pido de gran mu sema­
nal. Barcelona, üádirr v Canaria». 

Para Cananas saldrá el día 21 
le enero la motonave 

V I L L A D E M A D R I D 
Unea lapuía mensual 

Fernando Póo 

E l día 15 de febrero 
el vapor 

L E C i A Z P l 
con escalas en Valencia. Alicante 
Cartagena Cádiz. La» Palmas, lene 
¡ l ie . Uio de Uro Monrovia. Santa 
Isabel (Fernando P6o>. Bata. KORO 

v Rio Benito 
SEK VICIO tíAKCfc.i^UísA VAL.KNC1A 
Salidas de Barcelona: lunes v jueves 

a las veinte horas 
Salidas de Valencia: miércoles f sa­
jados a las diecinueve ñoras, présta­
lo oor el mag-nífico Duque a motores 

C I U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O BAKCELONA-ALJCANTl i 

ORAN 
Salida de Barcelona todos ios domin­
icos, a las ocho ñoras, con escalas en 
Alicante. Oran. Mejilla villa Sanltir-

io. Ceuta. Mellll» Orfin. Alicante 
v Barcelona 

S E R V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A ­
GENA 

Salidas todos ios me ves a las 
seis ñoras 

S E R V I C I O E N T R E LA PENINSULA 
Y B A L E A R E S 

| Salidas de Barcelona 9 Palma todos 
los días, excepto domingos, a las 
veintiuna horas, por las motonaves 

D U D A D D E B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 
Salidas de Barcelona para Alahón 

loa miércoles, viernes v domingos 
a las diecinueve horas 

Salida de Barcelona para Iblza. los 
lunes, a las dieciocho horas 

H J O D E R O M U L O 8 0 S C H 

^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v en C ^^^^m 
AKAi AUUKEb X iJONSUiNATAKIO.' 

Servicio regular a puertos del 
Mediterráneo. Norte de A trica. Cá­

diz. Sevilla > Htielv» 
po» ios vapores 

B E K U A . CEKVb.UA, V 11. A FRANCA 
v LAJMUFUKD 

Tinglado núm. a mueue de i2spafii> 
l ' E L E f i i N O 18274 

Oficinas VIA LiA V ETANA. 'i 
l'ELEWONO 220f)7 

Y B A R R A Y C . i A 

( S . e n C . d e S e v i l l a ) 

L I N E A S REGULARE!» D E 
GRANDES VAPORES PARA 

LOS DESTINOS QUE S E 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O RAPIDO E N T R E 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

Salidas todos ios jueves, nue­
ve mañana, con escalas en 
Valencia. Alicante. Málaga 

Bonanza. Sevilla. Vigo. Villa-
garcía. Corulla. Musci. San­

tander y Bilbao 
S E R V I C I O C O R R I E N T E E N ­
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

cada dos semanas 
Salidas ios martes, con esca­
las en Tarragona. San Carlos. 
Vinaroí. Valencia. Cullera. 
Alicante. Cartagena. Aguilas, 
Almería. Melilla. Villa A i linee-
mas. Motril. Málaga. Ceuta. 
Cádiz. Hueha . Isla Cristina. 
A.vamonte, Vigo, Marín, 
Ferrol. Corufia. Avllés. Muse!, 
Santander. Bilbao y Pasajes 
S E K VICIO E N T R E B A R C E ­

LONA. S E T E Y M A R S E L L A 

Salidas quincenales los lunes 
para Sete y Marsella 

TODAS LAS SEMANAS salida 
para Génova v Liorna 

L a carga se recibe en el tin­
glado de la Compañía, Muelle 

del Rebalx, .Teléfono 13585 
S E R V I C I O R A P I D O 

P A R A B R A S I L - P L A T A 
por moto- trasat lánt icos 

correos españoles 
Salidas fiias cada 21 días 
para Santos. Montevideo 

y Buenos Aires 
Saldrá el día 18 de enero 

de 1933 la magníf ica moto-

Cabo San Antonio 
Admitiendo pasajeros y 

mercancías 
L a carga se recibe hasta la 
'íspera del día de saüda en el 

cinglado núm 1 del Muelle de 
Baleares. Teléfono 18274 

Consignatarios: 
HIJO D E ROM U LO BOSCH, 

S. en O. 
VIA LA Y ETANA, 7 
T E L E F O N O 22057 

V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

Directo para 
C A R T A G E N A 

Directo semanal con salidas ios Jue­
ves a las SEIS de la mañana, 

admitiendo carga v pasaje 
Directo para 

AGUILAS, A L M E R I A . MOTRIL, 
A L G E C I R A S ? MALAGA 

Servicio semanal, con salida los 
sábados oor la tarde 

Admitiendo carga v pasaje 
Pamnién admite carga eon conoci-

mtentf nrecto para 
Tánger, uasaniaiu-n. Knbat. Maza-
«íán. Safl, VloKanor. retuán y Ke-
aitra con transbordo an Gibraltar 

Para informes •ungirse a su 
armador v oonsisrnataria 

r i i i o de R a m ó n A . R a m o s 
H'aseo de Colón l» — Teiét ji>U4i 

C o m p a ñ í a N E P T U N - B r e m e n 

S E R V I C I O R E G U L A R SEMANAL D E 
P A S A J E Y C A R G A PARA LOS 
PUERTOS D E B R E M E N y A M B E R E S 
Admitiendo carga con transbordo 

para todos los puertos del Norte 
de Europa 

Saldrá el día 19 de enero 
el vapor 

H E R C U L E S 
L a carga se admite en el tinglado 
número 2 del muelle de Baleares sin 
cobrar gasto alguno por concepto 

de almacenaje 
Para pasajes, fletes y demás infor­
mes dirigirse a sus consignatarios: 

C o m e r c í a i C o m b a t í a S a g r e r a 
S. A. 

PASEO D E COLON, 23 l.o 
T E L E F O N O 22024 

F A B R E L I N E S 
Cíe, Gle. de NA VEGATION 

A V A P E U R 
Para CASABLANCA (eventual), L I S ­
BOA. NEW Y O R K . P H I L A D E L P I I I A 

Y B A L T I M O R E 
Saldrá el día 23 de eneró 
ai mediodía, la motonave 

I N G R I A 
Para CASABLANCA (eventual), L I S ­
BOA; NUEVA Y O R K ; P H I L A D E L ­

P I I I A y B A L T I M O R E 
Saldrá el día 9 de febrero 
al mediodía, la motonave 

L A . C H R I S T E N S E N 
admitiendo carga 

Para fletes e Informes dirigirse a: 

A g e n c i a M a r í t i m a D E L G A D O 
P L A Z A MANUEL AZAÑA b 

Teléf. 24605 TINGLADO 17282 

A t r a q u e de buques sur tos 
en el p u e r t o 

Contradique 

D E T R A F I C O 
«AJdecoa», España E . 
«Aud», noruego, Barceloneta. 
«Ayala Mendi». San Beltnán. 
«Bodia». danés . San Bel trán. 
«Bordvlk». noruego, Costa. 
«Cabo L a Platas", Rebalx. 
«Castburg». inglés . Contradique. 
«Campas», Costa. 
«Cabo Roche*. Rebalx, 
«Elcano». M. Nuevo. 
«Elnar Jarl», noruego. Bosch y Alslna, 
«^elisia», sueco, San Beltrán, 
«Generahfe», Costa. 
«Havtor». noruego. Poniente N. 
cHérouIes». alemán, San Beltrán. 
«Isla de Gran Canaria». España NB, 
«José Tartíere». Poniente. 
«Legázpi», Dique. 
«Magallanes». Barcelona S. 
sManue< Arnüa» M. Nuevo 
cManueia C, de IL» Poniente N. 
«Marta Dalme de R.». San Beltrán. 
«Marqués de Comillas», Baleares. 
«Manelita R-», San Beltrán, 
* Nuria R,». San Beltrán. 
«Optilr», Costa, 
«Río Tajo». M. Nuevo. 
«Sac 3». Bosch v Alslna. 
«Sac 4», Bos^h y Alslna, 
«Silvio». Inglés, Espafia BJ. 

«Sagunto», España E . 
«Sud». yugoeslavo, San Beltrán. 
«Songa», noruego. Contradique. 
«Sagunto». España E . 
«Sverígen», sueco, Bosch y Alslna, 
ntliuxuav» M Nuevo. 
«Oróla», Poniente S. 
«Valentín Ruiz Senen» Poniente N. 

C A R N E T J U D I C I A L 

LOS J U I C I O S D E A Y E R 

E n la S e c c i ó n p r i m e r a se v ió una 
causa por lefiiiones c o n t r a Juan Gu­
t i é r r e z Guerrero , que- en una casa 
de la cal le del Cid- r i ñ ó con Car­
men Santaoaiar ia y. con una navaja» 
le c a u s ó heridas que r e q u i r i e r o n 
ve in t i nueve d í a s de asis tencia facu1-
t a t i v a . 

L a pena sol ic i tada p o r el fiscal f u é 
de seis meses y un d í a de p r i s i ó n 
y pago ele Ja i n d e m n i z a c i ó n corres­
pondien te . 

—Se v ió en la S e c c i ó segunda una 
causa por d a ñ o s c o n t r a L u i s S a g u é s -
que guiando un c a m i ó n c h o c ó con­
t r a o t r o y le c a u s ó desperfectos que 
fue ron valorados en t res m i l pese- \ 
tas. 

L a pena so l i c i t ada f u é de 125 pe­
setas de m u l t a y pago de la i ndem­
n i z a c i ó n cor respondiente . 

— E n la S e c c i ó n c u a r t a t u v o l u g a r ! 
u n j u i c i o po r h u r t o c o n t r a C a s i m i r o ! 
M o m p ó - que- en u n i ó n de o t r o i n d i ­
v iduo que se ha l la en r e b e - d í a . pe-1 
n e t r ó en u n a l m a c é n de la cal le de 
Tuset y se l l e v ó u n espejo- que luego 
f u é recuperado. 

E l procesado t e n í a d iec i s i e te a ñ o s 
a l comete r e l de l i to . E l fiscal ha pe-1 
d i d o que se le i m p o n g a la pena de | 
t r e s mese© de ar res to , con la que 
se c o n f o r m ó e' procesado. ! 

COMENZO E L J U I C I O POR A G R E - , 
S I O N A L A F U E R Z A P U B L I C A j 

O C U R R I D A E N L A C O M I S A R I A í 
D E POBRES 

H a empezado a verse en la Sec-! 
c i ó n t e rce ra u n j u i c i o p o r d e s ó r d e - 1 
nos p ü b U c o s y a g r e s i ó n - a la a u t o r i - i 
dad con t r a Francisco Oiagaray- H e - ! 
l i odoro A l b a r , J o s é Alves . A n t o n i o 
R o d r í g u e z y Carlos N o m e u . 

Se les acusa de que e l d í a 8 de j u - ; 
n i o de 1931- h a l l á n d o s e en la ca l le j 
del Carmen, f r e n t e a la C o m i s a r í a ' 
de pobres- en o c a s i ó n en que se es-j 
taba efectuando u n r e p a r t o de bonos. ] 
e x i t a r o n a los que aguardaban el r e - | 
p a r t o para acometer a los guardias 
que cu idaban del orden. 

Con este m o t i v o se p r o m o v i ó u n • 
t u u u l t o y f u e r o n agredidos y lesio-1 
nados u n temiente de S e g u r i d a d y dos 
guardias . 

E n e l acto de l j u i c i o procesa­
dos han negado su p a r t i c i p a c i ó n en 
el hecho. 

Se s u s p e n d i ó la v i s t a para c o n t i ­
nuar la m a ñ a n a . 

E n sus conclusiones e l fiscal so l i ­
c i t a para los acusados la pena de 
cua t ro a ñ o s de p r i s i ó n y m u l t a de 
m i l qu in ien tas pesetas. 

C O R R F O D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 
E L C E N T E N A R I O D E L R E N A ­

C I M I E N T O C A T A L A N 

L a Sociedad de Cu l tu ra L i t e r a r i a , 
ha recibido algunas contestaciones a 
su c o m u n i c a c i ó n a las sociedades c u l ­
turales barcelonesas i n v i t á n d o l a s a la 
a c c i ó n conjunta para la o r g a n i z a c i ó n 
y c e l e b r a c i ó n del Centenario de la 
Oda a la Pa t r ia de Buenaventura 
Carlos A r i b a u , f igurando en pr imer 
t é r m i n o el Ateneo B a r c e l o n é s , A t e ­
neo E n c i c l o p é d i c o Popular y Centre 
Excurs ionis ta de Catalunya, 

Como sea que en el mes de agosto 
p r ó x i m o se cumple la h i s t ó r i c a fecha 
y por tanto el t i empo apremia para 
la o r g a n i z a c i ó n de las fiestas, si han 
de tener é s t a s la solemnidad y am­
p l i t ud debidas, rogamos a todas las 
sociedades consultadas y a aquellas 
otras que por su reciente cons t i tu ­
c ión o por ignorarse su actual d o m i ­
ci l io no hayan recibido la referida 
c o m u n i c a c i ó n , se r e ú n a n para t ra tar 
y estructurar las iniciat ivas que pue­
dan aportar a los dis t intos aspectos 
del centenario del Renacimiento ca­
t a l á n . 

J U A N A N T O 

Expone en las G a l e r í a s Layetanas, 
Cortes, 613. ve in te l ienzos, de u n a 
g r a n ca l idad p i c t ó r i c a ) realizados ú l -
timaffiiente. 

B A N C O C E N T R A l 
A l c a l d . 31 - M A I I U 1 D 

Honda s. f e d r o 32 - IÍAKCJLLONA 
Sucuraalet. en toda tüspaña 

deal iza toda clase de operaciones 
Uancanas 

Caja de Ahor ro . 4 % anual 

B O L S A 
L a se s ión de ayer 

Cambio» ue aivi»as dxtrau.iera» .:OIIIUUI-
uados ooi el O n t r o Ufirlai de ooinra-
tación de Aluneclas. n i» Inula Simllea* 

de ta líoisn de esla Plaz» 
. a mbío D i (SÍ 
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Amortizable 6 % 192b A. . 
> » » H, 
> » » U. 
> > » u . 
» » » & 

Amortizable 4 
» 

» 
Amortz. 

> 
> 

Amortz. 

hi % 1928 A. 
B. 
ü. 
O. 
s. 
p 
A. 
B. 
G. 
O. 
B. 
K. 
A, 
B. 
G. 
D. 
BU, 
!?. 

» 
> 
> 

> 
1927 

» 
» 
» 
» 

1927 
» 
» 
» 
> 
» 

» 
> 

libre 
» 
> 
» 
> 
» 

con 
» 
» 

Amortizable 3 % 192b A. 
» » » B. 
> » » O. 
» » > U. 
> > » e. 
» » » p. 

Amortizable 4 % 192b A. 

» 
> 

Amortz. 

» 
» 
> 

5 % » > > » > 

• > 
* * 
• > 
• » 
• > 
1929 libre 

» > 
> » 
» > 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » > 

91 75 i Ueudu Porroviarla t> 
91 65 
91 50 
81 25 
80 75 i 
80 65 i » » 

101 35 . Oble. 
101 33 Idem 

> » » 
» » » 

üeu. If'erv. 4̂ 4 % 192S 

54 00 
57 SO 
55 50 
70 50 
69 00 
95 00 
69 23 
74 00 
8 75 

57 00 
68 75 
61 00 
42 00 
53 00 
70 00 
86 73 

62 30 
64 00 

79 75 

80 00 
76 50 
86 50 
81 00 
85 00 
99 33 
91 00 
79 00 
69 23 70 00 
85 23 
87 30 
86 00 

2 40 
75 00 

118 00 

)0I 00 
99 00 
98 25 

52 25 
49 25 
48 60 
52 75 
4̂ 00 

47 50 
56 00 
39 00 
59 00 
31 83 
52 50 
66 50 
6175 
83 25 
80 00 
71 SO 
46 35 
75 50 
6 50 
60 00 
57 25 
61 00 
67 15 
71 25 
78 50 
70 00 
60 SO 
67 00 
50 00 
4C 30 
40 50 
96 50 

Tesoro » % % A. 
itipm ídem, fd R, 

AYUNTAMIENTOS 
/o . . Uarna. iy()4 

tíarna. I9«fc i 
Barna. 1920 4 
«arna 1921 6 % 
«arna 1926 6 % 
Barna 1926. b % Ey.pos. .. 
Baroa Fe. Balmes. b % I92fi 

Id. id. ídem. Id. 8 % 1928 
Barna Puerto H'ranco. i 'k 
Barn» 192* h % 
Barna Wnsanohe. f % 1921 
Barna B Koma 4 % . . . . 
M îaira. Kefnrmas t % . . , . 
SarriB < M> % . . . . . . . . 
Sevilla Exposición f % . . 
ValenciP ' % 

DIPUTACIONES • 
fiama -)erie tt. - % . . 
Idem. id. U 4 % . . 
Provlnciale^ 8. ( i . L . T. 

<; ñor •<»• 
VARIAS 

fto. Barna « % % 
Caja Emisiones, f % . , . . 
ConfAderaci/in Kbro C % ,. 
Banco ttipt. España. * % 

» » » á % 
> » » tí % 
» > » S% % 

Urédito Local. 6 % -
Crédito uocal. & ^ % , . 
Crédito Local, t> % ínter. , , 
Crédito Local ' i % ídem. . . 
Id. id. 8 % m'¿. Hhtf . . . 
Id. id. f- % Bonos Exn . 

VALORES EXTRANJEROS 
oéfiula> Argentinas c % 
Emuréstitc Areentino . . . . 
Cédulas Cost» Kir» 1% oro 
Empt. Manem Marruecos .. 
6 % serie A. , . . , . . 
6 % «ene B „ , . 
6 % serie C ^ 

FERROCARRILES 
Norte» i.» «erie c % a# 
Nort» i.a «nri4> h % 
Espec Pamplona. 8 % 
Prioridad Barna.. 8 % 
Seprovia a Medina, 8 % 
Astunaf 1.a nip. 8 % . . 
Lérida». 8 % . . . , 
Villa Iba a Searovi» 4 % 
Almansaf n8peeiale« 4 % 
Almansar adher. % 
Mina' San Juan. 5) % 
Alsasuat- 4 % „ 
Huesca* 4 % ## 
Especial»» % . . 
Valencia í> 3¿, % . . 
Alar > Santander . . 
Alicante» l.a c, » % 

» í * alp- H 
« A » % . , 

* I > 
» 
» 
» 
» 
* 

Praneia» 
K1 rancia* 
Córdoba, 
Badajoz. f> % 

A 
Bi 
O. 
D. 
E . 
P. a 
G. & 
B. ü 
U t 
9. 5 
1864, 
1878. 

% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% . 
! % 

% 

% 

8 % 

Cí mbio 
anterior 

6 00 
17 00 
Ü 25 

14 00 
18 00 
l i 75 
20 00 
48 00 
58 50 
59 U0 
42 75 
15 00 
31 00 
62 00 
63 00 
ÍU ,ü 
20 5Ü 
34 50 
35 50 
39 ÜO 
74 no 
90 00 

Andaluces l.a Serie v. 
id', l.a Serie fijo 3 % ** *' 
id. 2.B Sene v. . . 
td. ¿.a Serie n*¿ 3* % *' 
Irt- Bobadilla» <t U, <%. 
Id. !.41>- r. % 7. * •* 
Andaluces 6 % "{920 **.*.' 

'* % .. .. .. .. 
M11: " 'S£aKrtD c'aminreal 6 % «este España « % . . . . 
' llpra vioMt.sprrat » % 
Spcunrifmof. 
Gran Metro 19,22 6 % 
tirar. Metrc .«35 ' 
iVladrid-ArairAri. t % 
Cáceret. " 

% 
«̂ ariablp .. 

Metro rransversai t % 
Orense a Vigo. variable 
Id. id. oret v % 
Sarrií- » Barcelona, f % 
ránprer a Fe? b % 
V. Astnnani 

16 
8 .0 

7 50 

60 00 

31 00 

34 50 

89 00 

90 00 

90 00 
89 65 
89 25 

85 00 

95 50 

65 50 
85 30 
85 50 

86 00 
J5 75 
95 75 
95 65 
95 65 
93 50 
83 65 
8 50 
83 50 

83 35 
83 35 
70 00 
70 00 
70 00 
69 63 

tlD. 6 % 
TRANVIAS 

ii3 Üb tí. de l'ranvias.. * % 
60 50 G. de Tranvías % .* ** 
78 50 Tranvías «arr-Pinna < % ** 

NAVIERAS 
3j 50 UBP- ooust Maviu o % lajjü 
52 00 Tra'sattóntica. « % . . 
lü 00 Idem :92l P % . . *] 
12 00 ídem I92i % 
8 23 Ideir i.92h «spec b ^ 

18 75 den- l»2h -onst n % %. 
79 5Ü (derr i92t especia lee t % 
63 50 tdeir i!>2h especiales t % 
07 ÜO Gnirtn Navaj llevante .. .. 
88 00 Prasmí>rî prrflnej- s"« Honos 

AGUAS. CANALES Y ELECTRICIDAD 
88 Agua* duelva. o % .. . . 

Aifua* Valencia, t % „ 
Barcelonés? Elee. 19(18 4 % 

» » I91J) 6 % 
o * (»2(i 6 % 

Canai Ureea variable . . . . 

78 50 

68 50 

90 50 
91 00 
87 30 
95 00 
i3 0U 
77 00 
76 50 
a7 75 
93 25 

103 25 
49 00 
49 00 
79 00 
87 C0 
94 00 
34 00 
98 00 
-5 00 
84 0 
89 50 
92 ao 

101 25 
99 75 
6 00 

59 00 
70 00 
61 25 
95 00 
84 75 

(ras. B. 4 % 
Gas F- 4 ^ 
líac G H % 
lías Bonos 6 
Chadet- b % , . . 
Con de F Eléct. 

% 

% 

81 00 
80 75 
80 75 

93 50 
95 00 
94 50 

94 50 

208 50 

91 85 
9| 75 

82 00 

101 33 
101 25 

57 75 

70 50 
89 00 

74 00 
68 75 
57 00 
69 50 
61 00 

70 50 

62 00 

82 00 
76 75 

84 50 
99 35 
91 50 
79 00 
69 75 
70 00 
85 25 

87 00 

100 00 

48 50 
52 75 

56 00 

60 00 
52 25 
SI 00 

60 85 
83 00 
80 25 
7| 00 
47 65 
76 00 
67 50 
59 35 

61 25 
67 00 
i l 50 
79 50 

81 00 

69 75 

74 00 
j | 00 
93 00 
39 50 
88 5G 
.7 5 
80 00 
89 00 

72 00 
32 50 
33 0' 

100 50 
31 JO 
68 00 
87 00 
34 00 
32 50 
87 00 
85 00 
80 00 
85 0G 
85 00 
84 00 
4 no 
!S 50 
79 30 
< 00 
56 00 
84 50 
95 00 
90 10 
4U Qit 
80 00 
93 50 
89 00 
72 01 
50 00 
99 00 
80 00 

20 00 
40 75 
36 00 
60 00 
Jb 50 
ta 00 
69 00 

105 00 
105 03 
303 00 
123 00 
l l l 00 
|20 90 
26 00 
13 7o 
35 90 
39 00 

101 50 
105 0J 

33 00 
2|7 00 
163 00 
14 50 
|4 00 
33 00 
42 50 

222 50 
70 03 

200 Oí 
00 

37* üO 
368 0 
349 00 
]44 SO 
283 JU 
41 00 
41 50 

670 10 
255 00 

42 00 
27 00 

182 no 
60 25 
•¿ 40 

176 00 

103 50 

64 00 

180 00 
l l l 00 
IOS 00 

* % 192) 
» » » » » I92í> 

«nerjíí» Eléctrica o % ,. 
En enría Eléctrica 6 % . . 
Idem. id. 1 % 1928 
ídem id. 8 % iWtV . . . . . . 
Wnerprl» Eléct Bonoe 6 % 
Eléctrica ¡".inca - % , . . . 
Blct l . Penerlte t % . . 
Ga* LebAn % 
A. Barcelona ^ % A 2.a s. 
Agna^ Barcelona, t % C 
\srua<- Karcelone % . . I). 
Lu? fuerza Levante, 6 % 
Fuerza* Motrices. 1921' » % 
Fuerza' Motrices Hon«» ., 
Fuerza^ Motrtce* I92ít • % 
RieK Levante, b % Bonos. 
nnMn Eléct "«tiiuña. f % 

VARIOS 
ApUc, Eléctricas b % «> 
Aslnnfl oret. ? > % . . • > «. 
Idem. 6 % 1916 
Idem 1 % 
Idem 6 % Villaluenim 
Idem 6 % Córdobas .. . . 
Auxi, G. Sansón, t % 
Auxi Ferrocarril, b % . . 
Carbones Berga 4 % % . . 
i., . '-'avimentaf. f % .« •» 
C. v Pavimentos. 1 % . . 
C. GüeU % 
Constructora Frtv, 5 % % 
Cro> fr % • 
Electro-Metal. Kbro f % . . 
E Indust Aragonesas ( % 
Construc. Eléct. b % . . . . 
Enere indust Arag. 6 % 
Carburos Metilicos » % . . 
Fin. y Fld. ArnOs-Gart n % 
F. O. , Gonst. o % 1926 , . 
Idem Id. 5 % 1923 . . . . 
Idem. id. % Bonoe . . . . 
id. id. Cédula* ^ % . . .» 
Hotel Bit? % 
Hullera Esp.. 6 %. 1926. 
indust. sanitarias b % % 
Madrid-París, fi % 
Maomnista T y M. 6 % . . 
Metropolitano 'lonts 
Manntac. Corcho, b % «. 
M 'otasa Snria. < % . . 
Productos Pirelli. í> % 
lert % 
Siemens I. Eléctrica 5 % . . 
Siemens I, Eléctrica 6 % . . 
l'ell Nac ".soabola o ^ % 
P. M. F Htenañola. • % ,• 
U. L Algodonera b % . . . . 
CJ. Salinera Hispañola. t % 
V. M<M Urbanas 1 % 

ACCIONES VARIAS 
tt'unu-uiai Mofitjnicr .«ra. «• 
rían vi HS Barcelona i>rd. •• 
l'ranv. Barcelona oref. 7 % 
Idem ídem. id. 6 % . . •• 
Idem í-rranada .. . . •• . . «• 
Catalana Uaí F. . . . . •• 
Aguas Llobregat A. 
rrasmed'terrfineji 00 ostam. 

i astamp. 
Kanco de Kspafia . . . . •• 
Banca Marsans . . .« «• 
Banco Valls .. . . . . 
Kinañ» industrial 
Española Petróleos oortd. 
Idem. id. Parle^ 'une 
Uspuúola Construc Eléct. . . 
Hotel Kit» 
relnfómca Nacional pref, 
M Petróleos 8. inal 
Ma<iiiin','tp f » M . . . . 

VALORES A PLAZO 
Nortee .. . . .» . . «• 
Alicantes 
Andaluces .* •« 
Orense • • 
Metro rransversai •« 
Irán vías ord. . . 
Colonial 
«So w ta Plata .• •• 
Docks , . •• .• .» •» 
Acciones Gas B. •• • • " t 
Chnnw. A- a & paridad 
Cbades, 1), . . . . k» * 
Chartes, & . . . . • • > 
Agua» . . . «» •• •• ** 
Filipinas paridad •• •• •* 
Hulleras • •• •• •* 
Felgueras . . . . •• •• ** 
Explosivo» *• 
Minas Rlt portador •• 
Azucarera Ordinaria 
Petróleos onevo» . . •• •• 
Fori •* 
Asland • •* * * ¿ ' 
G • - o ' a s Argentinas 6 •* 

U n 1872 paridad por peso 
Maaumista T. v Maritima 
Fomento Obras 9 Constrnc-

cioae» . . 
felefónica 

fióla ord '• 
SeviUana Electricidad. 

ndad 
industrias Agrícola» 
Oros • 
Aéreo Montserrat 

77 00 
76 50 
'37 75 
93 50 

48 50 

95 00 
98 (¡0 
83 00 
89 75 

100 00 

58 50 

61 00 
95 00 
84 75 

78 00 

70 00 

73 00 

00 

39 03 

40 00 

72 00 

41 00 
56 50 

90 50 

ptas. 

Nacional Espa-

fr-v 

vieja»-

101 65 

2|fl 00 
j62 00 
|4 50 

33 00 
42 50 

223 00 
70 00 

200 00 
91 00 

373 00 
336 00 
344 00 
145 00 
280 00 
42 00 
42 00 

672 50 
255 00 
41 50 
28 00 

184 00 
60 00 

2 27 

ITS 00 

104 00 

63 00 
190 00 
l l l 00 
200 00 

AGENTE DE C A M B I O Y BOLSA 
DE L A DC BARCELONA 

L a i n t e r v e n c i ó n de las operaciones 
b u r s á t i l e s se h a l l a reservada POr J* 
ley a los agentes, quienes a l exped i r 
p ó l i z a conf ieren t í t u l o s de propiedad 
de los valores y los hace i r r e i v i n d l -
cables, NEGRE, L E A N D R O , Plaza « 
C a t a l u ñ a , 16. T e l é f o n o 14273. 
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NFORMACION E E R A 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

A L E M A N I A 

paiece que Hitler se ha recon­
ciliado con su lugarteniente 
Strasser, y que ambos han de­
cidido entaWar una lucha sin 

tregua contra Schleicher 
B e r l í n . 18- — S e g ú n e l d i a r i o 

" K r e u z Z e i t u n g " del p a r t i d o ag ra ­
r i o e l secretario p a r t i c u l a r de A d o l ­
fo H i t l e r se h a puesto e n r e l a c i ó n 
c o n Gregor Strasser, p a r a i n t e n t a r 
l levar le a u n a r e c o n c i l i a c i ó n con su 
ex jefe Aunque Strasser n o se h a 
negado a tener l a en t rev i s ta , e n los 
c í r c u l o s nac ional -soc ia l i s tas se e s t i ­
m a que su vue l t a a l p a r t i d o naz i n o 
parece probable. 

Por d e m á s , se s e ñ a l a n en los des­
tacamentos de asal to numerosas d i -
s i d e n - í a s c o n t r a la d i r e c c i ó n del 
pa r t i do . Lo8" descontentos engrosan 
las filas de Strasser-—Pabra. 

* 
* * . 

Ber l ín , 16. — E'. c a n c i l l e r V e n 
Schleicher ha conferenciado con e l 
prelado, m o n s e ñ o r Kaas - j e fe d e l 
Par t ido ' del Centro , o c u p á n d o s e de ta 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a . 

En la ape r tu ra de Bo sa se ha Ob­
s é r v a l o una baja g e n e m l esta ta rde ; 
re ina en efecto^ i n q u i e t u d po r las 
consecuencias potribles d e l resul tado 
dé las elecciones de L i p p e D e t m o l d . 

Se crOs q u é ei é x i t o ob ten ido a l l í 
' nnens i f i ca rá la lucha del s e ñ o r H i t -
er cont ra ©1 Gobierno y acaso d a r á 

por resultado la d i s o l u c i ó n de l 
Reichstag y a convoca tor ia de nue­
vas elecciones. 

Se af i rma que, e l s e ñ o r H i t l e r ae 
ha reconci l iado con e l s e ñ o r Stras-
yer y que ambos han dec id ido enta­
blar con t ra e l s e ñ o r Schle icher u n a 
lucha sin t r egua . S i n embargo, esta 
no t ic ia no se h a conf i rmado toda - ! 
v í a . — F a b r a . 
SE P I D E L A D E V O L U C I O N A L j 
R E I C H D E L O S T E R R I T O R I O S ] 

D E L R E I C H 

B e r l í n , 16.—La L i g a defensora de j 
Memel pa ra A l e m a n i a , o r g a n i z ó u n ¡ 
acto en e l que se p i d i ó l a d e v o l u c i ó n 
de dichos t e r r i t o r i o s a i Re ich . Se 
p r o n u n c i a r o n fogosos discursos c o n ­
t r a l a i n j u s t i c i a que representa el 
T ra t ado de VerSalles.—Pabra-

H U G E N B E R G S E E N T R E V I S T A ­
R A C O N H I T L E R 

Ber l ín , 16—Se anuncia que el s e ñ o r 
Hugenberg, jefe de los nacional-ale­
manes, c e l eb ra r á una entrevista con 
H i t l e r . 

Se concede gran importancia a es­
ta c o n v e r s a c i ó n teniendo en cuenta 
que se ce'ebra d e s p u é s de la entre­
vista sostenida entre H i t l e r y el p re­
sidente Hindenburg.—Fabra . 

L O S E V A D I D O S D E V I L L A C I S N E R O S 

A S U L L E G A D A A L I S B O A H A C E N D E C L A R A C I O N E S 

D E T A L L A N D O L A F U G A 

La travesía duró catorce días, durante los que recorrieron mil cuati ocientas millas marinas 
Lisboa , 15. — Es ta m a ñ a n a , los 

ve in t inueve e s p a ñ o l e s evadidos de 
V i l l a Cisneros a b a n d o n a r o n m u y 
t e m p r a n o las habi tac iones que o c u ­
p a n e n dos hoteles de esta c a p i t a l , 
y d e s p u é s de su aseo, a d q u i r i e r o n 
ropas p a r a c a m b i a r las sucias que 
l l evaban enc ima . D e s p u é s se t r a s l a ­
d a r o n a u n t e m p l o , donde oye ron 
misa . Los evadidos h a n compare ­
c ido a n t e l a p o l i c í a por tuguesa , 
quien les i n d i c ó que quedaban e n 
l i b e r t a d pa ra t rasladarse a c u a l ­
quier p u n t o que deseen de P o r t u g a l . 
H a s t a aho ra no puede asegurarse 
d ó n d e es d i r i g i r á n , pero parece que 
l a m a y o r í a espera l a l legada de f a ­
m i l i a r e s suyos residentes en E s p a ñ a , 
en cuya c o m p a ñ í a se t r a s l a d a r á n a 
F r a n c i a . E n P o r t u g a l s e r á n m u y 
pocos los que se queden. 

Los p e r i ó d i c o s de esta c a p i t a l se 
ocupan de esta c u e s t i ó n , que es e l 
t e m a de todos los comen ta r ios e n 
Lisboa . 

* 
Lisboa 16. — Los m o n á r q u i c o s es­

p a ñ o l e s evadidos de V i l l a Cisneros 
han sido in te rv iuvados po r var ios 
per iodis tas acerca jos detalles de la 
evas ión . E l c a p i t á n F e r n á n d e z Silves­

t r e no ha quer ido declarar La na­
c ional idad del barco que ha t r a í d o a 
los evadidos^ aunquis ha aclarado que 
no era f r a n c é s y que se t r a t aba de 
una chalupa de 50 tone'adas p rop ie ­
dad de un amigo de los deportados. 

E l c a p i t á n Vinuesa d e c l a r ó que los 
f u g i t i v o s t u " i e r o n que hacer una 
marcha de 15 k i l ó m e t r o s a p ie antes 
d»9 embarcarse y que gracias a dis­
poner de una e m b a r c a c i ó n sumamen­
t e r á p i d a j e l lo les ha p e r m i t i d o man-
tenrse apartados do la r u t a que s i ­
guen los grandes navios bur lando as í 
todas las pesquisas. 

E l c a p i t á n C a b a ñ a s y e l t en ien te 
M o r e n d ú s r o n t a m b i é n algunos deta­
lles d i j e r o n que la e v a s i ó n hub ie ra 
podido ser descubier ta enseguida 
p o r q u é cua t ro da los pasajeros ha­
b í a n sido i nv i t ados por el goberna­
dor a comer las uvas de A ñ o Nuevo. 
No comieron uvas ¿ iho sardinas en 
conserva que encont ra ron deliciosas. 
Su e m b a r c a c i ó n era u n ve le ro p ro ­
v i s to de un m o t o r aux i l a r con aceite 
pesado el cua l solo h i c i e r o n func io ­
nar tres d í a s . 

Ev iden t emen te las condiciones de 
h ig iene eran deplorables porque los 
29 deportados han t en ido que dor­
m i r sobre las planchas del fondo E n 
los ú l t i m o s d í a s de n a v e g a c i ó n los 
v í v e r e s escaseaban as í como e l agua-

L a t r a v e s í a d u r ó ca torco d í a s . Sa­
l i e r o n de V i l l a Cisneros sn l a noc^e 
de l 31 de d i c i embre y desembarcaron 
en Sezimbra^ pue r to pesquei a l cur 
de Lisboa^ a las seis de l a t a rde del 
d í a 14 de enero. 

E l p lan de fuga no e r a conocido de 
n i n g ú n i n d i v i d u o de las f ami l ' a s de 
los evadidos. E l los mismos no ha­
b í a n estab'ecido en de ta l le las c i r ­
cunstancias de l a e v a s i ó n . 

A l p r i n c i p i o los deportados h ic i e ­
r o n 800 m i l l a s hacia el Este, s iguien­
do d e s p u é s hacia el N o r t e , g i rando 
de nuevo a i Sur y finalmente ya a é -
jados de Canarias, h i c i e r o n nueva­
mente r u m b o a l N o r t e . E l proyecto 
de i r a P o r t u g a l nO k> u l t i m a r o n has­
ta d e s p u é s de unos d í a s de navega­
c ión . E n to ta! , los deportados han 
navegado 1800 m i l l o s marinas.—Fa­
bra . 

Eí programa finanniero del 
Gobierno f r a n c é s 

P a r í s . 16.—El Consejo de m i n i s ­
tros i r íun ido en el E1íseo. se ha ocu­
pado de los proyectos f inanc ie ros oue 
se p r e s e n t a r á n m a ñ a n a en l a Cá­
mara. 

E ! t ex to de los proyectos no s e r á 
comunicado a 1a Piensa hasta m a ñ a ­
na, d e s p u é s que sean conocidos por 
el presidente de la C o m i s i ó n de H a ­
cienda de l a C á m a r a . 

E l Consejo ha examinado t a m b i é n 
el dé f i c i t de los Caminos de H i e r r o , 
sin adoptar d e c i s i ó n . 

T a m b i é n a c o r d ó el Consejo que el 
señor Luc i en Saint , elegido senador, 
siga ocupando e l cargo de Residente 
general en Marruecos, en m i s i ó n t e m ­
poral por seis meses. 

D e s p u é s a c o r d ó elevar a l a d i g n i ­
dad dñ Gran Ofic ia l de l a L e g i ó n de 
Honor al i l u s t r e sabio s e ñ o r B r a n -
ly—Fabra . 

PROTESTA D E L D E L E G A D O APOS­
T O L I C O E N SOFIA 

. So^ía, 1 6 — E n la v i s i t a que e l De-
1 gado A p o s t ó l i c o ha hecho a l pres:-
aente del Consejo, e l jefe de l Gobier­
no m a n i f e s t ó que e l bau t izo de la 
¿ f i n c e s a Lu i s a se h a b í a hecho con 
cr. i â  r i t o o r todoxo de acuerdo 
dari áeseos del Rey. ^ c o n i o r m i -
t i t? ^ 0 n las disposiciones de la Cons-
P ü S n h}^ra y Ia v o l u n t a d del 

El ^ y de l t i e r n o -
^ ^ Delegado A p o s t ó l i c o ha renova-
Pabra protesta ante e l Rey Bor i s — 

DPN P O N I D O S DOS I N D I V I D U O S 
DOv Í Í L " D 0 E S ^ A S O t . ACUSA-

^ OE ü N ROBO I M P O R T A N T E 

C a n » ^ 6 1 ^ - 1 6 — H a n sido detenidos 
G W lanco- d « 30 a ñ o s y T o m á s 
40 ooo autore8 de u n robo de 
t ido í ^ a n c o s en m e r c a n c í a s come-
t Y i o 0 e ~ - , 7 ^ r c t u a l en unos a l -
bi.a « e s da g é n e r o s de punto .—Fa-

L A G U E R R A E N M A N D C H U R I A 
L O S J A P O N E S E S A L A T A Q U E 
D E U N A E S T A C I O N F E R R O ­

V I A R I A 

T o k i o , 16 .—Comunican de M u k -
den que 45.000 soldados japoneses 
h a n sal ido de Jeho l p a r a envolver 
l a i m p o r t a n t é e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a 
de T u n g Ldao, p u n t o e s t r a t é g i c o 
m u y in teresante . 

ü n a escuadr i l l a japonesa de a v i a ­
c i ó n h a a tacado K a i l u y h a b o m ­
bardeado e l c u a r t e l genera l de las 
t ropas i r regula res ch inas . 

C o m u n i c a n d e H s i n K i n g , que 
has ta aho ra se h a n r end ido a las 
au tor idades mandehues 45.000 s o l ­
dados i r regula res ch inos .—Fabra . 

E N T I E R R O 
Chcrborgo, 16. — Se ha cielebrado 

e l e n t i e r r o de las v í c t i m a s del « A t t ' u r 
t ique>.—Fabra-

U N T R I U N F O D E M E R C E D E S 
CAPSIR 

P a r í s 16.—La anteante catalana 
Mercedes Capsir, que tan tos é x i t o s 
ha obtenido en la Scala. de M i l á n 
Opera, de M a d r ' d , y Liceo , de Barce­
lona, l o g r ó ayer u n nuevo t r i u n í o 
en el t e a t ro de ios Campos E l í s eos 
tomando par te en u n conc ie r to de 
la A s o c i a c i ó n Fas de L o u p , 

L a s e ñ o r a Capsir a c o m p a ñ a d a p r i 
meramente por la orquesta que d ' 
r i g e e l maestro Tomcssi c a n t ó va 
r ios trozos de autores i ta l ianos , en­
t r e ellos de B e l l i n i , y d e s p u é s , acom­
p a ñ a d a a l piano por e l maest ro L e r 
myte , e j e c u t ó varias compos cienes 
3spaño'as de los maestros Fal la , Gra­
nados, N i n y Obradors. 

A n t e los insistentes aplausos del 
p ú b ' i c o que no cesaba da l l a m a r l a : 
escena, la s e ñ o r a Capsir t u v o que 
cantar var ios trozos da obras e s p a ñ o ­
las.—Fabra. 

N I E V A E N F R A N C I A 

P a r í s 16, — E s t á nevando e n P a r í s 
y en var ios departamentos.—Fabra. 

Y E N I N G L A T E R R A 
Londres, 1- , — Hftee u n t i e m p o 

impos ib le . N i e v a en varias regioaea. 
—Fabra. 

L A C O N S T I T U C I O N D E L ESTADO 
B E N A N R I N 

N a n k í n , 16.—Se ha posesionado of i -
c i a l m r m t e de l!a pres idoncia de l 
Y u a n Leg i s l a t i vo , ed s e ñ o r Sun F<v 

U n a c o m i s i ó n d é l Y u a n g ha sido 
encargada d « p repa ra r ü n proyecto 
de nueva C o n s t i t u c i ó n ^ — F o b r a . 

EN GRECIA 

H a s i d o r e s u e l t a l a 

c r i s i s 

Atenas 16,—A consecuencia de ^as 
d i f i cu l t ades encontradas e l s e ñ o r 
Caphandaris ha remmciacfo a f o r m a r 
nuevo Gobierno;, habiendo sido encar­
gado de el lo e l s e ñ o r Veaiize'os que 
ha aceptado. 

D i c h o s e ñ o r piensa f o r m a r u n m i ­
n i s t e r io de extensa c o a l i c i ó n l a cua l 
c o m p r a n d o r á a todos los Par t idos que 
h&n c o n t r i b u i d o a d e r r i b a r a l ante­
r i o r Gobierno. 

E l nuevo Gobierno t e n d r á , en ca­
so do necesidad, a u t o r i z a c i ó n pa ra 
d isolver la C á m a r a . 

S e g ú n se a f i r m a el s e ñ o r Caphan­
daris t e n d r á en el nuevo Gobierno 
la Car te ra de Hacienda., é í s e ñ o r M i -
cha'oGopouios la de Negocios E x t r a n ­
jeros y el s e ñ o r Papanastafdus, la de 
AoTieu l t u r a . 

Salvo algo i m p r e v i s t o e l nuevo 
Gabinete j u r a r á esta m i s m a noche. 
Fabra . 

P A R E C E Q U E L O S F U N C I O N A ­
R I O S F R A N C E S E S N O A C E P ­

T A N L A R E D U C C I O N D E 
S U E L D O S 

P a r í s , 16.—El Consejo Nacional de 
las Federaciones Nacionales de F u n ­
cionarios y de la F e d e r a c i ó n Postal, 
reunidos en asamblea c o m ú n han v o ­
tado una orden del d í a confirmando 
su o p o s i c i ó n a los proyectos financie­
ros del Gobierno y expresando su con­
fianza en el resultado de una a c c i ó n 
conjunta. 

Sin embargo, no se han adoptado 
decisiones definitivas, porque los fun ­
cionarios no quieren f i jar una pos i ­
c ión de lucha contra unos proyectot. 
que no han sido aprobados t o d a v í a n i 
por las comisiones parlamentarias n i 
por el Parlamento. 

P á r e t e que los funcionarios e s t á n 
dispuestos a aceptar nuevas conversa-
dones.—Fabra. 

HUNDIMIENTO 
Tours 16.—En Rochecordan so h a 

h u n d i d o u n a roca sepultando cuat ro 
casas, en una de las cuales se decla­
r ó u n incendio , que l a d e s t r u y ó po r 
completo. 

D e s p u é s de g r á n d e s esfuerzos sa 
c o n s i g u i ó extraer a var ias v í c t i m a s , 
habiendo resultado dos muer tos y 
seis heridos, entre ellos dos graves. 

Otro her ido h a fa l lecido y a en e l 
hosp i ta l . 

Otro pedazo de l a roca amenaza 
igualmente , desplomarse; pero e s t á n 
adoptadas todas las medidas nece­
sarias pa ra ev i ta r nuevas v í c t i m a s . 

Los ingenieros de Minas h a b í a n ob­
servado grietas en e l p e ñ a s c o y ad­
v i r t i e r o n a los habitantes del pueblo 
para que abandonaran sus v i v i e n ­
das; pero de estas advertencias no 
se h izo n ina rún caso.—Fabra. 

C O N F L I C T O S O L U C I O N A D O 
E | Havre , 16. — L o s patronos des­

cargadores del pue r to han r e a d m i t i ­
d o a sus obreros. M a ñ a n a Sia reanuda 
©1 t raba jo y qusda por o t a n t o t e r ­
minado e l lock-out ,—Fabra-

L A T R A V E S I A D E L A T L A N T I C O S U R 

L A HA E F E C T U A D O E L A V I O N G I G A N T E T R I M O T O R «ARC E N CIEL», 

A ÜNA V E L O C I D A D D E D O S C I E N T O S K I L O M E T R O S P O R H O R A 
San L u i s del Senegal, 16. — Antes 

de l a sal ida del « A r e en Ciel» e l i n ­
geniero constructor del a v i ó n , M . Cou-
zinet , ha declarado que esperaba l l e ­
gar a Nata;] en 14 horas. 

Gracias a l aparato de T, S. F . que 
e l av ión l leva a bordo es posible se­
g u i r cada media hora l a marcha de l 
aparafto. 

A las 3.30 el aparato se hal laba a 
10 grados 30' de l a t i t u d N o r t e y a 
21 grados 22' de l o n g i t u d Oeste, a lo 
l a rgo del cabo de Verga , Guinea f r a n ­
cesa. E n este momento e l a v i ó n h a b í a 
hecho 700 k i l ó m e t r o s a una velocidad 
de 240 k i l ó n t e t r o s por hora. 

A las 10.30 e l a v i ó n se hallaba a 
7 grados de l a t i t u d Nor te por 25 gra­
dos 10' de, l o n g i t u d Otís te . — Fabra . 

N a t a l , 1 6 — A las 19'15 ha a t e r r i ­
zado en esta pob a c i ó n e¡i a v i ó n « A r e 
en C i e b — F a b r a . 

P a r í s 16.—La t r a v e r i a d e l A t i á n -
! t i c o Sur po r e l a v i ó n g igan te t r i ­

m o t o r «Are en C i e l » , cons t i t uye 
una v i c t o r i a comple t a para l a avia­
c i ó n francesa ya que la t r i p u l a c i ó n 
y e m a t e r i a l de d icho a v i ó n son en­
t e ramen te franceses-

Es ta t r a v e s í a es la sexta real iza­
da de Este a Oet-te s in escala pero 
e--» la p r i m e r a efectuda a una velo­
c idad media super io r a 200 q u i l ó ­
me t ros por hora y con una t r i p u l a ­
c ión bastante numeroisa. 

E l aparato e s t á en condicionas de 
poder t r an spo r t a r m * ñ a ñ a mismo a 
unas diez pasajeros, confor tab ie -

, men t e in s t a ados. 

D u r a n t e l a t r a v o » í a , l a t r i p u l a c i ó n 
estuvo en constante r e l a c i ó n por ra-
idio con las costas de A m é r i c a y 
A f r i c a . — F a b r a . 

* * 
R í o Janei ro 16.»—El a v i ó n t r i m o ­

t o r « A r e en Cveh se ha l laba a l a » 
18 horas a los 4.050° de l a t i t u d Sur 
y 34.012o de l o n g i t u d Oeste en las 
p rox imidades de la costa americana. 
Fabra . 

Natal , , 16.—El a v i ó n f r a n c é s « A r e 
en Ciei»^ qUe como se sabe ha l laga­
do a las 1915 hora de Greenwich^ 
l levando a bordo s ie te personas en­
t r e ellas e l p i l o t o Mermoz . ha f r a n ­
queado 'os 3.160 q u i ^ ó m - t r o s que se­
paran San L u i s de l Senpgal de Puer­
t o Nata l^ en 14 horas y 27 m i n u t o s . 
Fabra , 

A M É R I C A 

Se confía en que el conflicto 
existente entre Colombia y e! 
Perú, por la cuesticn de Leti 
cía, se resuelva por medio di 

un arbitraje 
Buenos Aires , 15. — A n t e l a i n 

minenc ia de l a r u p t u r a de host i l ida 
des ent re Colombia y e l P e r ó , e ¡ Go 
bierno a rgen t ino se ha d i r i g i d o a lo 
presidentes de arabas naciones p i d i é n 
doles que ev i t en una nueva g u e r n 
sometiendo e l caso a l a Sociedad d< 
las Naciones o a u n t r i b u n a l i n t e i 
americano de a r b i t r a j e . — Agenci ; 
Amer icana . 

Bogo tá , 15. — E l aHo mando m i l i 
t a r had ispuesto la c o n c e n t r a c i ó n tí» 
todas lae fuerzas expedicionarias eo 
lombianas en e} pue r to de Le t i c i a 
C r é e s e que e l asedio de l a p laza co­
m e n z a r á e l martes p r ó x i m o , pues las 
t ropas que se d i r i g e n a L e t i c i a er 
los eañonerros « M o s q u e r a » , « P i c h i n 
c h a » y « B a c a y a » e s t a r á n en disposi 
c ión de e n t r a r en combate posible­
mente e l tunes por l a noche. Tres 
aviones colombi- nos que se hal laban 
en Manaes han marchado t a m b i é n 
hacia el l u g a r donde se ha l lan acam­
padas las t ropas de t i e r r a f r en te a 
Le t i c i a . — Agencia Amer icana». 

• 

• * 
B o g o t á , 16. — ü n decreto del m in i s -

t e r f i o de ]a Guer ra conf i rma a l ge­
n e r a l V á z q u e z Cobo en el cargo de 
comandante j e fe del e j é r c i t o colom. 
biano. ' 

E l Gobierno ha dispuesto l a movi­
l i z a c i ó n de las dos filtimas levas a s í 
como la i n c o r p o r a c i ó n a filas de las 
reservas de 1929 y 1930. — Agencia 
Amer icana . 

» 
• * 

L i m a , 16. — E l general Ramos, jo -
fe de las fuerzas p o r u á n a s concen­
tradas en la f m a t e r a colombiana, ha 
comunicado a l Gobierno que conside­
r a fracasadas todas las posibilidades 
de arreglo en e l conflicto de L e t i c i a . 
Dice que e l genera l colombiano Váz ­
quez Cobo le ex ig ió l á i nmed ia t a eva­
c u a c i ó n de L e t i c i a y que s i n esperar 
u ñ a r espuesta oficia1 ha emprendido 
l a marcha hacia aquella p laza pa ra 
apoderarse de ella por l a fuerza . 

E l Gobierno se ha l la r eun ido per­
manentemente con el pres idente S á n ­
chez del Cerro p a r a conocer l a mar­
cha de las operaciones. — Agencia 
Americana . 

• • 
* * 

L i m a , 16. — E l m i n i s t r o de l a Gue­
r r a ha declarado^ que l m tropas pe­
ruanas t i enen arden de no hacer u r 
so'c d isparo mient ras no sean agredi­
das, pero considera que todos los es­
fuerzos realizados por e l Gobierno de' 
P e r ü pa ra ev i t a r l a guer ra son i n 
ú t i l e s por l a ac t i tud de in t r ans igen­
cia en que se ha colocado Colombit. 
— Agencia Amer icana . 

* * 
R í o Janeiro, 16. — E n los Círculo1 

p o l í t i c o s y d i p l o m á t i c o s se c o n f í a to 
d a v í a en el fel iz resultado de las ne­
gociaciones in ic iadas p a r a resolve 
e] conflicto del Amazonas por medir 
de u n t r i b u n a l i n t e rnac iona l de a rb i ­
t r a j e . C r é e s e que el P e r ü a c c e d e r á > 
las condiciones impuestas po r C o W 
bia p a r a aceptar aquel a rb i t r a j e . — 
Agencia Amer icana . H A N A P L A E A P O S U S A L I D A LOS 
N A V I O S D E G F E T í R A C O L O M B I A -

, NOS 
R í o Jane i ro , 16. — Los navios de 

gue r ra co 'ombianos y no bras i l e f íos 
como se h a b í a d icho , concentrados 
en Manaes, y que han de d i r i g i r s e a 
L e t i c i a , han rec ib ido orden de apla­
zar su sal ida.—Fabra, 

V I C T I M A S D E L F R I O E N 
R U M A N I A 

Bucares t , 1 6 . — ü n in t enso f r i ó 
c o n t i n ú a causando desgracias e n el 
p a í s . Se s e ñ a l a n diez personas pe­
recidas en tempestades de nieve en 
M o l d a v i a y Desarabia . M D a n u b i o 
y a no es navegable, porque se h a 
he lado t o t a l m e n t e . 

E l pueblo de D l i n a , s i t uado e n los 
del tas de l D a n u b i o , se h a l l a t o t a l ­
m e n t e bloqueado por los hielos y t i 
h a m b r e amenaza a l a p o b l a c i ó n , h a ­
b i é n d o s e organizado expediciones 

.. de socorro p a r a nevar les v í v e r e s . — 
1 P a b r a . 
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ir ON D E MADRI 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

De Obras Públicas 

H a S'do presentado un in ­

teresante pjan referen­

te a las comunicaciones 

p irenaicas 

M a d r i d , 16. — Hoy p u b ' i c a la « G a ­
c e t a » el s iguiente decre to : 

B | d ipu tado a Cortes por Huesca, 
don Cas imiro Lana Serra te ha en­
t regado en el M i n i s t e r i o de Obras 
p ú b l i c o s un estudio sobre jas carre­
teras pirenaicas como elemento de 
r iqueza t u r í s t i c a estudio en el cua ' 
su au to r propone ;a t e r m i n a c i ó n de 
Ja que él denomina R u t a de jos 
P i r ineos 

E l s e ñ o r Lana Serrate ha entregado 
e l an tenroyecto en p ^ n t a y per f i l , 
al que f c o m p a ñ a abundante m a t e r i a ] 
fotosf-áfico-

Todo aconseja Ja r e a l i z a c i ó n de l 
p l a n : La m á s f á c i l c o m u n i c a c i ó n de 
pueblos impor t an te s , e] acceso a co­
marcas d u e ñ a s de cors^derab'e r i ­
queza n a t u r a l , e] enlace de car re te ­
ras, a c tua ' nvmte i n t e r r u m p i d a s po» 
s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d , y sobre t o -
dot e l apor t a r a l t u r i s m o unos bellos 
caminos por la ve r t i en t e p i r ena ica 
e s p a ñ o ' a . Procede pues, e s t u d m el 
p royec to de f in i t i vo de l a mer. i ionad? 
r u t a y p rev io acuerdo con Franc ia , 
los pasos in ternacionales por carre­
t e ra ya indicados en e l an teproyec to 
re fe r ido , y por e l lo , nada m á s p r á c ­
t i c o que v i n c u l a r la d i r e c c i ó n de 
este estudio a] p rop io i n i c i a d o r d é 
l a idea ,quien e n c a r i n a d í s i m o con 
el la , p o d r á con tag ia r de su t e r v o r a 
los organismos y func ionar ios oficia­
les, encargados de i n t e r v e n i r en su 
r e a ' i z a c i ó n . 

E n v i r t u d de las precedentes con­
sideraciones, de acuerdo con e Con­
sejo de M i n i s t r o s , y a propuesta de l 
m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s vengo a 
decretar lo s igu ien te : 

A r t í c u l o 1 . Se crea í á D e l e g a c i ó n 
de l C i r c u i t o P i rena ico . 

A r t . 2. Corresponda al C i r c u i t o 
P i rena ico todas ias ca r re te ras cons­
t ru idas , en estudio o po r p royec ta r , 
que quedan comprendidas en t re l a 
r u t a de los P i r ineos , t razada eai la 
m e m o r i a que don Cas imi ro Lana Se­
r r a t e e e l v ó a l m i n i s t r o s de Obras p ú ­
bl icas , y l a l í n e a f r o n t e r i z a con 
Franc ia , 

Ar t> 3. L a D e l e g a c i ó n d e l C i r c u i ­
t o p i r e n a i c o d e p e n d e r á d i r e c t a y ex­
c lus ivamen te de l m i n ' s t r o de Obras 
p ú b l i c a s , que e j e r c e r á todas las f a ­
cul tades que é s t e 1© confiera. 

A r t . 4. A los eefetos de ias fina­
l idades perseguidas p o r este Decre-
tot la J e f a tu ra de Obras p ú b l i c a s de 
l a p r o v i n c i a de Huesca d e p e n d e r á de 
l a D e l e g a c i ó n dei C i r c u i t o P i rena ico , 
l a cual p o d r á i gua lmen te rec lamar e l 
a i x i t i o que es t ime indispensable d© 
las Jefa turas de L é r i d a y Gerona, en 
donde subsistan é s t a s , y ponerse de 
acuerdo para la meioc c o o r d i n a c i ó n 
de las carreteras oon ias D ipu tac iones 
de G u i p ú z c o a y N a v a r r a , y , en su 
d í a , con la Genera l idad de C a t a l u ñ a . 

A r t . 5. E cargo de delegado s e r á 
h o n o r í f i c o , no pudiendo a s i g n á r s e l e 
r e t r i b u c i ó n n i dietas; solamente per­
c i b i r á los gastos de via je que realice 
como consecuencia . de ó r d e n e s de l 
m i n i s t r o , y los cuales s e r á n abonados 
con cargo al c a p í t u ' o , a r t í c u l o 4, con­
cepto l-0, de l Presupuesto v igen te 
d e l M i n i s t e r i o de Obras p ú b l i c a s . 

A r t . 6. Se nombra delegado de l 
Gobie rno en el C i r c u i t o P i r ena ico a 
don Cas imi ro Lana Ser ra te . 

Dado en Pa 'acio, a 14 de enero de 
1933. — N i c e t o A c a l á - Z a m o r a y To­
rres, — E l m i n i s t r o de Obras P ú b l i ­
cas Inda lec io P r i e t o . 

E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A 

N A U G U R O E L D O M I N G O P O R L A 

D E F I L O S O F Í A Y L E T R A S 

L A C I U D A D U N I V E S I T A R I A 

L A F A -

D E 

M a d r i d , 15. — Con asistencia de l 
Presidente de la R e p ú b l i c a ; de l pre­
sidente de l Consejo y d? los m i n i s t r o s 
c a t e d r á t i c o s s e ñ o r e s de los R í o s , Zu-
lue ta y G i r a l ; del de Obras P ú b l i c a s , 
s e ñ o r P r i e t o ; decano de la Facu l t ad 
de F i l o s o f í a y LQtras. r ec to r de la 
Unive r s idad Cen t ra l , c a t e d r á t i c o s y 
numerosos invi tados , se c e l e b r ó esta 
m a ñ a n a l a i n a u g u r a c i ó n del nuevo 
edif icio que, destinado a F a c u l t a d de 
F i l o s o f í a y Le t ras ha sido cons t ru i ­
do en l a Ciudad U n i v e r s i t a r i a en e l 
plazo de emeo meses-

A l l l egar el Presidente de l a Re­
p ú b l i c a , e l jefe de Gob'erno y los 
m i n i s t r o s , fueron rec ib dos p o r las 
autoridades de M a d r i d y c a t e d r á t i c o s 
E l s e ñ o r A l c a l á Zamora fué obje to 
de vivas manifestaciones de s i m p a t í a . 
Todos pasaron a u n aula del edif ic io 
que se inauguraba y ocuparon e l es­
t rado . 

E l decano de la F a c u l t a d de Filoso­
f í a y Le t r a s s e ñ o r Moren te r e s a l t ó 
la i m p o r t a n c i a que ten ia e l acto de 
í l a i n a u g u r a c i ó n . E x p r e s ó su g r a t i u d 
como dQcano, a l Gobierno, que h a b í a 
c o n t r i b u i d o a hacer que fuese un he­
cho la t e r m n a c i ó n d é este edificio-
E l Gobierno de l a R e p ú b l i c a — t é r -
m i n ó d ic iendo — ha complac ido las 

EN LLANES 

m á x i m a s aspiraciones de l c laus t ro y 
de los alumnos. 

Seguidamente, el rec tor de la U n i ­
versidad cen t ra l , sc-ñor S á n c h e z A l ­
bornoz s e ñ a l ó que e l acto que se ce­
lebraba era exponente de la nu^va 
obra c u l t u r a l de E s p a ñ a y un hecho 
r i s t ó r i c o que enaltece a u n pueblo 
D e m o s t r ó ja neces dad de que la Fa­
cu l t ad de F i l o s o f í a y Letras tuviese 
u n luga r adecuado para la e l e v a c i ó n 
c u l t u r a l - T e r m i n ó diciendo que á n t e 
el mundo se e s t á demostrando hoy 
que E s p a ñ a v o l v e r á a ser e l n ive l 
c u l t u r a l de Europa . 

E l m n i s t r o de I n s t r u c c i ó n compa 
r ó e l acto de la i n a u g u r a c i ó n de la 
Un ive r s idad de Barcelona ?! a ñ o 1865 
con e l que sé estaba celebrando sig­
nif icando con el lo la universal idac 
que b ro ta ahora y el momento de \v 
e l e v a c i ó n c u l t u r a l de E s p a ñ a Recor­
dó l a i m p o r t a n c i a que tuvo E s p a ñ r 
en el s:glo X V como ó r g a n o tota l ;za-
dor de l a c u l t u r a cientf ica, aseguran-

• do que nuestra p a t r i a vuelve a re 
I cobrar e l Jugar que le corresponde 
' en el orden esp i r i tua l - Para e l lo pre­
cisa h^cer obras como las que estamos 
inaugurando. S e ñ a l ó , finalmente, e l 
deber que t i ene E s p a ñ a de c u m p l i r 
Su .mi s ión , c u l t u r a l e h i s t ó r i c a -

A l ponerse en p ie el s e ñ o r A l c a l á -
Zamora fué objeto de una g ran ova­
c ión E l o g i ó a los c a t e d r á t i c o s que le 
h a b í a n precedido en el uso de la pa­
labra i g u a l que a l m i n i s t r o . Hablo 
-'— d; jo — como u n a lumno. Re f i r i én ­
dose a la Facu l t ad de F i o so f í a ¡a 
ca l i f icó como la m á s ampl ' a , la m á s 
b0l la y la m á s buena. Por eso, pa ia 
pertenecer a esa Facu l t ad se necesita 
asomarse a las a l tu ras para ganai 
elevado n i v e l c u l t u r a l - T e r m i n ó d i ­
ciendo que en nombre d? la R e p ú b l i ­
ca, cuya r e p r c s e n t a c ' ó n ostentaba, 
daba por inaugurado el edificio de la 
Facul tad- F u é m u y aplaud do-

A c t o seguido e l Presidente, m i n i s ­
tros, c a t e d r á t i c o s y todos los i n v i t a ­
dos r e c o n e r o n las dependencias del 
nuevo edi f ic io . 

A m e d i o d í a se c e l e b r ó un banque­
te í n t i m o en el H o t e l R i t z al qu0 
asis t ieron el Presidente de la R e p ú 
bl ica y d e m á s personalidades que con 
c u r r i e r o n a la i n a u g u r a c ' ó n y los d i -
lec tores de algunos p e r i ó d i c o s - de 
M a d r i d . 

Por la tarde, en e l S tad iurn , se ce­
l e b r ó una fiesta depor t iva , tomando 
par te a lumnos de la F . U- E , y prac­
t i c á n d o s e diversas pruebes a t l é t i c a s -

R i ñ e n acaloradamente y 

y lo m a t a de un garrota­

zo en l a c a b e z a 

Llanes, 16-—Por cuestiones rojacio-
nadas con e l paso a de t e rminada f i n ­
ca, s i tuada en é l t é r m i n o de Otero, 
cues t ionaron los vecinos A n g e l Rada, 
Juan A r e l l a n o Collado y Francisco 
M a r t í n e z . 

L a d i s c u s i ó n a c a l o r ó a dichos vec i ­
nos que de la pa labra pasaron a los 
hechos. Rada, e m p u ñ a n d o u n ga r ro te , 
d i ó u n t remendo golpe a M a r t í n e z 
en l a cabeza, c a u s á n d o l e l a m u e r t e 
i n s t a n t á n e a m e n t e por l a f r a c t u r a de 
la base de l c r á n e o - E l agresor f u é de­
ten ido y entregado al Juzgado-

Francisco deja en l a mayo r mise r i a 
a su esposa y var ios h i jos . 

Por la República 

D O N A L E J A N D R O 

L E R R O U X 
D I C E Q U E LOS R E P U B L I C A N O S 
DEBJÜN JPAC1UTAR L A O B R A D E L 

G O B I E R N O 

Maár id^ 16 .^-Ei s e ñ o r L e r r o u x ha 
mani fes tado que no h a b í a hecho de­
claraciones para la Prenda pero que-
desde luego- el pe r iod i s ta que h a b í a 
hablado con é ' h a b í a acertado p iena - ' 
m e n t e su pensamiento. 

L o que en rea l idad cree es que en 
la seriedad- m á s que en la gravedad 
á i momento- lo que se impone es 
que todos los p o l í t i c o s que s i en tan 
amor po r la R e p ú b l i c a e i n t e r é s p o r 
el p a í s y para el ord'en se guarden 
de no ac tuar i m p r u d e n t e e m e n t e » -
d ispues tos . para colocarse a l lado de 
kí au to r idad y f a c i l i t a r la obra del 
Gobierno. 

EN SEVILLA 

E n el incendio de una f á ­

b r i c a resul ta gravemente 

herido un bombero 

Sevilla) 16. — P r ó x i m a m e n t e a ^s 
dos de la madrugada, se oyó una ex­
p l o s i ó n en el b a r r i o de San B e n w -
do, y segi; idamente grandes icsp lan-
dores que s a l í a n de la f á b r i c a do 
don Juan A!varez, s i tuada en la ca­
l lo de Hueste, n ú m . 1. i n m e d i a t a ­
mente e l guarda noc tu rno d i ó aviso 
al r a t é n de bomberos eJ que a l per-

el s in ies t ro en­
c o n t r ó el ed i f i c io envuel to en l lamas. 
Los bomb ros comenzaron en seguida 
ios t rabajos de ¿ x t i n c i ó n , con gran­
des d i f i cu l t ades , pues la cal le es m u y 
estrecha, teniendo que si tuarse en 
s i t ios col indantes ; el fuego amenaza­
ba a las casas p r ó x i m a s i en una ü e 
las cuales e s t á ins ta lado e l d o m i c i l i o 

U N A C O N F E R E N C I A P O R R A D I O 

E l d i r e c t o r d e M a r r u e c o s y C o l o n i a s h a b l ó d e l o s n u e v o s 

r u m b o s e c o n ó m i c o s y p o l í t i c o s a s e g u i r 

e n l a G u i n e a e s p a ñ o l a 

F I E M A P R E S I D E N C I A L 

M a d r i d , 16- — E l s e ñ o r A l c a l á Za­
m o r a ha firmado un decreto de Ha­
cienda trasladando a l a sexta reg ón 
a l a r q u i t e c t o de l serv ic io de Catas t ro 
de l a r iqueza urbanaf don M a r t í n 
M a r i o I ra lomo, que ac tua lmente 
presta su serv ic io en l a p r i m e r a re­
g i ó n . 

T a m b i é n ha firmado o t r o decreto 
sobre ascensos en e l cuerpo pe r i c i a j 
de c o n t a b i l i d a d ' 

BOLSA D E M A D R I D 

M a d r i d , 16. — L ib ras , 41,05; f r a n ­
cos 47,95; d ó l a r e s , 1226; "iras 62,66; 
marcos 2,90; francos suizos 2,35; y 
francos belga 2,69. 

M a d r i d , 16.—El director de M a ­
rruecos y olonias don Fernando D u ­
que, d ió una conferencia ante el m i ­
c r ó f o n o de la U n i ó n Radio, sobre el 
tema "Nuevos rumbos e c o n ó m i c a s y 
po l í t i cos , a seguir en la Guinea espa­
ñ o l a " . 

A f i r m ó el conferenciante que nues­
t ra labor colonizadora en Fernando 
P ó o y M u n i , se encuentra en fo rma 
embrionar ia , y ahora c o m e n z a r á su 
verdadero desarrol lo . Cal i f icó de fan-
t á s t i - a s las manifestaciones m o r t í f e ­
ras que se a t r i b u í a n al c l ima de aque­
llos te r r i tor ios , cuando, en realidad, 
lo que sucede es que no todos los pen­
insulares r e ú n e n condiciones f ís icas 
para habitar a l l í . Const i tuye ot ra fan­
t a s í a creer que todos los peninsulares 
van a consearuir en poco t iempo e n r i ­
quecerse. A l l í , no cabe la menor duda, 
hay gran riqueza, hasta el punto que 
no l lega a un tercio su desarrol lo. 
Tenemos regiones enteras sin exp lo­
tar, i g n o r á n d o s e basta la s i t u a c i ó n y 
emplazamiento de alerunos poblados 
y cauces de algunos r í o s . M u y pron to 
se e n v i a r á una c o m i s i ó n t é - n i c a para 
estudiar la rinueza minera. 

El ú l t i m o a ñ o se recaudaron doce 
mil lones de pesetas por concepto de 
cacao, v si se explotase el café , como 
se e s t á haciendo en la actualidad, se 
l l ega r í a a obtener un inereso de c i n - j 
cuenta mi l lones de pesetai;. H a v t am­
bién g ran r iqueza forestal , sobre todo ^ 

en la especie l lamada okumen, que 
tan g ran é x i t o ha obtenido para la 
c o n s t r u c c i ó n de contrachapados. E l 
a ñ o pasado se expor taron sesenta m i l 
toneladas, existiendo ta l demanda que 
no p o d r á n atenderse los pedidos exis­
tentes, toda Vez que es.ta especie solo 
se da en el N o r t e del Gabon f r a n c é s 
y en nuestra colonia cont inental . 

L a e x p l o t a c i ó n y las concesiones 
s e g u í a n un t ipo ind iv idua l y hay que 
convert i r las en social. E n la reorga­
n i z a c i ó n precisan atender tres puntos 
esenciales: o r g a n i z a c i ó n b u r o c r á t i a, 
o r g a n i z a c i ó n sanitaria y o r g a n i z a c i ó n 
de jus t ic ia . Para la b u r o c r á t i c a se en­
v i a r á n funcionarios que tengan voca­
c ión y re t r ibuidos bien, sin lujos, pe­
ro con comodidad que les compense 
el sacrificio que impone esta m i s i ó n . 
Respe to a sanidad, se p r e s t a r á espe­
cial a t e n c i ó n a la enfermedad del sue­
ñ o . Y en el aspecto de la justicia, 
hay que tener m u y en cuenta que la 
mental idad del i n d í g e n a no es subs-
ceptible de recibir la justicia de la 
pen;nRijla. Espafa debe atender la 
m i s i ó n cultura1, pues cuando hemos 
sido capaces de colonizar un mundo, 
no vamos a desprestigiarnos en un 
p e n u e ñ o r i n c ó n . 

E n el presente a ñ o se i m p l a n t a r á n 
las reformas de Obras P ú b l i c a s , y no 
b a b r á obras sin proyectos, n i proyec­
tos sin estudios. P r imero se cons t ru i ­
r á n puertos y embarcaderos para dar 

salida a la riqueza, y luego, caminos 
hacia el in ter ior . Se t r a e r á n a E s p a ñ a 
a algunos i n d í g e n a s para que se ca­
paciten y sean ú t i l e s d e s p u é s . 

T e r m i n ó di r ig iendo un ruego a los 
e s p a ñ o l e s residentes en Guinea, para 
que en el momen to que embarquen 
para las co'onias prescindan de ma t i ­
ces po l í t i cos . Nada m á s r i ñ o s o para 
nosotros que los i n d í g e n a s vean a los 
e s p a ñ o l e s que se pelean entre s í , 
cuando ú n i c a m e n t e el i n t e r é s de E s ­
p a ñ a debe estar sobre todo. 

E L C O N F L I C T O D E L A E S C U E L A 
D E I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L A S 

M a d r i d , 16- — E l m i n i s t r o de Ins­
t r u c c i ó n P ú b l i c a r e c i b i ó é s t a m a ñ a n a 
a l d - rec tor de la Escuela de Ingenie ­
ros Indus t r i a les , qu.en le d i ó cu- n ta 
de estado del conf l i c to ex s.ente en 
d icha escuela y que parece ha ent ra­
do en v í a s de s o l u c i ó n . 

P E N S I O N 
Jerez 'de la F r o n t e r a 16.—El Ayun-

t a m i : » n t o ha acordado conceder una 
p e n s i ó n a la v iuda de* se r :no j o s é 
Santos Alegre , que f u é m u e r t o p o i 
unos pis to 'eros . 

A su v iuda se le p a s a r á la mensua­
l idad In t eg ra que el sereno cobraba 
como pago de sus seme-os . 

Ayer, en Madrid 

Se c e l e b r ó solemne se-

s i ó n de c l a u s u r a del Con­

g r e s o M u n i c i p a l de 

C i r c u l a c i ó n 

M a d r i d 15.—A las doce de la 
nada se ha ve r i f i cado ©j Sa^" 
de actos del Pa acio de Comunic0" 
ci-n?s la sclemne ses ión de c l a u J ^ 
del Congreso M u n i c i p a l de Circm"1 
c ión . a 

No pud io ron as is t i r los niantótros 
de Obras p ú b icas y G o b e r n a c i í J 
po r tener que c o n c u r r i r a otros ac 
tos. 

I n i c i ó los d'scursos ê  presidenta, 
s e ñ o r Palanquer, s e ñ a l a n d o la o r i e t í 
t a c i ó n del Congreso para resoIv2r ^ 
complejo p r o b ema de 'a circu'ac 6n 
Considera necesario que España s»a 
modelo de c 'v i smo a n t ) el extranje-
ro. I n f o r m ó del acuerdo ds cehbrar 
el Segundo Congreso en Brrcelona 
en fecha no ¡e jana . F u é muy apau' 
d ido. 

Seguidamente h a b ' ó el subsecnta-
r i o de Comunicaciones, s eñor Falóu 
d ic iendo que los m in i s t r o s de Obras 
p ú b l i c a s y Gob3rnac '6n le habían 

honrado con su r e p r e s e n t a c i ó n . 
D i j o qu^ no h a c í a n f a l t a nuevos 

discursos d e s p u é s do 'as pa'abras á ú 
s e ñ o r Pa lanqu r pero que h a r í a una 
glosa para que sean feerndos los tra­
bajos d é los sucafcivos Congresos. 

D i j o que el nuevo r é g i m e n era, 
como en la c i r c u l a c i ó n , una nueva 
manera de andar, dando a esta acep­
c ión toda su e x t e n s ' ó n . 

D i r i g i é n d o s e a "os de lgados , 
d i j o : « C u a n d o volva 's a vuestros pue 
blos decidles a ios ciudadanos cón 
deben andar para no t ropezar en la 
calla, pero t a m b i é n d e b é i s recomen­
darles la f o r m a en qua deben (-«mi­
nar para no t r o p zar con "as comp i -
cac'ones de la v ida moderna en sus 
aspectos s.ocial y. p o l í t i c o . Es"a p r i ­
mera asamblea s e r á u n j a ' ó n defini­
t i v o que marque l a marcha del t u -
t u r o progreso. 

Se congra tu ' a de que 'os congre­
sistas hayan v i s to que este pueblo 
no va á la zaga é i la c vilizactón. 
E l r i t m o de la v ida ha cambiado 
ta lmente , 'o m i s m o en 'a c i rculación 
que en Los aspectos social y poUti ' 
co. Se a c a b ó a leyenda de la España 
de pandareta , eTnemcs e l anhe'o de 
poner 'a a la cabeza o, po r lo mmos, 
~1 n ' v e l de las poblaciones principa­
les. 

de l a Pa t rona l deJ r amo de Tranpor 
tes. 

Cuando se encontra 'a arroja: 
agua deside u n tejado p r ó x i m o & 
bombero Tom. ' ; C o r n i l Cabrerai se 
v ino abajo el te jadi l lo^ quedando 
vuel to en 'os escombros, siendo con-
ducido a la Casa de Socorro donde 
fué as is t ido da var ias l e d o r ^ de 
p r o n ó s t i c o g . av í s im-^ . 

Los vecinos a1" •-•ados, se levan­
t a r o n apresuradamente para sacar de 
sus v iv iendas los m u e b í e s y enseres 
ante e> t e m o r d ¿ lap r o p a g a c i ó n del 
fuego. Una m u j e r cuyo nombre des­
conocemos, s u f i i ó ' t a l e m o c i ó n Q^® 
re indi;pus->, siendo conducida a 
Casa de Socorro donde quedó &n 
grave estado. A l ' l u g a r del siniestro 
acudieron las autoridades y gu ¡Lg 
de asalto acordonando I r s bocaca 

. 1 „ lr><s CU' 
p a i a e v i t a r que se acercaran U1> 
riosos. E l fuego se d e s a r r o l l ó ^ 
g r a n rapidez, adqui r iendo una a 
r a considerable. A la hora en 
abandonamos l a cal le de H u e s t e ^ 
conferenciaba con e' cuar te l de - ^ 
geniaros para que acudiera una 

sec-

c ión de Pontoneros para ev i ta r ^ 
e l fuego sa propagase a las casa8 
l indantes . . - t ro 

Se i gno ran 'as causas del s*"168^' 
siendo laa p é r d i d a s de con"Ááera0toá¿ 
pues el fuego ha sido t o t a l 
l a f á ' r i ' - i . 

E L P R E S I D E N T E E N T0LED*L 
M a d r i d . 15. - E l presidente 

Consejo, a c o m p a ñ a d o del s ^ 0 * ^ 
l o m o , de su a y u d a n t e y d€ . ? ^ í a 
personal idades, n w r c h ó a H1601 
a To ledo , p roced endo a l r e p a n o 
juguetes de los h i j o s de los o0™1 
y empleados de l a f á b r i c a de a r m ^ 

E L E M B A J A D O I t E N L I S B A O 
M a d r i d , 16. — Esta m a ñ a n a estu­

vo en el m i n i s t e r i o de Estado el ^ 
bajador de E s p a ñ a en Lisboa, sen 
Rocha que t e r m i n a d o su breve P6 
miso se r e i n t e g r a a su cargo» 
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I N T E R E S A N T E Í N F O R M A C I O N D E « L U Z » 

V I D A P R I N C I P E S C A D E L O S 

M O N A R Q U I C O S D E P O R T A D O S 

A V I L L A C I S N E R O S 

^ " ¿ í a d r i d 16. ^ «Luz» pub l ica la si-
. . j , ^ i n f o r m a c i ó n acerca de los 

S d o s de V i l l a Cisneros: 
una persona que ha real izado re-

iflntemente a lgunos viajes a V i l l a 
• S e r o s , nos ha fac i l i t ado a lgunos 

fpresaüd s detalles sobre l a f o r m a 
míe esta 1 jan alojados los deporta-

el1 " la \ ida que a l l í m i s m o h a c í a n , 
¿ P i J l e * que d e s v i r t ú a n a lgunas de 
í v , informaciones que se h a n p u b l i ­
cado sobre el pa r t i cu la r . 

Los-deportados estaban alojados en 
tn7 pabellones de A v i a c i ó n , que son 
ñe grandes dimensiones, d i s t r i b u í -
dos eii habitaciones, en cada u n a de 
las cuales h a b í a solamente dos o tres 
/janortados. 

t a persona qne nos ha fac i l i t ado 
PSÍOS informes, t u v o o c a s i ó n de t ra­
tar al señor Silvestre durante su de­
portación, e l cua l estaba en e l mis-

-Só departamento q u e ocupaban 
©tros -dos deportados, los s e ñ o r e s V i -
nuesa y O c a ñ a . " 

Ten ían tres camas magn i f i cas y 
amplias, y d i s p o n í a n de u n m o r o 
como servidumbre, a l que pagaban 

su bolsi l lo p a r t i c u l a r u n sa lar io 
que seguramente s e r í a de u n a peseta 
diaria. 

El señor Zacome, ex m a r q u é s del 
RéaT Tésoro , estaba a ú n me jo r ins­
talado que los s e ñ o r e s citados ante­
riormente. 

Para su i n s t a l a c i ó n ss e n c a r g ó a 
Las Faunas una casa de madera , 
que le fué cons t ru ida po r l a Compa-
íifa maderera escandinava de d icha 
población y que fué l levada a V i l l a 
Cisneros, en donde se m o n t ó para v i ­
vienda del citado s e ñ o r . 

Dicha casa consta de cuatro depar­
tamentos y en l a fecha a que se re­
fiere este in fo rme an te r io r a l a -de 
la evas ión de los deportados, era 
ecunada solamente po r el s e ñ o r Za-
.eorne. • . 

El trato que se daba a- los depor­
tados era m a g n í f i c o . P o d í a n pasear, 
y Jos j óvenes se dedicaban a ju.arar 
al tennis o p e r m a n e c í a n conversan­
do tambados a l sol. 

Otros se b a ñ a b a n en l a p l aya . Los 
denortados de m á s edad h a c í a n u n a 

' Vida ^ t ranqui la , s iempre, como los 
otros, disfrutaban de l i be r t ad para 

r;í sn<? na=p6s v distracciones. 
La t emnera tn ra es ft£rradabi1ísima. 
Los denortados v e s t í a n c ó m o d a ­

mente monos y p i iamag y algunos, 
Jos mita j ó v e n e s , ma i l l o t s . 

Mncho=! de ellos l levaban emblemas 
nionárcruicos como, f lores d « l i s y 
otros el C o r a z ó n de J e s ú s . 

Resnecto al sumin i s t ro de v í v e r e s 
y provisiones nuestro i n fo rmador 
nos dice que no c a r e c í a n absoHita-
Kientfe d© nada. 

i T e n í a n de todo cuanto se puede 
apetecer ya que a d q u i r í a n a l imentos 
en abundancia y tampoco se p r i ­
vaban de medios para e l aseo per­
nal. Usaban agua de Colonia y den­
t í f r i c o s 

T a m b i é n h a b í a n adqui r ido g r a m ó ­
fonos c á m a r a s f o t o g r á f i c a s y p r i s -
" í t a T - 63 deCÍr ' ^ n0 ^ l o P o d í a n 
contar con una excelente a l imen ta -
mSio«ln0 <}ue1.además d i s p o n í a n de 
medios para distraerse. 

los d2,L0fbÍ?0s eran encaagados po r 
S í i ^ rtad0S a U ñ a r í a s y los re-
y anSo-?01^ P^Sonas de s » E m i l i a 
y amigos de Canarias y de l a Pen­
s e ^ f7S,Ueba del b ü e n t r a t o quo 
taíl «Íq .ej'a que con P ] « n a l i ba r -
q u l m ^ todos los d í a s . M i s a 
bién ¿ I 7 fan(5nigo que e s t á t a m -
cuarte] POrtíM30 en Ia caPi l l a de l 

' - í ü & i P O r su ba9e todo cuanto i n -
nas f ^ ^ t e ae ha d i c h o en algu-
Baluh"-^1.?1^101168 a s p e c t o a la i n -
fico del c l i m a . Es16 es m a g n í " 
ba j^v1" fcodos conceptos y l a prue-
no ¿eas1 c íava de e l lo es que n i n g u -
* í r a n t A p o r t a d o s ha enfermado 
tos.' su 'Estancia en V i l l a Cisne-

W nn^l0 a 103 ^ d i o s de que se 
'• r * « a i S va le r los deportados para 

se,- ca t su evas ión , e l lo no pueds 
tato»- stado por nuestro i n t e r l o -

NA f{* í > « i . . \ n A D E « M 

d a c i ó n / ' —121 redac to r de « L a 
onviado> s e ñ o r M u ñ o z Lorente^ ha 
^or iYi» a Su P e r i ó d i c o la s iguiente 

d o ^ 0 3 * — A úHinu,, hora htí hab'a-
Ptide ' • ?s deportados a quienes no 
ÍQdpg 'slL51' Por f a l t a do t i e m p o . 
íaiQent stau satisfechos y verdade-
COil au* a8radecidos a la genti leza 
t an p05. ,aquí se les t r a t a . Muchos 
& Madrid0 hablai, con sus f ami l i a s 
en ob te» aunc íue se t a rdo bastante 
^iaa ¿ r C o m u n i c a c i ó n , Muchas fa -
, ^ s i s w 1 1 0 ^ 1 1 su l legada a U s b o 
^ avarH i e í l t e mG han re i te rado 

S 811 dese« do que S3 des-
' 1 $ t k * L e a t e S ó r i c a m c n t o la a f i rma- -

^ • ^ ^ í a ^Uei.e1108 hubie i 'an dado sU 
: • «« honor de no i n t e n t a r la 

fuga< y e l lo es m á s c i e r t o puesto que 
desde que l l ega ron a V i l l a Cisneros 
comenzaron a pensar en la f uga no 
r e a ' l z á n d o i a antes unas veces por d i ­
f i cu l t ades e c o n ó m i c a s y otras po r no 
ponerse de acuerdo con los i n d í g e ­
nas para l a a d q u i s i c i ó n de u n ba lan­
dro que necesitaban^ lo cual consi­
gu i e ron unos d í a s antes de su eva­
s ión . 

F u n d a n su e v a s i ó n en numerosas 
jus t i f icaciones , siendo u n a de las 
m á s impor tan tes l a de n o querer re­
gresar en e l « E s p a ñ a 5», donde fue­
r o n t ra tados m u y m a l . Con r e l a c i ó n 
a esto, a ñ a d e n que las m á x i m a s pe­
nal idades sufridas durante estos d í a s 
de n a v e g a c i ó n , h a n sido i n f i n i t a m e n ­
te menores que las padecidas en e l 
barco mencionado. 

Los evadidos, que e s t á n a g á s a j a d í -
simos, h a n rec ib ido carnets y tar je­
tas de todos los Clubs y Casinos de 
Lisboa, donde se les considera como 
h u é s p e d e s de honor . 

E n el m o m e n t o en que telefoneo, 
acaban de r ec ib i r u n te legrama de 
don Alfonso de B o r b ó n desde Fonta-
neibleau, que dice a s í ; 

« E n c a n t a d o por vuestra l legada a 
esa os fe l i c i to , saludo y abrazo a 
t o d o s » . 

E n el m i s m o sentido les ha fe l ic i ta ­
do t a m b i é n e l p r i m o g é n i t o de don 
Alfonso de B o r b ó n . 

E n este momen to los evadidos de 
V i l l a Cisneros e s t á n siendo obsequia­
dos con u n t é por el m a r q u é s de Fo­
ronda , a cuyo acto asiste t a m b i é n e l 
conde de R o d e z n o . » 

A ñ a d e n que n o h a n t e n i d o c ó m ­
plices en s u fuga . H a n navegado a l 
garete d u r a n t e ca to rce d í a s , s i n u n 
r e l o j n i u n m a p a , n i o t r o c o n o c i ­
m i e n t o que e l del m e r i d i a n o en que 
se h a l l a b a n . D e d ichos ca torce d í a s , 
c inco los p a s a r o n en l a ca l a del ba ­
l a n d r o , pues l a olas b a r r í a n m a t e ­
rialmente l a cub i e r t a . 

L o s evadidos n o t u v i e r o n o t r o a l i ­
m e n t o d u r a n t e los d í a s de su en­
c i e r r o y de su t r a v e s í a que unas l a ­
t a s de conservas en p é s i m a s c o n d i ­
ciones, p a n d u r o y gal le tas , q u é m o ­
j a b a n e n a g u a p a r a hacer las co ­
mest ibles . 

Do? n o n l b r a m i e n t o s 

L A A L T A C O M I S A R I A 

E N M A R R U E C O S Y E L 

G O B I E R N O C I V I L D E 

B A R C E L O N A 

M a d r i d , 16.—El decreto en v i r t u d 
de l cua l se n o m b r a A l t o Comisar io 
de E s p a ñ a en Marruecos a l s e ñ o r Mo­
les, a p a r e c e r á de u n d í a a o t r o en l a 
« G a c e t a » . Depende, a l parecer, de l a 
d e s i g n a c i ó n de l subs t i t u to del s e ñ o r 
Moles para el Gobierno c i v i l de Bar­
celona. 

LO Q U E D I C E E L J E F E D E L 
G O B I E R N O 

M a d r i d , 16.—A las nueve y media 
de l a noche r e c i b i ó el jefe del Go­
b ie rno a los per iodis tas en e l M i n i s ­
t e r i o de l a Guerra-

D i j o que m a ñ a n a po r Ja t a rde se 
c e l e b r a r á Consejo en e l Palacio de 
Buenavista-

— ¿ C o n o c e usted l a d e t e n c i ó n del 
C o m i t é de huelga f e r r o v i a r i a ? 

—No sé n a d a — c o n t e s t ó e l presiden­
te—- N i ©1 m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
n i e l de Obras P ú b l i c a s me han dicho 
nada, cosa que hub ie r a sucedido de 
ser c i e r t o , 

— ¿ D a r á us ted e l i n f o r m e de l a s i ­
t u a c i ó n de E x t r e m a d u r a como anun­
c ió el gobernador general? 

— E l s e ñ o r P e ñ a Novo— c o n t e s t ó — 
d i ó cuenta de l a s i t u a c i ó n de Ja re­
g i ó n , de l a c r i s i s de t raba jo , de cuan­
t o afecta a l p rob lema social de l a 
p r o v i n c i a , y nada m á s . 

— ¿ E s f i r m e el nombramien to del 
s e ñ o r Moles para l a A l t a C o m i s a r í a 
de E s p a ñ a en Marruecos? 

—Tanto como» f i r m e , t o d a v í a no,, 
porque hay que ver s i ' se encuent ra 
s u b s t i t u t o para e l Gobierno c i v i l de 
Barcelona-

H a b l ó d e s p u é s del viaje d é l a Co­
m i s i ó n s o v i é t i c a a E s p a ñ a , y d i j o que 
d e s p u é s de estar en E l F e r r o l con el 
a l m i r a n t e que l a a c o m p a ñ a , u n grupo 
de ellos p a s ó l a f r o n t e r a e l d í a 15-
L a o t r a p a r t e d é í á e x p e d i c i ó n que­
d ó en Reinosa v iendo l a f a c t o r í a . 
Marchan s a t i s f e c h í s t m o s . pero no han 
hecho n inguna p r o p o s i c i ó n . 

E N H O N O R D E L E M B A J A D O R D E F R A N C I A 

E L B A N Q U E T E D E H O M E N A J E A 

M R . H E R B E T T E R E S U L T O U N 

A C T O B R I L L A N T I S I M O 

N I E V E E N M A D R I D 

M a d r i d 16 .—Ayer en M a d r i d f ué 
u n d í a de f r í o i n t e n s í s i m o . De ma­
drugada c o m e n z ó a nevar copiosa­
mente . 

M a d r i d , 16. 
Es ta t a rde se ha calebrado en un 

lujoso ho t e l e l banquete homenaje, al 
embajador de Francia , M r . He rbe t t e , 
como e x p r e s i ó n del afecto y g r a t i ­
t u d porque duran te su g e s t i ó n en 
M a d r i d ha puesto espacial cuidado 
en demostrar , a l m a r g e n da protoco­
los d i p l o m á t i c o s , su conoeimiento de 
l a v ida e s p a ñ o l a y su amis tad por 
quienes m e j o r la pueden representar. 

E l acto h a b í a sido organizado por 
u n C o m i t é d e l que fo rmaban pa r t e 
los s e ñ o r e s M i g u e l da Unamuno, J o s é 
Or tega y Gasset, Gregor io M a r a ñ ó n , 
J i m é n e z A s ú a y A m é r i c o de Castro, 
y r e s u l t ó b r i l l a n t e , asistiendo a l mis ­
mo m á s de c ien comensales, que re­
presentaban l a in t e l ec tua l idad , el ar­
te, la, p o ' í t i c a y el per iodismo. 

A l lado de M r . He rbe t t e t o m a r o n 
asiento los s e ñ o r e s Unamuno , Or tega 
y Gasset y M a r a ñ ó n , ios m i n i s t r o s 
de J u s t i c i a y M a r i n a y los ex m i ­
n is t ros s e ñ o r e s L e r r o u x y A l b a (don 
Sant iago) . 

E n t r e los asistentes s.; ha l laba e l 
D i r e c t o r general de Segur idad, e l se­
ñ o r Carabias, los s e ñ o r a s Fabra Ribas, 
S á n c h e z Guerra (don Rafae l ) , P l an i , 
B a r n é s , J i m é n e z A s ú a , Pedregal, P i t -
ta 'uga y H e r r e r o . 

A l t e r m i n a r e l banquete, el s e ñ o r 
M a r a ñ ó n leyó las adhesiones r e c i b i ­
das, 'que eran muchas y valiosas. 

E l s e ñ o ? Unamuno o f r ec ió el ho­
menaje y d i j o en sus p r i m e r a s pala­
bras que no era al d i p l o m á t i c o , sino 
al hombre de e s p í r i t u , amigo de nues­
t r o p a í s , que conoce, a d e m á s de geo-
g r á f i c a m e n t o y a t r a v é s del id ioma, 
al t r a v é s de los grandes escri tores, 
que es l a ú n i c a manera de l l egar a 
comprender y conocer una n a c i ó n , a 
qu ien se d i r i g í a . 

M r . Herbet i ie , a ñ a d i ó , es u n hom­
bre que ha venido a E s p a ñ a a reno­
va r su e s p í r i t u , a l contac to con nues­
t r o fuego y con esto su e s p í r i t u aco-
gecior ha podido hacer u n g ran bien 
a su p a t r i a y a l a nuestra . 

R e c o r d ó e l s e ñ o r Unamuno su es­
t anc ia en F ranc ia , cuando f u é de­
po r t ado por la d i c t adura , pa ra de­
mos t r a r que en este g r a n p a í s va" 
c i ñ o hay m á s gente de la que se cree 

E L S E Ñ O R O S S O R I O Y G A L L A R D O , E N G U O N 

D I O U M A C O N F E R E N C Í A , S O S T E N i E N D O L A T E S I S D E Q U E E L O B R E R O 

H A D E D E J A R D E S E R U N S U B O R D I N A D O D E L C A P I T A L Í S I A 

P A R A L L E G A R A S E R S U S O C I O 

G i j ó n , 16.—Organizado po r e l A t e ­
neo Obrero de esta local idad, p ro ­
n u n c i ó una conferencia, en el t e a t r o 
D i n d u r r a , don Ange l Ossorio y Ga­
l l a rdo . 

E m p e z ó manifes tando que e l t ema 
de que i b a a t r a t a r , « L a e v o l u c i ó n 
de l s a l a r i o » , no c o n v e n c e r í a a m u ­
chos de sus oyen te l , t en iendo en 
cuenta que los elementos extremos; 
e n c o n t r a r í a n en lo que iba a decrí* 
u n exceso de e x t r e m i s m o y, por o t r a 
pa r t e , los t rabajadorss s ó l o v e r í a n 
una m e r a f ó r m u l a conservadora. 

A n t e la creencia cap i t a l i s t a de que 
la sociedad e s t á c o n s t i t u i d a para el 
p lacer y l a holganza de una clase, 
y delante de l a p o s i c i ó n co l ec t iv i s t a 
de l s o c i a i s m o — d i j o — c o n f í o en m i 
f ó r m u l a conc i l i adora , que, s in derra­

m a m i e n t o de sangro n i revoluciones, 
h a r á el mayor n ú m e r o posible de p ro ­
p ie t a r ios . 

E s t i m a que el obrero ha de dejar 
de ser u n subordinado d e l cap i t a l i s ­
mo para l l ega r a ser su socio. 

Es te pensamiento io compar t en m u ­
chos burgueses, que l l egan a creer 
que el c a p i t a l p u ' ^ ^ ' l l e g a r a ser del 
t rabajador , s i n que Jas ideas que en 
é s t o s se mezc lan Cons t i tuyan Una pa­
radoja. 

E l obrero ha de l legar a i n t e r v e n i r 
en l a i n d u s t r i a , como una de las par­
tes i n t e r o s a d á s en los beneficios de 
l a p r o d u c c i ó n . 

A n t e esta f ó r m u l a de t rans igencia 
se l evan ta lia i n c o m p r e n s i ó n d© l a 
b u r g u e s í a . Es ve rdad que e lgun pa­
t rono , s in obtener beneficios, t i ene 
abier tas s ü s f á b r i c a s pa ra no~ d'^jár 

a los obreros en i a cal le ; pero esta 
p o s i c i ó n no es est imada p o r los obre­
ros, acostumbrados a recelar , porque 
s in l i b r o s de con t ab i l i dad a su dis-
p o s i c ' ó n no saben si 'os actos de l 
pa t rono cons t i t uyen una a c t u a c i ó n 
h u m a n i t a r i a . 

í 
Esto se p o d r á e v i t a r cuando los | 

obreros in te rvengan en l a c o n t a b i l i ­
dad ,de las empresas. E l cap i t a l i smo 
ha de darse cuenta que estamos atra­
vesando una verdadera r e v o l u c i ó n en 
l a h i s t o r i a del c a p i t a l y la r evo lu ­
c ión consiste en que el capHal y el 
t raba jo ocupen é n la sociedad el l u ­
gar que les corresponde. S e r í a i n ú t i l 
oponerse a . ;te avance a r ro l l ador . 

A l t e r m i n a r E-U d i s e r t a c i ó n e l s e ñ o r 
Ossorio y Gal la rdo f u é m u y ap'lau-
dido. 

D E S P U E S D E L A I N T E N T O N A E X T R E M I S T A 

L A N O R M A L I D A D E S C O M P L E T A E N T O D O E L T E ­

R R I T O R I O D E L A R E P U B L I C A 

E N M A D R I D S E H A N E F E C T U A D O N U M E R O S A S D E T E N C I O N E S 

M a d r i d 16.—Durante l a madruga­
da de l s á b a d o al domingo las a u t o r i -
d a d e s adoptaron ex t r ao rd ina r i a s 
precauciones. P r i n c i p a l m e n t e l a v i ­
g i l a n c i a era m u y ostensible en todos 
!os puntos e s t r a t é g i c ó s de la cap i t a l , 
del cen t ro y de las afueras y en los 
Centros of ic ia les . 

E n las cua t ro fachadas del M i ­
n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n se apos­
t a r o n parejas de guardias de Asa l to 
con f u s i l y car tucheras , 6 iguales 
cent inalas se co 'ocaron en la D i r ec ­
c ión de Segur idad y otros Depar ta ­
mentos oficiales. 

A los guardias de S e g u r i d a d » se les 
p r o v e y ó de mosquetones 

•Eos a u t o m ó v i l e s de l a p r i m e r a 
f3r"gada de la D i r e c c i ó n y los carros 
de asalto, ocupados p o r Secciones de 

este .Cuerpo, con f u s i l , es tuvieron re­
cor r iendo las barr iadas ex t remas 
constantemente y con mayor insis­
tenc ia po r los alrededores de las es­
taciones. 

Los p e r i o d í s t á s 1 acudieron a los 
depar tamentos min i s t e r i a l e s en bus­
ca de no t i c ias ; pero no o b t u v i e r o n 
en a q u é l l o s los in fo rmes que desea­
ban. 

Sup ie ron que e l i¿ninis t ro de Obras 
P ú b icaa h a b í a perj^raneeido g r a n i ar­
t a de l a noche e n - s u despacho o f i ­
c ia l , y que d e s p u é s se h a b í a t r a b l .-
dado a G o b e r n a c i ó n para conferen­
c ia r con e l señojr* basares, s in duda 
sobre las n ó t i c l á s ; que se . hubiesen 
r ec ib ' do do p rov inc ia s . 

P roced iend ,d^por d e d u c c i ó n de las 
observaciones hechas po r los per io­

distas, pudimos aver iguar que las 
ex t r ao rd ina r i a s precauciones adop­
tadas, precauciones que 30 h a b í a n 
hecho extensivas a todas Jas p r o v i n ­
cias de E s p a ñ a , o b e d o c í a n a con f i ­
dencias u n t an to alarmantes que ha­
b í a n l legado a o í d o s de l Gobisrno. 

S e g ú n estas confidencias, se pre­
paraba para la noche ú l t i m a o t r o i n ­
ten to de p e r t u r b a c i ó n e x t r e m i s t a y 
s e g ú n in fo rmes da c i e r t o fundamen­
to , lo que se t e m í a era que se cum­
pliesen las ó r d e n e s dadas por ia Con­
f e d e r a c i ó n Nac iona l del Trabajo 
para que comenzase en l a noche 
ú l t i m a l a huelga do, jos f e r rov ia r ios . 

Como es n a t u r a ] y dado e l o r igen 
de l a confid8ncia> e l Gobierno y él 
d i i e c t o v genera] .de Seguridad dis­
pusieron aquellas medidas q u é la 

que conoce m u y b ien a los e s p a ñ o ­
les. 

N o nos e n c o n t r a m o s — a ñ a d i ó — e n 
E s p a ñ a ante una guer ra c i v i ^ pero 
todos ansiamos la paz y la t r a n q u i ­
l idad . 

E n esta obra de p a c i f i c a c i ó n — t e r ­
m i n ó diciendo e l s e ñ o r Unamuno—, 
puede ayudarnos mucho. 

Estas palabras fue ron acogidas 
con grandes aplausos. 

A l ^van t a r se e l embajador de 
Francia^ es acogido con una g ran 
o v a c i ó n . 

E m p e z ó por demost ra r su I n t i m a 
g r a t i t u d po r e l homenaje que se le 
t r i b u t a b a . 

E n esta é p o c a — d i c e — s e debe ac­
tua r en i n t e r é s de E s p a ñ a y de F r a n ­
c ia para l a obra de progreso y de 
paz que puede d i f u n d i r en e l mundo. 

H i z o ver lo que representa l a co­
l e c t i v i d a d en los actuales momentos^ 
y sostuvo que las medidas que 'a 
co lec t iv idad imponga han de reper­
c u t i r en la v i d a de E s p a ñ a pa ra que 
l leven a l h o m b r e hac ia u n f i n supe­
r i o r . 

E x p r e s ó la, confianza que t iene en 
e l porvesnir de E s p a ñ a , pues ha de 
vo lve r a ejercer como en o t ros t i e m ­
pos, ia i n f l u e n c i a preponderante del 
genio e s p a ñ o l en todo el mundo . 

Estos t iempos, que v o l v e r á n p r o ­
bablemente s e r á n la é p o c a en que 
la human idad l l e g a r á a una mayor 
c o m p r e n s i ó n y soh i c ión de los p r o ­
blemas que hoy exis ten. 

E n medio de una g ran ovación^ al 
t e r m i n a r de hab la r M r . Herbette^ l a 
orquesta del h o t e l i n t e r p r e t ó « L a 
M a r s é l l e s a » y «El H i m n o de R i e g o » 
que todos los comensales escucharon 
en pie y a l t e r m i n a r se d ie ron v i ­
vas a F ranc i a y a E s p a ñ a . 

p r e v i s i ó n aconsejaban para e v i t a r 
que se realizasen actos de v io l enc ia 
con t ra aquellas ]ín©as f é r r e a s . 

Y t an to en M a d r i d como en p r o ­
v inc ias se r e d o b l ó duran te la noche 
ú l t i m a e] serv ic io de p a t r u l l a j e a lo 
largo de las l í n e a s y en las p r o x i m i ­
dades de los centros de enlace f e r r o ­
v i a r i o . ; • • 

Por lo q u é respecta á M a d r i d , 
lia Guard ia c i v i l o c u p ó ]as entradas 
d é las d i f e r é n t e s car re te ras y estu­
vo du ran te toda la noche a l acecho 
de la l legada de d e t á r r ñ í n a d O á auto­
m ó v i l e s sospechosos qUe hab lan de 
ven i r a M a d r i d , 

ACTOS D E S Í B O T A J E E N CÓRDOBA 
C ó r d o b a , 16- —- Esta noche en l a 

v í a , f é r r e a de M a d r i d a Sev i l l a , y en 
las p rox imidades de l a e s t a c i ó n de 
Hornachuelos, a l paso del t r e n r á ­
p ido n ú m e r o 409 fueron colocadas en 
e] k i l ó m e t r o 483 dos piedras grandes 
sobre los rai les . E l convoy marcha­
ba a g r a n ve loc idad y d e s t r o z ó las 
piedras. 

E l convoy se de tuvo unos momen­
tos y se c o m p r o b ó j a r o t u r a de] sal­
vavidas cont inuando d e s p u é s l a mar ­
cha. Se produjo g ran a la rma y se ase­
gura que, g r a c í a k a] s a i v a v i d á s , que 
era m u y resistente, se e v i t ó una ca­
t á s t r o f e . Se p r a c t i c a r o n ave i r í gúac io -
ries para descubr i r a los autores del 
sabotaje. 

T R A N Q U I L I D A D E N S A N S É B A S -
T I A N 

San S e b a s t i á n , 16. — E ] g ó b e r n a -
door c i v i ] ha f a c i l i t a d o una no ta d i ­
ciendo que, aunque de terminados ele­
mentos hacen c i r c u l a r rumores d© 
c i e r t a indo]©, r e ina t r a n q u i l i d a d en 
toda l a p r o v i n c i a , y adv ie r t e á ] p ú ­
b l i co que, en caso de que se p r o ­
duzca a la rma o algarada^ d & b e r á re­
t i r a r se i nmed ia t amen te a sus d o m i -
c ü i b s . 

E N V A L E N C I A 
B O M B A Q U E E S T A L L A S I N C A U ­

S A R D A Ñ O S 
Valenc ia , 16 .—En l a ' c a l l e de A l i ­

cante , j u n t o a l a p laza de to ros , h a 
s ido colocada u n a b o m b a j u n t o a los 
r a í l e s de l t r a n v í a , que e x p l o t ó s i n 
causar d a ñ o s . 
^ E l sargento de i n f a n t e r í a de l r e ­

g i m i e n t o n ú m e r o 13, M i g u e l , R u i z 
L ó p e z , v ió a dos . i nd iv iduos , que l e 
i n f u n d i e r o n sospechas, y les d i ó e l 
a l t o . A l h u i r a b a n d o n a r o n dos b o m ­
bas. E l sargento d i s p a r ó su p i s to la , 
pero no h izo b lanco . Los fug i t i vos se 
l a n z a r o n a l r í o y desaparecieron. 

M E D I D A S D E P R E C A U C I O N 
Badajoz 16.—En l a . l í n e a de Ma­

d r i d y Badajoz se han,, adoptado 
grandes medidas de p r e c a u c i ó n . L a 
Guard ia C i v i l v i g i l a los pasos a n ive l f 
las estaciones y los puentes. A lo 

-largo de l t r ayec to e n t r e Manzanares 
y A l c á z a r se ha redoblado el se rv i ­
cio de la Guard ia C i v i l . 
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R A N D R I D 

E N « E L S I T I O » D E B I L B A O 

Sobre «El problema de la t ierra y la R e p ú b l i c a » , 

dio una conferencia el director 

general de Industr ias 

Bitbao 16.—Don R a m ó n Fecet d i ­
r e c t o r genera] <Je Indus t r i a s , p ronun ­
c i ó una conferencia en la Sociedad 
« E l Sit io;» sobre «El p rob lema de 'a 
t i e r r a y R e p ú b l i c a » . 

Se o c u p ó de l a - . % ag ra r i a i n d i ­
cando que cada r e g i ó n t iene sus par­
t i cu la res necesidades y su p a r t i c u ­
l a r e c o n o m í a , y a pesar de que la 
ley es ú n i c a , ' se pretende dar^e una 
i n t e r p r e t a c i ó n para cada r e g i ó n . 

T r a t ó de los asentamientos en los 
que se d e m o s t r a r á los qxte t ienen 
ap t i tudes y condiciones para c u l t i ­
va r las t i e r r a s que 'es cede el . Es­
tado. E n esto no se p r o c e d e r á ca­
prichosamente^ ' 

J u s t i f i c ó la e x p r o p i a c i ó n de 'os 
bienes de Ja e x t i n g u i d a Grandeza de 
E s p a ñ a porque estos bienes se des­
t i n a n a Un f i n social . Los s e ñ o r í o s 
quedaron abolidos p o r 'as Cortes de 
C á d i z pero algunos i nd iv iduos han 
venido vulnerando \n Ley. 

O c u p á n d o s e del derecho de j a p ro ­
piedad e x p ' i c ó l a t r a n s f o r m a c i ó n que 
ha suf r ido é s t e s e ñ a l a n d o como ca­
so t í p i c o e l hecho de que nadie pue­
da hacer con ^ suyo u n uso que 
pe r jud ique a l a co l ec t iv idad , cosa 
que e s t á c o n s t i t u i d a en casi todos 
los C ó d i g o s . 

T r a t ó de 3a p o l í t i c a h i d r á u l i c a y 
r e c o r d ó la f i g u r a de Costa. La eco­
n o m í a nac iona l es coja. Tiene dos 
piernas; una la rga l a i n d u s t r i a ] y 
o t r a co r t a , la a g r í c o ' a , y es p rec i ­
so que las dos piarnas sean iguales. 

E l p royec to de C r é d i t o A g r í c o l a , 
t a n c o m b a t i d o , s e r á u n hecho. A su 
j u i c i o e l I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a ­
r i a necesi ta r e fo rmas . N o le sat is­
face porque se h a v i s to h a s t a a h o r a 
m u c h a o r a t o r i a , pe ro poca a p l i c a ­
c i ó n , y p a t r o n o s y obreros v a n a de -

Más de la fracasada inten­
tona extremista 

UN DONATIVO D E L BANGO 
DiE ESPAÑA 

M a d r i d 16. — Don Jul io Carabias, 
gobernador de l Banco de E s p a ñ a , ha 
m a n i f é s t a d o que e l Banco de Espa­
ñ a ha o í r e c i d o a l Gobierno la suma 
de 40 000 pesetas para que sean re­
par t idas entre los guard ias her idos 
y f a m i l i a s de los guard ias muer tos 
duran te l a r e p r e s i ó n del ú l t i m o mo­
v i m i e n t o ex t remis ta . 

L O S P E N A D O S D E P I Q U E R A S 

Cartagena IG.-^-Ayer tarde, los pe­
nados l legados e l d í a 13, procedentes 
de Figueras', se negaron a fo rmar , y 
ex ig i e ron que se l e v a n t a r á n las san­
ciones a aquellos que e s t á n ence­
rrados é n celdas de castigo. 

Requer ido el a u x i l i o de l a Guar­
dia C i v i l , se r e s t a b l e c i ó e l orden. 

UN C O B R A D O R D E C O N T R I B U C I O ­
N E S A L A C A R C E L 

Gimena de l a Frontera , 16.—Se h a 
presentado, a las autor idades e l ve­
c ino de Casas Viejas, l l amado Diego 
Pr ie to , cobrador de; a rb i r t ios , que se 
a v a d i ó de d i c h o pueblo en u n i ó n de 
sus f a m i l i a r e s . 

Se cree que se h a l l a compl icado en 
los sucesos. 

Ha ingresado en l a c á r c e l i n c o m u ­
nicado. 

E n l a e s t a c i ó n de este pueblo se 
ha concentrado l a Guardia C i v i l . 

N U M E R O S A S - D E T E N C I O N E S 
E N M A D R I D 

M a d r i d , 18. 
Como consecuencia de las precau­

ciones adoptadas estos ú l t i m o s d í a s , 
la p o l i c í a du ran t e La madrugada de] 
domingo ha efectuado numerosas de­
tenciones de elementos extremistas-
algunos de ^ellos m u y conocidos y a 
cuya d e t e n c i ó n se concede ext raer* 
d i ñ a r í a i m p o r t a n c i a . 

Las ger t iones realizadas por ios 
per iodis tas pa ra aver iguar ios n o m ­
bres de lOs detenidos, t ropezaron 
con grandes dif icul tades p o r la i m ­
p e n e t r a b i l i d a d y reserva que en ios 
Centros oficiales y pol ic iacos se 
guardaba con r e l a c i ó n a dichas de­
tenciones. 

Los repf i r ters , en v i s t a de las/ d i - ! 
ficuitáde's encontradas, d i r i g i é r o h 
sus pesquisas h a c í a los d o m i c i l i o s de 
algunos caracter izados ex t remis tas 
y do los Cent ros a que é s t o s per te­
necen. 

Se l o g r ó ave r iguar que las. l e t e n -
c ion es ascienden a cuarenta y oue 
en t re los detenidos . f iguran : 

M a r i a n o Ba ja t i e r r a , fterriiajaos Pe­
d r o y Francisco Fa o m i r f i f e rmán 

t ender a l l í sus intereses s in ocupar­
se del b i e n general . 

E l p royec to de R e f o r m a A g r a r i a 
n o es socia l i s ta . C o n respecto a l a 
i n f l u e n c i a de esta ley en las r e g i o ­
nes a u t ó n o m a s , d i j o que su aplica-; 
c i ó n es genera l , porque t iene s u f i n 
en el b i e n de todos. 

E n s a l z ó l a l a b o r de l a D i p u t a c i ó n 
de Vizcaya , que c a l i f i c ó de modelo , 
ya que h a conseguido c o n l a a y u d a 
de l a Ca ja de A h o r r o s , que de 19.600 
c a s e r í o s , 13.000 e s t é n en manos de 
los cu l t ivadores . 

Son in teresantes t a m b i é n las l e ­
yes c o m p l e m e n t a r i a s de l a Re fo rma . 
A g r a r i a . U n o de e l las t r a t a de r e i n ­
t eg ra r a los M u n i c i p i o s á q u e l l ó é 
bienes de que se ve í an , p r ivados , v. 

Se o c u p ó del B a n c o de C r é d i t o 
A g r a r i o . N a c i o n a l , que t iene p o r ' f i n 
ú n i c o acabar c o n l a usura , y que, 
aunque e s t é l i gado a l I n s i t i t u t ó de 
R e f o r m a A g r a r i a - , . - s e r á l o ' que e l 
B á n c b de E s p a ñ a 'es1 a l ' Estado en 
general . 

l i a Ley de R e f o r m a A g r a r i a es 
u n a ley de a t r a c c i ó n , p a r a buscar 
e l apoyo de todos. Las D ipu tac iones 
cuando n o m b r e n comisiones en las 
respectivas regiones p a r a a p l i c a r l a 
Ley , h a n de s o l i c i t a r de l i n s t i t u t o 
que estas comisiones sean p r e s i d i ­
das po r los presidentes de D i p u t a ­
ciones, po rque de este m o d o sus 
resoluciones s e r á n verdaderamente 
equ i t a t i va s . 

T e r m i n ó d ic i endo que l a c o m i s i ó n 
h a p r o c u r a d o insp i ra r se en las doc­
t r i n a s de C o s t a , a s í como en las i n s ­
p i rac iones d e l a c t u a l M i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a p a r a conseguir que l a 
L e y de R e f o r m a A g r a r i a t r a i g a e l 
b i en pa ra l a c o l e c t i v i d a d . F u é m u y 
a p l a u d i d o . 

L a Sociedad - 'El S i t i o " l e o b s e q u i ó 
c o n u n banquete . 

G o n z á l e z Ines ta l , V i c e n t e G a r c í a 
Mulza , San t iago M a r t í n e z Perrero. 
Granizo M a r t í n e z I s i do ro M a r t í n e z 
Bar r ios . V i c e n t e M a r t í n e z SuaneeSj 
Serrano Pa t i f io , Acac io B a r t o l o m é , 
S a t u r n i n o Falencia , N a t i v i d a d Da l i a 
C a m i l o » J u a n G a r c í a Iberof M a n u e l 
S á n c h e z F r i a . D a v i d A n t o n i o D o m i n ­
go y S a t u r n i n o P é r e z M a r t í n e z . 

A este ú l t i m o detenido, proceden­
te de Valenc ia , se le encon t ra ron en 
su poder va r io s cargadores con c á p ­
sulas cortadas p o r La p u n t a en fo r ­
ma d e l s i s t ema D u m - d u m . ot ras 

D E B O X E O 

K i d T u n e r o v e n c e 

a l c a m p e ó n d e l 

m u n d o M a r c e l T h i l l 
P a r í s , 16.—En l a s e s ión de boxeo 

anunciada para esta noche, en esta 
cap i t a l , e l boxeador K i d Tunero ha 
vencido a Marce l i ' j ' h i l l , por puntos, 
en u n m a t c h que se h a b í a concer-
tadq a 12 roundS,—Fabra. 

Ara y Nitram hacen 
match nulo 

P a r í s 17 (una / . inadruguda) .—Esta 
noche," en ei Pa lac io de los Deportes, 
-totalmente abar ro tado de p ú b l i c o , se 
h a celebrado l a , ahunc iada r e u n i ó n 
p u g i l í s t i c a en l a que c a m b a t í a n I g ­
nacio A r a y No t r a ln . 
; K i d Tunero h a siclo declarado ven-
c e d ó f r por p u n t o á , de l c a m p e ó n d e l 
m u n d o de l peso, medio . L a bronca 
que este fa l lo ha p r o m o v i d o ha sido 
v e r d a d e r a m e r í t e é p l e a . K i d . Tune ro 
no m e r e c í a en m o d o a lguno la vic­
t o r i a , pues se h a l i m i t a d o a h u i r 
constantemente y a i n t en ta r de tan­
to en tanto colocar a l g ú n golpe de 
contra . 

E l combate A r a - N i t r a n se ha des­
a r ro l l ado en su p r i m e r a m i t a d entre 
las protestas provocadas por el fa l lo 
dado a l a an te r io r pelea. 

A r a ha dominado casi constante-
monte dando a su c o n t r i n c a n t e una 
comple ta l ecc ión p u g i l í s t i c a . 

Los jueces han f a l i ado m a t c h nulo 
r e p r o d u c i é n d o s e l a bronca, esta vez 
con r o t u r a de s i l las y botellas. 

Los dos fal los d e s g r a c i n d í s i r n o s de 
esta noche r e su l t an i n c o m p r e n s i b l e . 

E l c r í t i c o de « L a N a c i ó n » , de Bue­
nos A i r e s , nos ha d icho s implemente : 
« H a n sido dos decisiones mons t ruo­
sas e i n e x p l i c a b l e s . » 

P a r í s i 16.-—Ignacio A r a y K i d N i ­
t r a m , han hecho m a t c h nulo.—Fabra. 

si: * * 
P a r í s , 16.—El m a t c h A r a - N i t r a r n , 

que h a b í a sido f i j a d o a diez rounds 
ha cons t i t u ido i! í n d u d a b ^ e m W t © e l 
combate m á s b o n i t o de todos los que 
se han celebrado esta noche. 

Los dos boxeadores se h a n ataca­
do desde el p r i n c i p i o a fondo, no C0-
s á n d o de lucha r con ardor durante 
los diez rounds que h a b í a n sido pre­
vistos. 

L a d e c i s i ó n de los jueces, declaran­
do m a t c h nu lo , f ué m u y b ien acogi­
da por el p ú b l i c o y ref leja exacta­
mente l a f i s o n o m í a del combate. 

I g n a c i o A r a , que ya hab ia . .hecho 
u n b o n i t o combate c o n e l c a m p e ó n 
de l m u n d o M a r c e l T h i l l , h a conqu i s -

E n l a A r g e n t i n a 

Se concede u n a tar i fa 

p o s t a í reducida a l a s 

publicaciones periodista 

cas extranjeras 

M a d r i d , 16-—La d i f u s i ó n de las re­
vistas e s p a ñ o l a s , que tantos lectores 
t i enen en A m é r i c a se h a b í a d i f i c u l ­
tado p o r la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a a 
causa de las ©levadas t a r i f a s postalos 
que a l l í se aplicaban-

D e s p u é s de las rei teradas gestiones 
realizadas po r e l M i n i s t e r i o de Esta­
do, po r m e d i a c i ó n de nuestro embaja­
dor en Buenos Ai re s , el Pres idente 
de aquella R e p ü b l i c a "ha f i r m a d o u n 
decreto concediendo una t a r i f a pos ta l 
reducida a las publ icaciones p e r i ó d i ­
cas que. se ed i ten o i m p r i m a n en el 
ex t ran je ro . 

quince c á p s u l a s r e m i g t o n y ana car- t f d o en e l m a t c h de h o y las s i m p a 
pe ta con var ias f ó r m u l a s para l a ta - t í a s del p ú b l i c o p a r i s i n o , p o r su es-
b r i c a c i ó n de explosivos- p i r i t u comba t ivo , s u m a e s t r í a y su 

l e a l t a d . 
UNA M U J E R P A C I F I C A E n t-odo m o m e n t o se m o s t r ó m u y 

M a d r i d 17.—El corresponsal en Cá­
diz del « H e r a l d o de Madrid)», h a ce­
lebrado u n a c o n v e r s a c i ó n con M a r í a 
S i l v a Lago, l l a m a d a l a c L i b e r t a r i a » , 
que e s t á de tenida con m o t i v o de los 
sucesos de Casas Viejas . S e g ú n d i ­
cho corresponsal , M a r í a , S i lva le h a 
manifes tado que no es comuni s t a , y 
que no s a b e í leer n i escr ibi r . Asira is 
m o le ha d icho que j a m á s ha actuado 
en p o l í t i c a , y que no es cier to que 
e l d í a de los sucesos estuviese con 
armas, porque no s a l i ó en todo el 
d í a de su casa. 

P o r esta i n f o r m a c i ó n resul ta que 
no es c ier to cuanto se h a d icho so 
bre esta muchacha , por a lgunos pe­
r i ó d i c o s , s i g n i f i c á n d o l a como u n a co­
m u n i s t a exal tada y como uno de los 
p r inc ipa les autores del d r a m a de Ca­
sas Viejas. 

OTH'OIÍTVDOS O U E ! í E G R E S A N A 
: E S P A Ñ A 

M a d r i d . 16;—Ej secre tar io p a r t i c u ­
la r de l m i n i s t r o de la ; d o b é r n a c i ^ n , 
d i j o que el « fcspaña n ú m ^ r ó 5» h a b í a 
za rpado de V i l l a Cisneros con r u m ­
bo a l a P e n í n s u l a conduciendo a to ­
dos Jos deportados que e s t á n rec la­
mados ^ p o r . 1 a Sala Sexta de l T r i b u ­
na l supremo^ 

Nieve y frío 
Cuenca, 10.—La p o b l a c i ó n ha ama-

neeido cornpliett tmente nevada,- ha­
c i é n d o s e d i f í c i l e l t r á n s i t o po r las 
calles- i : :-: • • -r- • • 
• i T a m b i é n h a nevado . C p p i o s a m é n t e 
en j a " s e r r a n í a . , . 
• „ . « $ 

San ' nae fomt í ; : • l t f c^ I« • • , ' t é t í i p ^ ' á i ü * 
r a es de 13 grados bajo c e r ó i 
.. D u r a n t e ¡ toda la noche n e v ó i n t e n -
samente, alcanzando k nieve jen i lási 
calles una a i t u r a de 20 cms, ded i ­
c á n d o s e va r i a s , cuad r i l l a s de obreros 
a l i m p i a r las calles. 

Los j a r d i n é s í b f r é c e n una v i s i ó n 
m a g n í f i c a . ; i r • * 

] • » * • • • 
: A v i l a , .ffi - " H a íneí fado cojrt 'osaméii- ' 

d u e ñ o de s í y puede decirse que J o s 
dos adversar ios: h a n puesto de m a ­
n i f i e s t o e n el c o m b a t e unas fuensas 
a n á l o g a s . — F a b r a . ' ' ; 1 

* 

P a r ^ , 16.-—El Palacio de Jos d e ­
por tes estaba comple t amen te Heno 
esta noche para presenciar los com­
bates K i d T u n e r o - T h i l l y A r a - N i -

t r a m . 
Respecto a l p r i m e r o , ha cons t i t u ido 

una sorpresa para l a m a y o r í a de los 
espectadores la d e c i s i ó n de ios jue ­
ces dec arando vencedor a l cubano. 

E n efecto, éstoi, a pesar de su va­
l í a , que nadie pone en duda, se ^ 
most rado en la m a y o r í a de ios 
rounds m á s hab i ' idoco que c o m b a t i ­
vo, y sajvo en e l c u a r t o r o u n d en 
que a t a c ó a su c o n t r i n c a n t e r e h u s ó 
cons tantemente i a lucha , 

S í T h i l l l lega a adop ta r ;a m i s m a 
t á c t í c ^ , de Tunero^ e l combate hu ­
b i e r a s ido lamentable-

M a r e e í T h i l l ha í u c h a d o con g ran 
d e c i s i ó n eu todo moanento. atacando 
cons tantemente a s ú adversario.— 
Fabra . 

Se escapa una hiena, y es 
muerta a tiros 

M á l a g a . 16.-~rí>e l a Aduana SÍÍ es­
c a p ó una hiena que h a b í a sido t r a í ­
da de M e l i l l a con des t ino a* Parque 
Z o o l ó g i c o da M a d r i d y cuyo e n v í o a 
ia c a p i t a l estaba pend ien te de a lgu­
nos t r a m i t o búrOSí rá t i cos , L a f i a r a 
f u é perseguida a t i r o s po r los ca­
rabineros , que la h i r i e r o n . A l sen t i r ­
se her ida l a h leha se a r r o j ó a l a 
d á r s e n a pereciendo ahogada. 

Hemos de considerar que 'os « c h i ­

te en toda la j ^ a ^ p c i » , cayendo una 
f u e r t e h e > d a . ~ 

E n algunos pueblos se han v i s to 
huel las &e [ o t í ^ W ^ a i - c e r c a n í a é 

E n t r e Navalpfetal de Pinares y Na^ 
vas tóayór^ d e s c a r r i l ó m i t r e n m i x t o 
a causa, de la nieve. mt\ que ocurr iQ-
ifátV d e s ^ á c i a s , "" m '/ 

• • •• E L ; SEpíOR-A-ZíV^A • . 

Óice que hay que esperar 
la repercusión del movi­

miento extremista 
Toledo, 16.—Durante l a estancia 

del a e ñ o r - A z a ñ a en é s t a h a b l ó con 
ios per iodis tas y r e f i r i é n d o s e a i mo­
v i m i e n t o de estos d í a s d i j o que to­
do estaba t r a n q u i l o . 

Sobre l a pos ib i i dad de que h a b r á 
r e p e r c u s i ó n r e s p o n d i ó : « E s p e r é -
m o : l o » . 

T a m b i é n hablaron los per iodis tas 
con e1 subsecretario de Comunica­
ciones s o l i c i t á n d o l e la i m p r e s i ó n de 
su nuevo cargo y ha respondido iue 
t iene u n entusiasmo grande y que 
cree que se pueden hacer cojas ex­
t r ao rd ina r i a s para los Cuerpos de 
Correos y T e l é g r a f o » po r l a m i s m a 
i n q u i e t u d que evidencia . Mues t ra í a 
pos ib i l i dad de rea l i za r una obra fe­
cunda y en e l l a qu ie ro ser yo el co­
laborador y e l a u x i l i a r . 

De proyectos ha d icho q u é no pue­
de tener fuera de los que sean para 
me jo ra r los s e rv ic ios pues i as comu­
nicaciones en E s p a ñ a no alcanzan la 
p e r f e c c i ó n a que t i ene derecho es­
te p a í s . 

Los diputados a Cortes con el go­
bernador, presidente y alcalde, h a n 
sol ic i tado del Gobierno que haga to­
do lo posible para que Toledo sea 
i n c l u i d a en l a ley de 28 de agosto 
para l a preferencia en obras, y a 
que t iene en obras p ú b l i c a s u n com­
pleto estudio para subasta de cami ­
nos vecinales y carreteras de v o l u ­
men suficiente para que pud ie ran 
adjudicarse, y es de atender tenien­
do en cuenta el estado social de l a 
p r o v i n c i a y l a p r e t e r i c i ó n de que ha 
sido objeto a l no i n c l u i r l a , como 
otras capitales, entre las que mencio­
n a r o n Ciudad Real, M u r c i a y recien­
temente M a d r i d . 

C o n t e s t ó e l jefe del Gobierno que 
s e r í a va ledor de estas aspiraciones 
ante el Consejo de min i s t ro s . 

N O T I C I A S D 

B A R C E L O N 
VNOCIH;, E N E L BFJPZ 

El «Rotary Club de Barcc, 
lona celebró e 1 oncei- j 
aniversario de su fu¿ 

dación 
E l « l i ü t a r y C lub de Barcolon-

c e l e b r ó anoche en e l H o t e l R i t z Cv' 
u n banquete, a l que concurriere'1 
m á s de dosciento.:, comensales c- i * 
los que abundaban las s e ñ o r a s y ^~ 
ñ o r i t a s , e l onceno aniversar io ¿e ' , 
fundac ión . , ac to ai que se revi-ÍÍ,-
de g ran b r i l l an tez^ por cons t i tu í^- ^ 
minmo t i e m p o al p r i m e r o de y.eahiór ' 
en t re nuestros c ubs y les del . 'V' -" 
l l ó n y m e d i o d í a de F ranc i a , 

L a r e p r e s e n t a c i ó n francesa, ÍIO 
obstante , p o r las c i r cuns t anc i a s po,?* 
que ú l t i m a m e n t e h a pasado nues teé 
p a í s , n o f u é t o d o lo numerosa que 
se h a b í a a n u n c i a d o . 

• L a cena, m u y b i e n serv ida , com*) 
es c o s t u m b r e en e l R í t z , f u é amenU 
zada p o r l a O r q u e s t i n a Planas con 
sus discos v iv ien tes y l a s atraccio­
nes C a r m e n Salazar , que efectuó 
u n a e x h i b i c i ó n de danzas t í p i c a s es­
p a ñ o l a s ; l a p a r e j a de bai les excén­
t r i cos h e r m a n o s A r a c e l i y e l gran 
h u m o r i s t a R a f a e l Arcos , que cosecbó 
grandes aplausos. 

T e r m i n a d a la cena, el- presidíente 
de l Pvotary Club da Barcelona pro­
n u n c i ó u n breve y elocuente parla­
mento , glosando la labor del club, y 
la i m p o r t a n c i a de l acto, p o r consti­
t u i r el p r i m e r o de a p r o x i m a c i ó n fran­
c o - e s p a ñ o l a de ios ro ta r los , que, dijo, 
no h a b í a quer ido aplazarse, ya que 
ellos d e b í a n ser ^os p r i m e r o s en dar 
una p rusba de c iv i smo demostrando 
que en E s p a ñ a no o c u r r o nada cjn 
la c e l e b r a c i ó n de su ñ e s t a . 

D e s p u é s p r o n u n c i ó breves palabras 
M- L a u t h en r e p r e s e n t a c i ó n del dlo-
t a r y Club de C a r c a s o n a » , adhi r iéndo­
se a l acto en nombre de los rotarios 
franceses y haciendo votos para que 
estos actos de he rmandad entre los 
ro t a r io s do uno y o t r o lado de lo: 
Pi r ineos sean m á s frecuentes- •••¿•aM 

L a comida a c a b ó con u n lucido 
ba i le que d u r ó hasta p r i m e r a s horas 
de l a madrugada . 

O T K O A T K A C O 
A i pasar po r ia cal le de l Cali0 

e l cobrador do ia Sociedad Electro-; 
lux , L u c i a n o Besque A g u s t ^ se le 
presentaron t res individuos^ pfc t*- ; 
en mano- que le e x i g i e r o n la entre­
ga de cuantos va ores l l é v a s e apo" 
d e r á n d o t s e de 197 pesetas y dándo ' 
se a l a fuga, s in poder ser habidos, 

ROBO E N L A C A M A B A 
COMERCIO B R I T A N I C A 
E n la C á m a r a de Comerc io Britá*. 

n i ca i s i t a en la Rambla de loa Wstr 
d i o s ' se c o m e t i ó u n robo( Uev fmá^e 
los ladrones una p e q u e ñ a oaja ^ 
caudales, que c o n t e n í a c i e r t a canti­
dad en m e t á l i c o y alhajas, p o r va l íg 
de unas t r es m i i pesetas. 

O 
Específico de ía 

ASTENIA GENITAL (IMPOTENCIA) 
( f A L T A O E V I G O R S E X U A L ) 

D e l a e y a c u i a c i ó n precoz ( p é r d i d a s semina les ) , de l a debll lded 
y muy ef icaz contra la n e u r a s t e n i a en todas s u s manifestaciones* 

ES m i s poderoso e l a b o r a d o r y regenerador de l a a c í i v l d a i 
n e u r o - e s p i n o - m é d u i o - g e n l t a l . 

S i n é r g i c o y homo-es t imuiasa de l a s g l á n d u l a s in ters t i c ia les» 
Producto p iur ig landular . compietamente inofensivo. Nunca p e r i ó ­
d i c a , no l e s iona n i n g ú n ó r g a n o , n i el funcionamiento de los mismo** 

No contiene ni e s t r i g n í n a , ni fos furos n i e a n r á r í d a s , ni medica­
mento excitante perjudic ia l . 
P » O O Ú C t O M A G N O E I N S U S T i T U t e L C P A R A R E C O B R A R L A 
P E R D I D A F E L I C I D A D C O N Y U G A L . P R O S P E C T O S G R A T I S . 

U t o r a t o r l o a F a r m a c o l ó g i c o s de W. Out tem p ^ f . . O f 7 S o tS^ 
AU* Ote Sao Pedro. SO - BARCELONJk • T'tléf. tS631 "r^CIO« ¿ ' * ̂  H ' 

iiia 
G . P . M a r i s t a B y 

ic 
CIRUGIA GliaVI2Il*L 

Cortes, 698. Do tres a cincO 

D r . F . P r a t s V i l a 
UEMATOLOGO 

Especialista en Las enfermedades « :í. 
la sangra. Análisis clínicos.—Muntt» ner. 46. De 6 a » ^ s&Dados de ^ 

G . A I b m a r Vías urinarias 
lourato ejeciustvo 

D r . O . G A R U L L A 

uracioc tn&a r&í>iüa i n e d r 8 ^ 
Balxnes 4 Oe H-» B . 

l 9 j Vías Urinarias. UfiiO11-
De 1J a l f d e ^ a 

D r « . T e r e s a C a m p a ñ á 
Enfermecianes de , . 
Parto* Diasona-i 4 ^ . 

cnujeí"* 
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s e c r e r o 
m e p r o p o r c i o n o 

u n a 

B o n i t a 
G r a c i a s a una n u e v a y a s o m b r o s a idea emi>lea-

da en la f a b r i c a c i ó n de los polvos de tocador , 
se h a logrado que los P o l v o s T o k a l o n se adhie­
r a n c u a t r o veces m á s que o t r o s c u a l e s q u i e r a 
eme se puedan emplear , h a s t a e n las pieles m á s 
gras ientas . E s p e c i a l m e n t e confecc ionados por me­
dio de u n procedimiento secre to , los P o l v o s T o k a ­
lon proporc ionan a l cu t i s u n a matidez aterc iope­
lada de u n a e x q u i s i t a be l leza n a t u r a l . L o s P o l ­
vos T o k a l o n no s e caen n u n c a . E l v iento , la U u -

. v ia ni el s u d o r no e j e r c e n sobre el los l a m e n o r 
a c c i ó n . C o n t r i b u y e n poderosamente a que desapa­
rezca l a d i l a t a c i ó n de los poros. Y h á g - a s e lo que 
se haga , los polvos T o k a l o n son los ú n i c o s que 
tanto de d í a como de noche le d a n a U d . u n a tez 
de u n a m a r a v i l l o s a bel leza n a t u r a l -sin la m e n o r 
huella de br i l l an tez . 

G R A T I S : P o r convenio especial f o r m a l i z a d o con 
los preparadores , todas las lectoras de este p e r i ó ­
dico pueden a h o r a r e c i b i r u n nuevo E s t u c h e de 
Bel leza de L u j o conteniendo u n a c a j i t a de P o l ­
vos T o k a l o n con espuma de c r e m a ( indiquen el 
mat iz que d e s e a n ) , m u e s t r a s de c u a t r o m a t i c e s 
de polvos en boga, p a r a p r o b a r l o s sobre l a c a r a , 
como t a m b i é n u n tubo de C r e m a T o k a l o n , B i o c e l . 
Alimento del cu t i s , de color r o s a , p a r a l a noche 
antes de acostarse , y u n tubo de C r e m a T o k a l o n 
blanca (sin g r a s a ) , p a r a l a m a ñ a n a . Se debe m a n ­
dar P t a s . O'SO en sel los de 0'30 p a r a los g-astos 
de porte, embalaje y o tros a P r o d u c t o s T . K , 
S e c c i ó n 10-C V í a D i a g e n a L 388; B a r c e l o n a , 

U I W I H B 

G O M A S H I G I E N I C A S 
dt'- ias iiHijores maruas y a r a n t i z a d a s 

L A O R I E N T A L 
Calle San F a b l o . i iuiu. 53, B a r c e l o n a 

Clase especial a '¿, 4. 6 y 8 t>esetas docena 
E n v í o s d i scre tos ñ o r correo 

F á b r i c a d e P a n t a l l a s 

P A P E L P E R G A M I N O 
blanco marfiJ (color de moda) 

en 180 cm, de ancho 
a 3 ptas. m e t r o 

en rollos de 20 metros 

C A M P S 
E x p o s i c i ó n y venta 

P a s e o d e G r a c i a , 1 2 5 
T e l é f o n o 74055 

J i A t F e p i d u r a ) 

P A R A L I S I S ~ 

I QtlMs «n'<rmcd«d«« or iginada» por la A r f » 

\ * « « f * ^ de un modo perfecto y radscíl 3? • » 
I « v l t a a por completo tomando 

, — R U O L -« 
i ^«S '0rfo/inl0m" P^cursores de esta» enfermeda-

h t d n í n ' f J 1 * Cat>ees¡' rampa o calambres, Mtim* 
^ o s f d f oiaos' fQltQ ^ tacto, hormigueos, ooM* 
d o r m í * ^ l ^ J n o d o n a , ganas frecuentes de 
c a r á c t i f 0 d4 ia memoria, i r r i t ab i l idad d t 
d o l n r l l ' ^ S W i o n e s , hemorragias,, wartces, 

1 « ín r n l * f b espalda, debilidad, etc.. deaapare-
i o r f ^ n I , p i . d « « w n d o B « o l . Es recomendado 
• t o l n ^ f * * «n^díc»» de varios países; suprima 
« o D e / l ^ i ? * * r ote***** de una muerte repentina: 
^ o tu. n , i n c • P0 ' Prolongado que l e » t u 
*M D r l m . l ! l u i ' P rod ig ioso» se manifiesta» a 
lotalPMI.KI « o n t « n u a n d o t a m e i o r f a h a s t a « l 
« » » *KI«¿- 1 ?,ien,0 y l o g r á n d o s e con el m i s m o 

\ VEMT . Ur8ft C0B « n * «alud envid iab le 
f V BSCÍLS!*.*14» Rambl* Flores. 14. BarceloiM. 

A«3f iSs , * r m i c , M Capañ» . Portugal f 

^ « i ^ a t a o . M l ^ í n A ^ a n e r u é - m a r q u é s de C a r u l l a . 
^ n c l a s m é d i c « l ^(<3S.n f e l i n o ) y todas las e m i -
f i * 1 ^ recé ta^ . í . , d T A ^ p a n a y A m é r i c a , r e c o m i e n -
l a T O S > ^ ^ ¿ f R A B ® VlSfAS p a r a c o m b a t i r 

P A S T I L L A S 
COMPOSICION 

AxAcar leche, «¡neo ctrros.; extracto re-
aralÍB. cinc* etgrs.; extracto diacodio. tres 
tniMers.. extracto medula vaca, tres milig.; 
(romenol. cinco mi'ig.: azúcar mentoanisado 

cantidad suficiente para una pastilla 

SPIRATORIO 
COMBATE 

CAUSAS 
CURAN 

«AOICALMEWTF 

A S P A I M E 

C u r a n radica lmente la 

T O S 
P O R Q U E C O M B A T E N SUS 

C A U S A S : 
C a t a r r o s , ro iujueras , aux i ­
lias, l ar ing i t i s , broiiquiti-s 
tubercuiosis r u i m o n a r , as­
ma y tocias las afecciones 
en e e u c r a i de la g a r g a n ­
ta, bronquios y pc i l ¡nones . 

L.as P A S T I L L A S A S l V t l -
M E superan a todas las 
conocidas, por su composi­
c i ó n , que no puede sei 
m á s rac iona l y c i e n t í f i c a , 
gusto agradable v el sei 

las finteas en que ©s iá resuel to ei t r a s c e n d e n t a l problema de los 
medicamentos b a l s á m i c o s y volát i les ; , q u e se c o n s e r v a n indefinida­
mente y m a n t i e n e n í n t e g r a s sus m a r a v i l l o s a s propiedades medic ina­
les p a r a combat ir de u n a m a n e r a c o n s t a n t e , r á p i d a y eficaz, ¡ a s en­
fermedades de las v í a s r e s p i r a t o r i a s , q u e son c a u s a de T O S y so­
f o c a c i ó n . 

L a s P A S T I L L A S ASPAUUj i , son las recetadas por. los m é d i c o s . 
L a s P A S T I L L A S A S P A I M E son las prefer idas por los pacientes. 

E x i g i d s i empre las l e g í t i m a s P A S T I L L A S A S P A I M E y no admi­
t i r subst i tuc iones in teresadas de escasos o nulos resultados . 

L a s P A S T I L L A S A S P A I M E se v e n d e n a UNA P E S E T A C A J A en 
Jas pr inc ipales f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s e n t r e g á n d o s e a l m i s m o t iem­
po, g r a t u l t a m e n t » . u n a de m u e s t r a , m uy c ó m o d a p a r a l l evar en el 
bolsil lo. 

Espec ia l idad f a r m a c é u t i c a del L a b o ra tor lo S O K A T A R G . Oflcinn- . 
eafle del T e r . 16 - T e l é f o n o S0791 - B A U C E L O N A . 

Neta impertantUsma,—Para demostrar y convencer que los rápidos y sa­
tisfactorios resultados para curar la TOS med íante las P A S T I L L A S ASPAIME.'. 
no son posibles con sus similares, y «juc no hay actualmente otras pastilla.-
qu© puedan superarlas, *1 Laboratorio Sokatarg, manda gratis una eajit; 
muestra de «Pastil las Aspaimej, a los que le envíen el recorte de este anun 
cío dentro de sobre franqueado con dos c ént imos. 

En Ningún Hogar 
habrían de falta 

P A S T I L L A S V A L D A 
Este remedio respiraou, pieserva a« «un peligros de! 

Prio,de la bamedarf del polvo y de loe microbios, oooe» 
tltaye un trstauiseuu enérgico do todas las afecciouet 

de la Garganta, de los fironqolot > ior Pulmones 
Tanto para ios NIÑOS ÚUUIO 
ADULTOS, y paitx los ANCIANOS. 

E s t e E X C E L E N T E P R O D U C T O 
ha de ten*» oabida OL rodos los bogares 

Procuraos h o y misii^ 
C J N A C A J A 1 > E 

P A S T I L L A S V A L D A 
Pero sobre todo EXiUlO. eoñio «« debido. 

L . A S V E R D A D E R A S 
que se venden Cínicamente 
en C A J A S con el n o m b r e 

V A L D A 
en la uipa y nunca de 

otra manera 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . C A R C A S O N A 
Casa fundada en 1875 

H I P N O T I S M O 
¿ D e s e a r í a u ' s t e d poseer 

a q u e l m i s t e r i o s o poder que 
f a s c i n a a los hombres y a las 
mujeres , in f luye en s u s p e n s a -

, mientos . r i g e í sus deseos y 
h a c e del que lo posee el á r b i -
tro de todas las s i tuac iones7 
L a v i d a e s t á l l e n a de f e l i c é s perspect ivas p a r a aquel los que h a n 
d e s a r r o l l a d o sus poderes m a g n é t i c o s . Us t ed puede aprender lo en 
s u c a s a . L e d a r á e l poder de c u r a r las dolencias c o r p o r a l e s y l a s 
m a l a s cos tumbres , s i n neces idad de drog-as. P o d r á u s t e d g a n a r 

- la a l i s t a d y el aperor de o t r a s personas , aumentar an' ientrada peei i-
n lar i 'á . s a t i s f a c e r s u s anhe los , desechar los pensamientos e n o j o s a s 
de su mente , m e j o r a r l a m e m o r i a y d e s a r r o l l a r tales poderes m a g ­
n é t i c o s que le h a r á n c a p a z de d e r r i b a r c u a n t o s o b s t á c u l o s se pon-
gran a s u é x i t o en l a v i d a . 

U s t e d p o d r á h i p n o t i z a r a o t r a p e r s o n a i n s t a n t á n e a m e n t e , 
e n t r e g a r s e a l s u e ñ o , y h a c e r d o r m i r a o t r o a c u a i l q u l e r a ' h o r a del 
d í a o de l a noche. P o d r á t a m b i é n d i s ipar las dolencias f í s i c a s y 
m ó r a l e s . N u e s t r o l ibro g r a t u i t o cont iene todos los, s ecre ta s de e s t a 
m a r a v i l l o s a c i e n c i a . E x p l i c a e l modo de emplear é s e poder p a r a 
m e j o r a r s u c o n d i c i ó n en l a v i d a . H a recibido l a e n t u s i a s t a a p r o ­
b a c i ó n de abogados , m é d i c o s , hombres de negocios y damas de l a 
a l ta sociedad. B e n e f i c i a a todo el m u n d o y no c n e s t a n a d a . L o r e ­
galarnos a í i n de a n u n c i a r n u e s t r o I n s t i t u t o , P í d a l o hoy e n v i á n -
donos, s i lo d e s e á i s , a lgunos se l los de C o r r e a s de s u p a í s p a r a 
a y u d a r en los gas tos de p o r t e y de e x p e d i c i ó n . : 

— E l f ranqueo de u n a c a r t a p a r a F r a n c i a es de 4 0 c é n t i m o s . 
S A G E I N S T I T U T B . D E P T . 37 A . R n e de I'Islys 9; P A R I S V I I I I : 
F J I A N C E . 

a — 

Tal ler y despacho: 

E s c u d i l l e r s B l a n c h s , 8 - T e l é f . 0 1 0 9 1 6 
B R A G U E R O S R E G U L A D O R E S PARA L A R E T E N C I O N ABSO­

L U T A D E L A H E R N I A . — F A J A C O R S E ABDOMINAL. F A J A S 
PARA C U R A R E S T O M A G O S Y RIÑONES C A I D O S 

Corsés Ortopédicos pa ra corregir y curar las desvia­
ciones de la columna vertebral. 

M á s d e c i n c u e n t a a ñ o s d e p r á c t i c a s o n l a m e j o r g a r a n t í a 

VA 

C A R N A V A L 
RUA - B A I L E S - A S A L T O S 

C A R E T A S - A N T I F A C E S 
A R T I C U L O S G R O T E S C O S 

B O L A S D E N I E V E 
(de confetti blanco) 

a 18'50 el millar, hasta el 31 de enero 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 - Teléfono, 15086 

P í d a s e ca tá logo 

ATENCION 

A L Q U I L O 
a 100 metros de la pla­
za de España grandes al­
macenes para industria o 
garaje, por 300 ptas. al 
mes. Cortes 335, Alquilo ¡ 
en la calle Graywinkel 26. 
torre con 11 habitaciones 
y garaje, por 150 ptas. a'l 
mes 
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Alquilaría torre 
o casita con un mínimo 
de 4 dormitorios para to­
do el año y a unos 40 
quilómetros, como- máxi ­
mo, de Barcelona. E s c r i ­
bir característ icas y pre­
cio a E L DÍA G R A F I C O 
nfim. 1611 

L O C A L E S 
propia para garaje o pe* 
quena industria. Razón: 
P U T G R E I G . 12 (S. G.) 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
al mes. C . Bieger. 

B R U C H . 78 

C O M P R A S 

SI D E S E A VENDER 
muebles modemoE o an­
tiguos, objetos d© arte, 
pianos: aparatos de radia 
ropas, « t e ; asf eomo 

TODA GLASE DE SALDOS 
utilice ios servicios espe­
ciales de) H O T E L MUNI­
C I P A L D E V E N T A S . C a ­
lle Peiavo, N.o 8. Telcf*-
no 14370, v obtendrá to­
rta e) valor de ÍUS g é n e ­
ros. Unic» easa autoriza­
da oí ioiaimente pare es­
tas transaceionee. hajo el 
control y garant ía de ta­
sador Oficia) Público Co-

Se pagan altos precios 
toda' clase de oro viejo v 
dentaduras usadas, como 
en íoyas antiguas y mo­
dernas. Calle Fernando 
nfiroero 16. Joyería 

JOYAS de ocasión 
Compro oro. plata, plati­
no, brillantes, perlas. Pa-
gamos su valor R A M B L A 
F L O R E S 8. Joyería N ú ñ e z 

COMADRONA 
cl ínica partos. Consultas. 
Unión. 22. l.o Telf. 2252" 

O F E R T A S 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Gabinete instalado en 
los salones de la pe­

luquería ESCODA 

PLAZA DE 

C A T A L U ñ A , 9 
Con todos los adelan- c 
tos que la Ciencia oso- | 
derna aconseja y to-
das las comodidades de ¡ 
los más renombrados ' 
gabinetes europeos \ 

norteamericanos v 
uña? tarifás do • 

Precios 

asequibles 

INGLÉS- FRANCÉS 
ALEMAN E I T A L I A N O 
puede Vd . aprender por 
5 P T A S . A L MES. en Ge­
rona. 179i. l.o 2.a 

Profesora piano 
se ofrece para dar leccio­
nes de teor ía y solfeo en 
casa o a domicilio, O. Hos­
pital. 66. 2.0 1.a 

Quiosco traspaso 
Con o sin género . C . San 
Ramón. 4. escalera. R a ­
zón en el mismo kiosco 

S E TRASPASA^ 
Café bar y comidas en 
Hospitalet. Muy céntrico , 
buena concurrencia, Gran 
ocasión. Por asunto de fa­
milia, R , en el mismo. 
Prat de la Riba 28)3* (Ca­
rretera) i Hospitalet . 

V E N T A S 

Radio R l A L T O 
L A VOZ O E S U AMO 

P H I L I P S 
¥ O T R A S M A R C A S 
Fonógrafos s discos 

Máquinas fotográf icas 
Ventas al contado 

v plazos 
« • - A V I N O • M 

Comerc iantes 

Liquidamos 
C A R R E T E S HILO 
Cadena 500 yd. 4 pts. dna. 
León 500 id. 3 i d . i d . 
Sombrilla 150 id 1'50 i d i d 
Perro 500 i d 3'50 i d i d 
Ancora 150 id 2'25 id caja 
Madijas . seda Sol 4 i d i d 
Ovillos seda Sol 2'5u i d id 
Canutil los 20 m. 0'30 dna. 
Madejas bordar O'SO caja 
Peinitos 0'60 dna. 
Pasadores pelo 0'25 dna. 
Tirantes caballe o 4'00 dha 
Ligas id . 2'00 dna. 
C i n t u r o n « s 3'0O dna. 
Calcetines hilo 7'00 dna. 

Idem seda 8'00 dna-
Medias i d . 12'00 dna. 

I d . hil¿ lO'OO dna. 
Corbatas 2'25 dna. 
Botones sastre 20 p t . te-
Botones adorno 1 p t , esa. 
Cortes t r a j e 8'50 pts. 
Beta piezas 0'50 dna. 

Otros artículos 

para revendedores 

San Pablo,83,2.02.a 

COMERCIANTES 0'95 
artículos propios aJ 
mayor, baratísimo. C A ­
NUDA. 27 

C O L O N I A L 

| Receptores de Radio 
i de todos precios (2t(¡ 
I a 3-000 pts.) Aparato-
ij para todas las ondas 

Audiciones diarias de¡ 
Vaticano. Londres. Pa­
rís- Roma v Berlín 

Sin parásitos. 
RADIO SATUR1MO 

Rambla Sta. Mónica. 2 
Barcelona 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

P I E L E S 
arreglo y transformo 
Precios económicos, c 
Muntaner. 3. pral. 2 n 
(Plaza Sepúlveda) 

OJO, CUOTAS 
Tabardo, traje y correa­
je, baratísimo.' Trav. San 
Antonio, 31 pral, 3o 

V A R I O S 

VIAS URINARIAS 
Venéreo . Síf i l is . Piel 

Matriz. Blenorragia 
Gonorrea (gota mil i tar) . 
Curación perfecta segura. 
Impotencia. Espermatorrea 
C L I N I C A : U N I O'N W. 
E N T R E S U E L O . Visita de 
10 a 1 y 5 a 9. 2 ptas 
Festivos de 10 a 1 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radica) de males 
«ecretoí por crónicos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Kurificaciftn r&pida > 
segura de ta ^angrf-

I M P O T E N C I A 
Rápido 7igoi sezua 
por medios naturaleF 

R A Y O S X 
Examen comp lf) Pts 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta­
ta y tumores, sin cpe> 
rar. Abonos eeannmico; 

D R . M O R A 
Consulta: de 10 a I ' 
*• i 8: festvvo? e i;) a • 
P. Universidad, I 

S E A D M I T E N 

E S Q U E L A S DE 

D E F U N C I O N 

H A S T A L A S 

D O S 0 1 L A 

MADRUGADA 

A L CONTADO 
A P L A í O S 
S I N F I A D O R 

Dormitorio Pts. ?üü -JQ yts. semans 
Gomedoy tet A W • £ {& . id. 
aecibidOr Sd. 170 • £ m 

S e c c i ó n de m u e b l e s 

f i n o s , m á s b a r a t o s 

q u e n i n g u n a o t r a casa s . 



La Ciudád Universitaria 

Joaquín Dicenta, que ha obtenido ei 
premio de obras teatrales para el 

Teatro Español, de Madrid 
(Foí. Vidal) 

El edificio destinado a Facultad de Filosofía y Letras 

El ministro de Instrucción Pública, pronunciando un discurso *n *i ^ 
' T ^ 6 " ' A S,U derec^ el P^sidente de la S p ^ l i c T e ^ del t.ob,emo y los ministros de Estado y obras S S ' J 

^ m b l e a general de Matronas de Barcelona v pro 
vmnMs. celebrada en en Casal dei Metífe.-íFt. nudosa) ' 

El campeón de Cataluña de marcha, Gerardo García, recibiendo la feii 
citación de los señores Maciá.—:Foí. Hadosa) Festival celebrado en la casa de los Italiuios por concertistas españolas 

'Fot. Merletti) 


